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IT
CHA*" NA FRENTE ALEMÃ DO ADRIÁTICO

LAVRAM AINDA VIOLENTOS écÉNDIOS NAS RUAS DE BERLIM
OS AVIÕES ALIADOS ATACARAM ONTEM A BASE

NOTICIAS DE TODO O BRASIL
"DEFINITIVAMENTE RESOLVIDA A QUESTÃO

DAS DÍVIDAS EXTERNAS DO BRASIL"
-ANUNCIOU O MINISJRO SOUZA COSTA
NO DISCURSO QUE PRONUNCIOU ONTEM

Pará
esperado em Belém o minU.ro

da Viação
BEIJAI M IA. N.J - Deverá chesar de 14 os írutos de atui trabalho

• .Tu.--, a esta capital, o ministro
«_ Vlaçio. Ui jornais destacam

(VF.lt PAGINA 3)

cha, já tendo «ido encaminhado, de Na- ral do Estado, percorreram todoi os pa
tal para a Amai.nla 270 trabalhadores vllhões.

Um certame educacional

NAVAL DE TOULON E SOFIA, NA BULGÁRIA
ESTOCOLMO.' 36 ¦!'. p.l — o- um doa viajante* dia que vm quatro peuoa*. em trajra menorea. atirarem-, a

nm.» recente* dejpac.-.n rtcebido» de de um quarto andar de um prédio incendiado perto de Kurfukratendamm.
Berlim tnfonnam que o número de Um outro informou que. apeaar da liuiaténcia com que a R A. F. rucoi
pessoas que ficou aem teto em coitfe. aa Torre*, reforçada* de Tiercarten, naa Imediações do Jardim Zoolóulro.
-in-iu-u dot úlilvca bombaredio» le> elu resistiram ao Interno bombardeio • pelo menoa dota mil berllnense* ail
-..K.o.% a efeito pela R. A. F. contra ncontraram segurança,
a capital do Reich eleva ac a meio mi-

UOEBBELS E OS
DEIOS

dente Estado. A ComisiAo do SKMTA,
Instalada apenas ii.i poucos dias nata
capital, desenvolve seus esforços em ru-
mo animador, começando a colher dcs-

a v.ilta
dá «nerãi Mendonça Lima, que Protje-
julrâ viagem somente na manhl de do-
ivnfn próximo.

Descoberto do grande xona
qomifera em Marabá

BELÉM. 25 tA. N) - O ir. Felisber-
., Camarão, diretor do Instituto Agro-
nòraleo -i" Norte, excúwlonou ao muni-

Instalação de uma importante
fábrica de tecidos em Mosioró
NATAL, 25 (Asapress) — Está tendo

orianlzadn na cidade de Mosioró, o mais
importante centro econômico do Interior
do Estado, uma Rrande empresa, que
Instalará uma fábrica de tecidos, com
vultoso capital constituído entre olemen-
tos rioerandenses. O Rio Grande dn
Noite náo possue nenhuma fábrica de

ARACAJU. 23 (A. N.) - O Departa-
mento de EducaçBo reallrou na cidade
dn Proprlá, pela primeira VM em Ser-
Ripe. um certame educacional com o
magistério da referida cidade. A Cara-
varia de professores que foi A Própria
er» chefiada pelo assistente técnico prol.
Acrislo Crur.

Bala
Importante assembléia na Asso-

ciação Baiana de Imprensa
SALVADOR. 23 (Asaprc.si - A Asso-

dc Marabá, objetivando a coleta tecidos, apesar do alsodáo ser a fonte ciaçáo Baiana' de Imprensa realizara, a
_¦_. a ____________ m m __l-_____V-,-M-.l__ Ifl. _• .-,_ .'...-.-. ...imoítra» de terra e a obsírvaçáo Io.

Ml «l» mo«no de. Marabá, bem como ob-
iwvac-e* geolóBlcas. etc. Nessa excui-
.'c a sr. Fcltsberto Camargo. fe«-í«
acompanhar pelo sr. Ila, rlson Bond, da
Rul>ber Devclopmcnt. K' de destacar a
descoberta surpreendente de grande r.o-
na eomlfera naquela localidade, sendo
«ncontradas Arvores de borracha deno-
minadas "Burras Lcitlita". uma das
„.',,-;¦', -od endo apenas l is cortes, for-

principal dc sua receita

Alagoas

.sp.rrava

Ceará

íris dc dezembro próximo, grande as
sembléia para dlscussán c votaçáo do
regulamento da caixa beneficente, re
centemente criada, que proporcionará
vários benefícios, facilitando os estudos
dos filhos dos associados. A assembléia
tratará da rcvlsáo dos sócios em atraio,
concedendo anistia:

Concurso para juix de Direito no
Tribunal de Apelação

SALVADOR. 23 (Asapress) — O Tri-
bunal de Apelaçáo julsou o concurso

ceio- Leopoldina, 
"município "que 

possue para juiz de direito de primeira entrán
vá; ias usinas de açucar. Leopoldina vi- cia. habilitando todos os candidatos que

O desenvolvimento da rede rodo-
viária do Estado

MACEIÓ', 25 (Asapress) — O governo
alagoano encara, com o maior cuidado,
o desenvolvimento da rede rodoviária do

r.í-.u i-erca de 1 litro de leite, sendo Estado, construindo novas e conservai!
ru. sob os golpes do machado, » selva jo as existentes. Entre as rodovias cons

até dois metros de distância, tinida?, a mais Importante t a de Ma-

Novo órgão do Ministério da
Agricultura em Fortaleza

FORTALEZA, 25 (A. N.) — Já foram ativam
iniciados, nesla cidade, os trabalhos pa- clusfio.

a a instalação da Inspetoria r.cgional do
Fomento da Produção Animal, novo ur-
fSo d,. Ministério da Agricultura, scdla-
do em Fortaleza, com jurisdição cm
msio f nos Estados do Piaui e Maia-
nhâo. A importante organização vai con-
iribulr eficazmente para o desenvo vi-
• i.nlo da economia cearense, realizando
ri-; três unidades federativas um nota-
vei programa de incentivo à pecuária,
abrindo horizontes novos para a criação
no Ceará, Piauí e Maranhão.

Espetáculo teatral para os soldo-
dos e operários

•¦.RTALEZA. 25 (A. N.) — O "Teatro
_. Guerra", de naul Roullcn. que se
.-con-ra nesta .capita! realizou, ontem

â urde. mats*tmf «speUculo-arituito oa-
ra soldados e operários empenhados na
lií/alria da produção.

nha sendo prejudicada por falta de cs
trada no o_connicnto dc sua produção e
intercâmbio com outrac zonas do Esta-
do. Essa (rrande rodovia será Inaugura-
da em breve c numerosos trabalhadores

as atarefas para a imediata con-

sc submeteram às provas.

São Paulo
O novo secretário de Viação

S. PAULO. 24 (Asapress) - O. inter-
ventor Fernando Costa acaba de nomear
o engenheiro José Gonçalves Ba-bosa
para o carço de secreta.*,o de Viação.
O novo titular da pasta de Viação ocupou
até então as funções de consultor técni-
co da Companhia Mosiana e fora ins-
p?tor federal das Estrades de Ferro do

ARACAJU. 23 (A. N.) — A Rádio Dl- Estado de São Paulo. O Interventor no-
fusora desta capital, órgão cultural Oi» meou. tambem. o engenheiro Rui Costa
DEIP. solldarl.andc-so com a campanha Rodrigues p.ra diretor da Estrada cie
ora iniciada em todo o Estado, em be- j.erro sorocabana, pm substituição ao
neficia dos lázaros, acaba de lançar um eneenhclro Acrisio Paes da Cruz.
interessante programa diário de conte-

ilido, acrescentando ainaa que uni
dadea do Exército Alintfo. provldaa
ae máscaras conta Ba-c-. estfto empe-
nhadu em combater o fogo em vastas
arcas que continuam a Incendiar. As

Sm!í^felSifeifÉSma MADRID* 25 (V. P.) - Detpacho» de Berlim dizem que
pldas. maa lia oa" viajante.-, chegados o ministro da Propaganda do Reich, Juseph Goebbel». numa

^V,_5b?eérS'^vffle!?S« Proclamaçõo dirigida ao povo apô» o» recente» bombardeio» de
dantescas que,pa*enciaram na capi- Uerlim, declara que o» aliado» procuraram conseguir median-
tal alem». , 

"A fe 
ataque» de tal natureza o qut 

"não 
puderam con»eguir no»

qut WAiSfe.WeK^ T'1"' df ífl'_?'ín" * quS "*7Sfa ,oorarào aba,ar a re'"tén'
íc declarou, ontôn. muna roda de na e vontade defensiva do pai» .
jornalistas, que -ps JAnbardcloa alia- ".Xossa decisão de vencer é inquebrantavel — acrescenta

SftTffia^^V.Sr ÍuÍ - e não haverá ato de terror capaz de modificá-la".
armas de represálias". Nesando.se „ •ta'm adiante, admitindo que parte de Berlim sofreu dano»
ta^TUtóSpiclé?K° ÍS£ consideráveis e que um número bastante elevado de pessoa,
cem os próprias ÊjjSos a maneira pela perderam a vida ou foram feridas durante o» ataque», alentas_a.n 'sssrstfts^d^is^^ • p°™ *«»*» »«»»!¦•««.«• *«<• £4S*"jj «j™*?
sencadeadas contj» as cidades alemfta passarão t que até Ia ficara içada sobre Berlim a bandeira aa
l.Y.ar.no6.fto a «fia classe de repre- jmpei tur habilidade".

Finalmente, (loebbeh lembra que, no futuro, "dat ca»a» e.
da» ruas destruídas surgirá uma cidade nova e mai» formosa
que a atual".

sftlias. ainda quçnunca tenhamos de
sejado uma guertiiassim".

O» alemies radiaram oficia»
italianos ;

NOVA YORK.% (A. P.l — A Co-
mtssáo Federal de-.Comunicações no-
tlcla ter raptado uma Irradiação em
que a emissora fla Bari — utilizada
para o notlclárlo-f$-iclfll do governo
Badogiio — diz aue estfto sendo fu-
zllados p.los iifiastos todo- os ofi-
ciais do exército
seus uniformes
sido por eles, api
bates travados m
Albânia e nas ilhi

A irradiação de

A JITLÂXIII.% EM "KSTADO
UE ALARMA"

líano que, com
distintivos, teem
nados nos com-

S.Monten.gro, na
do Mar Egeu

Bari acrescentou

ESTOCOLMO. 25 (A. P.l — S?.be-ae que toda a JutlAndla — que re-
presenta uma da* rotas mais curtas para Berlim c onde os alemftes manteem
numerosos aerodromes — está há duas semanas cm estado de -alarma mi-
litar".

Aa autoridades alemãs de ocupação enviaram um "memorandum" con-
fldencial a todos os funcionários civis dinamarqueses, advertindo-os de qui"as tropas alemãs na Jutlândla receberam ordem paia se manterem em aln-
ta até novo aviso, e s? prepararem para a defesa da Peninsula"."As forcas alemãs — diz o "memorandum" — seráo. em futuro pró-

h %M

Í%Xim
j *»»»n^u %Tl?yi_í' yfsú^liW I

VA J ^AStloFEN-ilVA j

\ 
^^*\%t;

„i j K1WTO9V'});..

r^p^tmmX^^QLat**/
-- "Pí^^t W*»m\

__*^__?_.--_^-âfrvN. r

goroso pròtwto f*todoi° os governos ximo. podèrõsãmenteVreíorçadas. e os trabalhos em andamento nas íortil:-
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Sergipe
Conferências r.alisadas polo

Difusora do Aracajú

Rio Grande do Norte
Recepção ao ator norteameri-

cono Joel Mac Crea
NATAL, 2S (Asapress) — O conhecido

a.or cinematográfico Joel Mac Crea, atu-
«Imente nesta capital, compareceu on-
t.m à urna recepção oferecida pelo co-
mandante Douglas Cook,. observador na-
vai novtoamoricann, e na qual estivei am
P c.eriies lambem as flsfuras mais re-
presentativas da sociedade potiguar.
Prossegue o mobilização de tra-
bolhadores para a Amazônia
NATAL, 25 (Asapress) — Prosseguem,

desenvolvendo-se aqui os trabalhos de
a!i'ian.enlo fle novos soldados da borra-

rênelas, que serSo realizadas pelos inte-
lectuais sergipanos.
Em benefício dos que sofrem do

mal de Hansen
ARACAJU, 23 (A M.) — ÀV senho-'

ras e scnhorlnhas da alta sociedade dc*.
ta capital tomaram a ombros a nobill-
tante tarefa de .ocorro aos infelizes que
sofrem do mal de Hansen. dando apoio
incondicional à benemi-rita campanha que
a sra. Eunice Weawer acaba de lançar.
E-tao rendo organizadas festas, kermes-
ses • .embolas.

Os membros do . unol de
Apelação visitam a Exposição

Permcrsnte
ARACAJU. 2S (A. N.) — O DEIP

recebeu hoje a visita coletiva dos mem-
bros do Tribunal de ApelaçUo do Esta-
do quo feMcitaram o sr. Luiz Pereira de
Melo pelo sucesso que vem alcançando a
exposição permanente de produtos dos
municípios sergipanos. Os desembarga-
dores Luiz L. Tavares, Jos6 Joaquim
Fonfcca, Jofio Bosco Andrade Lima e
Gonçalo Rolemberg Leite procurador ge-

A transferência da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos

F-rroviários
S. PAULO. 25-(A*aprçss) Está sen-

do projetada a transferência da Caixa
de Aposentadoria o PeiT-ões dcs Ferro-
viário;, da Comoanhla Paulista de E-
trada de Ferro, dc Jundlal para Campi-
nas.

O natal das crianças pobres
S. PAULO. 25 (A. N.) — A socleda-

de local movimenta-se com grande en-
tusiaàmo, para organizar, este ano, o
Natal das crianças pobres desta cidade.

Exames de habilitação de candi-
datos ao Maqistério

S. PAULO, 25 (Asapress) — Acham-
se abertas, até o dia 30 do corrente, na
Superintendência do Ensino Profissional,
nesta capital, as inscrições para exames
da habilitação de candidatos ao masistl.-
rio profissional, em escolas particulares.
nos termos das leis em vigor.

(Conclue na 2.* pág.)

aliados
crime

e neutros '•contra mais esse cações militares íoram intensificados' .

£__;*___-«-.-<*-_* TOULON E SOFIA SOU O FOGO
Reich HOS BOMBARDEIROS

ARGEL, 25 ( Por Donald Coe, da United Press) — O ofen-
de bombardeio aliada no Mediterrâneo entrou, ontem,

ESTOCOLMO. Í5 «Por Edwln
Shanke, da -Assoqlated Press'')
Ainda
melhos. continuam7p chegar à Suécia mma nova fase rfe ataque simultâneos a objetivos distantes
as testemunhas de vista das cenas -
dantescas de que -fol teatro a outro-
ra táo majestosa capital do Re.ch.

Us desses recém-chegados disse tex-
tualménte:

"A grande metrcpole, tal qual foi
sempre alvo da admiração dos turis
tas de todo
mentrde*

Com aquela energia e aquele "êlan'*
que o Mundo interior sc acostumou a
admirar, os exércitos soviéticos prós.
seguem na sua vitoriosa avançada pa-
ra o oeste, acuando cada vet mais, ao
mesmo tempo que esmaga e destroça,
a derretadissima "Wehrmacht". A
mesma sorte que presidiu à batalha de
Sialingrado e, mais tarde, à de Kursk,
está sobrepairando a luta em Zliito.
mir. Os ndiistas ganharam alguns
palmos de terreno para serem imolados
pela tremenda attilltaria soviética e,
conforme assinalam os despachos, jã
batem evi retirada naquele setor. De.

com os olhoteígazeados e ver- gico
is. continuam :f\: chegar à Suécia num

entre si, dentro do arco que descrevem as defesas alemãs que 
"Sena's 

de milhares de híticristas. cen
se estendem da França à Bulgária. . ^"w^u^^iywr^^gtón^^S

Como os bombardeios de Sofia e Turim e seus ataques ao do cst6o spend0 tragados no vórtice do
viaduto de Antheor, próximo a Cann<ts, e à base naval de Tou- dciópíco entrebate. Mai* acima, cm
lon, consumados todos em poucas horas, os bombardeiros bi- <g& 

tóSfâSfflffiffiSgí•^'ÇliiírfrPimrfOTíW **thl»''*forÇBB''-dmt Úoroestf^tlT-Âfflca "çâõ do cerco do podèrôsó\ baliiaTfew.o o muif^tópji- pratica,- s
eJCl-rhV -W lesfe* para- oer- -

Sí!!^^^ contribuíram eficazmente^ pai-a a formidável'campanha da» g ^g^ggS^4íencheu de escombros c de cinzas o „ . ** */,.„„. rnnlrn fíprlimcentro da administração de Hitler io- Reais Foiças Acieas conva tf ei um.
bre a Europa ocupada".

Ao sul
dos

bárbaros prussianos não se mosira-
Sofia e Toulon estão separadas por 1.200 quilômetros de «» 

^^<^ad™^™^

¦ i s

raOTnd_JV«Ti_DMgch?mSS_ vôo em /im/iíi reta e sáo os objetivos mais distantes entre si que comMtentc. «, uoeraaae. puwertza-
pelas .agulhas e brasas do.s inúmeros „„ forcas aéreas do noroeste da África bombardearam num só '*m%.-J°#£tf. <?ÍÍZ^t,ldZnuT
feáíá.í.VMi^-M^^;"0 dia. Um porta-voz do Q. G. informou que o ataque a Sofiafoi J^fe,SÍ8fflSSS_ S^

O anterioro segundo da ofensiva aliada contra os Bálcãs.
Berlim era um "inferno de teve iugar no dia 14 do corrente, dia em que duas nutridas for-

fogo" macões de bombardeiros médios "Mitchell", escoltados por
máquinas de caca "Lightning" realizaram um ataque "suma-

"S^SSSfS mente" preciso contra as instalações ferroviárias, oficinas de
cm muito maior número do que no reparos de locomotivas, edifícios administrativos e outras ae-
primeiro, o que transformou Berlim 

penaências.num inferno de fogo". Dizem, pn-
rem, que, de um modo geral, não ob-
servaram quase nenhum pânico, mas

mW&%mtm
Telegramas de Honduras de-
ciaram que se noticia oficial-
mente que o governo pren-

deu "um reduzido número
tíe militares" acusados de conspi-
rarem contra a seçfurança do es-

e a vida das altas autorida-

O Chefe cio Governo na instalação do
1° Congresso Brasileiro de Economia

os canhões dos apocaliticos centauros
das estepes.

O mapa acima apresenta um tre.
cito do cenário da frente de leste, com
cs setores mais importantes devida-
mente assinalados.

a qualquer custo. Um porta-
voz tío Q. Cr. ampliou a infor-
maçâo dizendo que a cabeça de
ponte estabelecida ao norte do
Sanoor tem uma profundidade
de dois quilômetros e meio.

Na frente do V Exército não
houve mais que atividades de
patrulha e duelos de artilha-

tado
des

JUfL.

2 

De Washington noticiam que
se soube que serão simpli-
ficadas as formalidades re-
Gloriadas com o comércio

Wre o Brasil e os Estados Uni-
dos. Para todos os produtos nor-
leamericarios que não figurem en-
tre os escassos bastará que os im-
portadores brasileiros obtenham
um certificado da Administração
íe Transportes Marítimos dos Es-
tados Unidos declarando que há
porões disponíveis.

Ainda de Washington revê-
Iam que numa homenagem
que teve lugar no Hospital
Maciel foi recordada a me-

mória do médico e cientista bra-•ileiro Annes Dias, recentemente
falecido no 'Brasil. No curso da
homenagem discursaram os douto-re,* _.. valera Fuenes, Renato Bar-
oosa e Garcia Otero, este últimor"presentando os professores da
Faculdade dc Medicina de Mon-
te-viiéu.

4 

Informam de Genebra que
o Aga Khan se divorciou.
O juiz decidiu que o füho
rios divorciados fique sob a

guarda rio pai.

é&e
ciará

Adiantam de. Buenos Aires
que o adido aeronáutico
brasileiro, coronel Luiz Al-
res Netto dos Reis, pronun-

uma conferência' hoje àr ¦ 'e no Colégio Livre ãe Estudos
Superiores, devendo abordar o te-":" 'Trrc:r<;ares brasileiros na
M-ilòria da aviação.".
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.MAIS IXTEXSO O HO.MBAIt-
DEIO

O bombardeio de ontem íoi. ao que parece, mais intenso que o anterior,
Pela primeira vez se utilizou contra a Bulgária os quadn-motores '• Libera-
tor-Consolidated". Presume-se que as esquadrilhas partiram dos aeródro-
mos de Foggia. que Já estão em condições de ser utilizados para ações de ,.,- estan({o as operações Umi-envereàdura contra os "saíélites" balcânicos de Hitler. , . *, .:

CKitros bombardeiros quadrimotores, "Fortalezas Voadoras", voaram pelo tadas ao mínimo devido ao mau
Mediterrâneo para atacar a base naval de Toulon. A magnitude do ataque 'emp0 reinante 110 centro da
é indicada tanto no comunicado aliado, segundo a qua "fortes formações .;-„.-., njnf}flatacaram Toulon. como nas transmissões da Rádio Berhm que denominam península, us aiemaejl ainaa
o bombardeio de "o mais intenso que experimentou o sul da França' -»«••• • ~ -J-J- -'- /*-«/-» j.

A emissora afirma, alem disso, que "várias centenas de franceses mor-
reram ou ficaram feridos". *

dominam a cidade de Castel di
Sangro, porem a ala esquerda

CINCO MINUTOS OE ROMBAS
SOBRE TOULON

O bombardeio de Toulon durou cinco minutos, em cujo
tempo os explosivos causaram danos às instalações para ar-
maçâo de máquinas e aos portos de submarinos onde causaram
incêndios-. Cairam lambem em três submarinos e num barco
mercante recolhido a um dique seco. A aviação alemã, tomada
de surpresa, somente operou com reduzido número de máqui-
nas, as quais foram destruídas pelos caças "Lightning" que
escoltavam as "Fortalezas".

Ontem à noite, os bi-motores "Wellington" atacaram Tu-
rim que é o ponto mais setentrional bombardeado por esses
aparelhos.

O gelo que se formou sobre as asas dos aviões dificultou a
expedição e, segundo se anunciou, a densidade das nuvens im-

pediu comprovar os resultados.

NOVA VITÓRIA OO VIII
EXERCITO

(Continua na 2*. pág.)
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Hoje:
"Desconversa cotidiana",

de Sérgio Milliet;
" Pangermanismo" de

Djacir Menezes.

Amanhã;
"Depoimento de um ino-
cente do Flamengo", de

Manuel Bandeira;"Meios e fins", de Gil-
berto Freyre.

AIS uma ven atravessou a d-
dade um dos dtrigíveís amert.
canos enviados ao Brasil. Na
intermiténcia da chuva que

ontem tombou, nas duas horas de sol
após o almoço, quem olhasse para ci-
ma veria desfilar, sereno e vigilante,'

M

Rcalúòu-re ontem à tarde, no Palácio Tiradentes, a cerimônia da instalação do 1.» Congresso Brasileiro de Eco-
nomia. lato de que publicamos noticia desenvzjlvida noutra página desta edição. Nossa gravura reproduz um fia-
granle da sclcn:.ác,de. ve.não-se o presidente. Getulio .Vargas, tendo à esquerda o capitão Amilcar Dutra, diretor

dc Depariaincvto de Imprensa e Prc/-S>agand.!i. . ¦¦ .

ARGEL. 23 (Por Harrison Salisbury. da V. P.i - A pouco movimentada
frente italiana entrou, inesperadamente, a acusar intensa atividade depois
daTwavessa do rio Sangro numa frente de oito quilômetros pela-s tropas
do Oitavo Exército. Essa operação -ameaça envolver a .linha de inverno-
alemã com um movimento circular dirigido para Pescara e, possivelmente,
para o oeste, na direção de Roma. ..... ,._.,-.,•

A* trona* do iteneral Montgomery colheram sua mais Importante vitória um dos "Blimps- que os Estados Uni.
*«.« rtítími 30 dias 

'ie 
campanha introduzindo uma profunda cunha na do. nos enfiaram para, completar o

3£S aenTdo\dd.?áttCSr da tenaz oposW> d/inimigo a daa di- 
^^&^mm^^tL% severo^

íiculdadea próprias da lama. da chu-,a e do, rios transbordados. JS^SÍ-w d«T^las brasilS
Na ronda dos mares, indo e vindo, li
estão eles vigiando e zelando pelot
comboios, acompanhando-cs na singu,-
laridade do seu deslizar silencioso.
Outras vezes baixando sobre, as águas,

... , ..a . ¦ náo "raro aescobrem os submersiveis
Com seu ataque na província dos Aoruzzos, os oruameos que emergem das ondas, e a caca

firmaram-se numa ampla cabeça de ponte. Em frente a ela, não tarda a receber o ataque da avia.'¦''¦¦¦'¦""¦ ** " " .. t- _..:.„__,._;__._.__. „;i„a0 çao logo chamada dc bordo de bojudos
a menos de 40 quilômetros, encontra-se a estiategica cidade e ser*lcs gUjUnlcs dos ce-U5. 0s p(>3.
de Pescara, de onde parte uma das melhores estradas que le- tas do Eixo já conhecem, das tristes

__ j j j _.__..._-_.-.-__ ;rr,i,r,,,r, 4i_,m j.eon experiências dos.niáres das costas sul-
ram a Roma, cruzando ioda a península italiana. Alem disso, a^ericanas< „ e/iciénc,-a dcsta p<eaii-
Pescara dispõe de um excelente porto que será de grande uti-
Udade para o transporte dos abastecimentos aliados. A pene-
ir.ação do Oitavo Exército ultrapassou a zona chamada de "Li-

nha de Inverno" alemã, que, segundo manifestaram os prhio
neir

ALEM DA «LINHA OE 11%
%ERI\0"

açõo original. Por sobreos comboios,
entretanto, a sua presença é semrire
assinalada como a de um avrgo *-"'7i-
laníe e pcdérotÒ, tão cheio de uma
camunlcaiiva confiança que permitel. u» «..__....- ...-.._-, „ , _, _i_.r..._j„__ aos marujes singrarem o. mares quaseros, as tropas nazistas teem ordens no sentido de aerenaer despreocupados t teguituros.

IT.17f_.TVTT'T .1
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NOTICIAS DE "Somente agora podemos considerar
TODO O BUSIL aue 0 Brasil adquiriu liberdade real**

ir-Mieluila da L* ¦__¦ I __._•_,,__,_._»_
- AFIRMOU O MINISTRO SOUZA COSTA, ANUNCIANDO A CONCLUSÃO
DE UM ACORDO ENTRE O NOSSO PAIS E OS PORTADORES AMERICANOS

ll anrlui.a da I.'

Sio Paulo
8 milhões do cruieiroí poro •

ompli.icoçáo do rede rodo*
viário

¦ PAULO, M fA. N.) — A tatoWS*»'
ton» (eqeiíl MCSmlnhOU M Cr**»*.!.!.
Aammi-irativa do K_l«*1i. um pratia A»
d«r.'ol-i <."• so.*. na.Rert«i-n« d»
r.F-o-.í S 8ccre!*il» d» Vi.ç*.. um e*«* g 

« "
5.M Hpw_J d. cri i.OOO.oed,*i (oito <»••»•
milhoe. dt f "»_..<_. pu» #.npl.(l«ç»<- j£U.di r»d» rodovi.ru do R-uet. congn

... .. .__. j. .rçu.Me di*«ur*o:
Exonerado o podido o aircror ao _ . simo-ni» íellt com esta Incum

E INGLESES DE TÍTULOS BRASILEIROS

«

MONTGOMERY ABRIU
UMA PROFUNDA BRE-
CHA NA FRENTE ALE-

MA DO ADRIÁTICO
i-'«iiiim.»ta« ia I*. pifl

(/» Exército britânico a num-
tm «¦¦-' o rciwi/»» rfr logo dt
§Ht» ennhüf, riictintmndii tt

•.ordo DOfOCladO pelo JOMWO tX{5%^V 
pira J exercício dessa d#™ 8*0 emlíStlmos di. Estado* /OCO//_/0_f#.

oitcftu. 4 de 13 me.e* — contados 4 do Par*, Cear* • Al»«oas • da* Pre» . .
uarur de ..• ds Janeiro • a terminar feituras d» Manaus. Belém » Salva- Proclamação de Roosevelt »0
om 31 de de/emoro da W4. Finou dor. O letal do capital em circula*
¦ -«• desde que o ponad-r do tituiu çAo vai a C 7.241.Ml • U8|
nao ha.a exercido a opçf.0, conslds- í.suo.QQO. Combinamos rfsgaiá*lo« à
ra*si> autonutscamenie incluído uo vista, mediante o paeamrmo d» 13 ",
Plano A, do seu valor nominal, cancelando.se- . , _.. -__ ,-..<„. ,« i.r«.iden Atendendo à aliuaçio atuai, osu- todo* o. cupo>. vencidos t a veneer.

Deoorromonto do Educocoo W«f1»J»í.í,l,»,e„.d^ 0«!_!íH}ff,J?!_K_Í bdeceu-M que aqueles portadores que 0 ministro da Fawnda ficou auto-
por motivos Independente» de mís. rlrado a convocar oportunamenti» uma

. nt.i.ii- nao puderem acudir ao |>k- reunido dos uovernoa dos Estados e
crlluado no edital, poderão median- municípios interessados na questão da

^* ur__Mlf.ro, com os poriadórtvs de
r.osío* títulos externos, na Inglatci*
ra • nos Estado* Unidos, o sr. _oura

minislro da Fascnda pronun-
ontrm, na insialac&o do l.

Congrc*so Brasileiro ds Economia, o
povo americano

eonrromrnro uc -o-i-.-» ......... .,  —-. -  • -
PAino !* *A«»pie».| - Apre.en- t« da Republica de. aproveitando «.ta
¦dido da deinií..*.» d. r-rn. --ndo c-uorutiiUiade cm que se reúnem altaslou pedido do d Cl>o;

exprcMóes da cultura braMl.it» no s«eeno peio in.riv»nt'ir >*tn»-£iA «o»'-
o diretor do Dtpsrtamynto d» Educat*p i0r üa c:oiiomia. comunicar ao p.is o „,,.,_, „,„„,„„, „„-¦--.,,....... -., ,„.,,, _,„,, „„ ,„ ,„,. „ ,,„•• iiri.i Aive»1 dot Ssntet. Dentro d» -.y-.j., mu nrihmint «e ¦ .-i i/ii- com " PrcwM suiicicuic» ni»"*-**"»"» *»*» clivitia externa «Mm de lixar as nor*" iltí-i-r dtlMrt o c.r Sa^^_Stó^t^_-^^««flí BRfn'ep*gnd0r0b!!I,Hmiirna^.n?.; mM P"'11 ° "««o cumprimento da*

..«!_ •Ub,,"U'°' ""• X^^^ffil____bftocS. ír^K.-^dâ" C°nCrt °^BnÇÔM 
1,1"-°'rfVt'* d°, "r"rri,°e-,v0„

da Pasenaa. . C*mio vedes, nenhum aspecto deixou

A divida externa do Brasil
Declare .eei de embelHeder

Jeffenen Ce.rery
Al an tio a propMM d» aro.de

F 
*"!¦•• s governo do ••'•-» • os por>
uim.» d» iliutoi dt rllviils *•"•'
|lt, O rll.ll»i-..l-( .«»...- .1, l _!*-

*', do. r.*â.i... Unldot, dissei
_¦ "Todos tolo «• p_!-'.-ii* a «'

v»ni» do nrt<U ps p«*Mt-lorfs d» lllulot
a povo nrtiil-iro.
•lm, porqut nSo s#râ 1em»l» lensesr
¦¦•¦¦..-¦ s tmplt viao ._-..r ponntiiu _-•

dingent.t da liu.u inmtr medidis ¦"¦ •
oportunts d* t*<i>i««*e«*i"> i.'.-ik-.">

e«it -i ..im... etuitUdti t '!*'¦ • «o*
pcln pr*»id*m* Vtrgts. peto mmt«tra
{tauit <'••!« •• seus *.,m!i-i.i de ;•* ¦ '¦'«¦
tt ron.itn(t rhttitdot n.lo te, Vlt.MlTl
li .ü.«. qu» tt enqutartrtm ntt re«l*
pauibihdtdtt t •">* "> •"¦*"* nteiontis.
proporciontm to ergtotstno ecoiiAmiro-
iHi-üi-im do ptlt umt bitider. - umt
estthilidtde pii.ilivts, qu* j--.mii *
NtçSo « rtpteidtd» d* *•¦<¦- no inundi
lui .... em ronrtiçAet d* .- ¦ ii'i v- -.*¦
delrtmtntt privilefitdtt".

brtvts dit» tquel»
io. passando o -to
,Uids n»o (o. indl™»-, s ni) ^rcto-lel n.» 6.019 de 33 de
Recusado o pedido ae aemisioo , ¦_*-iJ_t__o de i'.»i_. s ser publicado si

do diretor do D. S. t.
3 PAUXO. J3 «Ataprttt) - O tnwr-

vtntor (edertl recusou o pedido at dt-
mlsUo tpresenttdo ptlo dr Stmuti
Btmsltv Pes-ot. dirtior do Deptrttmim.
to d* Stu.t **'..!'¦ r»

Goiaz
Combele oo cómbio negro da

gasolina
r.DIAMA. !J *Atapre»-* - O prefeito

dt AnSnotit. O mms pro«pero município
goiano. dlvul6ou em uma nota * i*n-
prtntt o pedido d» colthnrtçJo dos cnn-
duto.es dt veículos, pertencentes * A»
socitclo dot Motorista», ttim d» ser da-
do eombat» an cAmbln negro da »i*o-
Una. traiendo aa conhecimento da Pre.
feitura as- ocorrência» que disserem re».
peito a todo - qualquer desvio Ilícito
desse combustível.

multaneamente wn nosso psis. na in-
glatena • no* Estados Un.dot da
América.

Eue acordo é o resultado de nego*
riações que vimos mantendo, desde o
começo d«te ano, com o* represen*
lantes dos Interessados • respectivos

Vejamos agora em relação aos In- dp wr B|em|j,|0 , ,Udo firou abaolu.
tcre;_ies do Brasll qual a repercussão m(.nte reuularirado: os atrasaao* pagosimediata desses Planos. com rfdtlç6eil „n,»WnclaU; a taxa de

Pelo Plano A ¦J^_«*™1 •"; juros redur.tda rm todos os empréstl-
terna continuar* com o mesmoi cap - , 

enquadrado dentro
£? Cll^^^.mM«K das reais poulblUdades do Brasil.
lH*â& 

díâ?,ifS??_S2rJSfa^díím- Alem delira empréstimos em libras
lLJrum;d«atB^aC^,"40'*,!no .dólares, o BrasS «em ainda alguns

governos e consUte na redução de «»" ¦ ",',.^ 
,.'" «mI «nual ds *m norli» o fr»ncos franceses, aos

Zi^-.-m ___,„mi_Imi ..v»/.*,.„_ ... ni- ''¦V*0. Ç""5™ "'"'*. ""'^ "'""" ""• 
„,,.., n p««n nu._iini IimuiMude de

Paraná
Os trabalhos do Grupo Escolar

"Pricto Martinoi"
CURITIBA. 2S lA. N.l — Através dc

reportagem reall-aria com relacSo aos
trabalhos eseolaies dn crupo escolar
"Prletn Martlne?.". desta cidade os jor-
nais divulgam Interessante» dados que
atestam o entusiasmo e a dedicaçSo do»
empresados. pro?e*«ore» e aluno» daque-
le estabelecimento de en«lno público.
Entre o» trabalho» desenvolvidos, desta-
ca-se pelo «eu sentido patriótico a orza
ni;açln da "Hmla ria Vi'6rla" que hs
trét meses vem »endo de«envolvlda tm
amp'o terreno anexo an «rupo. A horta
esiá dividida em secçi-e» a eargo de dl-
ferentes classes, que nela trabalham uma
hora por semana. Oranr!» quantidade a-
hortaliças está sendo cultivada e várias
tementeiras e»r..o em franeo desenvolvi-
rr.enío.

Rio Gramíe do Sul
O general Valentim Benicio eleito
para a Academia Riograndense

de Letras
PORTO ALEGRE. J3Í..A. N.) — To-

mar* posse, hoje, na Academia Riogran-
densa de Letras, o general Valentim Be-
nlcio da Silva, comandante da 3.» Re-
glSo Militar, e que íoi eleito para aquele
sodallcia em junho último. O novo aca-
dêmico, figura de projeção na vida ml-
litar. * tambem um intelectual de lar-
gos merecimentos, sendo autor de várias
obras de caráter histórico, como "Anto
nio JoSo", "Caxias", "Osório" e "Ba-
talha de Tuiuti" contando ainda diver-
sos trabalhos militares. Pertence o no-
vo acadêmico a inúmeras lnstituiçfles cul-
turais do pais.
Paro elevar o

do Estado
PORTO ALEGRE. 2S (A. N.l — Já

seguiram para o interior os engenheiros
Noé Freitas e Luiz Veiga, respectiva-
mente, da Comissão Estadual de Ele-
tricldade e do Departamento de Obras

noMos compromi-ios externo» ao nl
vel de uo-.» capacidade efetiva. As
i.sponsabilldade» pelo serviço que à
base doa contratas de empréstimos
rbrígavam o nosso pais ao pagamento
de uma presiaçfto anual de 
l'St !>_ ti-ui !-.>_¦ f.cam rfdiu.ul.i-. a
l SS 3U.727.369 ou USt 33.362.273,
conforme seja aceita a "Alternativa
A" ou "B" de nossa oferta. O servi-
ço de Juros, que <_ base dos contratos
absorveria da economia brasileira
US$ 51.39».396. exigirá agora 
USJ 20.737.918 ou US$ 19.548.349. se*
gundo a opção das portadores p.la•B

UBI 30.727.269, sendo:

Juros
Amortisaçfto

Pelo Plano B.

USI
US$

20.737.918
9.089.351

URI 30.727.269

quais o Plano assegura Igualdade de
tratamento. Estes empréstimos em
francos estAo com um capital rir*
culante de Pra. 90.781000 e Plorlns
6.428.100, ou sejam, respectivamente,
feltaa as conversões a t 518.740 t
t 845.800, o que corresponde, como

o capl'al circulante vides, a menos de 1 % dos emprés-
DUM* a 

* 
r-Vponsabllldade do Governo tlmos JA ajustados.

Pederal e ficará reduzido imediata- Convcm recordar que, em conse-
mente em reu volume de USS ..•• quêncla da troca de noias de 18 de
316 019.629. ou aejam 37**_ do mon- junho dp 1940 entre a Embaixada da
tante existente, mediante um paia- França e o Ministério das Relações
mento em dinheiro dc USS 91.706.009. Exteriores, publicados no "Dlarlo
Em outras pslavras, Isto quer dizer oficial" de 27 de setembro de 1940,

WASHINGTON. 34 tU. P.l - Por
motivo da celrbraçao do Dla d» Açáo
de Grafa*, o presidem-- lt..>.*.. t
deu a publico uma proclamação, rui-
texto é o seguinte:"Grande fot para :.¦•» o auxilio d*
|i.u. neste ano de marcha em <>'.<*-
çftu á liberdade do mundo. Contra*
t-rni-íMiii- com os guerreiro* d» mi*
trás Nric-.es Unidas, nessa* bravos
soldados obtiveram vitórias, liberta
ram do medo nossos lares,
tremer a tirania e colocaram
tr* de uma vida sem entrave*
um mundo que «erá Slvre. Brm ira
bslharam a forja, a blgorna e o
moinho - a«. arma* nao falharam.
Nossos lavradores e horticultores da
vitoria e um grupo d* voluntárias /"^s.nhor Getulio Vargas, presidente
recolheram e acumularam em patdi» IJda Repúblira, d.riglu ao senhor
e »llo* uma abundante colheita. v"^ Ricardo Adolfo de La Ousrdln.

O total da produção alimentícia presidente da Repi-bllca do Panamá.

*E_F-*.PV |

Telegramas trocados entre
.vi-, os presidentes do Brasil e

do Panamá

Alternativa A" ou "B". ™" 
jr^"jâ7amõs esse volume de tjtu- ja havíamos acertado de forma defl-

^¦l^liLK'i5_2£, -os-ao preço médio de 39%. nitiva aquestfio dos írancc,s*ouro .,n-.en.os ™mw Internada, deienae- A Uxft de Juros {ca un|formlzada cuja *cntcnça fora contra n6s e nos em que culmine seu cumprimentoir.es pot.tos de mta fundamentais qus ...-. mM como lncld:! 50bre um criarn uma jituaçáo de InsuporUvel com a declsfto par parte df todos detl.emo-s .. felicidade de \er compreen- „ , clrc„,an-e menor. „ importân- prciuizo. produzir e armazenar artlg

deite ano é a mais Importante dos
anais dos Estados Unidos. Por turlo
Isso firamos d-votamente agradeci-
dos tendo em ronta, alem disso, que
tio grandes mercês nfio significam
um alto irrAu de serviço» e de sacrl-
Kclos. Portanto, eu, Franklln D.
Roosevelt. presidente dos Estados
Unldos, pela presente, aponto a quln*
ta-feira, 25 de novembro de 19:3. dia
próprio para exprs«ár nossa agra-
de.lmrnto a Deus por suas b?nçAo«..

Como se denominou novembro o
mfes em que "os vivos lutam p_'.a
hbrrdade" correspondente a que o
Ola de Açfto de Graças seja a da*a

que

dldos e aceites
O principal deles era de que o açor-

do tivesse caráter definitivo.
As dividas externas do Brasll ven-

ciam. de acordo com os contratos,
taxas de juras vacando entre 4 7» e
8'.; nas esquemas de 1934 e 1940 ob-
tivemos redu-jAo dessas taxas, mas
Hi-etias duram? a vigência das planos,
l.ão seria possivel ao nasso pais conti-
nuar nesse regime de transitoriedade
a dificultar-lhe o desenvolvimento * o
progresso.

O acordo que nesta hora anuncia-
mos ao povo brasile.ro tem esse cará-
ler definitivo e a leduçfto de Juros
cra obtida é permanente. Em ne-
nhum das empréstimos federais es-
duals ou municipais pagaremos taxa
super.or a 3.5.» dentro da "Alternatl-
va A" e mesmo esta taxa só caberá
a empréstimos privilegiados pela sua
natureza ou garantias como os do"Coffee Loan" e as empréstimos em
dólares de 1921 • 1922.

Pela "Alternativa B", a taxa de Ju-
ros ficará unificada em 3,75%. mas a
troco de substancial redução do capi-
tal da divida.

O plano foi feito sob a forma de

vapltal  _ . ,
cia a despender com Juros será aindi
ligeiramente inferior á do Plano A.

O serviço ne»te Plano custará US.
33.362.273 sendo:

Juros USS 19.546.349
Amortlzaçfto . .. USS ir,.S15.924

US$ 33.362.273
Há entre ambos os planos em re-

laçáo ao nosso Pais uma equivalen-
cia de Interesses. Se os credores op- 
tarem pelo Plano B, que lhes traz regularizado
maior vantagem, seremos obrigados
a lançar um empréstimo interno para
atender ao pagamento em dinheiro
do USS. 91.706.009, a que me refe-
ri, • assim o serviço deverá ser
acrescido da quantia necessária para
fazer face a esse empréstimo lntei-
no. Precisamos, no entanto, consiae-
rar que esse aumento fica no Pais:
sal de uns para ser pago a outros.
Há transferência e nfto reduçfto de po-
uer de compra como e o caso dos ser-
viços quando remetidos para o exte-
rlor. Outrossim, o prazo de resgate
será mais curto do que na hipótese do
Plano A.

A divida estará integralmente res-

prejuizo.
Por esse acordo, com a entrega gio*

bal de 550 milhões de francos*papel,
liquidamos toda a responsabilidade dn
governo decorrente desses chamades
cmpréstlmos-ouro e mais dos "Fun-
dlngs" de 1931 — títulos de 20 e 40
anos, empréstimo da E. P. Itapura-
Corumbá e os decorrentes da encam-
paçfio da E. F. Sfto Paulo-Rto
Grande.

Tudo o que diz respeito, portanto.
com a no.-.;a divida externa se acha

e posto em harmonia

alternativas a serem escolhidas pelas
credores. Perante o agente pagador gatadánó prazo máximo de 23 anos
o portador dos títulos exercerá o seu A-ém disto a noss." divida reduzida de
direito de opção, declarando se prefe- 37,-_ ou ^ja passando de USS ....
re o Plano A ou o Plano B. 837 256.029 para USS 521.236.400,

Pelo Plano A, o titulo continua com com uma texa de juros satisfatório*
 o seu valor original e as taxas de Ju- ^^ M credore8 e um prazo de ree-

potencial elétrico ros e cotas de amortização sfto as ^ate reiativamente curto, assegura
constantes do citado Plano.

Pelo Plano B, a responsabilidade pe-
los serviços passará aq Governo Fe-
deral. nos títulos emitidos por Esta-
des, Municípios ou outras entidades
incluídas no Plano, como o Instituto

e Stnesmento, que foram to local onde do Café do Estado de Sfto Paulo e
será levantada a barragem de Cama-
quam. destinada a «levar o potencial ei*-
trlco do Estado.

Visita aos estabelecimentos"Renner"
PORTO ALEGRE, 25: (A; N.) — O ln-

terventor Ernesto Dorneles, acompanha-
do de sua esposa, visitou, demoradamen-
te. os erandes e-tabelecirr.ento.*. indus-
triais "Renner", colhendo a melhor lm-
pressSo sobre tudo qvianto ali observou.

o Banco do Estado de São Paulo. Es-
ses títulos sofrerão uma reduçfto do
seu valor nominal compensada por
um pagamento em dinheiro. A taxa
de jurca será uniforme de 3.75% r
as cotas de amortização serão maio-
res. tudo de acordo com o quadro
aprovado.

Esta modalidade será naturalmen-
te a preferida pelos credores, eis que
lhes assegura melhor renda, não cbs-

NOMES DO DIA
J. PIRES DO RIO

DATA de hoje regista, o anlver-
sário nataücio do sr. J. Pires do
Rio, nosso ilustre confrade e vulto

de grande destaque nos círculos inte-
lectuais e políticos do pais.

Diretor do "Jornal do Brasil" — o
tradicional matutino carioca —, tem
êle realizado uma obra admirável de

liza através da Comissão Brasileiro-
Americana de Produção de Gêneros
Alimentícios, que mais assinalados
serviços vem prestando no que se re-
fere ao problema da nutrição da nos-

A 
DATA de hoje regista, o anlver- ?a, gente Possuidoras de. vários ti-
sário nataücio do sr. J. Pires do tulos científicos, nasceu Miss Leith

- - -em Birthplace — Galveston, no Es-
tado do Texas, onde fen os estudos
primftrios. Tem Miss Leith o curso
de Bacharel em Ciências e Letras, isto
é. o B. S.. tirado no Colégio Esta-
duai para Mulheres dó Estado do Te-

t™n.t\,™r, t-m-u-m^A,. „~rv. - ...a. ^^- e diplomou-«e em Mestre de cl-jornalismo, focalizando - com a cul- ônclaepdo ^è-,- Estadual de Iowa,
conquistando o M. S., após o que se
dedicou inteiramente ao estudo da
nutrição, compreendendo os gêneros
alimentícios, química e fisiologia da
nutrição, etc. Trabalhou durante um
ano como assistente ds química no
T. S. C. W., um ano como assisten-
te graduado do Colégio Estadual de
ro-va, na parte de gêneros alimentício.,
e nutrição, um ano como Instrutora
de nutrição no mesmo colégio. Hà
quatro meses, vem a nutricionista Miss
Leith, exçrcendo as suas atividades

If ~"_2B

gate .
para os nossos títulos as melhora*
de condições ou seja o fortalecimen-
to de nosso crédito Internacional.

Para ocorrer a esse pagamento em
dinheiro, referente ao Plano, B, bem
como ao de todos os atrazados liga-
das á divida externa, o Ministro da
Fazenda será autorizado a realizar as
necessárias operações de crédito.

Os atrasados a que acabo de alu-
dir têm a seguinte origem e podem-
se classificar em três oategorias.

Quando, em 1934, o Ilustre Minls-
tro Osvaldo Aranha acertou o esque-
ma que fol consubstanciado no decre-
to n.° 23.829, de 5 de fevereiro, dei-
xáma. assegurado que quando um pa-
gamento de juros parcial ou total
fosse feito sobre um cupão na forma
do plano ,sê-lo-ia como pagamento
integral relativamente àquele cupão
e os cupões vencidos (se houvesse) se-
riam os últimos do título a serem pa-
gos ou seriam retidas para futuro
ajuste. Realizando nós agora um pia-
no definitivo de acerto de nossa dívl-
da, quizemos considerar desde Já esse
caso e verificamos que tala cupóe
em atrazo, todos relativos a emprês-
tlmos de Estados, Municípios e ou-
traa entidades, se elevavam & impor- , .
tân_ia de £ 2.406.680 e uss  Banco Hipotecário e Agri-

ti.... _ .. ciareii. .? .... picu ;a-
res — os grandes temas da atualidade
brasileira.

O sr. Pires do Rio é ainda um es-
tudioso dos nossos problemas econô-
micos e sociais. Os ensaios e livros
que vem publicando sobre este as-
sunto — e entre eles, se destaca o no-
tavel livro "O combustível na econo-
mia nacional" — revelam um pensa-
dor moderno, vivo e lúcido.

Coube-lhe, tambem, exercer cargos
de trrande responsabilidade na admi-
nistraçãc do pais. Como ministre da
Viação e prefeito de São Paulo, re-
ve'OU o ilustre brasileiro grandes qua-
lídades de estadista t extraordinária
capacidade de trabalho. As iniciativas
que empreendeu marcaram época e
muitos dns seus planos ainda hoje
estão sendo executados.

For motivo do seu natnlicio, será *
ilustre patrício alvo de inúmeras ex-
pressõ"S de simpatia e amisade. às
quais nos associamos, mui cordial-
msnie,

JUNE LEITH

^^^^___^«X ' -1^ __k

M
que

xSS Agnes June Leith. é um des
nor::- americanos que ora tra-
bílham no Brasil, r.o programa

o Ministério da Agricultura rea-

no Brasil, como orientadora da Dl-visão de Nutrição da Comissão Brasi-
leiro-Americana, onde tem des.nvol-
vido um programa notável, em cola-
boração com o S. A. P. S. Orienta
ainda Mis. Leith o curso rie nutrição
que a CcmL-são mantém com a cola-
bc-raçáo do S. A. P. S.. . onde es-tão matriculadas mo.ss tíe todos osErários rio Brasil. Miss Leith não éa primeira vez que vem ao Brasil,
pais aqui já residiu alguns anos e Ço;
professora co Cu—o Secundário dn
Celtgio Bennet. Aiém desse* títulos
cientificos. possue Miss Leith ainda o
título honorário "Fraternidade". lotaSigr.og Fi.

13.513.960. Combinamos llquldá-los
Imediatamente por 10% sobre o valor
calculado pelas taxas do último pe-
ríodo do decreto-lei n.* 2.085, de 8 de
março de 1940. Resgatamos assim
aqueles £ 2.406.680 com o pagamen-
mento à vista de £ 60.167 e os US$ ..
13.513.960 com o de USS 337.849.

A segunda categoria de atrazados 4
a dos cupões vencidos de 1." de julho
de 1939 a 31 de dezembro de 194'd.

Como é de conhecimento geral fo-
mos obrigados, em conseqüência da
depressão mundial de 1937, a suspen*
der no fim daquele ano o serviço de
nossa divida externa, que então es-
tava sendo feito à base do 4o ano
do esquema de 1934. Quando retoma-
mos o serviço em 1940, acertámos que
o primeiro ano a considerar seria o
período de 12 meses consecltivos, con,
tados a partir da data dos primeiro»
cupões vencidos e não pa-gos depois
de 10 de novembro de 1937.

Agimos, portanto, de modo oposto
ao critério segundo em 1934 e porlsso
vimas realizando o serviço como se
não tivesse sido Interrompido, mas o
período de 1.° de julho de 1939 a 31
de dezembro de 1943 está naturalmen-
te em atrazo, e este é o que cha-
mamos, para efeito desta exposição,
de atrazados de segunda categoria.

Elevam-se à Importância de £ ...
15.671.504 e US$ 35.972.928, assim
discriminados:

União — £ 10.800.640 - US$ ..
20.702.576.

Estadas e Municípios — t 4.870.864
— USS 15.270.352.

Total £ 15.671.501 — USÍ 35.972.928.
Acertamos liquidá-los pagando 25%

do.seu valor, porém calculado às ta-
xa do último periodo aprovado pelo
decreto-lei n.8 2.085, de 8 de março
de 1940, ou sejam:
União — £675.040 — USS 1.293.911.

Estados e Municípios — £ 304.429,
USS 954.307.

Totais £ 979.469. US$ 2.248.308.
Convertendo tudo a dólares para

mais fácil compreensão, liquidamos
esses USS 98.658.944, de valor nomi-
nal, pagando USS 6.166.184 à vista.

Finalmente, existem os atrazados
relativos a um empréstimo estadual
de 1929, que teve o seu serviço sus-
penso e que será pago integralmente
à base do decreto-lei n. 2.035. de
194n. a importância desses atrazados
é de USS 165.030.

Há um grupo de empréstimos que
tanto no esquema de 1934 como no

produzir e armazenar artigos allmen-
tlclo» e rie os dUtrlbutr em amor *
harmonia."

No Dla de Açfto de Gratas e em
todos cs demais expressemos. nos«os
agradecimentos - risdiquemo-no» re-
losamente ao cumprimento de no-«os
deverei ccmo indivíduos e ccmo
Naçáo. Que cada um consagre seus
maiores esforços para acelerar a vl-
tórla, pois ela há rie trazer novas
oportunidades para a paz e frater-
nidade dos homens. Em testemunha
riKso assino meu nome e. aplico o
selo dos Estamos Unidos ria Amé-
rica."

Aniquilados todos os ama-
relos

PEARL HARBOR, 25 (Por Charles
Mac Murtry, da Associated Pressi —
Numa sanguinoienta batalha de qua-
tro dias os norte-amerleanes aniquila,
ram todos os japoneses nas ilVtas Gul-
bert, chegando ao ponto culminante
da conquista com a captura de Betio
e do aeródromo estratégico, do qual
novas investidas serão lançadas den-
tro em breve. Betio caiu em poder
da segunda tíivi-áo de fuzileiras na-
vais sob o cemando do major general
Julian Smith, no fim da tarde tíe ter-
ça-feira. A maicria dos «eus quatro
ml defensores foram mortos ou es-
tão agonizando no campo de batalha
arrenoso.

A luta se desenvolveu com a mesma
intensidade esmagadora com que os
atacantes destruíram cs ú.tlmos gru-
pes remanescentes do inimigo nas
ilhas Makin e Abemama. Em Betio,
a maior das ilhas vulcânicas do gru-
po Tarawa, os japoneses resistiram
desesperadamente. O inimigo reuniu
todas as suas forças para a tentatl-
va de salvar a qualquer custo a base
aérea e as instaiaçõea de desembar-
que e militares, contra-atacando fe-
rozmente até que fol desfechado pelos
norte-amerleanes o golpe decisivo.

Barreira de fogo
Os Japoneses nem somente fracas-

saram, mas precipitaram o seu fim,
pois, em conseqüência de táticas ina-
dequadas, permitiram que os fuzilei-
ros dos Estados Unidos concentras-
sem terrível barreira de fogo sobre suas
posições e deram margem a que os
atacantes operassem em incursões de
llmpesa, ao mesmo tempo que conso-
lidavam a construíam novas defesas
nas ilhas.

Os ataques lançados pela Infantaria
da Marinha norte-americana indicam
que grupos de engenheiros militares,
avançando com as tropas de assalto,
já começaram a construção de defesa
em Makin. E' provável que já te-
nham sido tambem iniciados os tra-
balhos de reparação do excelente aeró-
dromo de Tarawa, para novos golpes
contra os nipões, possivelmente na di-
reção das ilhas poderosamente fòrtl-
ficadas do grupo de Marshall, a cem
milhas ao norte, ou contra Nauru.

O almirante Chester Nimitz, co-
mandante em cheíe da Esquadra do
Pacifico, sem fazer revelações a pro-
pósito dos futuros ataques a partir das
novas posições conquistadas no Pa-
cifico Central, declarou aos Jornalis-
tas que podem esperar ataques "ende
quer que se encontrem os japoneses".

Foram feitos poucos prisioneiros ja-
poneses tendo o alm. Nimitz, declarado
ao anunciar as vitórias do Pacifico Cen-
trai, que ainda não foram estimadas
as perdas de ambos os lados, mas "o
inimigo teve pesadas baixas".

O sr. Francisco Noronha era Se- ,
cretário das Finanças de Minas Ge- Nova incursão da KAr sobre
rais, deixando esse cargo para assu- „ •.
mir a presidência do Banco Hipote- Berlim
cario e Agrícola. O dr. Álvaro Batista oni-it.*.** 9í .TT P > — Um rá-de.Oliveira, exerceu já diversos cai- ^H°££%£ efetuado Tor aviões
gos importantes no Estado, tenho sido fí?» Jí^.í^.f/A» ™-S?ív-' _m
Secretário do Interior. O dr. Otacillo

com a nossa capacidade de pagar,
tendo sido as soluções negociadas e
acertadas com os representantes dos
portadores, patrocinados pelos respe-
ctlvos governas.

Tal o serviço que o pais fica a de-
ver ao presidente Getulio Vargas e
que por si só justifica, na frase do
meu ilustre amigo e ministro das Re-
laçôes Exteriores, sr. Osvaldo Aranha,
esse movimento admirável de opinião
— o maior de nassa história — que
fol a Revolução de 1930.

O problema das dividas externas
do Brasil só fol efetivamente consi-
derado depois de 1930. Até entáo e
durante o Império e a República a
divida veio aumentando sempre, atln-
gindo em conseqüência do 3.° "Fun-
ding" — o de 1931 — o seu volume
máximo, no ano de 1932: US$
1.104.228.296 (£ 276.057.074).

Depois de 1930 não mas se reali-
zaram novas emissões de titulos de
divida externa — exclusão do Funding
cie 1931, e ao contrário fizeram-se vá-
rios ajustes, caindo o volume da di-
vida em 31 de dezembro de 1942 a
USS 848.192.076 (£ 212.048.019).

No discurso pronunciado perante a
Assembléia Nacional Constituinte em
16 de fevereiro dc 1934, o ministro
Cswaldo Aranha fez um resumo 'da
nossa história financeira, classifican-
do-a como a história do mais largo
abuso do crédito, numa sucessão de di-
vidas contraídas para pagar dividas,
de tal forma que, recapitulando todo
esse passado financeiro vamos encon-
trar raros empréstimos contratado*
para obras públicas * os poucos, ain-
da com esta- cláusula expressa, foram
desviados de seus objetivos.

Fizera o governo federal 4S emprés-
timos externos dos quais foram extin-
tos apenas os 5 menores por pagamen-
to e 10 por fusão, subsistindo ainda
27 empréstimos no valor de 153 mi-
lhões de libras.

(Conclue na 6* pág.)

jO_
A nova administração do

o seguinte tel "grama:
"Tenho a honra ne comunicar a v.

excia. que fol para mim motivo de
grata satisfaçáo assinar o derreto que
concedeu a vossa excelência, por pro-
posta do senhor ministro Oswaldo
Aranha, a Grá-Cruz da Ordem Naclo-
nal do Cruzeiro do Sul. Com essa alta
honorlflcíncla quis o governo brasi-
Irlro nfto só homenagear os méritos
pessoal» de vossa excelência, como dar
novo testemunho de sua alta estima
pela cooperação da República do Pa*
r.amá r.a política amerlcantsta em que
estamos por igual empenhados. Reno-
vo nesta oportunidade meus melhores
votos pela prosperidade üo seu pais _
cela sua ventura pessoal", ai Oetu-
lio Vargas ".

O senhor Ricardo Adolfo de La
Guardiã, presidente do Panamá, agra-
deceu nos seguinte* t.rmos:•Tenho a maior satisfação de aeu
aar o recebimento do atencioso tclc-
grama no qual vossa exrelêncla me
comunica ter-me conferido a conde-
ração nacional brasileira do CruzMro
do Sul no grau d; Grá-Cruz. Em res-
posta, apresento a vossa excelência o.i
meu.» mais sinceras agradecimentes
por táo honrosa distinção, que aceito
ccmo uma prova mais da tradic onal
amizade que o governo e o povo ba-
silelras. tfto dignamente representadas
por vassa excelência, testemunham
reu apreço ao governo e ao povo pan-
ámehnos.

Dessjo, outrasslm. manifestar a v. ex-
cia. meu apreço pelo reconhecimento
que fez" da política de cooperação lnter
americana que meu governo vem se-
guindo com especial emp?nho numa
prova de verdadeiro panamencanismo
e na defesa dos princípios de lib°r-
dade e de Justiça hoje táo seriamente
ameaçados pelas íorças da opressão.

Aproveito esta feliz oportunidade
para reiterar a vossa excelência o
meu mais profundo agradecimento e
formular os mais sinceros votos pela
crescente prosperidade da nação bra-
sileira e pela ventura pessoal de vos-
s» excelência.

a) Ricardo Adolfo de La Guardiã".

Faleceu o tenente Apoio de
Amorim

Faleceu ontem, * tarde, nesta capital.
• tenente reformado do Exército Apo-
lo Augusto Pereira de Amnrim. superin-
terdente do Palácio Tiradentes (DIP).

O extinto deixa viuva, S. Milena Gaf-
furi dt Amorim, • quatro filhos, sendo
dois menores.

O enterramento reallr.a-s« hoie. saindo
o acompanhamento fúnebre, às 16,30 ho-
ras, da residência da família, a rua Ma-
galhSes Couto, n.° 174 iHIachuelo). para
o cemitério de S. Francisco Xavier.

Perguntas
brasileiras

 N. 707 
RESPOSTAS AS PER»
GUNTAS DE ONTEM

—A*fi pr/Miefr/i jate do ban.
deirhmo, o principal moti-» m econômica era o cofi-
tf/ro do Índio,

— Com a eheaada de D. ./'.«._»
do Brasil, a Rtlaçâa do fi-.
de Janeiro transformou-^
em Casa de Suplleaçio, n
que se anexou o Desemhnr.

. ço do Paço.
—Fol Domingos José Mnr/lni

o chefe da revolução pe'.
nambucana de iSl?.

4—.O iornal "Á RppúWíra'*
fundado em tSTO, fot em-
pastelado tris pnot deprir

5 — A capitania da Porofb. d-
Sul tomou, primitivamente,
o nome de São Tome, tm
virtude de ser essa a rícsfc-
naçfío dn cabo mais salícn.
te do seu litoral.

A8 PERGUNTAS DE HOJS
— Em nome de que Andté it

Barros Rcao prendeu .'-•¦
rônimo Mendonça Furtado,
governador de Pcmamb-t-
co ?

—Fm virtude de que rom.*
çou a guerra dos embo.bnj.

— Por quem deve ter sido /. í-
fo a primeira migração pro*
vavcl dos grupou indianas
brasileiros?

—Que tentou, ao se retirar, a
maior pr.rte da esquadra
holandesa que conquistou a
Baia?

—Em que data loi travada a
segunda batalha dos Gt/n-
rarapes?

Hoje.. .há
muitos anos
1AA7 — ° prl-iclpe-regente, D. Jo5i,lOUf — torna publica a resolução
de mudar a corte para o Brasil.

1855 — Falecimento, no Rio ds
Janeiro, de Jofio Ta. lr>-,

que comandou diversos navios, re-"
trandose sempre valoroso e dedica-!-'
auxiliar do Koverno brasileiro na cm-
solidaç<1o da nossa uniriad; n.iclnnal.

1860 Falecimento de Jorre
Brrom, que riesemp-n'.")

Importante pnpel no bloqueio do Rio
tía Prata, no comando da "Dertiopa".

Foi ao norte o ministro da
Viação

Seguiu, ontem, paia Ee'cm. pelo av:.t.-
da í-anair do Brasil; o crneral João ic
Mendonça Lima, ministro da Viação. q-.-
vai inspecionar as obras do SNAAPP .
das Estradas rie Ferro dc Bragança -
Madeira-Mamoré. Acompanha «quele ti-
tular o major Alulzio i*!nhélr.i Ferreira,
primeiro governador do T.i ritório Fe-
deral de (luapore; o comandante Her-
colino Cascardo, rto Sciviço E.-pccial íí
Mobilização de TTabalt.ndo.es puia -.
Amazônia: o coro.iíl I-uiz Carlos r.'a
Costa Neto, supsrlntendenw rie várias
empresas Incorpor.id.s à fcnião » s:u
ofcilal de gabi.iete, sr. Vleir.i tíe Melo,

A-fim-iHit

cola dé Minas Gerais
BELO HORIZONTE. 25 (Especial

para a Agência Nacional) — Teve a
mais ampla repercussão, tarfto nos
círculos financeiros e econômicos,
como nos sociais, o decreto do sr. pre-
sidente Getu'io Vargas autorizando o
governo de Minas Gerals a assumir
a administração do Banco Hipotecário
e Agrícola de Minas Gerais. Em ob-
servância à autorização expressa nes-
se decreto, o governador Benedito
Valadares nomeou, hoje, os seguintes
diretores, que assumirão a administra-
ção do referido Banco: sr. Francisco
Balbino Noronha Almeida, dr. Álvaro
Batista de Oliveira, dr. Otacillo Ni*-
grão de Lima e sr. Martim Maranhão
Guüayn.

Negrão de Lima, além de outras fun-
ções importantes, foi prefeito de Belo
Horizonte, durante alguns anos. O sr.
Martim Guilayn é figura muito co-
nhecida nos círculos financeiros e so-
ciais do Rio de Janeiro.

Para o Conselho Fiscal do mesmo
Banco foram nomeados pelo gover-
nador Benedito Valadares o srs. Ani-
bal Marques Gon ti j o. dr, Levindo
Eduardo Coelho, dr. Júlio Soares, co-
mo efetivas. Os srs. Caetano de Vas-
concelos, dr. Frederico Campos e dr.
Sebastião Bairel Lima, como suplentes.

Todos os membros do Conselho
Fiscal, ora nomeados, são personall-
dades de relevo no Estado. O sr. Le-
vindo Coelho, ex-secretario do governo,
é nome de grande expressão. O sr.
Júlio Soares, que já ocupou cargos de
relevo, além de médico e Diretor da
Casa de Saúde São Lucas, é indus-
trial. O sr. Anibal Marques, que já
era membro do Conse!ho«Fiscal do re-
frido Banco, além de importante co-
merclante, é banqueiro e Industrial.
O sr. Caetano de Vasconcelos é pre-
sidente da Federação do Comércio de
Minas Gerais. O dr. Frederico Cam-
pos é diretor da Sociedade Mineira
ria Agricultura. O sr. Sebastião Baí-
rei Lima, alem de industrial, é
grande comerciante em Belo Horl-
zonte.

britânicos "Mosquito", manteve em
constante alarma a população de Ber-
lim, que permaneceu em seus refu-
gios durante toda a noite, embora o
ataque tenha sido em pequena escala.

Os bombardeiros aliados continua-
ram em seus ataques contra as posi-
ções inimigas no continente europeu,
realizando-se uma série de Incursões
contra os aerôdromos franceses e ou-
trás instalações utilisadas pelos ale-
mães. Bombardeiros a'iados leves •
médio, escoltados pelos caças,, mantl-
veram o ritmo da ofeiva aérea, exe-
cutando um dos seus maiores ataqnes
diurnos das últimos dois meses no nor-
te da França.

"P-SS" efetuaram patrulhas ofensivas
na zona do Passo de Calais. Destas
operações náo regressaram dois de nos-
¦os caças.

Mais tarde, aviões "MltcheU" e "Ty-
phcon" atacaram objetivos militares
no Passo de Calais e na península de
Cherburgo.

Bombarderos "Mosquito" operaram
novamente durante o dla contra ob-
jetivos na Normftdia, enquanto aviões
de bombardeio " Whirlwind" atacaram
a navegação inimiga e os diques de
Cherburgo. Estas máquinas das Reais
Forças Aéreas abateram um avião
Inimigo, porem cinco deles n*o regres-
saram às suas bases.

Quanto à Incursão realizada, ontem
â noite, contra a devastada cidade de
Berlim, os círculos oficiais declararam
que apenas uma reduzida força aérea
foi empregada e que nenhum bombar-
deiro pesado da RAF participou deste
ataque. Apenas um avião "Mosquito"
deixou de regressar. Aparentemente
os pesados quadrl-motores dás Reais
Forças Aéreas permaneceram em ter-
ra. ontem à noite, depois de haver
lançado 4.000 toneladas de bombas in-
cendiarias e de alto poder explosivo
sobre Beriim ha duas noites passadas,
em um ataque considerado com um
dos maiores golpes assestados à caoital'do Reich pela ofensiva que promete
apaga-la do mapa.

Mais de mil incêndios continuavam
ardendo na cidade atacada, porem as
bombas lançadas pelos aviões "Mos-
quito" não eram táo pesadas a ponto
de provocar o que uma testemunha
ocular de um pais neutro qualificou
de "visão apocalíptica". Este último
ataque teve, possivelmente, o duplo
propósito de reconhecimento do dano
causado e de manter as defesas da
cidade cm estado e alarma. .

Combates de rua em
Chansgten i

HUNGKING. 25 (U. P.) — Por
sua campanha de uma semana, defen-
dendo a sitiada cidade de Chansgten
(ao norte da Provinica de Hunan), no
curso da qual os defensores chineses
converteram cada base em um ninho
de metralhadora., e evacuaram toda
a população civil para dar inicio a
um combate rua por rua contra txs
tropas japonesas.

O marechal Chiang Kal-Shek pu-
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VENDA AVULSA
Dias úteis, na ca-

pitai e no interior Cr$
Domingos, em todo

o Brasll  Cr$
Númcos atrasados:

Dias úteis em todo
o país  Cr$

Domingos, idem,
Idem  Cr$

ASSINATURAS
Anual  Cr?
Semestral  Cr$

Os observadores da posta ^anuncia- blicou uma ordem do dia especial elo-., __ .... -,._ 
g|an^0 ftM defensores da cidade.

A referida ordem do dla diz que os
chineses eliminaram mais de 5 mil
japoneses nas proximidades da cidade
e que estes empregaram "novamente"
gases tóxicas.

Um porta-voz Informou que embora
Chang Tem não tenha importância
militar "convém aue os japoneses sal-
bam que não nos deixaremos dominar.
Os japoneses sofrerão graves perdas

ram que quasl durante todo o dia
aviões britânicos haviam atravessado
¦sem cessar o canal, partindo em todas
as direções.

Pela primeira vez, caça norteamerl-
canos, carregados de bombas, reall-
zaram ataques aos aerôdromos fran-
ceses. O quartel-general das forças
armadas dos Estados Unidos forneceu
o seguinte comunicado:"Caças dos Estados Unidas levando pòr p.amn ã. terreno q3eganhem nabombas pela primeira vez neste teatro j.ona d€ c_.ang Tem.

As forcas aéreas chinesas aue aoola-
ram os defensores de Chang Tem bom-
bardearam e metralharam os trens de
abastecimento e navios do inimigo.

(Conclue na 14.» pâ_r.)

de operações, atacaram os aérodro
mos de St. Omer, Fort Rouge e St.
Omer Longuenese. Os caças-bombar-
deiros foram escoltados por aviões"Tunderbolt". Outros aviões "P-47" e
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CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda • correspondência e valo
res devem ser endereçados * G.e'
rência deste jornal, à rua Evans-
to da Veiga 16-1.* andar.

SUCURSAIS
Sáo Paulo - Praça do Patria0r"

26, 1.° andar - Fones: 2-_-«-
e 3-1982

Belo Horizonte - Rua Baia 86?
Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de Setem-
bro 1.114 - 1.° andar.

Curitiba - Rua 15 de Novemor-
575 — 6.° andar.

Salvador - Rua Virgílio DM8'
sio 2 - 1." andar.

Petrópolis — Avenida 15 de J-0
vembro 846 - Fone: 3-33-

Niterói - Rua da Conceição -
Sobrado. $,

Campos — Rua Santos DumonI
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instalou-se
mente, o 1

sileiro

ontem, solene-
Congresso Bra-

de Economia
PRESENTE À CEREMONIA 0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS
PORTANTES DISCURSOS PRONUNCIADOS PELOS SRS. SOUZA COSTA,

JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA E ROBERTO SIMONSEN
COM 

A PRESENÇA DO PRESIDENTE DA REPORUCA. Imtolou-se onlem, lolenemente, At 11 Jiorc», n» Pa-'"•tun Tirfltfrnfej. o 1.» Conorwio Rratilelm de Economia, promovido pela Auoclaçâo Comercial do Rio de
imitira. Este tmi>ortaiile certame, que reune a» lioura» viait representativas das clatlÇt pradutera* da pais
t ni ' " ni/for-íodoi técnico» do atsunlo, eiludará ot ptoblrmas de maior rektáncta da economia nacio-

mí. ét maneira a apresentar esclarecidas tugetõe* para a tua solução dentro ri» realidade brasileira. Todo» ns
Ktlaitt da Federação estão representados par delegaçôe* integradas de homens ettudiO'0» * experientes, que irão

rnlabarar com oi teu» con/i«lmenfo. técnico» numa tai ela de grande responsabilidade e da qu.l advirão, certa-
mtnit. r% melhorei resultados para os lin* Usado» prh magno conetarr. A preenca do Chete do Governo, na
i-,!e'.-. tf" Congretso, de que ». ereta. é presidente d* honra, além de prrstiglir a tua realttaçáo. vem dtmont-
nar » mltrem que o presidente Getulio Vargas devota ao* prohlema» nacional* e. consequentemente, n loiat as
fniflBlíroí aue venham aa encontro dos objetivei» da tua cbra administrativa, visando o «uluçdo doj ajiimfo- bro-
itVirni

Dn ir.áxinv*) Interesse foram tambem lho. Salgado Pilho e Souza Co.tn, o imperialismo Ianque, que. Insuflado
(,. iii-nit'0*. ontem pronunrlado». no- capitão Amilrar Dutra de Mrnr-K-s, Mibreptlclamen-e pela* manobra* na-
tadamtnte o dn ministro Souza Costa, diretor «eral do DIP: Interventor eístas, por ai anda a rriar so*
-¦je pc!*» revelações sobr»» a situação Amaral Peixoto, d. jalme de Barrot bressaltos no* espiritas tímorato.*.
•'¦•i*r.'-ri:a tio país e a nossn divida Câmara, ministro Joao Alberto, srs. excitando jacobinismos retórico, e
externa, constituiu uma peça de (trun- Jofto Daudt de Oliveira e Euvaldn '

rir valor e extraordinária xlgnlfica- l.odt, prefeito Henrique Dodsworth,
>*n n.ia o momento histórico que comandante Otávio Medeiros e os sra.
Miamos vivendo. Joáo Carlos Vital a Cunha Melo.

jvr f.uiro lado. o Interesse com que 0 niEFE ,,0 GOVERNO DECLA.
vinha """d" fspcrada a realização „A ABERT0S os TRABALHOS
(•¦¦''> imporimiie cônclave. cujas re-
¦ilUatIo- piátiros se ausplcla sejam os
m»l

fornecendo assunto ao qulnta-i-o
lunlsmo impenltenie. N&o tenha-
mos receio d»» encarar de face o fu-
t-.iro. definindo rada ver. mals pro.
fundament d- contorno- da alma
nacional, E' o medo que perde as
naçôrs. Para a construçáo do fuUl.

O ar. CJetulio Vargas precUsmen- ro. ronl-mo* rom a colaboração que
«tos traduz bem o sentido '« as 17.20 horas declarou abertos os nunca nos faltou: a dos Estados Uni*

trlótico que anima a todos os bra- trabalhos do 1.» Congresso Brasllel- dos.
colaborar na solução «los ro df Economia, dando a palavra ao
nacionais, visando; nesse ». Jofto Daudt de Oliveira, que pro-

nunclou brilhante discurso, do qual
extraímos a pane Una!, que aqui
transcrevemos:

iilfiios a
problema.''
nfi-rcri roniuntn. o rnt-randccimetito
rio Br.iMl no concerto das nações cl-
vitorias.

d \SPEC.TO HO PALÁCIO
TIRADENTES

o p.iiArto Tiradentes apresentava
um a.Tfrto festivo. As mals altas au-
srrifiade.s rlvis e militares do pai* es

O BRASIL NA CRUZADA DE RE-
DENÇAO DO MUNDO"

O fantasma do Imperialismo nor-
le-americano pertence * nolt* do pas-
-ario, O que na dc tangível na sua
política contemporânea é * boa vi-
zlnhança que csiabrlccru com as ns-
çõe« deste continente, e de que o
presidenta Roosevelt se fez paladino

"Amontoam-se pelas continentes os • campeão. Nas fatos e nas palavras
escombras que as destrulçócs da guer- dos lideres desta geraçfto é que de-
r-, vfto lançando sobre os lare-, so
bre cs portos, as fábricas e usinas,
construídos cm dicénlos de r.*.forço.

lavam presentes, bem como todo o 0uve.íe por toda a parte um fragor
mundo financeiro e bancário e ftt-u
r-« de relevo nn forieriade. O povo.
dp*(1» cedo, disputou nas galerias os
lugares para asslMlr ft sessão, nfto re-
tateando aos oradores o seu aplaino

rie demoliçfto. Somam-se ns sacriíi-
cios de sangue e os prejuízos mate-'
riai-s. A palavra dos grandes dlrigen.
ts aliados responsáveis pela marcha
tias nossos exércitos faz-se ouvir cm

Teclo o recinto ria antiga Câmara dos |cnj| ^ê decisão e de certeza na vitó
Deputados eslava ocupado pelos d*le-
cinoi (tos Associações Comerciais e
membros do certame. A Imprensa
rcupava uma bancada e, rio lado
epnçtn. estavam os funcionários do
Ministério da Fazenda.

MARCHA PARA OJESTE No goVBrtlO paulista Cultuando a memória dos que tom-
itt-tó-JE?--- baram pela delesa do regime
Abrir fitra*! —tprMraiM 4a C0}l0 ESTa ORGANIZADO O PROGRAMA OFb

nt. Joié G.nc.lv., lorbo.. 
f/^ ^ SOLENIDADE DE AMANHA NO CEMU

TlZRIO DE S. JOAO BATISTAAO PA li IX). as iDa sur ii,-sai de

DA 
MANHA) — A noticia, oniem

divulgada, d» que o si. inter.
Timor federal nomeara para .e-reta-
rio da Viação • Obra. Puulie-u. o ar.
Jo-* Oonwlve. Barbeu teve em to-
do o K-iado a mais ampla e nmpátira
repereiuulo. Velho lervidor da cowa
puohce. com Uri» folha dl bon* »ei*
viço» prestado» ft coletividade, o novo
auxiliar da admini.triçin rep-r-em.*
uma tradição de esforço e d» drdica-an
ptMtOft s serviço de Sfto Paulo r do
Brasil. Engenheiro de nomeada, ro-
nhecendo profundamente o* proble-

. j -et- «•«•• na 11-di.j.. a -tia mis da lepartiçfto que vai dirigir, o sr.
U rrea.-enit ota K.puilii.a atrej jMt am^vt. Barbou irarA cara aa
convidado poro o inauguração do exigências grave» do momento o ton

V.
¦U \

I tonareain leanimics do OtltO r"!,° ffr-*iKinn * '"';lm "" "'' ^ I
h?i»íTiV r«.«? is ia v? léi. ü'ocinlo e d» iua valiosa cooperaçfto.

't,t -unvidado pan pretldlr o ato m.i.. secretário da Vlaçâo, o sr. Jwé_Oon-

*&<*. ,- i ' it¦H; ' 
Vi

V 
" mff»-¦

*

anal dn Primeiro Conermo Cconftmi- Ç»lve* Birboe» paleatrou ligeiramente.
co dn u».i-. a it rtalirar m prãxunn rom a reportagem da Agência Nacio-
an<-, na cdadr dt Anépoltr. o chtf* d» nal. Declarou de inicio a. rsrls. que
Nat-ln i»rá »n»*Jo de, n-t-a viai*--. f6ra aurpreendido com a escolha do
inauamar sanai milhorar--r,t-i qut -eu nom» para dirigir aquele impor-
f-v-iii- federal »»tá rtahranda n-t Tj. tante .itor do govenio paulista. As-tm
tado» df Mato Cro»»». Oait- t Tnâniu- ,fndo. pouco tinha a adiantar, de ves
In Mineiro. He., bim como vliitar ou- .,,, nem .f(JUfr torr,gra ainda coirarto

tíi1
«s.r.ZWtn-títZ.-mt:.',

.l&iil..

^ifffX?

i
li

,.t.

PfJrlDOffOiras obra., qut «t^m turaglc; corno j «» 
, hoft.•riam lodovla», Ifrrovln, colônia» airl- . /.Ánflanca n Inter-

cola., f-.abflrc.m.nto. dr emino Prn. «i»-o. rom, i sua coriiança.• « 
jn,,r(loimol hatolta i fle O rumtirn ("nn- VêlHOT FemnndO COSta. Aa?liara-o' 

ot»it, atendfndo P»r» ««vir. e servir róm desvelo, an conforme o esquema seguinte: e do qual apresentamos anma um grafico: —
véntn, Pedro l.u- e.forço comum que em Sfto Paulo ae ,4 _ portão principal; R — Pertáa lateral: C — WonumenfO aos «rrni».
já foi tratado, um fax pela grandeza do Brasil. Através- p _ paia„que presidencial I — f-oraf destinado aos oficial» SHpcrlotrj; . —

RuiB (ieHÉRfli
Pnra n cerimônia cívica de amanha, os /Ocafl destinados na chete da Sacis,
ás autoridades civis e militares e ao publico, foram previamente desianadM

CifMo ncnnomico do
â um riririo dn Intn
dovico, terá, pflo que
cunho autenticamente piático, nlo ha
vendo feitai. e um rtunlAei nndr po»
Um ni ttu> participante-, técnicos e
pindutore*. como i-onctiun dai eitatla-
ÍIcm, do» giáficoi dimonitrativo. e ma-
par. pnnc palmem* lelatlvol à (eoira*
da humana e eronomifl. fnc.lirar é de.
bater 01 problemas de mtertiie coleti-
vo, O. tícnlco. que virln tomar parle

samb» — disse — em virtude rios rom- òtic-.ais capitães e subalternos: .1'"— Representações dot ministérios cnit;
promlMtw iMumldo» diante da guer- 4 _ Associações de classe; 5 — Sargentos e praça*: fi — Famifias das praças
ra. um momento de graies responsa-
bllldadee.

~- ••Vamos pois trabalhar. — pra»-
seguiu s. excia. Trabalhar com o
maior afinco * a melhor boa vontade,
afim de solucionar os problemas que

morta*; Instituto de F.duvaçáo,

nei-e grande certame e q-.ie ainda nâo 1101 foram cometido»
conheçam o Oer-te farão primeiramente Diante de uma pe-rgtinía do repnr-
tun estudo prévio afim de que. melhor t*r. finalizou o ir. Jose Gonçalves
invc-iifuem, na «ua fonte de origem, 01 Barbosa:
pioblema. que vio dibater. 0. jornais — "Posso adiantav-lhe que o meu
acentuam que o conirtno terá. como um intuito e concluir todas as estradas
do» principais ob-tttvoi. nio ió o fitu- de rodagem, i-uja construçáo ja se
do t aprovf.tamento Imediato do fator lchi. iniciada, em todo o interior do
humano, dentro de um plano dt maior ^^m Pc4t(riormente ouldarei de

COMPLETA 

AMANHA oito anos
que um punhado de brasl-
ltiros. colocando acima da pro-

prla vida a sobrevivência da pátria,
dava um eloqüente exemplo de bra-
Mira cívica e edificante renuncia, sa-
r-.lficando-.se à sanha dc uma mino-
ria dc amotinados que pretendiam

comandados por um oficial. O Regi-
mento de Dragões da Independência
fornecerá a banda de clarins, tambem
em uniforme de parada. IV — No pn-
Ianque armado tomarfto lugar o Chef»
da Nnçfio. as ministros de Estado, oa
generais de Terra. Mar e Ar. o pre-
feiio do Distrito Federal, n chefe de

as

MESENTE TODO O CORPO
DIPLOMÁTICO

Iraniciros compareceram acompanha
ri-t ri? seus secretários.

Nos nichos vlam-se outras autorl-
dades e famílias dos-congressistas.

A PRESENÇA DO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

0 presidente Getulio Vargas che-
!¦-•! ao Palácio Tiradentes às 17 horas.
«fn-io recebido, com o cerimonial do

ria. mas -em alentar falsas òtlmis-
mos. De todos eles ch;gain-nos ad-
vertènclas, baseadas na fria realidi-
rie de que o caminho a percorrer ain-
cia é longo, cheio rie dores, d- prl-
vaçôcs, de sacrifícios. O Brasil, que
aceitou o seu quinhão de esforço ncs-
tá cruzada de redenção do mundo
contra o nazismo. tamb:m sabe que

, , nfto pode nem deve acalentar espe-
Todo o Corpo Diplomático estava rança5 vas quanto a uma próxima

rre-entr. ocupando as duas tribuna» terminação da luta. Temos a noçfto
d? honra. Os delegados rios Pjd£?S^e-. (,Xata de que os próximos momentos""•""" 

serfio os p.iores e as mals sangrai-
tos. e estamos preparando.nos para
aceitar suas conseqüências. Em tor-
no dos deveres qus nos Incumbem ao
lado de nossos aliados, o pais inteí-
ro estft unido, e determinado a en-
frentar todas as eventualidades. Om-
bro a ombro conasco marcha a Qun-
se totalidade das nações deste hemis-
ferio, compartilhando as agruras e
a- responsabilidades da Jornada. Os

protocolo, pelo eapitSo Amilrar Dutra p-rigos e a.s ameaças do Inimigo co-
d« Menezes, diretor geral do Depar- mum acentuaram os laços de afeto
lamento rie Imprensa e Propaganda; e de solidariedade entre as nações
t pelos membros da Comlssfto Exe- americanas, afervorando o sentido do
ciitlva tln Congresso, tendo à frente pan-amèricahismo e dando-lhe o tom
tis -rs. .lofto Daudt de Oliveira. Ku- „> verdadeira concicncia 

'continental,

valdo Lodi e Rodrigo Otnvio Filho. Nilo foi dificil a cristalização desse
S ex . ao chegar ao gabinete do dl- estado de espírito. que hoje nos anl-
r«:nr errai, foi saudado pelos minis- ma. Ele se allm*nta nas mesmas
tro- d? Estado, arcebispo metropoll- afinidades sentimentais, na mesma
tano, prefeito do Distrito Federal, formação cristã, nas anseios comuns
chrle rie Policia e outras altas auto- de liberdade, de paz e de justiça.
ridadr*. rivis e militares. Foi servida o pensamento rie Monroe * o mes-
uma rincara de café enquanto o Chefe mo de Bolívar e de José Bonifácio
do Governo trocava Impressões com A COOperaçfto que hoje nos presta-

mos mutuamente, unido? em torno do eonstniçftomundial e a assumir o
irmão mais forte da família ameri- posto qu, „os compete como a maior
cana, dignifica a nossa fraternida- naç-0 lBt.-n„ c-a atualidade. Essa ln-
d? e abre-nos amplas perspectivas tcn**a cooperarão politica. espiritual e
para o futuro. Ao pan-americanismn. econômica, obediente a um espírito
que de instinto inspirador de uma continental criarft um novo padrãoaiiatlor Oswaldo Pamplona, capitão anança defensiva evoluiu ao ponto para as relações internacionais. Nos.nr Garcez rios Reis e os srs. Sa de constituir um espirito continental. sa un'ao nao -: dirige contra nln- ~~~ "'-'- deve ser dada uma base econômica gliem. Nem Jamais nações livres «e
durável, para que seja uma das maio- associaram para guerras de conquista
rea forças construtivas do mundo d»
amanhã. As tarefas que nos aguar.
dam, no momento da paz, serão da

Momentos após chegou ao recinto maior transcendência: a r*constru-
a mais alto magistrado do país. Foi çj0 material e espiritual da Europa
sob calorosa e prolongada salva de „ da Ásia, desafiará toda ,a soma dos
palmas que o sr, Getulio Vargas as- nossos recursos naturais e a nossa

capacidade de produção e transpor-
te. Precisamos equipar-nos para tão matizada é gigantesca, que se 

"desferiu

granel? cometlmento não só lntenst- contra êssés valores básicos. Ai né-
ficando nossa união moral com aa ções americanas competirá rtítar.

, executado pela Banda do Corpo demais nações do continente, mas através tie uma fórmula em que se(ie Bombeiro-. ainda utilizando os imensos recurso- conjuguem o ideal da democracia po-
materiais, técnicos e espirituais quo lírica e o ideal da reforma social,¦s CONSTITUIÇÃO DA MESA ft nossa disposição estfto colocando os essa tradição esnlritual. cuta perdaEstados Unidos. Já é tempo de prn- seria a destruição do homem e da

.1 "fic-nulo o presidente da República movermos uma campanha dssassqra- sua civilização. Por es>*a fórmula,Mam-se os ministros Marcondes Fl- brada contra o temo do pretenso (Conclue na 6." pág.)

o capitão Amilcar Dutra, diretor ge-
ral rio DIP, e com as membros do
Co!i!reü.-.n sobre n certame, que reune
delegados de todo o Brasil. Acompa-
nhavani o presidente da República o
comandante Otávio Medeiros, capitão

Freire Alvim e Oscar Chaves.

APLAUSOS CALOROSOS
AO CHEFE DO GOVERNO

¦"¦'.min a presidência dos trabalhos.
Desde as galerias hs tribunas, de pé,os presentes ovacionaram 5. ex., cn-
lilanto se fazia ouvir o Hino Nacio-
na'

vemos procurar a segurança dos sen
ümfntos norte-americanos em rela-
çfto aos seus vizinhas. D?. Roosevelt,
» grande guia espiritual ria Novo
Mundo, nada mais seria preciso dl
zer: seus atos falam por sl. Outro
grande chefe democrata, o vlc--pre-
sidente Wallace. afirmava hà dia.»•Os americanos hfto de nascer livres
das dofnças c da fome. Isto s:râ
uma cias principais tarefas do pe-
ríorio de após-guerra." \V:idell Vyil-
kie. do campo opaMo. escreveu no
seu humaníssimo "Um inundo só'"Liberdade é uma palavra indivlsi-
vel. Se queremos usufruí-la * lutar
por ela. devemos estar preparadas
para estendê-la a todos, ricos e po-
br*s. quer concordem ou nfto conos-
co. qualquer que seja a sua raça ou
a côr da sua pele".

Fm tfto nobres e belas palavra-
est.'i sentetlzado o sentimento norte-
americano. Não. Ao contrário de im-
poriaüsmo. o que existe nas relações
com os Estados Unidos é a confra-
ternização cm tomo d.*- ideais co-
muns. E' a admlraçfto que votamos
a tudo quanto a grande naçáo rea-
li-cti de nobre, de belo. de humano,
e que lhe ench? quatro séculos de
história. E' o no-os apreço pela sua
profunda formação moral e democra-
tica. e pela força Irresistível do seu
espírito idealista no mundo moder-
no. E' o reconhecimento por part*
do Brasil peio muito que recebeu e
que continua a receb*r em equipa-
mentos militares, em suprimentos in-
dustriáls, em adestramento técnico,
em recursos sanitários, que nos per-
mií:m enfrentar as dificuldades do
presente e os problemas do amánhft
A cooperação permanente, integra!
sem reserva? mentais com as Estados
Unidos d.ve ser. agora e no futuro,
uma preocupação çònítant? dos bra-
sileiros. Por meio dela estaremos ha-
bilitaclos. material e espiritualmente,
a participar dos trabalhos cia re

-ficiéncia, romo ainda a -xplorarSo Irot
fr.it»
Ocite.

Homenageado pelo ministro
Oswaldo Aranha o tr.

Harry Frantz
Htali-xui-e ontem no Palácio l'iro»-

rati um almoço ao jorealnia norteatn»-
tlcano. Harr.v Kríntr. of-rteirio paio »r.
O-waldo Aranha, ministro dai Relacíti
Exteriores. Ao champanhe, o ministro
Oswaldo Aranha saudou o ir. Harry
Frantz nâo apena» como um 'jornali-ta
modelar, mas tambem como um tervl-
dor da causa ria concórdia Interaraerlca-
na *• amigo dilato.

Como embaixador do Braill nos Fita-
dos Unido» — prosseguiu — teve n*o iô
a colaboração deste ilustre .tornai!-ia. ca-
mo a honra da tua amizade, írequenlan-
dn a sua cas» * desfrutando uma Inll-
midade, através da qual melhor poude
estimar as suas virtudes e qualidades.
Onlem. n acompanhou i pi «sença 00
presidente Getulio Vargai. Todos conhe-
ciam a reserva do chefe d* Nação e.
por Isío mesmo, ficou surpreso, quando,
ao findar a entrevista, s. excia. lha oe-

subverter aordemè atentar contra as Policia, altas autoridades civis e
instituições. Temas ainda bem vivas famílias das oficiais mortos. V - Em
a' trágicos ácontesiinentos daquele 27 locais previamente escolhidos e a.vs -

de novembro, em que se procurou lm- naladas. ficarfto dispostas os demais
pôr a fogo e a sangue um teglnie que participantes da solenidade, assim dis-
vai de encontro ft nossa formação mo- trlbuldas:
sal e ft própria estrutura da família li Oficiais superiores e subalternos;

dis que estão a exigir o seu progresso brasiilcira O secrificlo daqueles que 2> Instituto de Educação; 3> Repre-

icia. romo ainna ¦ explorarão iroe- .ü,.(„„-,.,. rnrin,.|ai tir-nriinarin «emdo enorme potencial econômico do »bllr no,.** *10(*°V".Í'Jir<l°f"Pí. .'',".pre em dotar o Estado com as estra

e » sua prosperidade" tombaram na masorca comunista de (tentações dos Ministérios Civis; 4>
1035. cm defesa do Brasil, se reveste Associações de Classe; fti Pamllla-i
hoje. mais do que nunca, de uma ex- fins praças mortas 110 levante: G> Pra

llt FfltMWSII-asai-MT' t oiSTanuiooa oa

'.«¦^•Sí^TlJUMaK»v—/touMcmN-cer-

RIU «em i.« ¦•• T.i.» • t. js/if-,•io1 ct jA-ieiao — tiuroat *H-l«*
Si-tk iri*i|S>mt tt: ançi.iintn. acciv
01.lt, F»t«-iftt. lls-eixi. tljltfujl, *t'MV
»<<iti. CUt-ii, tui-.i-fiMífil. ViWUl, Vel-
il-*lret, vii..iiH > icífi ei icfcKtf.n ti ai.
«¦t ».elcl?lçl|til». '•*<•! n». t/->fif"Sttie.»i

pressão de patriotismo ditna ria
maior exaltação, por parte rie quan-
tas herdaram esse exemplo dc hero:s-
mo e concicncia do dever.

As comemorações dc amanhã
A exemplo dos a nas exteriores, re-

lebra-se amanhft nesta capital, ex-
pressiva e tocante cerimônia, em ho-
menagem á memória des bravos de
1935. O (.residente Getulio Vargas, corpos de
estará presente a essa cerimônia, que militares e

ças: Exército. Marinha. Aeronáutica
e Forças Auxiliam: 7) Público em
geral 'Ver "croquls").

VI — Pelo portftn central "A" en-
trarão: altas autoridades clvl-, e ml-
lltares. representações dos Ministério»
Civis e Associações de Classe. Pelo
portão lnteral "B" entrarão os gra-
riuados e soldados, representando oa

tropa e estabelecimentos
o público cm geral. VII

A data natalícía de ChurchiU-
terminou que fíztíse o que. com muna <•___ ' » .-_«,-.«.,«-I«i «¦»¦«
emoçso. vai ter a honra de cumprir - Como tera comemorado entre

nós o aniversário do "premiercondecorar o ir. Frantz com o oficial»-
to da "Ordem Nacional do Cruzeiro do
Sul". Por fim, aludiu ao fato d« que.
naquele dia tt celebrava no« Ettadòi.Um.
dos o Dia de A-5o de Graças f. asttm,
em torno daquela meta onde se tenta-
va tambem um ainlfo do Brasil, tr.
Frederico Pinedo. antigo ministro dai
Finanças dá Argentina, queria dar fra-
çás por aquela reunião, dar traçai pela
vitória que ie aproxima t dár graçfl
pela par. que há-da vir. acima de inte-
retses e nsciúnalltmor, para .consagrar a
verdadeira fraternidade entre 01 povos!
O sr. Harry Frantz rc«pond(u dizenflo
quçs já viera por vezei ao Braiil • tem-
pre tofreu o encanto da nossa terr*.

inglês
HANSGOBlRE no próximo dia *" a

natalícía dí Winston Chur-
Com muita razão li t>e a!-

se desenrolará no Cemitério de São — Ao aproximar-se do local da reii-
Jofto Batista. Junto ao monumento mônia o Chefe da Nação, o sargento
erigido cm honra das defensores da clarim darft o toque dc "Sentido!",
legalidade, com o comparecimento de devendo as militares permanecer ri-
Iodo o Ministério, alta-, autoridades morosamente na posição de sentido,
civis e militares e o povo. Por oca- vill — O ministro da Guerra entre-
siáo da chegada do chef j do governo. parA ao Chefe da Nação uma palma
ouvir sc-á o toque dr- -Sentido" c em ,*e flores naturais, simbolizando a ern-
síguida s*ráo coloradas palmas dr flo- ttdãò nadon.r-1 aos bravos rue morre-
res naturais Junto ao motivo prlnci- ram pe-a Patri-t. S-r-í dado n tofine
pai do monumento, enquanto que rie "Silêncio" executado, em conjtin-
coro orfeônico do Instituto de Educa- t0 -^m i,anc)a de clarins do Regi-
ção emprestará ao ato uma nota a.n- mrrit0 c|0s Dragões da Independência,
da mais comovente. jx — Serft. em seguiria, ('ndo o to-

Serft ouvido um segundo toque de nus de descansar. Frlaríi os orado-
"Sentido!", pela banda de clarins do rrs previamente dósigriadai; na se-
Regimento Drãgõ*s da Independência, guinte ordem: ministro Gustavo Ci-
segulndo-ce o discurso rio ministro panema. dr. Raul Machado, coronelTdatachill.

•inalou que esta data nio perten- "õíístavo Capanema. Falarão, logo Lisias Augusto Rodrigues, c-.pitão da
et «penai à In-laterra: * uma festa pa- - . Q dr Rau, Marhado 0 coronel mar e guerra Antônio Guimarães, e
ra todas aa Naç6-s tn,da. po, o -ra,- 

Rodrigues pelo 
"Min'stéri.* da general Pedro rie Alcântara Cavai-

&tfe?c^ Aeronãutira.o capitão rie Mar cánti de Albuqüercue, X - Tèrmi-
ciu.ee aquilo o»», em nome da Orí-Bte- Guerra Antônio Guimarães e o ge- nado o últim.i discurso, rctlrarrsc-t* o
tinha; fez pela humanidade. Justificam- neral Pedro Cavalcanti, encerrando- chefe tia Nação, qu-. será ecçmpanhfc

ou tie agre-são. Isso tem sido o tris
te apanágio dos países sob o domi-
nlo das tiranias. O pan-amerleanis-
mo é ho!? uma doutrina de renova-
ção e defesa dos valoers. longamente
elaborados pela cultura ocidental. O
totalitarismo, qualquer que. seja o
seu nome, foi uma agnssfto slst?

ie. assim, ai excepciona 1 lolenidades se a cerimônia com a retirada do pre- rio aié a .".Iria do rnr.ltcrio pelas al-
com que teremos a oportunidade feliz sidente da República, que será acom- ta.< putorldadss civü e militares * K

seguir pelos demais participantes daDurante 25 anos vem mantendo convívio de festejar entre nó» essa dal». Por isso panhado pelas altas autor.dades pre-
com oi representantes do Brasll. mas haveri uma festa anglo-brasileira no mentes.
ismais nenhum o Impressionara tío vi- Hipódromo d» Gávea, festa essa que m _'vãmente 

quanto o chanceler Otwaltlo terá inicio às 1* horai, eomeç-nrio o pro- KCCOmcndaçOCS da WOmiSSCO
Aranha, que deixa um sulco tio vivo da grama per a-lista- rios nossoi ca-pijos ^ Comissão orianizaticra cias ce-
sua passagem nos Estados llnldot. N* mu. ievà;io seus "sho-v$" a serem repre- ,'1.:,, rip amannã neae -ara qua as
realidade, continuou 1. exci».. procura- ,entãdos "« tM** tl° ¦""'"í0 ¦*** Gáv*"' reme enta**ó=s dos Minutei ios civis,ra conhecer de perto todo» 01 ângulos Ser4o exteilUdoi. ainda, números varia- LePrer*fr*^.*0d™ trona eestabelecimen-da vida americana, entrar em contacto do, d. wúficn, ,¦.„„, « bailados regm- aos corpos de tropa e c^aDCie.imeii
com as fontes da nacionalidade, frequen- ""- da EscóVs pois o aniversário* dè tos militares e as asso:iaçoes de cias-
tar a casa do« jornalistas, conhecer de ch,(,.cl,-í| êõlncide com os . festejo» tn- ses estejam no Cemitério dè S. Jcão
¦ ¦¦Ia m ai »• •> Am V* * e •». pAMfilliíll í-I ! m, m t» "- II"""1"1 " ••«¦  • * ,|.-i.„.r n> «lt l'n -3pC1iu . ...... u» ,.«s„v,. ^...„^,u u ..„.*„¦ , d g , André, padroeiro d» Es- tut:sia. nos locais utaj-s-iauuo. k»'-* »
do que a acolhida que merecia muito s'"** or o.n » r. recepção rin presidente da República
regido e^ Toma Io part, na fe.tá n, aluno, da à,s Q%. óütróssim, recomenda qu, as
c'lèf!oswàf&te -*««• d. Dansas do Ttítíó . Municipal flores -ramos ou palmas- «serem
Presidente da República, a quem tea- «""» «xecutarin núm-rni de dansas cias- depositadas no monumento de\c.ac
tèmunhava seu profundo agradecimento «iea» e bailados, assim como as alunas ser entre5Ue até às 9 ho.'as
pela honra da condecoração qut acaba da escola de bailarina» rio nosso teatro, _
de receber. estando a carço do erar.de artista Yuco Cerimonial

Asrariecendo «o »eu amigo o ^ministro iJndberg'toda e«a parle artística, assim __ Autoridades e Comissões deve-
Oswi'do Aranha a recepçSh qué lhe fi- como a coreoeraf a dos cénírios çom que .-*-. „,,,,„,...'».¦.! hnras nara a-era. ercula a sua taci em honra' do ,eri*o ornamentado» os salóes do Hipé- 1'ftO estai*a postos fts 9.4o hOU»••*•»«'¦" a
Presidente da República e fraternidade dromo da Givea, qu» ter*, nesse, um dos recepção ao presidente da Republica,
entre o Brasil « o» Estadoi Unidos. maiores e mais movimentados festrios de acordo com O croquls que pupil-

eulo brilhantismo atingir* seu ponto camos. O uniforme será branco desar-
culminante no momento em que Lady mado, com passadeira. II — Aguarda-
Xoel Charles, embalxatrií inslesa, par- râo . cilegada do Chefe da Nação, no
tir t, bolo de aniversário què^crã pre- . t , „A„ do ccnlitél.io, os
senteado peio dr. Octavio^uinle. ,*3e- {^.^ ^ ^^ 

f dn R,.

bricas aeronáuticas d. "De Havüland Bróoçh", 6fHê do dr 4orfe E 
pifai, \^-^^^^^(^^^¦ ¦ ¦ -- • estando os bilhetes de«ie sorteio * ven- tica e tio ExeiCltO. iil — <~>í> causit-a

Prontos para a ação os "super*
mosquitos"

LONDRES. 25 (A. P-^ —' As fal- tuir-s»-* o sorteio dn

cerimônia. "T — O proeirama da ce-
rimonln scrâ todo Irradiado', de açor-
do com as instruções do .Departa-
mento (;" Imprensa c Propaganda,
pelas estações de rádio dc.-ta capital.

Conduções
Haverá bondes especiais, fts "30 fio-

ra-.. Junto á Estação Pedro TT. para
a condução r> id*i e volta ria-, rlele-'
ff-çõrs rio Vila Militar, Deodoro e
Santa Cru**.

Representações
As Unidades e Estabelecimentos da

1." Rerrião. sediadas no Di.'tri'o Fe-
deral e Niterói .serão representadas
por comissões de 1 oficial, 2 sargentos
e 10 praças.
O funciona.i-mo municipal es-
tara presenrs à romaria ao Ce-

mii-ério de São João Batista
Afim rln que o funcionalismo da

Prefeitura participe tj^s solenidades
com que o Exército Nacional homena-
pearft a memória rios brasileiros sa

dá desde i* na Casa Manpin A- w-bb. * cla Escola Militar formarão alas no criticados na intentona de 27 de no-
(.„..•- „,.„ v.,,,-,.», . n.nm.iAmAm «f»„ vua do Ouvidor lni. ond*. tambem, po- porrá0 central "A" até o Monumento, vembro de 1937. o prefeito Henriqueros . que reúnem a capac oaae oien- derSé ,tr nh„do, 0, ^gr^tr. qué custa- \ Buarda iunío ao monumento será Dodsworth dirigiu um convite a todossiva de fogo dos atuais "Mpjquitos ,--0 rr$ "0,on.-«simnies. » CrS ?"*,n -

Aircraft Company'1 anunciam que es-
tão prontos os novos "Super-Mosqui-

com a canacidade de carregar meia-
carga de bomba*, dos bombardeiro» li
geiros. sem sacrifício da velocidade.

Cr$ 20,0». es simnies. * <_rs o».uii. rom ^^ ]0 Batalhão de Guardas, em os servidores municipais, para que
^i'".,.'0 l\n,*;m",'r p,-V™-. iZ-h-i uniforme de parada, -endo constitui- compareçam, amanhã, às 10 horas, ao
oüWrn se', orlados número, da por oito graduados e oito soldados, cemitério de São Joáo Batista.

A psicologia da mulher no roman-
ee brasileiro destes últimos
quinze anos é fraca e, embora

justa em alguns livros de José Lins dotwo f ci? outros, insuficiente.
A observação nâ0 impede ser o au-'"'•' <le n-ing;ué um dos romancistas"i«l> rigorosamente pessoais que jáProduziu o Brasil. Tanto não impedec!'i" ao ler o seu último romance Fo-"° Mnrin d) verifiquei mais uma vezromo este robusto criador rie homensPouco deve, quanto à expressão do aé-at-ro por ele praticado com um acento«o pessoal, ft literatura luso-hispano-wtin-i ou mesmo francesa, — e como'"• de um modo geral, a influência"•¦iia literatura só se manifesta inter-

d» i 
n!smPn*e no romance brasileiro

5 n J6, 
!íl0 •'epresentátivo de algo que

.Os latinos e, particularmente os
¦1, '•"•• **** eomo, outrosslm, os rus-os . _ expressam no romance concep-vues tia viria, ideais, abstrações, ten-
io„. , at(- Paixões erieidas em sis-*i.as. cie um modo admirável, mas
dev me**mo inimitável E que não. e ser imitado, por requerer antes'o o gênero de ficção o contato
, . real e o cotidiano, a obser-
."«o cio detalhe concreto e da parti-
;„;:''"ri;K;" nue faz de uma entidade""'onagem, a determina e

ron

José r r E' ° r,,le encontrámos cm
-m\ , **° Rc,S°. mesmo nos seus
e"co« s mri13 es»'itamente pslcoló-¦tL e. ~ «unca, porem mal-, do que'1 --Ka Morto, que é. entre outras, aj l!m romance histórico.
:rfi.nr'..:c diz histórico no sentido es-
c'i,'.'V:' Pelavra. rhàs sim, nosubstan-
:¦!', .s •""K" Morto é a evocação de"a época, do último quarto do sé-
fi>-o Passado, de um gênero de vida,
m.,;,,-erminada gente, no interior ria
eii-»,',i latiíundárla, com o senhor rie
•v--' • c c5 tiue --c!e dependiam; é a
f'=v".^:'' r!t! ln*- p5ía'l° de espirito e
:.,_""¦ momento dado, em circúiistàn-
!jc»e ^SWes definidas- é a Intefpre-voo ae um melo social que contri-

bulu' para a fixação de vários traços
de um Brasil típico e que permanece
a fonte de estudos oriundos do livro
do Gilberto Freyre. Casa-Grande e
Senzala, o qual marca o advento do
engenho como tema literário e cultu-
ral, como centro de pesquisas e mate-
ria poética, — a ponto que já se po-
deria escrever sobre o engenho nas
suas relações com a literatura e ar-
te brasileira um livro Inteiro que, bem
feito, representaria uma contribuição
critica rie grande importância para a
compreensão da nossa história lite-
rária, artística e cultural. Dois nomes
dominariam em literatura este en-
saio: o de Gilberto Freyre e o de Jo-
se Lins do Hego, sem falar de Jorge
Lima e de vários outros. O que está
ligado oo engenho na vida nordestina
rèvelàr-se-iã cada vez mais profun-
do e significativo, chegando a corres-
ponder uma visão social históri-
ca e poética de uma época, com múl-
tiplas ramifiac.açòes uma delas percep-
t-ivel cm Fogo Morto que. por ser um
dos romances mais objetivos de Jcsé
Lins do Rego tem o valor de um de-
poimemo. Este, porem, não só relati-
vo a uma época: o vínculo subsiste
estreito entre o autor e o que escre-
ve. — sensível no secreto parentesco
existente entre todas ns personagens de
uma mesmo escritor, sem que haja
nisto nada de deliberado

Alguns cultivam a sua personalida-
de, outros procuram ocultá-la, — de
um modo igualmente inútil. Em am-
bos os casos só conseguem deforma-
Ia, forçando ou prejudicando o que só
com os anos há de se manifestar a
eles e resulta dè um longo trabalho
no qual exercícios e escalas, uma pa-
ciente atenção, o domínio de todos os
recursos técnicos são os meios de
criar o instrumento que faz o ver-
dadeiro criador, por permitir ao artis-
ta conhecer a sl mesmo e aos outro?.

Na segiiuda metade do século p.-s-
sado falava-se cm submissão ao oh-
jeto, O romancista, todavia, deveria
começar por 6ubmeter-se a sl mesmo.

CRITICA LITERÁRIA
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ao que è, pode e traz. A vontade só
intervém no trabalho e na distribui-
cão cie uma matéria correspondente
muito mais a uma descoberta do pró-
prio romancista do que a uma esco-
lha. Ser romancista é criar o instru-
mento graças ao qual o intimo do au-
tor acolhe homens e mulheres dé to-
das as idades, .uns ansiosamente es-
perados, outros' nem mesmo deseja-
dos, e que cada vez mais se vão esque-
cehdò do scu quase involuntário an-
fitrião, por eles ora feliz, ora magoa-
do. ou simplesmente visitado.

Fala-se muito, e acertadamente, da
faculdade do romancista de criar
personagens. Talvez fosse mais exato,
contudo, referir-se, primeiro, á sua
faculdade de acolhê-las e de respeitar
o que elas sâo. Nâo diminuiria o fato
o mérito do artista que, alem de cons-
tituir o misterioso lugar de encontro
desses seres profundamente vivos, nli-
menta-os indiscutivelmente do seu la-
bor e de uma espécie de receptividade
fecunda, cm o.ue impera a imaginação,
a sensibilidade e uma observação ne-
cessárias ao trabalho da criação, fei-
to, como se sabe, de tudo quanto é trl-
bu tário rio espirito do sentimento e
dos nervos. Acrescente-se, no caso rie
Jose Lins rio Rego, tributário daquilo
que pertence ao mundo intuitivo, r.a-
meçou ele por ter a intuição dele
pre-prio Os seus primeiros romances
contam-nos a sua história. Podia ter
ficado nisso, como muitos romancis-
tas o.ue alcançaram a glória só por
terem falado de si mesmos Já em
1'sina, porem, Jo?é Lins do Rego obje-
tivava o seu temperamento, multipli-
eiva as personagens Eram elas an-
tes rie tudo, vozes, vozes com alma,

individuais, sugestivas, que tinham um
vocabulário seu. traiam manias, há-
bitos, uma natureza, Falavam pouco:
duas, três palavras, e a personagem
aparecia como era, com seii destino e
como que o seu peso moral distingui-
vel nos seus gestos. Nem sempre pre-
cisava falar: jogava-se numa rede ou
numa cadeira de balanço, trancaflea-
va-se num quarto e. imóvel, rangu-
lhada num mundo de lembranças e
dé impressões, começava i vivçr. a
exalar vida. como se fosse cheiro,
exalava aquele chei|p quente da vi-
da. Quase não agia Vivia por ter á
faculdade de sentir, — silenciosamen-
te, porque não ediante falar, é èslor-
co e tempo perdido, é ridículo.. Na vi-
da como no circo só falam os palha-
ços. Onde há faladores, aliás, hà sem-
pre circo. Calava a sua personagem
por desprezo e para viver mais. Assim
mesmo era uma voz. E isto porque a
voz do homem está menos nas suas
cordas vocais tío que dentro dele, no
seu olhar, nas suas mfios criadores, ou,
quando fala, no que não diz.

Desta feita, porem, as personagem
de Foro Morto não somente falam,
mas não param de falar. Por vezes
abusivamente, e em prejuízo momèn-
tâneo da clareza do enredo, sem que
muito importe, por ser o romance co-
lorido e vivo, e, em mali de uma pá-
gina, um romance de aventuras, em
que se fala muito, porem não mais do
que se age. Difere, com efeito, de mui-
ta gente essa simpático e humilde
pessoal do Filar, do Itambé. do Santa
Rosa ou do Santa Fé. nisto que não
fala só para falar, para ser elogiado,
mas unicamente para externar coisas,
saborosas e típicas que não poderiam

Roberto Alvim Corrêa
ser expressas de outra maneira. O diá-
logo, 

'aqui, 
é. como no teatro, uma tec-

nica. cujo interesse está no que rtvc-
caracteres regionais.

Na verdade, Fogo Morto t um vasto
afrescó em que se movem náo sei
quantas personagens marcadas por
alguns traças salientes, limitados ao
essencial, pintadas para serem vistos
de longe, na maioria simr-liíicfidos,
afora três figuras mals trabalhadas,
bào elas, o seleiro José Amaro, o "seu"
Lula, o senhor de engenho do Santa
Fé, e o capitão Vitorino, os quais não
se conformam, o primeiro, com o seu
mistério pessoal, com a lenda que o
persegue e acaba sufocando-o, com o
desenrolar das coisas fobre ele, a sua
intima maldição; o segundo, com a
sua incapacidade: o terceiro com o que
os outros são, tipo suculento de de-
fensor dos oprimidos, do que julga di-
reito, homem cônclo de seu titulo de
capitão, já velho mas sempre valente.
puro como o céu azul, cândido e be-
licoso, invencível, falador temerário,
que provoca os murros e a desordem,
desafia a arrogância e as combinações
dos grandes, dos políticos, dos tiranos,
nãò pertence a ninguém, mosqueteiro
rural com fala de soldado, e o cora-
çâo de ouro.

Talvíz eu devesse contar as suas
desaventuras assim como os tristes
feitos do cangaceiro Silvino, as intrl-
gas de política eleitoral do Pilar, a
história do ouro escondido na casa-
grande, a vida de família do seu Lu-
Ia, as conversas rio Zé Amaro no
seu casebre, e falar rio bêbedo Passa-
rinho, sempre cantarolando, e de
muita gente, desde a dona AméMa e
sua filha, Marta, primeiro esboço de

dona Ollvla, até a mulher de Vitorino
Papa Rabo.

O que, todavia, se deixa contar num
romance, nem sempre lhe revela o
acento particular. Cada grande livro
tem o seu. O de José Lins do Rego é
devido ao que nele se vê, e evoca:
pássaros, flores, cajazeiras, os rossi-
nantes de Vitorino, a luz. a noite, a
lua, o piano de dona Amélia, as vo-
zes rias crianças gritando ao longe
"Papa Rabo... Papa Rabo", os lati.-
dos rios cães. o cabriolé de "seu" Lula
— cada vez mais cpilétlco, mole e
beato, assim mesmo covarde, tirânico
e sádico, — a casa-grande, navio-
fantasma, com a louca, dona Ollvla,
tragicamente alheia aos acontecimen-
tos, afundada num passado virado em
pó. E é devido ainda este acento ao
fato de que presenciamos o fim de al-
guma coisa: do seleiro José Amaro, do
engenho do "seu" Lula, de uma época,
de uma mentalidade e de muitas col-
sas que n9o voltarão mals, — fim sen-
tido e expressado por um romancista
que se renovou escrevendo um livro
tecnicamente plástico.

Todas as cenas, com efeito, sfto
compostas como um quadro, teem re-
levo — tal a do cangaceiro Instalado
na sala tle visitas da casa-grande do
Santa Fé e que. enquanto os seus ca-
pangas procuram o ouro escondido,
obriga a velha senhora, d. Amélia, a
tocar piano, ao lado do marido em
plena crise e da irmã louca .E' um
quadro que, como todos os capítulos
do livro, faz parte de um tríptico. —
tendo cada painel como centro uma
da.s figuras principais do romance. Sâo
elas representativas, naturalmente, de
três aspectos de uma época, de um
grupo social e de uma região, mas,
alem disto, falam e se movem num
mundo repleto de coisas vistas, sen-
tidas e palpáveis, de barulhos fi chei-
ros. de vestígios da vida cotidiana que
fa7?m de Fogo Morto um romance vi-
suai. Até agora as personagens de Jo-
ré Lins do Rego traduziam o que si
passava nelas. Desta vez, o autor está

por fora, exprime o que delas se vê,
escreveu um romance de costumes, que
é ainda uni romance histórico e um
romance de aventuras. E mals o que,
quiserem. Pois o próprio rie José Lins
do Rego é precisamente a sua força
criadora, baseada numa experiência
segura da vida que, por ser excepclo-
nalmente intuitiva, faz com que a sua
obra escape a qualquer estética a que
se tentasse reduzi-la. Seria, alem do
mals. um detrimento do que a anima:
um sentimento de simpatia humana,
de compreensão, de piedade. Sentimos
com seu autor estarem mais perto ds
Deus os que sofrem, r-.nwm e. se dei-
xam efetivamente impregnar pela lr-
radiação do seu semelhante, ria natu-
reza, e de tudo que, intimamente, açor-
dado na obra de José Lins do Rego,
atinge a alma, fa-la comunicar-se com
aquele intenso rumor da vida, aque-
Ia surda pulsação, aquele tom viril-
mente nostálgico que sustentam e
prolongam poeticamente os livros -des-
te grande poeta do romance brasl-
leiro.

(1) Fogo Morto, José Lins do Rego,
Livraria José Olímpio, editora.

LIVROS RECEBIDOS:
ENSAIOS:

Direito. Solidariedade, Justiç**, Hii-
roldo Valladão, Livraria Joré Olímpio,
editora.
ROMANCES:

Dis a Noite, João Alphonsus, Livra-
ria Martins editora.

Contos de Sbakcspearc, Charleis •
Mary Lamb, Livraria do G'obo.

Horizonte perdido, James Hilton, Ll-
vr-rin rio GV.bo.

Raboliot, Maurice Genevolx, Ame-
rlc.-Edit.

Aziadc, Pierre Loti. Anicric.-Edit.
O Arressnr. Rosário Fusco, Livraria

José Olímpio editora.

Remessa de livros:
Caetano, 3, Urca.

rua Joaquim
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¦LEJÜPÜ--. JJIfS IESCIIVEIS1 COTIDIANAO pr-.ld.Mt Ottelto Vargai NNbtU
eniam, P«'» ÍMJWIw. i» Palácio do
Citai* t •ImiranU Henrique ArilUdM
OuIBMm, mlBUtrt d» Marinha. • IM*
i.i Kurica Oaiper Dutra, mtniMro tt
fiut.i» • a capino Amilcar Dutia it
Mmmm. íif»lnr geral d« 0*pafUiii#n-
to dt Imprtn.» t P.on»g»nd*,

?
O <¦•¦•'• dt lovfino recebeu onitm,

•m audttnel*. m tn.tnh.lrimi-i da Ei
cola Nacional _• __Tltnharli d» Univcr-
iidid» do Biaul. lendo i (rente • dtit-
tor di »cola. prof. Inácio Mena.l A'i
vedo Amara', a o ir. 3 T. Dl«« f«HM,

?
O ciptUo Rn» Oiice» dm B»í« icpie-

••ntou o presidenta Cttulia Virgil na
wlmftnta de Intuiuraç.o tt lábrlce
Gllette.

?
O presidente Getulio Varja» «ninou

um dccrciolfl precedendo â «eviila
anual da cln»iflciçS~ dai coletones '•
dera», i

?
O pteildente Getulio V_.___ asilnnu

um da-ieto-lel. conercJenrti. uma per.sla
•apccial d* C'i$ 1O0.M a Joaquim Abreu.

•?
A $««elar!a Ce.al tt Educaçlo • Cul-

tura mandou *b;.r c.nroirênc.» par* a
•xecuclo de ptqutnai ebrai da ref.tmt
tm «Jivenoi prédle» «¦.colar*».

?
rol «berto. ontim. no In.titulo de Edu-

cacl» dt Niterói, o Cur.o de Apcrftl-
leamento para funciona, .ni. o.j-nltido
ptln neparlamento do Seiwço Públli-t..
com a prcifr.v» de tc:ra dt 300 aluno..

?
Esta fincionando no 4.t pavlmenlo do

Pt'áclo dt ra.rcr.da t Dlvlsio do lmpnst _
dt Rtndã? qut funcionava no Edlfic:o
Novo 'Mundo.

?
Aiaocianüo-it *. solenldades tm l.o-

menac-m *s vitimas do K_1p. coniiinlv
ta de 27 de novembro, a PRD-5 lUdlo
I_l.il.on d» Prefeitura d- DUtrlto Tt-
datai tranímitlrA todo< o.. «tns itall.a-
dos r.esre dla ra __..í:_I cia República.

' ?
No Tt.ouio Nacional re;So p_c_.. ho-

jt. a* sçauintei folhas: apo. cotados *
abono provisória da Justiça, de A a 7.:
«_vei)lúirIo_ da Justiça; tabeliães, et-
ciivíles e «p_«er.tac!o..

?
. É. tío «endo ultimados na Prefeitura

o. at_s relativo» *_ promoçflea do teu
¦funcionall.mo, de acordo cam a leji.la-
vS» vlccnte.

Na Pas_doi-:a da Diretoria de Fazen-
da do Miniüé.io ria Marinha, st-.ho pa-
cas. hoje, as seguintes folhas referentes
•o mês corrente: — ManiitcnçSò de Fa-
luil._ — AIueupI i* Caía - Fatur.».

*
Chegou, ontem, a esta capita', prece-

dente de Buenos A::r«, a missão co.r.e.-
ciai hindu, chefiada pe!o sr. Jol Ru.tojl
K. Modl.

?
Pelo almirante Henrique ... Guilhem,

foi baixada portaria tie.iínv.-.do os mé-
dlco. capitão de cot veta Jo.é Ilc-aci.
dD F.e;o. cspit.otenente Joi. tíe Ollvel-
ra Batista e primeiro tenente ;HelIo Vcc-
c'..lo. .Alves Maurício, para constituírem
a Junta paia inspeção de saude dos as-
plr_r.!es da E;cr!a >."„val.

*
Esta restabelecida a normalidade d_

abastecimento tíe a?i.car tm Niterói; na
. form» das provldâ-tçíaj lomadas pelo

Interventor Amar.i1 Peixoto, que e.t.n-
deu as mesmas a todo o tervitória do
Estado do Fio.

*
SerSo Incorporados à e_ciii__i_, na p.o-

jtlma segunda-, eli a, os contra-lorpedeiro»
"Marcilio Dias", "Greenhalg" e "Maríz
t Barros".

*
O "Diário Oficial" dc ti. cio corrente,

pubic.u ¦ t.bela, aprovado pelo minls-
tro da Agricultura, de pre-os de aníli.es
raali.adas pelo Instituto Nacional de

Óleos, do Centro Nacional de Ensino a
Pesquisas Agronômica;, por solicitação,
de' particulares.

?
De Janeiro t agosto do corrente an.,

t. Serviço dt Imposto dt Renda arreca-
dou, no território nacional 
Cr$ 1.191.111.921.50. havendo u-n exces-
io, sobre o exercício anterior, de ....
CrJ 410.4.7.-18,40.

?
Embarcará amanha, para Pesto Alegre,

e ministro JoSo* Alberto, coordenador da
Mobilização Econômica, que. de regre»,
«o, interromperá sua viagem em SSo
Paulo.

*
A Assotiaçio dos Escreventci da Ju»

tlça do Distrito Federal promovei rara
hoje, às lí horas, uma assembléia geral
extraordinária, na qual serão debatidos
interesses da c'asse.

*
A administraçii.. da Cer.ti-al d. B:-a_ll

promoverá a reajustamento das suas ta-
rifas. afim de equilibrar o aumento de
despesa conseqüente i melhoria dos ven-
cimentos do seu funcionalismo.' *

O prefeito do Distrito Federal, visando
a solução do problema do congestiona-
mento do tráfego, entrara tm entendi-
mentos com o titular da pasta do Tra-
baihp e o presidente da A.soeiaçSo Co-
mercial sobre o horário do comercio e da

¦ Indústria.
*

Até 8 de dezembro próximo', o Servi-
ço Federal dt Águas t Exgotos arreca-
dará as taxas de hidrômetrp referentes
ao exercício de 1943. dos prédios situa-
dos no 7,° di-tnto. ruas A e B de Bota-
fogo, Catete, Copacabana. Flamengo. Gá-
vea; Glória, Ipanema, Laranjeiras, Lapa.
Leblon, Leme, Santa Teresa e Urca.

+
¦ O presidente, do Conselho Nacionalda
Trabalho designou para servir na Ci-.r.a-
ra de- Previdência Social t conselheiro
Antônio Garcia de Miranda Neto e pa-
ra servir na Câmara de Justiça do Tra-
balho o conselheiro JoSo Duarte Filho.

+
A Prefeitura a-.íto.-irou a oiga.-iiraçâ-

de nova linha de ônibus para servir ao
bairro de Grajaú.

+
¦ A renda Industrial arrecadada pela

Central do Brasil no dia 24 do corrente,
atingiu a Importância rie C:$ 1.433.145.70.
ou seja. mai« a quantia de 
Cr$ 133.631.40. que em igual data do
ano passado. Naquele r-.esrr.o dia
124.389 passagelroí transitaram pelos tor-
niquetes da eataçSo D. Pedro II, t:n-
bareando eom diversos destinos. -

NOVEMBRO, 
1 — O primeiro

conio qus eu ii de João Al*
l-lK.n-.il-. foi -OaI.iiIu Ce*

ra". fie nio me engano rm 'Terra
noxu... e outrag terras" que i»>
uretari.i para Antônio de Alcan-
tara Machado, couto de Darros e
Paulo prado, diretores, Entre ou-
trás coitas bonitas que Terra Roxa
tn houve a troca de uma carta
de Aiichiet» com trinta .acas d.
café (eslá no Mu.ru do Ipiranga*
e a publicação de algumas coUa.
do grupo ds Catagua_.es. Foi nes-
sa epo:a que conheci o peaàal
mineiro. Bacana, como dis meu
(llho. Rosário Fusco, Kdmund.
Lyi, todos eles, os de Vtrde. K
foi nessa *poca que ru 11 üallnha
Cega. Bntusiasmci-me apesar d*
proverblal frieza; e comigo Al-
cantara Machado que dai por
diante pa.sou a ter os mineiros
em especial consideração.

Só Deus sabe a que ponto An-
tonlo era antipitlro. Aquela risa-
da agressiva e Impiedosa Inter-
rompendo o silêncio desconfiado
quando menos o sujeito esperava!
Para que se entusiasmasse era
preciso dar de cara com um talen-
to de verdade. Irrefutável. Pois
foi assim que ele acolheu Joio Al-
phonsus. Depois perdi de vista u
autor de Galinha Cega. Encon-
tro-o de novo em "Bis a Noite".

A bem dizer nào classifico com
clareza o que me prende tão fun-
damente aus contos desse minei-
ro. Gosto deles como gosto de cer-
tos po.niax. sentindo mais do qu:
ení.ndendo. Sua prosa envolve e
inibi, o meu senso critico. Uma
fantasia trágica, ou melhor, uma
traçlcidade gratuita, que se ar-
rança do cotidiano, Inexorável,
condensada, não sei. Uma poesia
cheia de pudor talvez. E' dlficll
escrever sobre João Alphonsus.
Más um dla escreverei: quando o
conhecer melhor ainda,

Como. esses mineiros a gente
nunca sabe. Sào extremamente rl-
cos de vida interior e a cada nova
lsiiuvá d?.cob.p-_e mais um pou-
qulnho del-S. Quando tucio parece
claro a gente percebe que está
apenas no começo. No entanto
não há pesÃor.1 mais simples na
rscria. menos rebuscado, mais
hostil ao modismo. Nào é a frase
d?!.s o difícil, é a essAncia toda.
Li Carlos Crummond de Andrade
várias vezes e ainda não ms van-
glorio ds tê-lo esgotado, A_sim
Joáo Alphonsus, o caboclo Joào
Alphonsus contendo cases em que
há sempre um mistério por des-
vendar. E um restinho de comen-
tário que fica em suspenso.

Novembro, 14 — Visita ao ate-
lier de Bonadsi, a meio caminho
de Santo Amaro. Como i suave a
onduknte paisagem pobre de nos-
sos arrabaldes, c como explica o
pnior aòs cinzas dos pintores, ds
Paulo, sua conciência plástica c sua
carência d. intelectualismo! Ape-
sar tío verüo cn.rante e tío sol va-
lente'.; uma aragrm macia refresca
a atmosfera. Debaixo das árvores
fa_; frio nté. Honadei mostra suas
composições surrealistas. Nada de
abstrato nelas, entretanto, antes
um sensualismo apurado, um jogo
de requintas, per asim dizer, gas-
tronòmicos. E.sa pintura é como
aquele vinho de Eduardo VII 'cl-
tado por Thibaudetl: a gente olha,
cheira, prova, e fala. De vez em
quando Bonatíei abandona as te-
lás qu_ ele imagina abstraias e
traz uma natureza morta natura-
listica. Pintura forte e acessível,
com todas as qualidades nlástica.
da outra. Por que não hão de os
pintores modernos perder o medo
ao assunto ? Pois não veem que o
preconceito contra o assunto é tão
MUI quanta qualquer outro pre-
conceito? Por qu» não hão de su-
pèrsr e.sa cr:_e rt. originalidade
que já deu o que tinha de dar?

Discute-se arte e vem à- baila
uma crônica ds Luiz Martins acer-
ca dos novíssimos do Rio. Estará
S. Paulo sem artistas moços? Em
verdade se encontram nomes no-
vos nas exposições, mas os m_-
demos conhecidos têm discípulos t

alunos, aobretudo alunoi, Nadn
brilhante*, ó certo, maa com si
qualidade* kólidaa de «eus profes»
t-orei e mMtrri. O destino pliitt*
co de 8, Paulo parte. m?«mo de<
ver mi'•'¦••ar--.e a ene ar'.e.sm.i«
do (r.o -*n:!do de Mario tie Au*
drade, útil aflnali, Oi que «e al*
cam r.clma da técnica aestira e da
sensibilidade tímida passaram pelo
Rio ou saíram do pais. kl' Tardia
com o "oackground'' de Paris. B'
Di Cavalcanti com suas repetidas
viagens. E' Segall que velu de lon-
ge, B' portlnari que morou um-
pre no Rio. E' Pancetti, velho ma-
rinhelro. A província fornece ma.
teria prlmi. excelente, mas . pre-.
ciso que seja trabalhada na Corte,
pelo espirito brilhante, um pouco
superficial da Corte.

Volto pela estrada de asfalto en-
tre as colinas verdes claras com
rhumaços d; eucaliptos. A vida
tem cheiro de mato. Bom estrlbl-
lho para um poema.

Novembro 15 — E' evidente oue
o Incentivo das dlscus.ir.es, dos ce-
nácuios, dos cafés, Importa enor-
memente na eclosão do talento.
Maa há uma contra partida: a
possível valoriraçáo dos m. dio-
crês pela politicagem. O possível
embuste da moda. Na literatura,
pelo menos, nunca o provlnciams-
mo prejudicou o verdadeiro ia-
lento. Ao contrário conservou-lhe
o frescor, e a rude/, evitou-lhe as
concessú... das intimidade. e os
lncensos Interesselros. a provin-
cia nào disputa lugares ao sol;
quando surge vencedora no cena-
rio nacional é pelo seu valor ln-
trlnseco. Na Corte a imprensa faz
um poeta; na província não, so-
mente o talento o faz. Tambem
na província tudo amadurece me-
lhor; mesmo porqu? mais lenta-
mente: desde as tragédias amoro-
sas até a expressão artística. O
clima das metrópole., age sobre o
artista como a humidade quente
do Brasil sobre certas verduras e
frutas das terras frias: aspargos,
por exemplo, ou melões. Na Eu-
ropa o inverno prolongado lhes
riá mais seiva. Debaixo da neve
as raízes digerem devagar todo o
suco do solo: aqui os aspargos pu-
Iam da terra, enormes e água-
do.', já às primeiras chuvas, e os
m.iões viram melancias. No Rio
há literatos e artistas que incham
cemo bolas de borracha e se es-
vaziam ao menor descuido dos so-
pradores. Em S. Paulo ou Minas
a coisa não é táo fácil. Quando
um poeta de Pernambuco ou do
Paraná consegue, afinal furar a
defesa do selecionado carioca e
porque é "craque" no duro. Se
tiver a coragem de resistir às so-
licitações, se se mantiver apegado
ao seu isolamento, é capaz de so-
breviver puro e grande. Se em-
barcar logo, trefego. para a capi-
tal, talvez se esborrache, na luta
de que participará forçosamente,• Novembro 16 — Fernando Góes
discute com - brilho e esperteza
meu rodapé contra o suborno bl-
bliográflco e a intrometida crititta
avulsa dos amadores àpologéticos.
Argumenta com unia pseudo lógi-
ca sedutora. A alegação, porem,
de oue o cr.tlco o mais das vezes
desconversa não procede. Falar de
um livro já constitue manifesta
seleção de valores. O critério da
critica não é o. do "gosto ou não
gosto" do amader; é o da impor-
tància da obra criticada. E mes-
mo nos ataques e.se critério im-
pera. As coisas inócua., alcançam
apenas o silêncio, a menos de erro
critico, o rue é natural e deve
compreender-se por outro prisma.
Per outro lado, es.e negócio de
desconversa já está ciando mar-
gem a abusos, feios. O pretexto
serve já hoje para eliminar das
nossas cogitações até os próprios
problemas da ciência pura, sem a
nual a aplicada não existe. Assim
tambem sem a filosofia e a sócio-
bgia puras a solução dos assuntes
mais graves cal no palpite. Con-
tra a desconversa o palpite triun-
fa. Calma, meninos.

Sérgio Milliet

A
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Reflorestamento

ENTRE 
os grandes problemas que o

Brasil precisa entrentar, há un:
para o qual nào sâo permitidas

delongas: é o do rsüorestamento do
nosso solo.

A açáo do homem é cada vez mais
dr.vaátadòra cas nessas matas. .

Abrem-_e clareiras nas ricreatas
para qu« passem as estrada., para que
se Instalem .as lavouras, para qus s_
obtenha combustível para o aciona-
m.'1-to das máquinas.

Tudo isso importa eih devastação
do nesso patrimônio vegetal, e impii-
ca o dever para o governa, da suba-
titui-lo, de restaurá-lo, O governo
.ederal está cogitando seriam.nte do
assunto e já decretou uma longa ls-
gi.lação protetora das noíías matas.
Alguns Estados estão marchando par
essa mesmo e bani caminho e empe-
nham-se numa séria ca_upar__ia de
reíloreisamento. Um â.!._, e rio-,
mais cuidadosos t atentos, i SSo
Paiito. cujo _:rvíçò florestal se- tio-
senvolve cada vez mais. Na adml-
uistraçâo do sr. Fernando Cesta, jáíoram inaugurada, hortas florestais
em três municípios do interior, da-
vendo, ser proximamen:e insta-a-
das as de Eorborema, Paraguassú,
S. José dos Campos. Araras, Itap-
vai, Per.ápolls e • Olímpia. Foram
constituídas, ainda, sete reservas ílo-
restais, de suma importância para a
vida econômica paulista, as três prl-meiras em Capão .Bonito, Preside:!•
te Wtnceslau e Xiririca. com uma
área total ds 58.694 hectares, e as
demais em São Vicente. Parar.apta-
caba. S5.0 Miguel Arcanjo e Carlos'
Botelho. Atem disso, foi inaugurado
rm parc;'_;_ estadual em Campos do
Jordão. Mas o governo paulista r.ãosí contenta com o que já foi feito
e, daca a relevância eeor.ômica do
problema, está desdobrando a suaação em dois sentidos funiamtr.ta!..n tío interesse do lr.àlviduo e o <"ointeresse cia coletividade, e isso emcada um dos múltiplos fatores tco-itòmico. oue direta ou intítreiaraec-
ta estáo Usadas com o prcblema fio-restai. Assim, o programa do gover-no, nesta particular, tem qus aten-

der aos sagülr.íss principais elemen-tos:
ai — estudos e p3_qui_as das nos-sas possibilidades florestais, sob opor._o d; vista cientifico e económi-co; b) — fomento do rèflorestamen-to-pelas diretriz?., e en-firtamenta-.

práticos da parte já estudada e com-provada da sih .cultura, com indica-_5ei da. e-psclss florestais a seremflorestadas , da sua utilldad» eco-t-ômíca: cl — fomento rio florestaimento peio fornecimento das sêmen-te.. s:lec:ona___s e mudas florestais
já em formação; tíi — orientação
para conservação e fiscalização dasmatas nativas, considerando-as conn
patrimônio da nação; ei — fiscal.-zação tía exs.u.âo tío Código Flora*,tat. espacialmenta na oart; ?obre a.derrubadas c i_.___i_s florestais;
P — colaboração cem os instituía,ri» Ensino e congêneres na partecientifica e ds preparo ri0 corno tíetecr.icos especializados «o assunto;
g.i — administração e zelo pelas rs.sarvàs florestais adquiridas pelo go-verno; h) — organização e cont.r-vaçSo dos Hortos Flór.stais em vá-rias zonas d. F:ta:"o; ii — re-r.-c-sentar e defender o problema 

'fio-
restai em roda sas Instituições iCrn-srlho Florestal) e todas as o-_orf.ini-dades que se apresentarem iParfci-
pação fm Expo-içôe... .Tomaír.s. Cr-
ganisação de Conferência, et:...

"Campanha do Livro pnra
o Combatente"

CUKITÍB.V 
23 (A. N.l - A "Cam-

panha do Livro para o bomba-t_. ts'' v_m- ahançarido grandedesenvolvimento en;re nós. Ontem.afim ri. pVcmcver mais ampla ar.i-cuiacão com a; entidades culturaise sociais paranaenses, os organizado.r.s tía campanha realizaram, na sede
dq Circulo Miiitar de Curitiba, lm-
portante reunião, à qual compare..-

, ram. os representantes de instituiç.es
universitárias, c.légios secundários,bibiiatr-ca pública, comandante via
Qulr.t.. R:gi5o Militar, oficiais doexército • pessoas grada...

II iibjisitwiiiiciilo dn
€*i(lfide

OOINAMISMO 

Dl AÇAO it fm.xi..,, Amaral Ntselt, mi «miniai
4a Co.tfiMfà-. ««m u ra.ilantft «m umt liria «aénUa da m«_i.«t,
qut ..Mm •iiuiila» •• ialiriiHi -i p«f«l«(i», Cima é rabi.», •• «tia*
kilitimintn a_«iti«i_tni _• (.._• dm* tapllal |é (impliUram ai

i«.i!i.« di mi »»• fira • iatiiraté* dn <ui.ii it «ivimbra (irrinli.
lílttlt *'M|, hi M'«. i"Wli»«l ialllllii tm «ul Mjim iakll.ll ti -<|-<-

litiii, M'« «i ialri|ii im dmmkra • jinilra iriilmii t, cima mi mmt
#iéimii, • fitft •puiinitii, «•fn.ilmii.n. mtlliti raadlmiMt, • Ckifla it
J«ioi.» di Aaaitiflminra, ¦ <•>!• di fatirvintir llymiaiaii, (iitl.ty (i>*i •
»•«_• di 41 cruiilrat • di 41 crau rai, firaiitiviminli, m>_ • |idi _i«ini
••..• na km di arrayba di pm mtr.t i.i*, duranti •• mim ratiridii. Itui
fii.ii. iiiund* •¦ ...mt. dl rattnlt Perfaria di Ciardinafé*. •• ralinm a*
animal puta a* iitaailiclmiata lniuilr'al im Sa* Paula au aa Ria d* •>••
mira, diuaalind**!* a* »• _»•»•"'• •• invtrnlita a «*lir d*i (ratit Urr*.,*
»¦•». *-• mi* divldiminla aitrituradii **Ui mtim*. iii*ailicimiat*i, **.iajuila final di laalai.

C*m nu atitude da camaadaara Amaral Niiala, «aatlda a* Partiria hi
»«y<* Biliida pila Cacrdinatéa, «iré, um dúvldi, milharar buraala * tu-
artmti.1* d* cara* vird*. a* mircid* c*ri*c* • aa mircada aaullttaaa. Um*
•ulra mídld* d* friad* alcaai*. aa liria arabUmi da itlmintafé*, 1*1 a auiliairau 50 . du partldai d* m*at*:|*, «liitialu aalr* *i *t*c*dlirai dim
praduta,

Im lae* d* rtwlufi* *m *»r«(*. a*diré* *i aracidirtai vtadir **i «ar«-
jlitai • c*atumid*r*i l*Ja a maalil|a nctbid*, au* aat*i *irm*n*(i* . -•.»••
licé* d* Str_i(( 4t Abairacimtara, ficiad* apiau abrl|ad*i • c*munie*r *
ri«*tci..* mcvímiala, i*m*a*lm**t*, . dirtt** daauila «arvlca.

•im i* v|, pt\» ariiatafia aluai it Ca*rdi*a<i*, *ui. *•• **uc*i, •'•<•!
1 c*n|u|*(4* di tif*r(*i *afr* * mlalitra J*4* Albirt* • • ln.trv*nt*r a* It-
t*d* d* RI*, vai milheraad*. iiaiivdmaat*. a illuici* dei iuarlm*nl*i, ali-
*I*ad*-i* a a*aul*(4* d*t dias dltkal* *u* *lra««itam*i, • cuja io!u.«_ l*nra
*r**cuM * artitdiat* Giluli* V*r|ii, um*r« .ifllaat* a itinl*, «m dilit* dei
in.rr.iit. c*lltiv*l.

A |M»siv»o do Brasil
uo mundo

SOTA DO ITAMARATÍ rtlo ccnfiimar o qut toda» a» aglndat tel*.
gráfica» intemacona:» c>palltciam por /ooj o mundo: u tírat.l /o..v parte do» doit Comitês ina-% Importante» do upoi-ouerra tmtltuido pelaConferência da U.N.R.R.A. Wnited Sationi Rehef and RehcblliU-tion Adminittratlon) Que ora ie reúne im Atlantic City.

Como ie __be, — e o not;ciurio ....io.i_i.ro tem ndo abundante a enerespeito —. «.'do naquela cidade norteamericana reunidai tm a.-.mWeia
o» representat;Ccs de tidas as Saçõet Unida» e a» associada», que alt discutemos grandes e grav.» problemas que surgir áo à proporção que as vitória» ala-
da» forem sr estendendo oca pairrj ocupado, alualmente pelo Reich e ao»
terr'.iúrU.s deste mesmo, problemas que »: tornarão quiçá mats complfjm
e dificeit quando o triunfo da» forças democrática* chegar à» suas últ.mas
antCQUiliutat multarei, com a lenaiçáo incondicional do inimigo. Esta ren-
ti-.ico iiorá um fim a guerra da» armas Mas entáo lera chegaao a hora de
ganhar a tonflagraçú.i prAitica, conòmka e socialmente como se (iui.lt ._
IniV.tarmcnle. fr preciso, tomo sr dlt, ganhar a paz como te ganhou a guerra.Isto significa construir r.o mundo Jo apát.guerra condições de rida politicr*.econômicas e sociais tais que nfio permitam rie forma alguma a ret).tieicéri___i
de qualquer aipt-to. Angulo ou fator que reproduta a ii.uoçdo anttrior, gera-dera desta guerra r de Iodas as guerras.

Urge jaztr a profilaxia da guerra no mundo de apo».guerra, que à faliacn à talfui-ta d: prov.déncias tais ao fim da conflagraçáo passada foi ç:;_r.j criam).. c_ condições que nos arrastaram irremediavelmente n tragédia data
Infa. Agora, porem, o mundo democrática te mostra multo mais realista e
previdente. Antes mesmo que a lula chegue uo fim, multo antes que a pet
s_ desenhe nos horizontes ensangüentados do mundo de hoje, as Nações, is
Xaçõn Unidas e sutis associadas reur.em-se para planejar a reconstrução cir.«
alicerces do mundo de amanhã. E i tem dúvida nos alicerces desta /o«e oe
transição que conslitue o obfítlvo da Conferindo de Socorro * Rehabílitc-
tão que »* assentarão a» ba es da sociedade de amanha e at condições de vida,
paz e pronres.ío de todos os pores.

O rrv.iliado concreto imediato da Conferência te objetivou na forma-
rio tle da!» cnmitrs efetivos: o de Suprimentos e o Comitê Permanente da
Europa. Um se encarregará de levar o socorro às populsçóes infelicitadas pehi
pas agem da guerra p">r suas terras, o outro a solucionar o» problemas desse
mundo complc.ro e difícil, gerador da nossa clvlltzaçáo t de todos ot grandes
conflitos, que è a Europa.

O exilo da cooperação
lirasíloiro-aiiierieana

COMO 

SE SABE. foi firmado, em setembro d* 1942, um acordo, «ntr* ei
governei bratileira a norteamericano, para fomentar a produção de gêna-
roí olimcnticiei, da origem animal a vegttal, ficando a eiecuçóo deis*

acordo entregue j responsabilidade da Comissão Brasileiro-Americana d*
Gêneros Alimenticios, sob a orientação' do Ministério da Agricultura.

A aludida Comissão atacou os trabalhos com um ritme d* guerra — esta-
mos referindo dados fornecidos pele sr. Oscar Guedes, presidente eo C. ¦. A. —
e forom mebiliiedos todos es recursos postiveis, homens e equipemento, ofim de
cumprir e eeerdo, rcletivomente às suas finalidades, iste i, e ebattecimente do
vala amazônico.

A C. B. A. distribuiu ali 176 mil quiles d* sementes de grãos olimenticios
e 122 mil, de sementes de hortaliças, tende liso beneficiodos, dessa forma, 4
mil agricultores, qua nunca tiveram auxilie tão oportuno. Mai não i* resumiu
nisto a tarefa da Comissão. Fax cia a distribuição da 16 mil a mais enxadas,
entre agricultores pobres.

Um dol objetivos cia Comissão, evidentemente para procurar maior rendi-
mento d* energias a empregor mais convenientemente es recursos do trabalho,
foi a racionalização. Para isso muniu-se da equipamento necessário, utilizando
256 máquinas a tração animal a 9 equipamentos para moto-cultura, e que está
dando grandes resultedos.

Foi feito igualmente a montagem d* silos metálicos, destinados ae ormexe-
namente d* cereais, cem capacidade entra 7m3 • 10m3, já tende sido instalados
110 siles.

E' sabido 'que a arrox é um dos alimentos preferidos pelos habitantes das
xonss rurais. Dai o necessidade da intensificação de sua produção, promovendo-se
tambem a facilidade de benericianv-nto. Foram instalados 8 usinas para benefi-
cimento de arroz, com capacidade de 50 sacos, em cada período de 10 horas
da trabalho. Para • fabrico da farinha d* mandioca, tambem já se acham prontos
cinco conjuntos, e outros cinco em projete.

Está-s* fa.cndo e aproveitamento de áreas para e plantio, nas zonas pre-
ximes db trabalho. Assim é qus estão sendo utilixsdes 66 hecteres ne Território
de Acre, 91 no Amazonas • 125 no Pará. Conjun.omente se vem fazenda nu-
merosas hertas-modelo.

Ae lado do fomente vegetal, a Comissão tem-se empenhado em tratar da
produção animal, instalando aviários e pocilgas, de modo que a massa de traba-
lhadores seja suprida convenientemente.

Ainda ontem, foi assinado mais um acorde narre e nosso governe o e dos
Estados Unidos, pare prosseguimento do programa de seneamento, sobretudo dos
vales de Rio Doce a do Amazonas. O governe americano contribuirá com mais
3 milhões d* dól.res (já forneceu 5 milhões), a • nosso governe, com 100 mi-
lhões de cruzeiros.

D* mede que * cooperação brasileire-emericana é uma reoli-_.ão auspício-
sa, que, dia a dia, r.vela a amizade leal e os oitos ideais dot dois grandes poises
do hemisfério,

l.ula conlra o mal

p_N.Ei_.ISi
Djaclr Mfi.ei.cii

dc iflaaisen

EXTRE 

AS GRANDES CAMPANHAS de ordem sxnitàrla atualmsnt:
conduzidas >-o mundo, ha uma, a que se ref:rs c-j combati <__ r,.al Ce
Harisen, que ss reveste de um carai.r profundamente humanitária,
Realmente, os portadores dessa moléstia, pelo pavor que a tedos cia ins-

pira, são criaturas dignas do amparo de lodzs cs almas bem formadas e
tle tóttcs os araçiks sensíveis. Explica-se asim que governes e assocucOes
particular, s estejam j.o. .cc'.. a parle tío mundo cada t;.- mais empenhe-
tlcs cm exterminar a Hpra e cm. minorar os sofrimentos e amenizar a sorte
des que. são atingidos pdo mel inexorável. No Brasil desde os tsmpos úe
Osézláo Crvz que s: começcu a cuidar ão prcblema. Em 1920- com a cria-
cão do Dcpr.ríamér.lo Nacienal d.i Scudr. Pública, r._.-rro«-.._ uma inspe-
teria especial vam atender á prcfllcxia tia lepra, mes o certo é que só (?_•
pois tis 1930 o assunto pissiu a cer ,.r.caraão resolutamente. O governo fe-
deral, os estaduais c cs associações particulares eslão conjugando esforços «
reservando vzrbp.s cretccntèmaiíe ;;iaicrc$ ca ri cessaria cambaio a um mal
de tanta gravidade-. Vala ver cs -..ornas que a União __.á reservando anual-
mente à menute-cão (ii - rvico f!>ra t:r a certeza òt quanto eslá scr.áo
feito em br... tios hanscniar.os. No último decênio., o governo federal disper.dcu
v.s __s_;__._ r.__....:c;s r.a cor.síruçcio e manutenção de lcprosánc3:

_.."_
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Jâ estão en plen-o funcionamento .3 d..,D-.iscr;o_ montados pelo governo
federal cm 18 

'Estados. , 
, ,Antes de 1931 nenhum auxilio fcl concedido pelo governo federal paia

constrihão instalarão eu manulenc.no p.» prei'ej_.drics jib.íi filhes saãics ...
leproses mas. a vartir d _._ ar.o, já .sírio fnncionanãrt ... por ele constru.;-
d,s e ove cê 31 âe dermbro dc. 19'2, abrigavam 1-C2S crianças entregue»
cimo dfssçrrls, às sccfeâaãcs r* caráter privado, que, segunC.o apuramos
agorf. atingiu o r.vmero fie 2.200! ...

o S-r_.ço Nacional de Lepra jâ /__ o i-ec.nscnweít.o em 3.4 municípios
brrz_.'..ires, . . j .

Até 31 d. dezembro de 19-12. havia 17.351 i.'i..r«adO-- em Isprosar.os, desa*
o Acre até o r.io Grana* do Sul. ,<"

C__e ecrntuar ove a iniciativa vr'vpi.-> tem por toda a por.e aniacai
o po-'sr púbico a lutar contra o t:rrivel flagelo, cumprindo vor em relevo
a ado verdadeiramente benemérita aur nesse sentido eslá desenvolvendo a
Federação da»^ Sc ciedade» de Assistência ao» Lázaro» t d./e.o con.ra a
Lepra.

ESTUDANDO 
a» origens do pan-

BírmanUmo, em um dos tn*
Mio» editados no Snmja so.

bre una Teoria general de la%
ftuduactonei ccoiwmicas,, vindo a
lume há pouco, o renomado eco-
nomlita argentino Lula Roque
Oondra não ne limita em repro-
dusir rellexd?a do historiador Ch.
Andlrr, avançando oplniõe* que
revelam sua larga e ágil Intell-
gCncía,

Rio pretende dirlglr-»e .. e*tra-
nha categoria de "nazi* argentl-
no* de boa íé e raça nao-germa-
nica", ao qual dedl.a a tradução
do -iiiiMan. in u livro de Andlrr.

El? distingue dois grupos do
pan-xcrmanlsta: 0.1 prudentes, co-
mo Blsmarck a FYederleo II. que
e.labeleclam limites à hegemonia
germânica, afim de n_segurar-lhe
a duração; e os extremistas, aque-
cldos no delírio da Orande Alemã-
nha, Ideallzadore.. do pangerma-
nlsmo. montado no dogma pueril
do r.ir:, mo

Para cssts, a conjetura llngula-
tica «obre os Arios passou à evl-
dència das coisas Irrefragavels. A
convicçüo geral caldeou-se na pre-
dlcaçâo pertlnaz da Imprensa e
das escolas. — e. acariciando ten-
dènclas psicológicas do povo ale-
mào. radicou-se como uma verda-
de Inapelavcl. Logo os cientistas,
Impressionados, passaram a eslu-
dar. com a grave minúcia germâ-
nica, essa verdade c a demonstra-
la com Imensa erudição histórica
e antropológica. Outros mitos
construiram-se completando o an-
terior. Gondra generaliza: "o.pan-
germanlsmo, como seus Irmãos
carnais de meio sangue, o fascls-
mo e o comunismo, engendrados
Iodos fies por diferentes pals pu-
tat.vos no mesmo leito manclsta,
são. como diria Sorel. imagens rie
luta e ação futura, muitos revolu-
cionárlos..."

?
? ?

Nenhum fator étnico avulto.i,
como sabem os que não se fana-
tizaram a qualquer dogma politl-
co, nos grandes movimentos que
prenunciam aparição do mundo
moderno. A analisa histórica já
mostrou as raizes que o capitalis-
mo mergulha no Medievo. El2
não seria compreendido sem o er.-
tudo do desenvolvimento das rela-
ções mercantis com o Oriente —
e esse desenvolvimento começn nr.s
cruzadas, cresce até o século XIII;
no XIV, Já os elementos de desa-
gregação da ordem feudal estão
constituídos, elemento?, espirituais
e materiais.

A riqueza acumulada reclama
comatlmentos novos, alimentando
um espirito empreendedor e aven-
turelro, que é o reflexo de um
complexo poderoso d? fatores va-
rládissimos, das quais, breúltatis
cauia, costuma-se acentuar as
mais poderosas e visíveis. 110 pia-
no da organização econômica qu;
se está a constituir.

Pondo de parte o episódio das
Hansas, cujo papel os pangerma-
nistas não cansam de exagerar,
_- onde vamos encontrar vestígios
da ação da raça superior para a
criação do mundo moderno?

Depois da ambição de Frederico,
recrudescem, em _8.0, as mesmas
aspirações hegemônicas. O eco-
nomista List foi o teórico do pro-
tecionismo nacionalista -- b Von
Bülow já defendera a tese de que"uma nação deve possuir 03 terri-
tórios que se encontrem dentro dc
sua esfera de ação militar". A
Franca de Napoleáo tivera esse
programa... List teoriza sobre as
"esferas de ação econômica" nos
mesmos termos. E concebe a eco-
nomia politica como "ciência, do
crescimento das nações" — e nes-
se crescimento a raça é um fator
importantíssimo... Para crescer,
deve comer territórios. Com isso,
prega-se a moral cia força, jüstl-
ficando o desaparecimento dos
fracos, que crêem na força da mo-
ral...

+ *
O intrincado desses acontecl-

mentos e teorias não nos permite
seguir a análise feita por Andler,
especializadissimo nos assuntos
históricos oue versa, e que se
acham em ;.ucinto. apêndice no li-
vro de Roaus Gondra. A'linha tíe
evolução dessa teoria pangerma-
nista sofre inflexões. Com Bis-
marck, por exemplo, volve a poli-
t.iça alemã ao programa de Frc-
deríco, que leva à unificação de
ISTO. onde muitos procuram o pri-
meiro surto de pangermanisn-O.

Lãgarde, entre outros, ataca o
bismatckismò, — mas em nome de
um prussiáriísiriò imperlalista que
constituiria a fonte onde se abe-
berariam os 'foliculários nazistas
para ns mais surpreendentes afir-
ma.ções;

Dietrici. von Bülow teorizara so-
bre "as esferas de influência mi-
litar" incorporâlivas de novos ter-
ritórios à nação; Frederico List so-
bre as "esferas de influência eco-
nômica": Lagarde adjudica a
ce.da uma delas a "esfera e ação
religiosa". A mítica vai numa
construção ascendente. Ideologi-
c_._npi.te, o mapa em torno da Ale-
manha já está ameaçado, e mes-
mo modificado. Regiões -eslavas,
regiões húngaras. — tudo estava
assinalado ao espírito de h'e._emq-
nia, que as condições econômicas
iam alimentar e dirigir -para de-
tonar ainda uma vez, no instante
que a Historiai marcasse.

A confederatio latissima, do so-
nho de Constantíno Franz e de
von Bülow, era apenas o batismo
la.inizado do terceiro Reich, —
que uma longa rjreparação ideoló-
gica vinha sugerindo, de cumplici-
dade com as condições históricas
t sociais que levariam o mundo a
segunda tempestade mundial.

Economia do guerrt 1 da
pas

Oi. 
N..11.M. u.i...uiii, cheia ,

li. ;._.:.-.i„íi,:.. 11. »...„., ),,,»'.<* d_ Croroenndor d. Amw.t 1
J.I-IT Atut-.i. ..Hi--*. «.•,:.; x ...,;,.. ,,,
«o!» ie.ni 1. (ioquele ».rviço il« t ,
wroò narleameríeano. e**eve íih \: ¦.
ta * cpíiiUiío Bn__.H«Ame_)tana ?
ii...-;. 1 k:.y..-.\\\,v-., O prflicf- tC-..C i.i-_..i-..Miin. tr, Oiear Oura»*
paluirou de.iioradnment_ com o »;-»ni:! i.ii.AfM dot r '¦» •< • t . .. u-'1. uUMtnii de que a imjtrema c» !;.
apanhada, M vrillíca o quanto jt •
..•.:..'. ii.» r.o curto praro a- i.«nit..,..
i,i (imciona aquela i-....: ... i). .,
nn-»# e*;a a providenciar cs e!fnif:«.|
i:"t «>iMu. an alu>:«•.•.! 1-. •. alimen*
lar do extremo r.orte - do ti.ni.i-.
uartirularnirnte afriad»» prla mnb.
liratfto em ma><a de traba.no 1 Uâi».lbaciorf* que a fconomia ri. g-\ rra,nio apenas do Tlraill, mas dai nii-h**
unida* cm geral, eati <¦•.:_.•. (,n^,u
Ias s#-:.<,_•-

Tratos de t:rra riquíssimos. f..i ij,,
os recursos t as reservas econím:*.»
naturais sio praticamente Inescoia.veli, verlfira-s. ali. ao rontrAn. --,
qui> o potíncial oferece, uma rirs.i-i
completa de gêneros allmentlcl..
A monocultura — ou melhor, a j> m.
pica extração — que raracUri/ji 11 t\.
pioraçSo daquela r.gllo. aobre:u4_ r.exlremo none, onrie o homem \iv. nr..'•i:>ii.-> da borracha. — cvs problemn• o abasterlmento alimentar i.n i»Uma prrrnénclii ttm par.

O hom.m que extrai borracha ¦ •
veu ale ontem numa -ItuaçSo Idea.tica _. do homem primitivo: pr.n..oenclando o_ eiememos do seu p:.-prio austenio. ao invés d. receM-lo
atraví.s das operações de e.p.cii!!.).
çSo rio trabalho que caracieruam >\
formas vlvillradas, mesmo as nui»;;.
dlmentares. NAo havia pràtlcamrcuhomens que colhusem borracha h<-ihcns que plantassem homena qi:e ;ift.raasem. Todos os homens ap.n_< r..Ihlam borracha, e. naa hora., ragt.do seu labor, retiravam da t r:._ * ,.->rio os alimentas que a na:iir.._i _#tâo pródiga lhe* oíere;!.. ao alnnr. (,,
máo. A conre:itr.iç..o demográfica jv>-rém que eitA s ndo acarretaria pelamobilização do trabalho e d: traba.lhadores para aquela itríSo — lm-
pera tivo de primeira monta'par* _iicnriiçócs rie guerra rio Brasil » ri. .Na;£es Unláas, — e-ta concentraçiociemográfica alterou os quariios : :•
dlmentares da economia loc_!. o ho-mem passou a ser urn trabalhador . •-
pe;lai!...rio. A d!vi.-..o rio tíabãlho íncc.««ãrí,. para ti, * para a míssiio
qu. Ih» compele. E' preciío que !iv..
lionicn* colhendo borracha, hoir..:..
plantando, homens pe..canrio.

E' e. ta a tarefa gígante-ca qi_. _
ComissAo Bra.il-Amcrirana ce Gtn*.
rc. Alimenticios está realizando. N»
palestra que manteve com o genrraiDunham; o sr. 0<car Guetie. rieu c->-
rie? apr:sentou um quadro cia situa-
oio que entusiasmou o técnico no.-:-
am.ricanp. O.. Jornais publicam ésteiciado., para entusiasmo rie tortos nc.
Bs.te é um frut,. cia cooperação ea:.»
o Bra<ii e cs __stados Unidas qur »
guerra tornou mai» for:e e imperativa,
que a paz tornará mal. ampla e f:-
cunda. .

Nunca vencidos; sempra

traídos...

LOND7.ES, 

23 (Donovaa Buih —
Copyright B. N. S.,. .tjpcciol
porá A MANHÃ) —Os denn-
volvlmcntoi militares no Irsnti

d* lesta cítôo atingindo uma Ias* «i-
p.eial. Os exércitos germânicos • rui-
sot estão ta empenhando em opcriçãti
decisivas. A esptura de Zhitomir, h.
uma semana, pelos russos, constituiu
um feito exhau.tivo pira repelir e im-
migo do território soviético. Moi, ai
forças atacantes aprofundaram-se di
tal ordem que, ao longo da ferrovia lo-
teral naquela região, ficaram viilneró-
veis 00 contro-golpe. Os alemães apr.-
vci.0r.1m o situação a retomaram ZW-
terr.it.

Mos, com a captura simultânea i*
Kor-sten e Ovru:h, mais acima da I -
nha, os aliodos mantiveram, dt manei-
ra permanente, o ssu dominio n. Iinii..
Para Korosten — o qut não aeontcci_
com Zhitomir — teem acesso por Isiu
por ferrovia. E esta ferrovia é no_-
mais t nada menos da que a princ-p-l
linha Kiev-Varsovia, qut cruza naquele
ponto a linha Leningrado-Odesso Em-
bora os russos necessitem da íl;""1
tempo poro oper.r nessa linho, em ie-
guica h dominação alemã, podem»
considerar que obtiveram uma v.nto-
gem definitiva.

Com efeito, várias possibilidade- ».•
tão abertos, agora, ss forças alac.n'-'
A oeste de Zhitomir e Korosten está »

principal corredor que se estende d.
U.rjnio até a Europa Central. A d--
tància, ao longo do mesmo, de Kcioj-
ten a Berlim, é menor do que o dist.i i-
cio de Korosten a Stalingrado

Foi nessa larga região, limitado «'
norte pelos pântanos de Pripet . «»
sul pelo maci;o dos Carpatos, q_- oce-
rsrom algumas das mais órduai t>olo-
lhes no ano passado — e os nome. «!
Tarnopol, Lemberg e Pnemysl che. cm-
nos _ memória.

A ruptura das ferrovias norte-tul •

explicada de várias maneiros pelos o'4'
mãís.

Eles oludem dificuldade de Iran.pcr-
tarem es suas reservas para o retoau.ir-
da do frente de combate; mas, «vtden-
temente, as dificuldades reais rciidcm
na falta do reservas.

Esse probl-m.. não inquietou ? «•'

mondo alemão em 1942, ma«, desde

que Stalingrado foi perdida a lambe*'
a Tunísia t que vastas mossas de m_t.'
ri.l e homens forom locri.lc.doi e»

ofensiva do verão úllimo, sobrs Kursk.
e eomondo germânico foi obrigodo •

submeter-_e a uma derrota após outro.
na frente orientei, sem possi-Hidude ««

restabelecer a sua linha de frente. '»**

um todo.

O capitão Ritter Von Schram. c.m.«-
torista militor alemão, atribua e«es "'

veies ò necessidade de divertir i""'

vas poro a Itália e os Balcans. M31'

não confesso que isfo se deva i P'cl"
são anglo-americana: dis que tudo «'¦

corre do "traição" de Badogüo-

Porá resumir, troto-se de um no«

forma daquela nossa velh" doutrino
"golpear pelas costas", doutr:n_ 

^
aqueles, contrários aos epologisUi o

mães, no futuro, de cerlo dispensa"0
Olhando porá adiante, podcmoi eerr

mente ver a lenda ds inveneibil.de«
extreito alemão levanlando-se «
'Phenix, 

das cin_as desta guerra 
-J 

____
eomo aqueles escreitos da ,lff9|,
nunca vencidos, mas semp"
dos". . .
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Os trabalhos do Banco
de Sangue

INTERESSADO pflo» tfabslhQl do
-..'.¦*'• de Sansue no Rio de Ja-

1 neiro. o *r. John Doret, elncmato-
• -•.. da Psramount New», que eita

M nrwil par» filmar napecto» do ea*
(orra de guerra brasileiro, destinados
4 -mi exibido» na América do Nor-
t* procurou a diretoria do Danço de
gingue, pedindo-lhe perml«*o para
nup ••¦ «ii; filmado* alguns aspectos
du * ••• trabalhos.

r,«<a 4 mais uma prova do lnte-
tn»* t da repereuw-fto que veem ai-¦':'••!" ns atividades dessa serviço
dr «io grande slgnlfiençAo social.

Continuam acorrendo diariamente
iv pomos de Alistamento do Banco
dt Sangue, dos quais o principal é o
ds rua do Ouvidor n. 70. deunas de
pej-fAis que. conrlentes do pnpel que
Ine.. rabe ncMa horn de tfto grandes
. , _. -iii!!i«.ii'le.\ se apressam a doar
s comunidade o seu sangue, que po-
;-:'. raivar rídas preciosns.

t venda de tecidos popula-
res nas feires-liv.es

0 
ministro Jofto Alberto, coordena-
dor da MobtlUaçAo Econômica,
assinou, ontem, uma portaria dc-

terminando que terá inicio, hoje. nn
leira livre dn praça Oencral Osório,
r venda de tecidos populares.

Durante a próxima semana, o sor-
viçi estarft completamente organiza-
dn. passando entAo a existir uma bar-
rica especial, para n venda de teci-
das populares, em cada uma das oito
feiras livres, que, diariamente, vendem
no Distrito Federal.

Cinema na Associação Bra-
sileira de Imprensa

A 
Associação Brasileira de Impren-
sa proporcionará aos seus sócios,
no próximo domingo, às 10 horas,

uma sessfto cinematográfica Infantil.
para a qual estAo sendo distribuídos
convites pela secretaria, mediante
apresentação da carteira social.

Eleição no Instituto Brasi-
leiro de Cultura

REUNE-SE 
na próxima terçà-felra,

30 do corrente, às 17 horas, no
saláo nobre do Liceu Literário

Português, o Instituto Brasileiro de
Cultura; O artista e poeta colombiano
fr. Sérgio RObers fará um recital de
poftas americanos. Na mesma sessAo
prorc-der-se-á a eleição para sócios

• efetivos e correspondentes.

Associação Brasileira de
Farmacêuticos

SOB 
a presidência do farmacêutico

Antenor Rangel Filho, realizar-
se-á, hoje, sexta-feira, As 20 ho-

ras em ponto, na sede social, à ave-
nida Rio Branco n. 101, 16.°. andar
lEdifício Cineac Trianon) a 13.» ses-
sâo ordinária do corrente ano da A.
B. F., com a seguinte ordem do dia:
li Expediente; II) Sobre a alteração
da áeua louro-cereja — Prof. Oswaldo
A. Costa e Amaro Henrique de Sou-
za; III) Anotações práticas sobre o
tempo de coagulação sangüínea —
F3rm. dr. Evaldo de Oliveira; IV) —
13e sorteio do Prêmio AssociaçAo de
1043.

Academia Brasileira
de Letras

REALIZOU-SE, 
ante-ontem, no sa-

lão nobre da Academia Brasileira
de Letras, a terceira conferência

(io "Curso Gonçalves Dias", presentes
os acadêmicos José Carlos de Macedo
Soares, presidente; Mucio Leão,' se-
eretário geral; Pedro Calmon, 1.° se-
eretário; Manuel Bandeira, 2° secre-
tário; Adelmar Tavares, Aloysio de
Castro, Ataulpho de Paiva, Cassiano
Ricardo, Gustavo Barroso, Leví Car-
neiro, Olegário Mariano, Rodolfo Oar-
ela. Viriato Correia, o sócio corres-
pondente sr. Luso. O recinto se acha-
va completamente cheio de numerosa
e distinta assistência, que vem acom-
panhando com grande interesse o"Curso1 sobre a grande figura da
Poe.Ma brasileira.

Ocupou a tribuna o acadêmico Gus-
tayo Barroso, que fez uma longa e
brilhante conferência acerca do tema:"A morte de Gonçalves Dias, traba-
lho que foi calorosamente aplaudido
pelos presentes.

Na próxima quarta-feira, 1." de de-
zembro, às 17 horas, será realizada,
na Academia Brasileira de Letras, a
quarta conferência do "Curso Gon-
Çalves Dias", a cargo do acadêmico
jjT' E; Roquette-Plnto, que falará so-
ore 0 tema: "Gonçalves Dias e o In-
wo.'. A entrada é franca.

Instituto Nacional de
Ciência Politica

0 
Instituto Nacional de Ciência
Politica, que desde a sua funda-
çao vem realizando . patrióticaobra d» debate, estudo e divulgação

das grandes realizações do Estado Na-
clonal, levará a efeito, amanhã, as
i" horas, no salão do Conselho da A..
E I . mals uma de suas sessões se-
manais. Nessa importante reunião,
Q;i° promete revestir-se de expressivo
«ito, em virtude dos oportunos temasa serem abordados pelos oradores ins-c-'itos, falarão o dr. João Capistrano
«aja Gabaglia, que se ocupará do
tema: "O Governo do Presidente Ge-ki Io Vargas"; a talentosa senhorita
Jvete Vargas, que dissertará sobre
^Humanismo e Renascimento", e o'¦' Beneval ds Oliveira, que desenvol-
5-"á o tema: "O homem e a paisa-

_P»_______C "7" i JBBaajQgJ_-___---BC--^'i--_-----i-----.-^-----------_- ^_-_a_---»_

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
RIO DE JANEIRO. Ar.XTA-IT.IIIA. U DE

L-.rriMfgtBTi ri i—í ¦m.
NOVEMBRO DR 1113 - PAGINA S - A MA.N7I1

-_-_«-fl-_-_.B-________________________H___H_i

i BRE VE ¦SwcrrJrxKyeJblk.rimtXepburrvr.lÇ. fOGO SAGRADO |

ÍÍ1ETR0 - PR55EIO I tõiSÜfl pTROUJÜfl
DUM. «. **i..'i. *¦('•» 'll. 4| II '

SEMPRE UM BOM E9PÊTACULO NIÕ MAIOÉ. CONFORTO

«HWUPMPV
MALANDROm sorte

m \\mmim)af^uWw\ %

JOAN CRAWFORD=
UMAAVENTURA-PARIS

FltMEi METRO - GOlOHfYN ¦ MAYER

-l/l/fc Ôl 19'30 h0rCl1
(fr "A MARCHA DA GUERRA"

com DANTON JOBIM
O eomoniorio dldrlo do conhecido |ornoliita
é uguldo, coda dia, por paloitrai de críticos
miliiore. • civis, etpeciallzadoi «m anun*
íoi d* caráter militar, político • econômica

RÁDIO TÜPÍ RÁDIO CLUB DO BRASIL
MO.1-1JI0-.- UA -1 - 1*0 ku

RÁDIO NACIONAL
(•«.._<-. .vrtai) t710 ku, - 10.14 nu.

TODAS AS 2as, 3as.,. 4as., 5as i 6as -FEIRAS, AS 19,30 HORAS

m^k-màl

TP ATnfi O CRONISTA FALA-NOS HOJE DE UMA FIGURA
I uAl iíü D0 TEMPO DA FUNDAÇÃO DO TEATRO LUSITANO

HA 

POUCOS DIAS, nesta coluna, fitamos dt Antônio Ribeiro Chiado,
escritor dramático português. Chiado 4 uma figura dos primeiros Hat
io teatro lusitano, Nasceu noi mciauút do século XVI e morreu no
fim do mesmo século. Era fle /rode franclicano de Évora. Para um

homem de gênio, o hábito dt frade i icmprt uma prtiáo. Para Ribeiro Chia-
do essa pritáo devia icr horrível, pais a modalidade do gênio que a natureza
lhe deu, era aquela que o burel mait enclauiura — a modalidade larcâstica.
O frade nio resistiu át tcntaçõtt literária! t mandou o convento e o habito
ài urtigas e tegiiiu para Lisboa.

Em Lisboa tornou-ie intimo dt Camões t cuidou de eterever para o
teatro. Escreveu variai forças-, "Auto de Oonçalo Chambio". "Auto daSa-
tural Invenção", "Prática de oito figurai", Auto dai Regateirai" e "Prática
de Comadres". As suas peças eram tiradas da vida burgutja, nos moldes
das peças de Gil Vicente, o qual tinha no antigo frade um grande admirador.
Chiado, ao despedír-se dai roupas fradescas, náo se fet apenas autor teatral,
fez-se tambem ator. Ator, para representar as suas peças. Tinha ele uma
grande habilidade de simular votes e de realizar tipos, e isso, verdadr.ra
novidade nos páteos de comédia portugunes, alcançou grande sucesso. Dat
peças de Ribeiro Chiado só três existem atualmente: "rrática de oito figu-
ras". "Auto das Regatelras" e "Prática das Comadres". As três estão guar-

Aonde iremos hoje í?
TEATROS

Cti.CARLOS GOMES - "Comendo ti
rai", 4» 20.45 hoiu.

GINÁSTICO - "Madrasta, nâol", com
lia Rodrigues.

JOÃO CAETANO — "A sarota d'alem-
mnr", cnm Beatris Cátia « Oic.irito, As
20,45 limai..

PAVILHÃO DUDU' - Companhia Ca.
elida Gonçalves.

RIVAL — "A máquina Infernal", co-
mídia em 3 ates de Joracy Camarfo.

SERRADOR — Comedia Brasileira -
"Amanha «er* outro dia.

RIO BRANCO — "Sucedeu no cama-
vai" e "A mulher de cabelo vermelho".

S. JOSÉ' — "Em busca do ouro".

meta Matos e Teixeira Pinto.

CINEMAS
Cinelãndia

"A estranha

"Sempre em meu co.

passa-

"PRIMEIRA" DE HOJE NO
JOÃO CAETANO

dadas na Biblioteca Nacional de Lisboa
tico, «o lado de Oscarito, que se Imagl-
na eslar na pele de uma personagem dl-
vertidlssima.

Em espetáculo completo, is 20,45 horas, a montagem de "A garota -Talem-
irá A cena hoje no João Caetano, em mar" foi confeccionada pelos cenógia- - ...
"avant-prcmlere", a burlcta-fantasla ul- (os Souia Mendes, Oscar Lopes. Jaime '"ÍSg. pA<ssF!0
tra-cômica de Freire Júnior, "A garota silva. Laiary e Raul de Castro.O luxuo- .JJlr.T" ."
d'alem-mar". nn IntcrpretaçAo de todoa 5n guarda-roupa obedece a ficurinos t
ns artistas da Cia. Beattlr. Costa com m.-iç.K*. do "costumicr" J. Campos. Dl-
Oscarito. traçado nn seu gênero prcdl- rcçno cínica de Fioriano Falssal. Corco-
leto que o a burlcta. obedece a diretriz grafias de Henrique Delff.
de divertir a platéia, desenvolvendo-se Alem de Beatriz Costa e Oscarito. pnr-
em peripécias e situações de Intenso ticipam Walter D'Avlla, Margot Louro,
efeito cômico, nas quais Beatriz e Os- Arinandn Nascimento, America Cabral,
carito, como protagonistas, obterAo novo Maria Alice de Almeida, Violeta Ferraz,
triunfo. Evilasio Marcai. Pepa Rulz, Raquel Mn-

A enorme expectativa do público fun- rins, A. Spina, Floripes Rodrigues, Os.
damentn-se no fnto de ser "A garot» car Soares e todo o conjunto de "girls",
cTalcm-mar" uma peça há tempos am. "'vomps" e "boys".
bicionada por Beatriz Costa e que só AmanhA, ¦ primeira vesperal de "A
agora pôde ser escrita e encenada. Nes- tsrota d'a!cm-mar", As 18 horas e duas
se espetáculo, a querida artista possue sessões A noite. Os bilhetes estão A ven-
um desempenho de grande relevo anis- da com três dias de antecedência.

CAPITÓLIO -
Mira".

CINEAC-GLôRIA — "O tenente Smith""Servidores da humanidade", "Imagens
d'A MANHA"', Jornais e desenhos na-
clonais e estrangeiros.

IMPÉRIO — "Rastros dc sangue" e _..•
a 3.° episódios de "Os valentes da

ODEON — "Um blefe"Vitória no deserto".
O. K. — Ao "serviço do Czar".
PATHE" — "O clube dos inocentes"
PLAZA — "Esposn de conveniência
REX — "A Incrível Suzana".
VITÓRIA — "ClarAo no horizonte".

BAIRROS
AMÉRICA — "Sempre em meu co-

raçAo".
AMERICANO — "Águias de fogo" •"Pio» ao perign".
ATOLO,— "Caminho do céu", • 'Ca-

valeiros do oeste".
ASTÓRIA — "Esposa de convenltn.

cia".
--,- ...... AVENIDA — "Tarinn contra ocom Anto- mund0«.,

BANDEIRA
inçAo".

BEIJA FLOR — "Lndrôes roubados" •"O secredo do professor".
CARIOCA — "Clârâo no horizonte".
CATUMBI — "Tudo por um beijo" •

"Bancando a granfina".
EDISON — "Moleque TlAo".
GRAJAÚ' — "Nosso barco,

alma".
GUANABARA -- "Moleque TlAo".
HADDOCK LOBO — "Alguém falou"

e "Na calnrin dn noite".
IPANEMA — "Casablanca".

"Malandro de JOVIAL — "Bnrrngcm de fogo" e "Po-
lllicn dc snlns".

formidável" • MADUREIRA — "Cnsnblanca".
MARACANÃ — "Sn., excln., n réu".
MASCOTE — "Encontro em Londres"

t "M.inln musical''

RADIO
"HORA DO BRASIL"

•«¦«A «/.OM tp •iti-iiiii-i.uip op«|p?J_|
( iua;i.<s luilie.ipto.ia «tiq'iir*i".i <|*d
opiziuelio 'sopiun sopiisa «o • n-nu
o aiitia .•vhiij,,ii*i*i «'nnitv.i-niit sp fl|i
n «*p i"n«'i.< M'i mn -i«*'ii .<!> Oftijuituilt

•atj icfoi) «ivd tejt.nm oiv*iu.i;dns

PROGRAMA DE HOJE DA
RÁDIO NACIONAL

8.10 — Hora da GlnAstlca. rilrrçAn dn
prof. O. D. Mngalháes: 8.00 — Repórter
Esso. o'prlmelrn a dar as últimas; 8,05

Progrnlnn vnrlndo, em gravnçíie»: 10,30
RAriln Teatrn. cnm mais nm rnpltuln

da sensacional novela "AU-luln", de Gil-
dn de Abreu: 11,00 — Programa Paulo
Grnrindn, diretamente do Teatro Cnr-
los Gomes, com a partlcipacAo de Ro-
berto Paiva. Jorge Antunes Dupla 1'ing-
Pone. e n regional dirigido p»r Dnnte

nossa Santoro; 12.55 — Repórter Esto, «« prl-
metro a <lnr ns últimas; 13.011 — RAdlo', Teatrn, rnm ma'.-, uni capitulo dn nn
vela "Suspeita", rie Haroldo Baríiina;
13.30 — A Voz da nelern progrania de
Léa Silva; 14.30 — lntervaln; 15.30 —
Músicas variadas, em gravação; 1(1,00 —
Programa Alfa, com n participação de
I.enah Medeiros. Maria Lulza Vá* e Cel'
jo Cavalcanti;' 1(1,30 — Amigos do Jn/z;
17.30 — Rczenha Esportiva Brasileira,
com Gagüano Neto; 17.4.1 — Unlverslcla-
de do Ar, com ns nulas de: I.lngun •

CENTRO

CINEMA
na próxima segunda-feira, nos clne-
mas Plaza, Astória, Olinda e Ritz.

"UMA CABANA NO CÊU"
SERA' O PRÓXIMO CARTAZ

DO "METRO-PASSEIO"
O próximo cartaz do "Metro-Pas-

selo" — já quinta-feira que vem'
níal norteamericano! Filmado em co- — será "Uma Cabana no Céu", o que
res de Indescritível beleza no maravl- quer dizer que vamos conhecer, final- late",
lhoso cenário do Estado de Utah, todo mente, essa extravagância Metro- metrópole - almn"-.

"IMPÉRIO DA DESORDEM"
— O FILME CLÁSSICO
DO FABULOSO OESTE"Império da Desordem" náo é um

filme do "For-West".- E' o filme do
grande e fabuloso Oeste, o drama
épico desse romântico período colo-

CENTENÁRIO — "A Jogadora" e
drôes roubados".

CINEAC-TRIANON — "O tenente
Smith". "Cnrlltos", Imprensa Animada,
Jornais e desenhos,- nacionais e estian-
geiros.

COLONIAL — "Original pecado" •"Aventuras em Hollywood".
D. PEDRO — "O vaqueiro solitArio"

a "A marquesa de Santos".
ELDORADO — "Sempre em meu co-

raçAo".
FLORIANO — "Caminho do céu".
GUARANI — "Entra na farra" e "Ho-

nolulu-lú".
IDEAL — "Sua Excla., o réu"
ÍRIS — "Esta noite

Calais" e "Sedução.de Marrocos
LAPA — "Almas rebeldes" e "Contra-

bando de guerra".
MEM DE SA' — "Soldado de choco-

ele de terras vermelhas e rochedos Goldwyn-Mayer, cheia de Othelos,
pardos, de prados verdes e céus azues, grandes e pequenos... Vamos conhe-"Império da Desordem", o tumultuor cer esse filme em que há ases do
so e agitado filme da Columbia, foi "swing", há verdadeiras magos do
dirigido pelo grande mestre Charles ritmo, como Ethel Waters, como "Ro-

ÓPERA — "Encontro cm Londres" a"Temos que rir".
PARISIENSE. — "Traquinas enamora

da" e "Cnbo de. esquadra".
POPULAR — "O fantasma risonho"

Um rapaz de

MEIER - O rei da alegria • Co- Literatura Inglesa, pelo prof. Abcar Re
raiem de mulher naU|t e i>,.i,-n;,,: i.i Educacional, peloMETRO-COPACABANA — "Uma aven- prof. Loureriço Filho; 1B.15 - Prcura-
tura cm Paris". m% d, Lepiflo Brasileira do Assistência;

METRO-TIJUCA — "Uma aventura cm ib,*io — O Mundo na Berlinda, comenta-
La- Paris". rio de guerrn, com Fernando de SA;

MODELO — "Sempre em meu co. 18,40 — Malia Creppi, com orquestra;
raçáo". ja,5S — Correspondente Estr.-.n-jelro;

MODERNO — "MissAo secreta na Chi- 19..0 — Trio dc Ouro, cnm orquestra;
na" e "A mina maldita". 10,25 — RAdlo Tratro. com mais um

OLINDA — "Esposa de conveniência", capitulo da novela "Alvorada", cie Ama-
PIEDADE — "Moleque TlAo".
PIRAJA' — "Tarzan contra h mundo".
POLITEAMA — "Garras amarelas".
QUINTINO — "Tigres voadores".
RIAN — "Clnr.lo no horizonte".
RIT7! — "Esposa de conveniência".
ROXI — "A Jogadora".
S. CRISTÓVÃO — "Serenata azul".
S. LUIZ — "ClarSo no horizonte".
TIJUCA — "Ilha da vingança" e "Um

bõmbardcaremoa í01!-0 a0 coraçAo".
VELO — "Garras amarelas" a "Meu

filho não se vende".
VILA ISABEL — "Casablanca".

NITERÓI
ÉDEN — "SeduçSo de Marrocos" a"EntAo, casa ou nSo casa". .
IMPERIAL — "A grande valsa" e "Ca-

valeiros do oeste".
ODEON — "Correspondente fenô-

meno".

"Nosso barco, nossa

ral Gurgel; 20.00 — Hora tio Brasil, dn
D. I. P.; 21,00 — Itn.lio Novela, cnm n
apresentação rio "Três Vidas", original
de Amaral Gurgel: 21.3o — A CançAo d«>
Pia, com Lamartine Rabo; 21,35 — Mi-
crofnnes e Bastidores, com Mcsqtiitlnha,
Fioriano Faissal. Silvio Silva e outros.
Na parte musical Augusto Calhelrns, Ma-
rilla Batlsto e o regional de Dante !*an-
toro; 22.03 — Inspiração, com a Orques-
tra da. Rádio Nacional dirigida por !.éo
Peracclii e o elenco do "Rádio Teatro":
22.35 — Pina Mônaco, com orquestra;
22.53 — Repórter Esso. o primeiro a dar
as últimas: 23,00 — Notas rio Departa-
mento Político e Cultur.il da RAdio Na-
cional: '23.15 — Serenata, programa ri*;
Saint-Clair Lopes; 24,00 — Enc.rramento.

PROGRAMA DE HOJE DA
PRD-5

Vidor. e conta com um elenco no- chester.", como Rex Ingram e essa Ç¦•*">• sem Justiça" e
tavel, que inclue nomes como os de perturbadora, pr'a lá de morena Lena pmM'n„Randolph Scott, Gienn Ford, Cio Ire' Home... Filme blíarro, a um tempo
Trevor, Evelyn Keyes e Edgar Bucha-
nan. Nesse filme veremos, pela pri-
melra vez no cinema, o "estouro" de
mais de duzentos cavalos selvagens 1
Para a tomada de vistas desse "?s-
touro" foi necessário o uso de um
novo carro de duraluminio, com seis"cameras" e dezoito operadores!
Para a captaçáo do som houve quese introduzir novidades técnicas nos
microfones, afim d° evitar o assobio
do vento produzido pelo carro em
movimento. Inúmeras outras dificul-
dades houveram que ser vencidas; mas
valeu a pena, pois "Império da Desor-
dem" é realmente um filme que se
tornará clássico no seu gênero.• Veremos esse filme da Columbia Já

jovial, romântico, lírico, patético, orl-
glnalissimo em tudo, "Uma Cabana
no Céu" está despertando multa
curiosidade e será, de fato, um cartaz
de. sensaçáo. Em cartaz, o "Metro-
Passeio" tem agora Wallace Bemy e
Marjorle Main em "Malandro de
Sorte", e o "short" premiado pela
Academia de Hollj-wood: "A lenda
do coração"."UMA AVENTURA EM PARIS"

Joan Crawford, Philip Dom e Jchn
Wayne sâo os nomes das "marqul-
ses" dos "Metros" Tijuca e Copacaba-
na, neste momento. Sáo os intérpre-
tes desse romance de alta emoção o.ue
é "Uma Aventura em Paris", que Ju-
ias Dassln dirigiu.

Original pecado" e
valeiros da policia montada".

'Ca-
PETRÓPOLIS

CAPITÓLIO — "Bola de cristal".
D. PEDRO  "CorsArios das

vens".. .

GQD0_.[i =
sDOOU
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ONTEM, 
o "grill" da vitó-

ria, em Icarai, viveu uma
ide suas noites mais es- ¦

. plendentesde arte e de be-
feza. t que Ilona Massey, a loira
e encantadora estrela de Tio
Sam que já conquistou a admi-
ração unânime e irrestrita dos
brasileiros, interpretou "Can»
ção da Vitória", uma fantasia
especailmente criada para a sua
apresentação, naquele "night
r.lub". Todo o "cast" icaraiense
tomou parte nesta moldura ar-
tistica de Ilona Massey, a es-
trela gue possue na voz os mais
doces mistérios e as mais vi-
brantes sugestões de amor e de
vida, Foi uma noite diferente
a âe ontem, em Icarai. Toda a
sociedade de Niterói, pelos seus
lementos de maior destaque,

compareceu ao "grill" ãa vitó-'-ia para aplaudir a magnífica
exibição da estrela americana
que, em "Canção âa Vitória"

assinalou mais uma página de emoção, de intensidade artística, de poe.
,sia,na história do balneário de Niterói. Foi grande, indiscutível mesmo,

a reação entusiástica com que todos aplaudiram a voz, a belessa, a sim-
patia e a arte dessa artista notável, âe tantas e tâo excelentes quali-
dades. Mais uma vez, Grill-room reafirma a sua admiração e hom.ena-
gem, pela magnífica representação de "Canção do Vi-dria", a Ilona

Massey e a todo o "cast" do Icarai.
MARURTB

Teatro João Caetano
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HOJE -. AS 20,45 HS. -- HOJE
Estréia da engraçadíssima burleta-fantasia de

FREIRE JÚNIOR

1 «A DILEI-ir
Um espetáculo luxuoso, com um enredo irresistível,

linda montagem e as maiores criações de

BEATRIZ COSTA
com OSCARITO

T,' o seguinte o programa de hoje da
PRD-5:

As 8 horas — Jornal Falado do Dis-
trito Federal: A.s 9 horas — A voz do
DASP:' As 11 horas — Hora do lar —
Leituras e suplemento musical; As IR
horas — Jornal da Trcfcitura — tyoticiá-rio administrativo. Sup'emento musical:
Programa Instrumental com Sonata em
la maior de Mozart com a pianista Lily
Krauss: As 1R.30 horas -- Programa. Uri- *
co com Laurl Volpl, soprano Arangl'
Lombardl • baixo Luclnnò Neronl; As
19 horas.— Meia hora de orquestra; As
19.30 horas.— Um. quarto de hora de can-
ções; As 19,.5 horas — "A Terra e o Ho-
mem"; As 20 horas — Hora do Brasil:
As -21 horas — Jornal da Prefeitura — .
Noticiário administrativo. Suplemento
musical: Recital do pianista Walter
Rehberg; ia 21,30 horas — Programa li-

PLAZA

OLINOA
K1TZ

Esposa de Conveniência
LOUISE ALLBRITTON
ROBERT PAIGE
DIANA BARRYMORE
NAC: CINÉDIA JOR-

NAL V 4 N.° 33
Arari, O lago do Mara-
jd— Centenário de Um-
guaiana — O Brasil na

Guerra

Parisiense
Traquinas Enamorada

DONALD OTONNOR
GLORIA JEAN

Cabo de Esquadra
KEN MURRAY
FRANCIS LANGFORD

Opera
MICHELE MORGAN-

ALAN CURTIS

Noc. Cinédia Jornal V4
N.p 32

rico com De Lucca e Lily Pons; fts 22
horas — Programa sinfônico: D.uas ce-
n,-;.-, do Crepú.culo dos Deuses de Wagner
oíÀbcrtúra Romeu e Julieta de Tschal-
kowsky.

Operários para a
Central do Brasil

A Estrada de Ferro Central do Brasil precisa
contratar operários consertadores, devendo os can-
didatos procurar o senhor Alcino Aguiar, no Depó-
sito de São Diogo à rua Senador Euzebio.
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LUAR EM HAVANA E VINGANÇA SANGRENTA — O Cinema PARISIENSE
exibirá, na próxima segnnda-fc.ra, dois filmes da Universal, sendo qus o
primeiro "Luar em Havana" tem no "cast" Allsn Jones e Jane Frazee. £'
uma comédia musical de grande sensação. "Vingança Sangrenta" é.um "far-
west" com Johnny Mack Brown, Na gravura, um instante de "Luar. em

.Havana".

I

I

ASSIM E'A
AMÉRICA
(XforeimTyim.

"OTENENTE SMITH"
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Somente agora podemos considerar
o Brasil adquiriu liberdade real

iíniuiu-ào u* 2.* p*. I ri_-p-.ii.no predomlnnnte em arnbM confiança i«r»l na ordem Jurld'»,
. i .^,,n„ -Jm _*._ <•» l»«™ negociadoras que pudemos econômica • welal ptla quhl no» b».

A RtvO-UOlo «neomrou Jgg&aaia conoUÜr o ajusta de no.«saa div.dna. u temo»; ordem em que prtdemin.ro ai

i_2fdSSe,v&M Sínd? SBR. «* ___Í--IHÍW:
Branoo do Bra» I no exterior.

E o 3* Punding íol aMinado aoo
prevfto dOUI difícil Épit,

A medida que o abuso de credito ie
Intensificava, a. credores aumentavam
mas exigências, e a* nowaa rendai
alfandegárias e oa impostos Interno»
foram sendo objeto» de garant a d»
tnts operaçôe», nfto aneiija uma mas
muitas veies, e vlncuiando.se nfto so
as rendas e impostca que Jà existiam

que Instalou-se ontem, solenemente, Fixando normas definitivas para o pa
o Primeiro Congresso Brasi* gamento de nossa dívida externa

leiro de Economia IMPORTANTE DECRETO-LEI ASSINADO PELO
PRESIDENTE GETULIO VARGAS,

8.» — O Qovtnvp rVderal res.(Concluo* *a I* p*gl dúatrla, para N reunirem, a de.lnea> „.„._,, K. A m ,lK .. ..
ratóea «:mMSIUi; devolverem»» à nlba __wop» deva». »áaa"ffl!fflKr?WiSS « NOmroRÒ DbTms satara f. vuia. • pariu' «e i. d*.

cina econômica*, o um no • nm» > rene. em que a llberdad- doi homens .... em tmD,ro «inlrliuai * mate» •"*. •*:¦• ?*•£;."»'.___. T_?,Ti.J.. n*iro de IPM. oi cupoc* coni--r,!..

cessas* ,«,_. __,_*_ _0ã__aS_aBR_r8i ._«.d%;,srSow:sr_^«?*&**S ?S^?_a"^â • - *•«tf.»1» *•
rando a situa.flo atual do mercado do pioraçAo de umaa nelaa outras. oe. _cmoc.a..a, iiocraaoe. nna.»wa nante en^e Maltas dlr.ço;s da P» ffiS^£iS^'%'aS££'2! lo decreto-lei n» rw. os
capitats. So concordarem cro reduar " o* demaU problemas que dlwm mo- , deração da» ^-?'«í«f» ^"cims 6So 

pau o e Banco do &tado to a de março da 19W.. «
o capital recebam cm troca um pa- com a noasa economia, tas como . do Bra»» e da Confrderaçfto Naconai Uo Paulo • dâ outra* provldin- _on»t.nt*a d» coluna un
gamento em dinheiro, um titulo de oraanlisaçlo do crédito, a reforma do conhecendo asora aa forcia de qur ú« •»•**•*•••»• /ácU Í2 5,í5?S5_üí_fcS.' r, ro-r_.mt-wT-_- na nroiím ina IV e re'»t.vw ,0« *-»»-

^ssenassemcii EawtasasíassasSr-s ã^sssmtsBSss sBlBcBB^ iW«£'ES_ r0*«'s3s.*Di^.°?s -»<¦

r&M. tf gSÉtS &% ss_r_s_9B_s mí_r,í..'r_.„,_._,«_. _=?¦*.S_.Ss:í_sí «vfissfiflr *____•_ _..
nacfona7\°ftodVrn.ma';«umir ma... KS^^
ri encarso» do que aquele» que ocel- tabllldode da morda e o reequlparra ei»r«'<s--- uo *»_•.¦.._"__„ •* mento 

de sua» forças econômicos, po

usando da atributçfto que lhe conter»
artigo 189 da Constituição, «¦

Considerando os entendimentos le-
vario» a efeito com oa repi-*aemam.a
do "The Council of lhe Corporation

Forelsn Bondholdrr»", de Londre»
do "Foreign Bondholder» Protectlve

»e 
"reúne." 

sob a Inteligente direçfto do ^Vi."ii.dV/ilí.r_,TkH"ÍSriVuítoV/-_;  vinda»' do Norte, do Centro «ido Siu. council. Inc.. " de Nova York, vi-
lustre .^e»to T^^fSeScao ,nfôemS"d5 

VoUar um dl? à'eco- V*n debaterem, animadas dos mau «ando a fixação de norma» definltt.
daa Aa»_cl.tÔM ÇomercIaU - o dr. JW. au. & nfto*«____. B9_____!!«_&'J_______?____S_J^^ ^..^^.'^II^^J.,/^^..!

n.° 33.K30. de 8 de fever-i*
ri de 1034;

II — vinte e cinco pw c*n*9
(251. «obre aa taxu re*
ferida* no Item antenor,

, os constante» di rolunt
dot» (3) e referente» aos
cupôce cuja* datas de ven*
cimento e»tfto compreen*
didas no período entre i"
d? Julho de 1939 e 31 d«
dezembro de 1M3;

III — às taxas fixadas no aludido
decreto-lei n. 3.0RS, o»
constante* da coluna tr...
(3> e referente* ao» atra-
sados verificado* na rui
vlgénda.

te prepara, e cies apresentam a* ar- çfto. Apelou Igualmente pnra as,cr- Estado de Sfto Paulo, «erá feito de Art. 4.e — O prazo concedido ao.
mas, agrupam as íorças, traçam o» ..anlzaçôcs culturais, para doutos pro- acordo com um dos Planos A ou B portadores de titulo» para exercerem

•"S planos. íessores de economia e finanças, para anexos, à opçfto dos portadores de „ opçft0 n qUP -- refere o nrt. 1." de.«-'* —¦'-•--'¦• —-•-<- titule... -e decreto-lei será ds doze 112i mr-r*

%WnSiSS%'«s» situação 8™«nür4eTà ^<Pj_rn1_«_í JolSSd^ K &1&; SSSe^SBStai to \ÍMÕWBSf S*D»ÍSÍtf?» 
DK;lda Externa do Brasil, em' libra,

anterior a 1930 nula sobre ela nfto Ce- trnnglmento. no melo dns demnl» na- pr^tio;wltoWjl^UMi.prta cul. fa continental, teri dc «r construía P^,e.,ro Congresso nwule.rn de Eco.

CIÊNCIA E TÉCNICA

e dólares, decreta:
Art. I.° — A psolr de _,• de Janeiro

de 1044. o pagamento dos Juros e da
amortizaçAo dos títulos dos empréstt-
mos externos realizados em libras e

Lio insistir, o nosso acordo de hoje çôrs. (ura e pelo pátrio Umo. prestar*, sem jxübs mftcs e pelai cérebros do* che
feeha oelo meno. em -un* c-nsequôn* E essa rcgulnrlzaçfto nôs a fizemos .ouvida, uma çolaboraçfto valiosa aos }M de empreso. Para Isso »e reunerr.
eu» nar» o futuro -.wc capitulo da ntravés dc cntendlmcntai lcaU e fran- Interesses do Brasll. BasU considerar cjc, na, catadlsins, aos eccnomlata* e O Instiluto de Bconomla da Asso*
WtíAríft iimncclra Voltemos a pA- r<M- npresentando. com dignidade, as a exlensío da matéria abrangida p;lo professores, afim de conhecerem mu* claçto Comercial do Rio de Janeiro,
ííini _I rnnâideremo* a slRnlflcaçfto do razões do nosso direito, e. pela» ar- programa, os títulos da» teses e o* lunmcnt* »uaa experiência» • »eu» ob- responsável por rasa progrsmaçfto dólares peles Governos da ünl/lo. Es-
írordo no futuro de no«so PaU. gumentos. obtendo a aquiescência aos nome* de seu» Ilustres expositores jctivca. nlo promoveu ap.nas a congregação tados e Municípios, Instituto de Café

A nolltlca cambial oui» vimos ado- nossos pontos de vista. O nosso ajua- para verificar que nenhum dai asp?c- g. uma batalha de nova forma que dos elemento» Integrados na produ- ao Estado de Sfto Paulo e Banco do
tando de-de 1939 idcreto-lel n. 1.201, ir ó. ns*-lm, uma vitória da rnzfto e do (os que Interessam à economia deixa- ........... _- .... ._ ~. ___..._ __.. ._.._ ..

dè 8 de ab-ll de 1939» teve a virtude direito, que torna felizes tanto a' nn- rá de ser d'scutldo e estudado. O go-
6- trnn-formnr em nosso favor to- efio brasileira como os portadores dos verno da Rcpilbllea conslderarft cs
dos cs e'cmentc.. que influem na bn. . tus títulos e ai governai dai países trabalhai deste notável conelnve com ' Parece que um sopro de primavera os dlrlgintes de entidades estatais,
lança de pagamentos. Os nc.irdos Interessados. E'umo soluçfto que hon- o espirito cheio de otlmUmo e de con- percorre ns amplas galerias da» un> afim dc que se alistassem nesta çru-
que ass;nimcs paitcrlormente rm ra a
Washington, os acordos «obre pelitt
ca do café, a intenslficaçfto de nass*.
exp-.rtaçfto conseqüente da guerra, fc-
ram outras causas do numento de
nossas exportações e de outro lado
as dificuldades que a guerra criou r.
lmportaçflo mesmo d. artigos essen-
ciais determinaram um grande numen.
to de nessas reservas no exterior, rs
servas que ars poucos vamos trans-
formando em ouro mctftllco.

Em 20 d-ste més a nossa situação
era a s?guinte.

EXISTÊNCIA DE OURO

Gr. 171.174.677.1E3 — Em d.póslto
no Federai Reserve Bani:, de Nova
Y.rk.

Gr. 45.076.058.889 — Em depósito
no Banco do Brasil.

Gr. 216.251.253.082.
Essas 216 tcncladas ri» ouro corres-

cultura humana e fortalece a fiança nos destinos da PAtrla.

áük

CONTRA AS FIRMAS PERTENCENTES A
NACIONAIS DO EIXO

LA PAZ, 25 (A. P.) — A Junta de .Economia de Ouerra concluirá

vcrsldndes norteamericanas, donde zada, conjugando, destarte, o tiro-
saem cs velhos professores para o en- cinto dos que vivem à testo dai em-
contro com cs homens de negócios preendlmentcs agrícolas.' Industria!»
da adminUtraçfto na Conferência tfe * comercial», com os ensinamentos

{ _'__ — O Plano A mantêm o valor contados a partir de 1.° de Janeiro e
nominal e original do titulo, flxanco B terminar em 31 de dezembro d»
nova» e deflntlv«s taxas de juros JM4i podendo o ministro de Estado
quotas de amortizaçfto. <_„,, Negócios da Fazenda autorizar *

| 2* — O Plano B estabelece tuna âUa prorrogação.Hot Sprlngs. Espirito novo anima doutrinários daqueles, pela observa- re(mç9o do valor nominal original do i fo _ Aos portadores que exerce*reunlfto cm Atlantic City dos repre- çfto e pelo estudo. sUtematlzaram os tItulo cotnpeníado por pagamentos -.1. 
'dentro 

do prazo concedido. »eentantes de 44 nações para aa medi- seus conhecimentos nas ciências da em dlnheiro, fixando uma taxa uni- oDcf!o n oue se refere o art. 1.. «eríoda- de Socorro e RehablHtaçfto doa economia e das íinanças. objetivando forme de j.,^ e quotas de amortlaa- SHSímS1£ í-antagens é ó. Spaíses l.bertodai pelas Nações Unidas, com isso, o Instituto, alcançar solu- cfto i-ííÀ 
2™ inr«, líririSns - n.rií ..Em breve «tarâo reunida* em Was- ções alicerçada-, nos /rutos da prática ça°',, _ A ODCfto gerà felta MrBnte mento dai J.^H^»M'•-.*1»r"r 

«

ma,«ueofoPro,«od....™mm*mmwc?T _ffiB_*.í_*_j.•£££•- sífftXSJLS£SUt?-S S"tlX" =^-"--'¦ ^-.TÍSSÍWS.,3;
pulsaria das firmas pertencentes a nacionais do '«lxo?. O projeto nhando pai^T construir. convém esUmular e revigorar: a Jus- w: 4. _ -. fa,u,tado 1C8 norudorei hou.yer exe.rctd,° f ,Spçft0' 

"J,4 8Ut0;
será remetido ao Congresso com uma mensagem do Executivo. 

tof^^^S^^ l^^^^^^ ^fe^l^^l^ SÍ^S^^l£!d%A
ai"mns°ailemoencanai 

A m8nS8g6ll1 _E RoOSCVOl
WASHINGTON. 25 íU. P.l — O

secretário ria Guerra dos Estados Uni- O conselheiro dt Embaixada norteame
dos, sr. Henry Stlmson, manifestou rlcan-, sr. John F. Slmmons, proceaeu

tirem _e à altura da hora que passa, trlbulçáo daqueles que.-nos gabinetes ^L„°á:^"it. d. 
'.£ 

trata ò iop»- "P-í0 dos Juros ve"cldos' a Sow"f-a Reunindo-nos para edlflcar, esta- cu laboratórios,, cooperam com a sua *™f fLè&d'_ra_^t_n^M-§S da d?ta " que " reíere ° P9*áBraÍ0
I mos correspondendo a um lmperat'.- inteligência, com os Seus estudos e as "n ;„4^í?^-mlu*£ .T_f_^*«« anterior.* vo do sentimento do hemem livre, que -ÍSaB Idéia*! na claboraçfto dos tra- M vantagens concedidas a empréstl- . g0 _ Aos portadores que nào to.

n_05 - Willi\ uipni í**5.nasceu neste hemisfério livre balhos de nossas fazendas, de nossas jam exercido o direito de opçfto por

ontem à leitura aa mensagem ao presi-
dente Roosevelt, que ae acha concebida
nos Kgutntei termoi:

"Fot grand* a ajuda que Deus noi
prestou neste ano de marcha para um

» •
fábricas, e no auspicioso curso de nes- „^fi rt.° , ?»r.?r ri. f» d- w motlvOR independentes de sua yonta-... in-r oliva., rnm. rrljrl». ga arà fc vista, a partir de 1. d* ja- tenham aDresentado orova

Senhor presidente da República, ai
testemunhar-lhe o reconhecimento do
Congresso Brasileiro de Economia pe-
la honra de sua presença a esta sole-

excla.

ias iniciativas.comercial». Zw^ Im*' rf. MtXsV^nvte". de e «*ue ,enham «P^^ntado prova
O CAMINHO- DA .CONCÓRDIA ffi^J6iSb?B!St, SSSTS %$$%% gSSB Z^Z

umA E r^SSSníSa^ iS_Word_u!arc*Aa<M ^me^a^elalmlnlstrod^Estado^
nômica dos povos, e, de outro, a pro- ga aos agentes pagadores, consideran
funda diversidade da sua capacidade rio-se cancelados tcdos cs cupões

nue as baixas experimentadas pelas
pendem cm dólares a 243.950.580.50 e forças norteamericanas do V.° Exér-
em cruzeiros a 4.879.011.178. cito, a partir do desembarque'em Sa-

A circulação do papel-mueda, ssndo lerno nté esta data, sáo, em total, de
dc o.» io.um.id4.um, quer aue. _ 10.659 homens. mund"o%7i.berrirde"-m^^m7ratcrv,n_ nidade, nosso assegurar a .
p.rc3nc:g-m ue garantia e ue 47%, Declarou o sr. Stlmson tambem conJunçSo „,„, os guerreiros das demaii que as classes produtoras aqui repre- ":;-•;.-.---j:-".^" nü-rencir ém fun- ven-ldos e a vencer relativos a Ws
üo e. ciaa.e o d.oro a0 limite legai, que o batalhão de infantaria n. 100, Nações Unidas, os nosso» valentes sol- sentadas teem hoje o mesmo espirito material de agir ou reagir, emi nm 

jenaaos 
e a vencer reiauvos a wis ü...uu.ic _ m ucvl.UUI „.1B._m„ „,,.„

rrc-cõaiiuô consiucrar e o Ílzema3 formado por norteamericanos de ori- dados teem conquistado vitórias, teem de cooperação, de desinteresse e de Çáo do valor relativo ae seus apare- WI"'<;*- ... pelo órufto competente asseguradas es
at.n.ain.me ao tratar uo problema gem nipônica, continua conduzlndo-se libertado o» nossos lares do medo, teem patriotismo, que lhes legeu a tradl- lhamentos econôm cos. Se a compe- ^ragraio júnico 

— as conaiçoes .a csmblajs medlante prévio depósito a
_« nossa.Tolvioas. que o __ra.il care- merltorlamen e. *e"<> • «*¦«•• .t«"J«¦ • .«•'"> ««nçado ^o tíos antepassados. tlçáo de normas Imperial stas, ou a que se refere o presenta artigo aplU fe,t0 ^ moed£ n.-ion^ píl0J.
ce o > reservas, não apenas pi-.va ga- Ao ser inquirido sobre a vers&o es- •uí'"r" Í\ J"'"^-?,^,Vvlda' num Aqui nos reunimos, .em aspirações preocupação do domínio mundial con- cam-" «o 

^prtetoo 
eml Ido em re5pectlvos devedorer.

rantià'do papèl-moeaa. mas tamb-m tampada na publicação britânica mwd0 *"• "•*-•«?• ««* subalternas, para pôr em cotejo re- duztu os povos a esta conflagração libras pela Prefeitura de Belo Hort- _
uara'atenarr a outras iinaiitíades en- "World Affairs", segundo a qual se- Nossa» fprjas, nossos coraçõe» • no_- flexões, experiências, convicções, re- sem precedentes na história, ocasio- zonte, em 190o.- ti._.nciue na *>... pa„.;
tre as «uíis a aqul_ição de bens de r|a substituído em seu cargo multo ,as «orlca» trabalharam bem. E as nos- Celos e previsões. nando sacrifícios e sofrimentos, que
p.oauçãj. -r maquinas, aparelhes e em breve. Stlmson negou ter tido ^r*rm£ó,,„!0 u?&Xi?!._ hS' ^áíffí O que resultar do nosso debate será ultrapassam de multo as satisfaçõea ¦ *Wfe - ,;..-•
mstaiaço-s, - e bens oe consumo qualquer pensamento de renúncia g1 t£J£s^Lntâriô» 

da lavoura come- manancial de sugestões e de irusplra- obtidas pelo* progressos materiais nn- *»-*'
"- .!mTmSrera 

umi Zíi sair. ções, que deporem.» em mftoa do go- terlormenta alcançados, aa indagações nos' conduzlráo às mais rápidas e nicado que nes. acaba de fazer o
em celeiros e'granetros. Nossa produ- verno como contribuição ao estudo a que se procede para a obtençáo ae apropriadas realizações, conducentes exmo. sr. Ministro da Fazenda da
çao total de alimentos neste ano • solução dos grande* problemas eco- uma paz mundial duradoura, mostram Ho nível de grandeza que necessitamos República. Reajustando, definitiva-
maior dos anaii do pau. nômica» do Brasll. que este Ideal não será possivel en- atingir. O espirito de compreensão e mente,.os nsssos comproni-ssus finan

auraveis, como automóveis, rádlcs e neste momento.
ou ires proautos indispensáveis à nos-
-a indústria e à nossa vida e de que
n_s a'_i_amos em "delicit" de impor-
taçáo desde 1940. Atualmente duran-
t« a guerra não só temos dificuldades
de renovar a nossa maquinaria como
as '.estamos' desgastando de maneira

Inscrições em inglês em
Satelberg _

COM O EXÉRCITO AUSTRÁLIA-
eJSÍÍM^.<*Í^Mí^^ ^líMSYS^M^íE^ Hoje. -portanto, eu. FranUlln. D*.an«

Por tudo isto. estamos tervorosament» A }_• excla. nfto terá passado des- quanto existirem «obre a terra nú- soiidariedade que surgirá, por certo,
agradecidos, sabendo tambem que «o percebida a beleza s.ngular flesta reu- ^eos de retrocesso, de empobreci- como uma das maiores conquistas
grandes merc«s exigem de nós o máximo mao que táo bem exprime o espirito mento, ou. de miséria, que atuarão, deste agitado periodo, em que milhões
de. -acrUtclo *. devotamento. cívico das classes produtoras naclo- fatalmente, como focos de antogonls- de' seres pereceram em holocausto anais CT« lhel..l_!.s!.0_,?^ mo- Acentua-se, entáo, o principio um mundo meihor, há de nos propor-i^^^^°fè^m^.^ _-_s__srsrr s^^ss^ssm í-^^l^s^i^ ^h^^i^^^^ zs^st^s:ss»^x-
dos da América, desgino por este meio mas do seu governo a unidade naclo- conceitos sociais qüe deveriam prêdo- tos de oue carecemos nara o maiora quinta-feira. 25 de novembro de 1943. nal, deve ter-lhe sido grato contem- ^lnar dentro d)f £ma naçá0( m ^s nUe 

*0pSr^eoraqmeentoda 
nolsa terra A

S iè-ifSmc- vXrT impu.-" .SmlmEmBimaPdel_i.eÍOía^ Sfigd.;da7m'^..» srai«í DeGi pêlí. pTar estes iicmeís llgad"os às atlvlda- ""^^^"taM^^^S 
2S»!^ffi2ÍSÍ^-,|^SÍ^Í^*tttllk PS n nue _moort__vamoa nos-emos novamente na Austrália, o suas bençSos. Tendo sido novembro es ães econômicas, vindos de todos os S5Seiím*£l_Í5S 3r,S-\W rtf f,9tn "HS? ^-íam-be_n--B?ivan_z"_^lf?:tar nâo apenas o que. importávamos

normalmente como ainda adquirir.um ano que vem
excesso que corresponda às quantida- A

suas bençSos. Tendo sido novembro es
colhido para més da. Batalha da Alimen

des eccnômlcas, vindos de todos os
Estados, oferecendo em

ceiros externos e valores condiciona-
dos ás nossas possibilidades e tam-
bem subordinados áo critério de uma
equitativa paridade dos preços.que,.vi*
goravam' hes mercadosAh.u.id.a.s'.í. S1
época em que tais'coinprqmissc^ ,foÇ
ram contraídos, resolveu õ''Gòvefiio
Brasileiro,.com hpnra, justiça"e,digni.
dade, um de ncss.s mais delicados

seu mniunto ent™ os '«»<*&-** P^'03/ Dé l*}0' rentes nações, e náo sfto poucas aa Zif^ã^^M^l^^'
entrevista" vai'sè^ tomar difícil taçao pela Llbtrdade, é coherente que o ,^Tfmboln"vfvo"dfi 

"riátria 
unida se a Insuficiência do ganho, a dife- que a0 seu influxo, reorganizaram a S."J* „«K2.v„r.""í.* í^ 5Í ,"::entrevista. vai se tornar auic.i n,v ^^ JÍMtít. L,.^^ 

^r^tJ^SA^iTé ^ «m- wnclacáo extremada na. hierarquia ^a economia e incrementaram deíl- íiccs reflex0s na «pansftò dè nossa

ÍSSSS^ 4" remunerações . .daa fortunas ou ativamente a renda nacional. Outros
mercial do Rio de Janeiro vos dá boas- ^|^^iS^*ffi^^ffÍ?í!S po)'^ exlstem que* p?ra aume"t1á;la'
vindas. causam, em determinado pais, um sujeitaram-se aos maiores sacrifícios,

Vossa presença neste conselho pro- mal-estar proplciador de convulsões adotando regimes de trabalho força-
porciona um alto exemplo de devo- social* e lutas civis, uma. escalona- d0i a anulaçfto de liberdades funda-

X?-ic.^s ^"bens 
".ndispensíveis""^ -altos à margem das estradas, °^e- m^t^?*n^:JlT%Rl*m^^l _* ção patriótica, de ctesambiçfto e de de- gem exagerada no estado.de civiliza- mentais, eo expurgo de consideráveisaquisições de üensj_maispenHveis_ ^ p_,1rir!iram rnria * rlnS!Ín rip „™irA_„.' em todos, os demais dias, exprimir nos mocracia> viestes de íq^ q. pontos çáo • riqueza das. vária* nações, dá masSas humanas que poderiam entra- ,mn MUi UCillJ

do pais, à vossa própria custa, acudin- origem, inexoravelmente, a manifes- var o desenvolvimento da planlficaçfto fase'memorável na elabóráç&o desdo a um convite que não ves oferecia tacões de desentendimentos, entremos que projetaram para multiplicar o seu planos nacionais de economia i.°co
outra coisa senão a oportunidade de homens, nos quais se fundam multa* rendimento. .' venla para apresentar, os nossos agro-
participar de um trabalho cheio de rea- das raizes das guenas. . Evidentemente, nfto desejamos pro- decjmentos e o nosso aplauso'à Asso-
ponsabtlk-ades, desinteressadamente A moblllzaçfto econômica que se gredir por tal preço. ciaçáo'.Comercial do. Rio de Janeiro,1
prestado ao-Brasil. processa no Brasil, para que possamos m^horia da RENDA NACIONAL ao seu. brilhante' presidente,' ao' mA lição do vosso exemplo por si sõ cumprir com honra as responsabili- . "***. 

, 
"-""v- «•***-»¦_¦"¦»_-» 

Institut0 d^ Economia - a'o devotaivaleria o esforço realizado. Das lu- dades decorrentes da nossa 'entrada Nos, brasileiros, temos que conso- "
zes da vossa competência, porem, no conflito.mundial, se Já evidenciou "dar e vulgarizar uma conciência
des vossos conhecimentos eseclaüza- uma grande reallzaçfto," velo, tambem, nacional de nossos verdadeiro* pri-
dos sobre cs problema* brasileiros, acentuar a imensa tarefa que alnida blema* e nos orientar voluntária, con-
licito esperar uma contribulçfto sem temos de levar á cabo, e o diminuto «ante e concientemente, dentro de sa-"Vitória*" — Romance de Knut precedentes ao exame e esclarecimen- rendimento nacional, face à extensão dias norma* democráticas, para um

Hamsiin — (As joe obras Primas to das suas soluções. de nossas terras e às cifras de-nossa Just0 programa de prosperidade na
da Literatura Universal) — Ponse — ,....__ „,.....,  .._ .,
ti — 194J.

tAueesu mu. t.i.wij....» »- -,-—.----- _ ,. n. -..tnrM forttm plimlnadü* Dla da" <3raças constitua o ponto Cul-
des que estamos deixando de adqul- pois.os autores íorftm el>»™a^ minante da observância. *s tinalidaiies
rir agora para essa renovação de ma- Quando procu.avam fiiglr da per^e- de__e ê med|ante e firme resolução
terial. ful,ç,ao que lnes m0vla a tropa aUS" d» todos de produzir e poupar alimen-

..acordo aue fizemos permite-nos traliana. • ••¦¦..• tos e de "dividir e agir corretamente"
_ uMlizacào Ce nossas reservas em Os japoneses abriram uma série dc com alimento».',„- \- rps.rvaj. em divisas nessas profundes buracos nos barranco» mais ._••.._ _„,_,_,ouro . e reservas e.m,,u"'™J , 

-,UfM, 
j, marBPm dBJ, p.iradas onde Pos.samo» n6s, neste Dla de Graça •

aquisições de bens indispensáveis A -altwà margem .^^i"^.^!'- em todos os demais dias, exprimir nos
no-sa vida industrial e à expansão de f^-am 

toda a classe de armamei .... 8o f devotar.noi ^elosamente
nos-as forças econômicas. los e cobriram todas as; curvas das ao3 nossos devíre!i com„ lncr.vfduos e

a" recularização definitiva da quês- tortuosas passagens. Muitas destas como llaçã0. Possa cada ,lm de nos de.
tão da divida externa abre assim ao passagens converteram-se em focos d- dicar o melhor dos seu. esforços para
T?---il uma pra neva de verdadeira resistência das forças ocupantes. apressar a vitória que trará novas opor-
Ubeídade de ação e de movimentos. Em alguns casos os; japoneses vol- - ¦• 

pSlndo-lhe as iniciativas que in- taram à velha tática de colocar fran-
Sam ao seu desenvolvimento e a co-atiraderes nos coqueiros,
toda uma série de realizações que ele-

r3rs&0gra°rdnef^cP^ «_o° iS. W O Estado de Goiaz integrado
Somente agera podemos ccnslderar no esforço de guerra do Brasil

que q Brasil adqulriu_ajiberd_ade real, GOIANIA* 25 (A5tprcss) _ EntrcvlsU.

tunlclades * paz e fraternidade entie o»
homens".

0 LIVRO DO DIA
deque é incompatível com a falta «_ do-pe]a nossa reportagcm sobre a colo

recursos para agir. O fardo de com- .^ dos bonu_ de guerríli am Gí,laZi
promirsos financeira., criado cm cir- ora |niciada pei0 Departamento E.tadual
cunstánans tantas vezes lnJus'iflCA- t|e imprensa e Propaganda, o interventor
ve'5 estruturados em obrigações COU- Pedro Ludovico fez à "Asapress" as «o-
tratual- onerosíssimas. complètamen- guintes e exclusivas declarações:

expánsftò
economia. ¦¦ - . . .:.¦;.. ,¦

Prestando, em nome das delegações
das atividades regionais aqui presen-
tes, a* nossas respeitosa* homenagens
as. excia.. o sr. presidente da Repúbli-
ca, que sobremodo nos distingue, pfe_l-.
dindo esta sessão Inaugural, que mar-
cará, por certo, o .princípio., de un-.o.

a&o
presidente dá Confederação Nácionil
da indústria. '¦¦'¦"

Aguardemos ágera oa.'.frutòs dos la-
bores desta assembléia, com os nosse.
espíritos fortalecidos pela crença' e.u
nossa unidade Indissolúvel e' pela se-
gurança de oue vames: trabalhar e.i.

t. aih. lns à diversidade das clrcun.- "No momento, só deve predominar uma Póngetti. De^ta vez cabe ao grande escri- ma conjugação de esforços honestos,
L__ UUl-.__.•-- (* -.'i ___..n_-_nii•*._.»*._-_ 

mia A tfanV-. __*• a cíilort-a ' A ri-,-* *.rtf uenit Ac V*-.--* U»-,  x -i..  v,.-.*-..*. .-_ _-._-« ««____._•»__ n nf Av.n\m ... ViAm

Ombreando com os representantes população. Dessa fraca receita geral, clonal- =aPa*- de proporcionar melho- prol da grandeza do Br___ií e da vi*das classes produtoras aqui estão pro- decorre o baixo Índice médio do po- *es condições de vida para o povo. toria dos lmorredouros pdstutados dã-.._„_.. v. *. -* Mo alimento duvidas de que o pri- cWUz3çâo orist&i pelM 
Mquais 

se bameiro Congresso Brasileiro de Econo- -
Mais um belo romance acaba de ser íeP?rP e. estitdicscs, homens da ad- der aqu_sitivo nacional.Incluído na grande coleçSo da editora ___:ni?_.r_rl_.?PjA.n_.c_M_?_í?__?- 

'í-aS:.LU.' 
q POVOAMENTO DO BRASIL

Canelas, tornava a independi|nc.a na- JS^^^S^
clonal uma ficção angustiante. Q de que preclsam03 agorai é âe encnn.

Para que cs homens se possam con- trar me)os de aicançá-i, 0 mais rápida-
siderar livres, é indispensável prover mente po_slvel.
a cada um meles concretos para vi- o nosso Estado — acentua o interven-
ver tor — está Inteiramente integrado no e.v

De nue vleria a uma nação o re- força da guerra do Brasil. De ano para
nrie_ir-~nt-> ._ ,., Independência ano crcsci* a no*sa produç*n agrícola, ao perfeita. Marques Rebelo trabalha febril-

tor norueguês Knut Hamsun à altura pondo em comum a ciência, o bomde um Goethe, tal a intensidade de* seu senso e a razão prática.Ilr emn f. V*,nln**_> Ja >¦••_>_ !._.--..__ *  ._ .">-.._

mia dará um agigantado passo no tem as nações unidas.

,. . ,  — --- _.w...w v .. .....w v... «o sentimento de natriotismo ouando mals nos conveem, visando um acc-™?™l*el™.dJ,*™:™w>- Mag- Esta reunião de tão altos valores àflrtóoSeáse' eftadofdl™Wmm !fr!do in^^mento da nossa produtivi-nlficamente traduzido para o nosso idin- -vidpncla a imnnvtanoia oUp atin-ma. "Vitóra" enn-.tlt.ir, nm a-n-t»-!. eviaencia a impoiiancia que aun

Não sou levado, porem, por um "fai- «entido de apontar as diretrizes gue GRAVADA A SESSÃO SOLENE- DA__.„._ ..,._...,_ INSTALAÇÃO DO "CONGRESSO"
Por determinação' do. prefeito Hen-dade, uma substancial melhoria doque

.ma, "Vitória" constitue um acõntêci- eyiu.m;i-. _. .luyuriiiii.m que «-m- decorre, principalmente, da insufl- -~.--: •:—.-—~ v» «y rlm,„ nndswbrth «l' Ptin." d» Pre-mento agradável para o. que ¦pwi.m a pram. M PF-WeBias econômicos en- ciência de^ nossa gente ou de erros ?vel de vida de nossas populações »B» do Distrito PedSal alem d»boa leitura e seguem conf lan temente o tre nós, e confere à voz da economia dn nas,ad0' não existe no elobo nais e a expansão de nosso intercâmbio feilu£a ao *Jlsmfo íeaerai, a.em j-
roteiro seguro dessa coleção v.u.sa _ brasileira o timbre da autoridade de M™ em condltóes leo«áf?cw comercial. econômico e cultural com ií^*1*"* integralmente a » -

 *-  uma forca nrd-rnsa t. esnlarecda. a a_g"*H._qu.e': er_ conalç_).e.s, g!Plra.Ilc.ali as nações amieas dpntrn rln vpHq. sáo solene da Ins*alaçâo do Congret-
mesmo tempo qus aumenta nossa pro-

sem esque-ír a pecuária nes limites do território próor.o. ^^^.3
c.a se sentisse algemada nos k.iu.o-s qu6 se desenvoive assliãtad iramerite; cm
d? cnmornnv's.--s dssoroporc onals qüarititíade 

e qualidade. Para maior in-
Sibretudo anos a cris? da 1020 rrv.S tenslticação do esforço .1» guerra de

avultoü o contr3:t^ entre o princípio Golai, acaba de ser organlzauu iima co-
t_^,..,_0 fi. 5oboron(a nacional p a rei- missão de elementos representativos,

uma força prderosa e esclarecida, a .pmPihafitp« t\- mm anui dominam a£> *"*v«» ainigno, aeni.ro ao veraa- — "—,',".—"_,"-'í, ¦.*_*.•¦____ "" --•--¦•--.
scitíço dos Interesses supremo, do !5S£_M.-- *? SS delr<> «Pf»*° de panamericanlsmd L?,fir,^^í° de Ec?n(Lmia ontem lns-•„ apresente índices de civilização maio

Sede benvindos a
Sm brasil ^.'leliz" num" Mundí errônea» apreciações sobre as difleul

.. nri" í4>*_Hí-__ rti__a flvorom m faam r.o .ranr-or n

«. „,,»„. rtnww Si is. ., i»riJânMJ «lue norteia as nossas relações exte- tawao nesta-capitai essas, ¦gravações.
i este trabalho em res que ?s do Bras11' ,?_. a ignorância ^lores p a j aeoireranj'^ dela- 1ué constituem precioso! elemento pi-

iíri/dis do servilismo ccònômlòo afim de assumir a direção da propagandaI' f "* m li* I _S ¦ » 1 l~.li'J ri-^.1 wiu.tjui •
ti vi. cn nn*- rnmnfcprdpr nup nm e cclIoca<;ao dos bônus de guerra em todo

« ?°-t ,u u-SP fllw.1<--w JS ° território desta unidade mediterrânea.
nae.8.0 trat-.lh» pava transie-irj si.^ por j?so, recomendei aos que mourejam.
máticarríítitp. rs seus r'"""'f"is -1-" mãos
dos" ¦cred-Tcs. sem porsib!l!dad.", de re-

aqui, a aquisição desses bônus, como sen-
do uma maneira patriótica e eficiente

servâr, des??s r.curr"S. a parcela SM- de ajudar o nosso pais a alcançar a Vi-
filente ao cu?t_io de suas necesslda
d"«.

Os enear~e-. drus rtívlr.-- r"o nodem
anular o di-eito de snb.:.-êncin do.
pàvos: di m"-mn m^rieira. r.o—nrs
c-ntratua!s e qi"? s» to—1'*?',m ttitfT.
ri-as. rm f-icê drs no-?:'i'11^-'.es eo-
riftrrj^os, rs-, prdem .iibM-Hr.

nm cr-nfiu-i fundamental domina
tr^-is ?s atlvl*lad*,.,_ Hu*??.an.ç.. i rie um
Isdr». *»í*rs o irífito di rrc-lio o..*-
.'hál! d*- rntro '••do. a pr.ao*iu.".açSo dó
hi-Ti comum. Puer ri r~j*rn é?*.-
r'_.mlcài out ra er.l.nrri rhlít)c> e .iu-

breidve- .«• o instinto rii r.f^o f-v^-.
ri "> i*1*^ generosa de servir & co-
m.'-**'*l-d».

Pol dentro deste espirito larso ei*

tória ao lado das NaçSes Unidas. Como
sempre acontece, conclue o nosso entre-
vistado, estou certo de que o povo gola.no saberá cumprir esse dever sagrado
para com a sua sagrada pátria".

mente para que seja a'cançado o obje-tivo principal de=sa série: grandes obras
e traduções criteriosas. E Isto represen-ta uma garantia que não deve ser esnue-
cida.

A exposição da pintura bra-
sileira que irá a Londres

Realiza-se, hoje, ás 17 horas, no Pala-cio Itamaratl, a entrega solene, feita pe-lo ministro Oswaldo Aranha ao embai-

^óerr.. SSáo .8 ..S^.i- ?^.pa. 
H^HS SSrg 1_H^__ human^'qu.1mí^^,_m

leira contemporânea a ser enviada para l01 ° ultimo orador, tendo profermo busca dos ambientes mais- propício*Londres. Essa exposição, que é inicia- £?£!_?__s_*yo, dlscurso que adianta pu- a uma xipidn prosperidade. QS. eçtu-

as nações amigas, dentro do verda-

OUTROS ORADORES
Depois do presidente da Federação

das Associações Comerciais, ocupou a
tribuna o ministro Sou.a Costa, cujo
importante discurso publicamos sepa-
radamente,.

dades que tiveram e teem de vencer os
brasileiros para o eficiente aproveita-
mento dos recursos naturais.èom que
o destino os dotou, bastaria menclo-
nar, para esclarecê-las, que, nós. ps-
ríodos dos séculos XIX e XX,. em que
maLs se. acentuaram ás correntes mi-
gratórlas européias, não foi o Brasll

O sr. Roberto Simonsen, presidente 0 pa_s preferencialmente escolhido pe
_. KV_-.r-V-.r-a_-. Vr-c.4nv.n1 An T-nr1iit.f-r-.__i ___._. _...n. t_..»_____»,____ ___..-_.__.____.i^___>___«._._____. ...

gíóes do pais, despidos de preconeci- ca d.° Bra*3'í' Passam a fazer' parte da
tos, sem filiação a doutrinas exóticas ^e5ao_ jumentos Brasileiros' d-
cu ortodoxas, mas exclusivamente com Discoteca Pública do Distrito Feder...
o escopo de procurar esclarecer a ver- 

.'
dade sobre .as questões fundamentais *mmtm-m-*m'*-m'^mAA+-*'A-mm^mm>i*-i
de nossa economia, sejam elas cia
agricultura, da indústria, ou do co-
mércio, animados todos do desígnio
de servir o Brasil, servindo assim
tambem a causa da humanidade,

-IN-TMK. roríicoÉ DEPURA*
TIYO DO SANGUR

CONJUGAÇÃO DOS ESFORÇQS
Ao' •• eminente presidente Oetulio

e da civilização, porquanto os Quadros , DsPois das 19 horas, quando o_9- anos; apenas 8' -_ dp aumento..da, blemss da economia, e ao proficiente
vendidos em Londres em 'sgado dos congressistas concluiu sua nossa população foi devldb'à' lnil^a- Ministro do Trabalho, Indústria e Co

Cidade Universitária do. Rio
Gronde do Sul expostos serão

porto alegre. 25 (A. N.) — o beneficio da R. A. f. Esse é o maior oração, o sr. Getulio Vargas, de im- ção, enquanto que nos-Estada. Unireitor da Universidade, depois das con- conjunto já organizado no Brasll para o províso. encerrou a _?S_ãO. congratll-- dos essa contribuição' fói *de. 22 
'è, 

eversaço.es que. manteve com o Prr-siden- exterior, incuindo :" ..... ...
te da República e o ministro da Educa-
ção. está ajera tratando de dar os pri-meiros pas?os para a localização da fu-
tura Cidade Universitária do Rio Gran-
de do Sul, tendo para isso constituído
uma ¦ comissão, a qual ontem se reuniu
pela primeira vez para apreciar o pro-
jeto apresentado pelo 'urbanista Perei-
ra Paiva. *

INSPETORIA BO
TRÁFEGOtiva de um grupo çje artistas modernos bicamos.- dos da Comissão .Cèr_ltâ?iá. Bíasllfeira Vargas 

"aue""dia 
ttdii 

"melhor" 
dedi'

d Ss' ^.oref^ca". IffflSS. ° ENCERRAMENTO DA SESSÃO demonstram «iM ..últimos:..cem ; ca tsu? c__i_hesa atendo a» prtno_7os.pintores ã causa.da liberdace „__,„,_ „„ ln .,-..„„„ „„a. „_.. _„„„. -. „ .... _.,.__.„„_. -An u,.„_. > _..__,_,*__. ^..^ erh locâl nSo p_.rr.itjd. -
P. 526, 7252, 15353, *-^É?"^S

merco, acabamos de dever a criação ao sinal - P. 49. 2028, *-»V.Â _* m.
...,,. _  -¦- — - _ do Censelho Nacional de Política Xn- 14388, 21213,'28450. 32507. w. *-• ,;,

IÍÍ^_LVíi-i"*wi?_ ^lnquen,a df mais lando-sa com cs presentes pela reall- na Argentina ási-29-.'.___-... Oi Brasil -está- .dustrlal-r- Comercial, que reesbmdo "42. 3954, 4344, 4759, 5699., 6525, 793 _,.
va-or da^Hes_ plást^.s^B.a"^ 

""": z^èo do c;™°^o, que se iniciava £endo, pois, prèc.púamente eplpnizado logo em seu nascedouro, a poderosa 8213- Mg&M* 
^U'4o4^ontr.' rrW

j_ .._.__.—., r,'.L--- . "u V.ds':' JeP ROb OS m«'ll-irít Dllenfnln.. P faZSndO n.ln. n.An.tn. •.^ocllol»./.». *èt». „fl*.- rnrH.rUM,,r.nr. rfoefo nnn«..»n ^er^ (a_ 10665. 1333B, laoTB. ÇÍ «5 . 241.7 '¦7919, I314ÍJtido aUamen*e cu turài'e de sob os ms:h:,res auspícios e fazendo peios próprios brasileiros.. Esta afir-, contribuição deste Congresso,
com a Grã-Bretanha, que de- votos Para ° êxito de ta° pat1,10"-50 mação realça e. exalta a '¦.finalidade cilltada a urgente consecução

.__.*•*.»_. i_*i_-.«.í. ..1— .-  pmnr.**onH tnonfn __._._ _j_..._. .__.__.___.i_...i_-. __. __.__.___.__. _*____.__«•_.- 4*v.ftv._-n tanafa nn«_.4../-.»____. -.*

do um sen
cooperação  _, M_... _._. .
fende os mesmos Ideais pelos quais nos emproend .mento

da süa de cautela: __. P. 138";

batemos, mereceu o apoio decidido e en-
tusiástíco do ministro Oswaldo Aranha.
A solenidade de hoje terá lugar no sa-
lão de Conferências do Itamaratl.

RETIRA-SE O CHEFE DO GO-
VERNO

—. .- ,_. _ .... — _ ,— ___ .,... .— Falta de atenrSo e cautcia. — - - -m»,
que deve constituir, o nosso -anseio: Imensa tarefa, Ccnjugam-se, assim, 154no 290.0, 36806. c. 7231, ioao6.-on. •*-¦
máximo, defender,'.melhorar e valo-- mais.uma. vez, os esforços das classes Abandonado — carrocinha ,3009; 1. .

é.' . -S» ft*- .- ''.mm.m.mmmMmmÀ.mmml-^m.m.'.'^ m.m _li. t —' A. m m 1 A. -1 _t_ ~_ A** -A *» E t A\1 _*l /-A fl T*l V P ^ ¦- i* - C

?£•.«Brsj^^s ÜH^m» É^ttjB^P^^ -f .:> -%'----¦liRs^f ^fe^jBj^___Ít?iij>--_a-!f •" - \% ^""'

¦^1 UM- iii ,^roJB5H^pTOWKg£|S^B3L^-S^y -.JJJWKW^B^ ___________É-_-xÃ^-E-5g^-^S^_>.' .:- ".-. j^H __________i<>
______-__^_____l s____*fe^ i__í*. JÈUilS' ayv- jflB Kt^wrSl^fc tS '.rn _______1 ...B^^ _Jw-\ <_________ ÉÊKÊÊ^. ^.K _______P^

..H ________! ___m )h_. %« wiv^l^w^ni

Mffl*MC3______|^rBwBÍB5r^3a i^i^H^a-RBÍ-K ^Jm^lffiw^Pw __K7rT-lB-^'-----M_--Jr!^-^j_-_r^^^^jjjj|JH &*'•>
^3B__^P_P_B_p__Hp£_3()_P_}P__B_w Je^

ri-:ar, por todos os' hields, o'/brasileiro;.: produtoras.-.com os altos Intuitos do b:í.tv,_-; 4S:feR^i:jN5bl-apres_
A-- io?n bnm."«Mmn «<_ r. rh*fa Ja tlví• oportunidade.de?salientar qife ;^tado; 

'Beleve-me, sr; Presidente:da »«".»:- Ç;,"™L.Ja406 M, ses; _dotgve?!, _^rS3eh^! mÊÊÊêàmmè^m^^m^i^mÊÍ f^MlItiiltíMI^l
iínrcõm 

"que 
ftea recaída sendo da. chamada er. da;revoluça..com4r-

acompanhado até ao automóvel p.lo ciai, paralelamen 9 ^o desenvolvimen-
diretor do DIP e por numerosos con- to da revolução Industrial. -\-.
gressistas.
DISCURSO DO DR. ROBERTO SI-

MONSEN"Exmo. sr. presidente da Repú
blica. Senhores ministros de Estado

cão que lhes cumpre Com o poder píl-blico. na'política de puerra do Brasil.

EVOLUÇÃO ECON01WICA
Á acumulação, de èápitais. as pró

gressos técnicos ligados;ab'aço.e com- 5llco_. «a'política de giierra do Brasil.
bustlvels, e' o comérclc-r'dos píódiitòs?M . «eficlêiicias pu , d.vergênciaí que

_, .. -  _, „ ... das zonas temperadas, .predominaram-.íor .vezes teem surgido, como é .natu-
Senhores embaixadores das Nações na eVolüção.econômica dos povos,:nes- Tal'n0 c?.mpo dos .complexos probie-
Amigas, Sr. presidente do Congresso tM mimàs. cem :arj0S--;fjfio serl^ por_, m.S econômicos ligados à administra

tanto,, fácil, como o.comproya a histó-
ria,-' o' nosso mais florescimento maè-
rial no Ultimo centenário, em confron

ten. prestigiado as asiociações de ?^|ÍÍIÍ^.^ ^'».classe, estas, por sua vez, numa com- [_. p 21623' Não faz-r 'o /slnai-.».''^,
preensãp. patriótica .dos seus devei'"-» mentar: -'c. 437; Diversas Infr*c_r-
cívicos, hão teem faltado à- colabora- - p.isat. 17543, C-ieoa. 12064.13167. _>¦

Senhores de-Brasileiro de Economia
legados, meus senhores

Se existisse alguma dúvida sobre
a exata conciência de «'ande parte ^ com ^.^ e mt_u _eglõe.

oauç.io, no que .i,,.-_~ _. ._,,•,. _,v
-<_

VM EJSMPLO DA VERDADEIRA SOLIDARIEDADE CE CLASZE - Na sede do Sindicato ds Trabalhadire.
T-J^tV^%ÍÂ ^JiUr,^n íl'rl£2Zí0«\a qus bcm írad¥ ° alt0 esP'r"° de solidariedade entre os associados dias de amanhã, este esplendi
_.f.lf_!f5f,l_n. 1 ÍI^vJí^ que c:rsíou f?a entrc"a à s:nhora Ermelinda da Conceição Fernan- clave a desfaria por completo.
ÍU' Z',.1, 5Í5Ü^Sr-Í^S .Íntft/Z ,..íleS', ^r}.°'re-^temente num acidente, de um cVéque no valor de dois lz Inspiração, o Ilustre preside
^^^^^^^^Ã^^í'^"1'1 sl,b;cr^ã0 entre os estivadores sindicalizados. Na gravura vemos ta tradicional Casa ds Mauáaquela senhora, acompanhada de seus filhes menores, r.o momento em que recebia d. um dos diretores do S'ndicato, o doi-üti -jo em questão.

co^S^^eSa&^s 
"nelu 

Que tiveram c,se^ 
gentes 

bWç»
hora assumidas pelo Brasil, na 0r- valorizados com ess .aspecto da evolu-
bita inte: nacional, é à sua malcr Çâo econômica internacional tendo
preocupação pelos nossos destinos nos 5^(|^^^S?^^^í{ÍS?isolidariedade entre os uísociados dias de amanhã, est» esplendido cen- "* "" """ " ""

• Em te-
ente de...

_ Mauá tomou
a Iniciativa d^ convocar o nosso C>
mércio. a nc:3a Lavoura e a nossa In.

Cão publicai verificaram-se, principal-
mente, onde e quando não foi rèela-
mada a cooperação das entidades de
clarse.

NOSSA SESSÃO INAUGURAL

6762, 14129, ônibus'134, 756.

Chamada pari hoje, Z« - *s «»• J*
ras (Turma- "A") - Armando MD"
de Almeida,.-Altamiro Luiz de A.v
Luiz glnaclo Vieira, Franüsco ™"lVS
Baetas,' José- da Silva Branco, Humn ..
Augusto Fernande- de Matos, N--i"
Andrade Mo.ta Gre.eorio An.nnio
mazlo, Joáo Ramo, Walt_r-Mende» °
Rocha, Paullno José devOliv-ü-,
nandes Menezes dos. Santos. - ,

Turma suplementar - ^anclsco 
a^

reliano de Souza, Leonor vi:!-" «'"•«
-•:••-*. i d-—,-, ' .Ta,™- Fern_n-"-J

Inicia este Congresso suas atlvida-
des sob o signo dé dois relevantes
acontecimentos: a magistral exposi-
ção de seu presidente efetivo, situan-
do, admira velmente, os contornos —
marcantes de nossa evolução econô-

 . . .. mica, dentro dos demais aspectos da c_Ídisonpinto. Palm..- Lu?z"-de souj».
li'íca econômica, jâ nos indicam os vida nacional e daa relações do Brasll juiio Euzebio Pereira, Evand3lo -« "'
n:ios capazes de fixar os fatores que no exterior, e o impressionante comu- ronha, Rep.

de artigos sirhilares aos nossos, ampa
rádos, porem, nos mercados, mundiais,
por poderosas metrópoles

Hoje, a técnica, a ciência e a po-

reli.
Soares,' Taco! Ròza. Jayme
Vianna, Jonas Teixeira. _,

Resultado dos exames efef«*,lr" 'L.
tem — Ap. — José Niebus; ->ergw pl
tonio .das Chagas, Clarino Auçus.. •
beiro, Renato da Silva Seabr.i. At

»
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Presidênda da República o dia DE graças A DEUS -••##»##?###### ############»####################*»»##*##-i>##»##»*####»###*»*»*»»»»*»*»****«l*<

• J_ . _.n.U d* nadi-i- Art. 6,» — O presente decrew.lel

p-cciotti • produtos de im. bje^woiadii ti dwprttòu om

psrlsncia etUatífica porter.» Vai »er criada uma carteira de
tentes a lúdito. do Emo acidente» na Caixa de Pensões

do» Serviços Aéreos e Tele*
comunicações

AutorUando a '. ..<•>> ti» uma car-
tfira de acidentei» na Cais» de Pen»..'i--. .i.i» Serviço* Aéreos e T.lt-CO_-U>i .i i'.n.-.-. u ,i .-•»».-ii-.- da Re;.úlilica
i..-.!.".i o M^uiwe ütcrato-lil:

vyorirtn».» » veii4t df p-dr»» pre-
H_at t produto» d_ impwiAncta m»
;.er.:a pi»ru»m*t.M*» a «Hrtito» do

/ -cetiim.» decreto: _r.'«t r"- Fica oBanco do Brasil
r*imn AaHitíBMWcial ilo oo-

SS» Stjs^j^rrtncls Pública . ^ ^.=^ .g do ^
<-»>i i, ¦ *».._7, .1- ll do ...-.-<•;...'i.i dei • venda.

«. .' da* pedra* preolWM ou wm».
„.«¦>« 'ln* mlnWoj t ««ro» nm»
a,t« consWtrsdos dr Impprtáncls
..'.?i-óticii. pertencentes a lUdlto.
[ílmin. iuiianft» ou japmieaes. pes»', [iiícas ou Jurltllcs». tn* qual. fo-
»m npeeltdt» ts licenças p»m com

..... -l..o. <irn_!n?i_-,. d-lf

1042 '.!>•» :;i;»« GOBI t _t¥*.iii.ie retifiçAo:"Pica 4n,;..,..-:i(i.» a niaçfio. na Cai-
xa de Aposentadoria e Pcnxfo* dn»
Serviços Aéreos « Tel»«comunlcaçôM,
de uma Cartrira de 8tgurM de A"l-
dentes du Trabalho, n» qual sorfto st-
Btiraúoi ooiifi-itoria e .;.:.....»n. r.*i,

SUA CELEBRAÇÃO ONTEM, NESTA CAPITAI.,
PELA COLÔNIA NORTEAMERICANA - O ÜIS-
CURSO DO EMBAIXADOR JEFFERSON CAFFERY

Coma •'•¦'tir».-» i,.iiu> •<• ai,* na nle- fim da COmoÇOjV HoJ», c-itnim-nu, »i
IM >t t.i.i lt--..» (Je i...-.r:..Ji.-, t.-»,.:¦¦ l»-i ¦ .: »!• I ¦¦ -<"i'- 4- ¦-¦<.. i -. .;¦», cem
d puv» i.».ii--ii.i..ai... 4Tiiiiu au 1-' i ue tri em alrançsdu "o comsça da
Thinltiilvlni Day Swvk*»", ¦ voltou. llmV. Ao npi«»ci»iiii(»» • no..» mveiavd
noiieamonran» d»»t» capitnl, pelai •¦¦»»• v »a--» miíiiar, ««nilmo-no* vtrmti*»,!-»
figuut mais riprtHnt-UVU. comtmorou iwni»» o!guiiio-i>» du. protui do» no»«
ontem a ii.nifieaiiva dita. Assim foi que. *ui cmnbuteniM. umbem ¦.... amirn-*.
«?.im • proimça do »mU#iK»dor Joü»». not recelu-tim» uma t-rmidavrl ajuda
«nn Caflery, (Io cnnn-Hiesro do Enitiai. dos ní>«o§ imitfo- • aliatlni • Mimo* ,t».
-»4ii. »r, j, r, mu in..!.., r d,, «r. Jm. uh por nula i««>. Ruim* rrconlirvidi.!
»cph f. Browní p»e»id*nt» da •TH» Am». laml>cm imlu mitoctv «<• produv-o m
ni-mi tt<kCiri>» nf Hio d» Janeiro", reall» n"**» P*1"» — * n»oiltd*de e a efi«i*n.
gou»M *• « h«r*«. exprcikivn ccrimími» dn rstultsnlti dt muitu» ano* d« «xpa*
«luilvi »n *cont»ein,.r.to. Forim canta- nineis, iniiiltiva o ímpiovi.içâo — •
o « (liv»t*o» hnoi. lendo o "XidlM P«U *v* contnbuiçío iiari o pronogoi.
Trm" vocalliiao « canelo "W« Thanlc tnenm vilorioto oi eu*rt». Somoi w
Tiiei". O «mbxlxr.dív JeffirMn culfo» ilvoli — » p«r üto d4i4i.>i ,;i.. „-, -_ A...

'ÇíéétoVaete

»í!.iii.-.»'.i..< paUvrai, enforçoi «<pli»ndtiUm«<ni« triunfiniM do»
r-ni I-.4...I com a e*«*

r>» pronunciou
cnrvrrjtndo-i* »
cuclo do r'»!ni i.í Thnnk«e>virifi'

nn.- » exportar n»t(w prooutw. q4*r cantrft eMlc a,COi ,orio, m auoctados
U achem ou n»o apNumiaoa iw*» rta mesma Caisn - quaisquer que se
»4.»-i(Hde« flscai' OU e«WSm ainoa Jftm 0|( mu M)ft-Ii)s t itn, Prejulw)
,m porter dot aludidos ifldlto» ou de (|p (mtra ,„o:t-çja ^w nl?)| fcíJa uu-

lorgada i> ¦: lei r-peelal', - div« materlila. mercadorias •
«u*ro» produto» peru*ncent«s a pe»-
im» c-mpreendidiis no art. 11 do de-',*r..lel 

n. 41M. de 1] d» março
de 1<M2 quer se encontrem srmasnu»
cc qiiW eslejam em poder de ler-
feiro».,.. •» _ o produto da» venda»
• •c.-iile». na letra » do ártico ante-
r'„r »'r_ r*ea!hido ao Banco do Hra-
/ti'». A., em conin vinculada, ou
(¦•.resida em apóllcea da dívida pU»
mim d» L'ni/«n. nominativos, qu «m
lV_» tir r-ierra. lodiis Inalleiav*!»
nnj ter.iics do nrt. 9." do deerrt''-!*»!
n 

' 
4.1««. de lt de mirçn de mt."

, n produto dns vendas Indicadas na
'-ri h ;!o -nermo artlío sert\ recolhi-
lio ao Fundo de Tndeni/açõe».

^t( »»,« __ gfte derrnto entrar* em
lhor na daU de sua publicaçio..,ri 4» _ Rpvo4.am-fe as dlsposl-
çftü em ccntrirlo.'*
Prorrogado o prazo de valida»
de dos certificados ds produ»

tes agrícolas e pecuários
ri Pre.-!denlí da Ropúbllca assinou

um rivreto autorizando o Mlnl3térlo
Ax Agricultura a prorrogar, enguanto
*,.-ir o estado de guerra e s?mpre
qu; luigar necessário, o prarxi da va-
lida-Te cia» c.rílficado». de clas-lí!:-'.-
<»¦> doa produtos agricol.» e prcuá-

Abertura de créditos
O presidente da República as.bon

ii,7» dícrero-lei abrindo, pelo Mlnlsié-
rio da Justiça, o crídito suplemcntir
rie CrS JOD.POO.OO à verba p5K-:oal c'i
DrrisSo c'.o Pss-or.1: pelo Ministério di
t*Uçao, o crédito especial de CrS
M0.S2S.80, para pagamento de con
IfibuiçJo do Departamento dos C-.r-
reles e T»»'.épra'os à Caixa cie a»pj-
,<;ntidoria e Pari-fiM doí AerovJârlo»»:
í, pelo Ministério t'- Hclur""" '¦
('.,-:. suplementar de CrS 4SJ.O0n.OD à
verba trabi!h:>.s cie jjequeiia ni:.'.-o.4.i-
íi?. da Serviço Nacional de Malárii.
Criada mai.*. um:, colctcría fc-

deral no Paraná
o presidente da República assinou

i;» decreto-lei criando n 2.* GalCii-
ria Federal da Londrina, no Estado
rin P.iraná.
Convênios entre o M. da
Agricultura e os listados de
Pernambuco, Rio de Janeiro c
o Instituto do Açúcar para o
maior desenvolvimento da

lavoura canavieira
Autorizando o Ministério da Agri-

cuitura a promover convênios com os
í<tados de Pernambuco e Rio de Ja-
neiro e com o Instituto do Açúcar e
rin Álcool o presidente da República
»„íinou o seguinte decreto-lei:"Art. 1." — Fica o Ministério da
Ajrlcultura autorizado a promover
convênios com os governos dos E3'.a-
dos do Rio de Janeiro e de Pernsm-
buco, com 8 Instituto do Açúcar e do
Álcool e os produtores de açúcar da-
qiií.es E-stados para auxiliar e am-
pilar os trabalhos de investigação e
de assistência à lavoura canavieira,
por intermédio das Estações Exp.rl-
mentais d 9 campos e de Curaco».

Art, 2.° — Para execução dos con-
vênios indicados no artigo anterior o
Ministério da Agricultura, por inter-
médio áo Instituto de Experimenta-
¦ito Agrícola do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas dis-
tribuirA. anualmente, a Estação Ex-
peiimental de Campos e à Estação
experimental de Curado, créditos, di-
vididos pelas subconsignações regula-
iwntares, cujas importâncias globais
í-Aa wjam interiores ta que foram dis-
tvibuidas àquelas dependências no
exercício d« 1943, devendo os goven-,0.5
dos Sstados do Rio de Janeiro e de
íVrnambuco e as associações ds cla.sse
rios usinèiròs e plantadores de cana
rto* mesmos Estados concorrer com
Importâncias anuais a serem determl-
naaas de acordo com o Ministério da
Agricultura;

Parágrafo único — As contribuições
acima indicadas, excluída a do Minis-r'".Í4i da Agricultura, constituirão o
Fundo d.e Desenvolvimento da Ectaçãa
Esperlmanta. de Campos, no caso do
T'-'.,.,í»-;r» do ma de Janeiro e o Fundo
de Dc-senvolviTnento da Estaç&o Expe-
rimental de Curado, no caso de Per-
nsmbuco, • serio depositadas ma
Agências do Banco do Brasil de Cam-
t1'- e de Recife, respectivamente, fi-
cando à disposição dos chefe3 das alu-rildi-i Estações, que as aplicarão, 11-
yremenle, eiji quaisquer despesas Queíoi-eai necessárias aos serviços estipu-
ladM noe convênios.

Art. 3." — A aplicação dos fumios
decorrentes do acordo entre as parteswntratantfs será condicionada a um
çrojramá anual sugerido'pelo diretor
«íi cada uma das Estações a um Co:-.-
Klho Fiscal constituído por um repre-¦'p!.;ante do Ministério da Agricultura' um representante de cada uma rias
^•"^aáes qua contribuem para o Fun->1>'' da Desenvolvimento e submetido,depois de aprovado pelo mesmo, à de-0:?à'_ d»-> ministro da Agricultura. ...pc»rágrafo único — Anualmente ain-

será feita ao Conselho supramen-
•;-.do e ao ministro da Agricultura* prestação de contas das quantiasempregadas.

Art 4.° — As atividades técnicas«as Estações Experimentais de Cam-
'''k' é de Curado obedecerão ao pro-"¦;.r.« çera| tje trabalhos do Instl-*"¦¦¦'"• de Experimentação Agricola,' ''•líisndo eus sugestões apresentadas
J? « Conselhos Fiscais, principalmen-,? 'ittanto aos problemas técnicos a'"¦'¦¦~>i atacados, t às necessidades
;J:;• :.".".ís ou índivçtrials a serem su-

( \v 5.° — Todo material adquiridorí-S rs obras const:-»iida.s com os
;'¦ ;-i"i5 indicados no art. 2.° serão-'"'rpj.rado? ao patrimônio da resp-i-' '-'•'» Estação Exp?riment-1, passnndos constituir bem da União.

mealauto
prí-inio pano |»)oc'rcfpeeUvoi ojppre-
gadores. dupratacios, u.»sse modo. dss
obrlwav_es pecuniárias e asstMencia-i,
quo lhe* cabem pelo decreto n." 24.527,
cie 10 de julho d* 1931 o demais les
vigentes sobre acidentes do trabalho,
as quais »»-• - -.: ;.<j a responsablhdiide
Ul-'. ¦ 1 da <-i:«.:i.

l'.ir..jrafo u:il;o -- A ux.i d:i prê-
mio di» seguro previsto neu. artigo,
que le.,. como limite máximo rte ln-
cidênci.i para efeito de rát.ulo. a im»
port&ncia da CrS 1.003.00 imll cr.:-
7clro-(i. qualquer qu» k?j.» o (ird.*nu(.o
percebld.i p?!o jívy.iíi-..rlr>. será lulcíiv!-
mente flxad.. pe!o 8crv.ça Atuaria! do
Mlnlsi.rlo do Trabalho, Indíuirla e
Comércio e revista p.rlodlcamente
l>e!o mamo Cirgfto, ern conformidade
com os dementas que lhe forem cn-
caminhados i-rlo Departamento c-.-s
Previdência 8os al di Conselho Na-
cional do Trjballio. cl; acoido com o
c:i<|»o.«-tn no av'.!?r> C." tío d;.-reto-l i
n.° 3.710. c!e 14 ds outubro d» 1911,
prenda cer er.sbíiecldns taxas tíif.--
ien:e« cm fucçfto ('os riscos cobéílcs
c(.m rclaç£.o às proílss-ís abranglins
p.-lo seguro.

Art. 2.° — o presente decreto-lei
r.erá considerado cm vgor, para lo-
das cs efeito--, de direito. dD.de 19 ca
d-üímbro d3 134.'.

A:t. z." __ Revogam-se m dlsposl-
ro;.; cm ccn*.:á'.'!o".
Dccrctc-3 assinados nzs past?-»
t??. A~i*icultura, d?.s Relaçõe*
Extericras, da Aeronáutica e

r.o Ccnselhn N. dc Águas e
EnergJa Elétrica

O presidente dà República as-lncu
ds .«guintes decretos:

NA PASTA DA AGRICULTURA
Norteando o agrônomo ecologista,

rias"? K. Jorge Coutinho Agurr., p"--
ra c.;p;,.-.',r o cargo, cm comi?cão ca
a:.::-,in!s'.rsdor, padrão O. da Colônia
Agricola Nacional Dour.itios.

Nomeando por permuta os agrôtio»
'm'03 Cj.s.».r Augusto Nufiez. do Centro
•Ilarional da Ensino o Pesquisas Agro-
nôrnlças par.i o Departamento Nacio-
hei da Prridu?üõ Vetctal, e deste pari
aquele. Plínio Trindade G-uterres.

Conc?d?r.do exoneração a Otacilio
Pinto Cordeiro d-» Souza, de professor
catEdrátlco. padrão M.

Demitindo a bem 00 serviço públt-
ro T.-loyd Utatuba, pratico rural, cias-
sè P.

Autorizando cs cidadãos brasileiros
— Ernesto Dinali a p.?squi.sar calcAV
rfo no municio'o d» Lavras, MG. Ma-
noel Meb di Silva Uma a pesquisar
cjs-i'eri!íi e ás'so?ládos no mi:nicip:o
ri? São João drl Hei. MO, e G_raltio
Edson do Nãscimer.ld a nssquisnr
quàrtsd no município de Bocaiúva,
MG.

NA PASTA DAS RELAÇÕES EX-
TERIORES:

Removendo, "ex-clficlo', no inte-
rèsse di administração José Jobim. di-
plortàtai classe K, do Consulado em
Argel para a Secretaria de Estado e
Mario d» Castelo Bninco. díplòmlài
classe M. di S.or.tarh de Estado
para a Embaixada no Chie. ,sc:».do
(IssIgriaUo rara exercei* a função de
mln'Ís'£fó-cõnielhéii'o'-.

NA PASTA DA AERONÁUTICA:
Concedendo exoneração a Adrcaldo

Tourinho Rircn. tio cargo, em comis-
.eão. d? diretor de Aeronáutica Civil,
padrão R, e nomeando o engenheiro,
ciasse N. César Silveira Grilo para-
substituí-lo.

Exonerando Casar Silveira Grilo,
engenheiro, classe N. do cargo, em
comissão, de diretor ds obras, padrão
R e nomeando o engenheiro, classe M,
Álbfriò de Melo Flores, para substi-
tuí-!o.

Exonerando Alberto de Meb Piores,
do cargo, em comissèo. de chefe ds
D1v:f5o" padrão O, da Diretoria de
Aeronáutica Civil.

NO CONSELHO NACIONAL DE
ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
Revalidando a auíórizaçãb outorga-

da f. Sociedade Anônima Central Eu'.-
trica Rio Clai'o pelo decreto n.° 5.507,
para construir uma instalação Mé-
trica em substituição á antiga Usina
(h Emas, município de Pirassununga,
Estado da São Paulo.

Telegramas ao.Chefe do
Governo

Ò presidente da República rsc.beu
e seguinte telegrama-"Rio — Os brasileiros concientes se
congratulam com v. excla. pelo seu

OCMl aliado* 1 '•'>-•¦¦ qur, depnl* d«
niporUrem nmurso» teve»*» , puteram
o llm..' cm fuga nuandn ett« quaio h»>
via roniocuido violar •< portai d* Sm».
ApiFClamoi riu um plenitude o efeito dat
t;: ji ¦:••« vilAriM <!• • '-¦¦* ' «liRdnt iu>-
¦õe, que •! ' •»•(¦' •!-44,4 i» hoje derrotam
a» força* podérofai d» Aleminha, Calie.
nou mali uma ven externar m noisoe
...-¦.i.!mi...-i¦-• ¦¦ tielo .1 •¦¦! ... efetivo que
recebcii.oi do pre«ldri,te Versai e do
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O -iicuree 4» embaixador norte-
americana

forem ai ir;4iintei a< palavra* pro»
r.it.i ,»¦:«. pelo embaixiidor Jeffennn
Caffery, (.:.!.-<i.,< « <»••»« concUlnilAin;".Man uma ve/ aipu no» reunltn-e pa-
H ilar traçai a Deui Todo P.idr»<>»o Ooverno e povo do RraMl. Quando •
peloi muito* e variado* favorc* que lum- t. • ( ¦»... deita itie-ra for eteríta o "Cor*
ve por bem no* conceder. DccUr.i-voi redor para a Vitória" atravéi do nor»
o auo p.i-í.l'. iiejila n'.e>ina «'poça, que deite braillelro ocupará um lugar proe.
4IID Pai mi«erlcordlo*i) 110* tinha * Uiido mlnente. lleiejo ainda uma ver. neita
contém e (ortalrr* de anui-.o paia rn- «poitunidade. manifestar a tudo* oe ame-
dentar o« rever.ee * sacrifícios, e pa-a itcanoi no Br»«ill a minha sratldío pe".
extrair doin a força com que deiferir ».>.al e oficial pela maneira como caria
soipn esmasadorei rontra o* nono* um t<jm aludado a *ua Kbaixada e o uru
inimigos. Eu du»e ent»-» que podlamoi Oov»rno a desempenhar a ma parte no
divliar Inequívocos llnais *;ue iriaroa. itentido de canl-.arinn* a rurrra. Atmm
vam o caminho para a vitória. Aqueles poi, ao me*mo tempo que rtamo» gra-
iln.i!» eram lealmente Inequívocos. Ju«- ça* a Dre* ra* aliura», nforermo-nr.»
teiiiritr hi um an-». po- ova*i>.> da In- e rontlnurmo* a r*forcar-no« para *er-
va«a" <'a África do Norte, o primeiro mo« dignes tie receber mai* favores
ministro Churchill declarou: "Isto * Drle".
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A grondeio que a Améri-
ce do Norte desfruto, deve
em gronde parte ò publi-
cidade.

Provocando a ombiçio de
suo gente, a publicidade
americana estimulou o tra-
balho elevando o poder aqui»
sitivo do consumidor, que
passou a gastar mais e me*
lhor, desenvolvendo assim as
tentes produtivas.
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0 MUNDO PUBLICITÁRIO COMEMORARA NO 0IA * DE DEZEMBRO 0 "DIA DA PROPAGANDA",

cZL 
Cn"nina das rev''s'as.

ç«m 
as suas secções de mi>.'«ft «dw. cinema, liferaíura.curiosidades, eíc.

ESTA' A VENDA>

HQJG

".1 OHIMI KMKK O BRASIL E OS EE. UU.

Associação Brasileira
de Propaganda

4 DE DEZEMBRO ~ DIA PAN AMERICANO DE
PROPAGANDA

Em comemoraç8es ao Dia da Propasan- do Sul; às 13,00 — Almoço no luxuoso
da, convertido em Dia Pan Americano "Salão Cerejeira", do Café e Restaurar.-:

te Pedro II, gentilmente oferecido pelo
seu proprietário, sr. J» âo Janidcs, à di-
retoria da A. B. P.; às 22,ul — iles-
tra rio sr. W It. Poyãrès, na nádio Ciu-
be do Brasil.

DIA 2 DE DEZEMBRO
As 10,,;o — Crônica de Giuseppe Ghia-

rom, na R.idio Cruzeiro do Sul; às 22,00
-- Palestra cio sr. Alvarus de Oliveira,
na Rátiio Cl44be do Brasil.

DIA 3 DE DEZEMBRO
Ãs 10,30 —- Crônica 4ia Rádio Cruzeiro

do Sul; às 22,00 -- Palestra na Rádio
Clube do Erasil, pelo sr. ALçnerio Ra-
mos, presidente da A. B. P.

DIA 4 DE DEZEMBRO
Alvorada — Lançamento de cartazi»s

de propaganda da propaganda — publi-
caçoes de anúncios, ctõnic;-.s, sueltos, etc.
sobre o mesmo tema, na imprensa — or-

.... . , , „ namentac-âo de vitrines; ás 13,00 — Ban-A propósito ao pagamento do abo- quet8 de confraternização "Dr. Alfredo

de Propaganda, por ser hoje festejado
em todas as Américas, a A. B. P. or-
ganizou o seguinte programa:

DIA 1.* DE DEZEMBRO
»M t0.3U — Crônica no programa "No.

tas c Comentários" da Rádio Cruzeiro

ato lii-ruidando os compromissos ext43r-
nes com que 1103 agriL.oaram todos os
nossos governantes desde 1822, quando
coaseguimos nossa independência po-¦lítica, encadeando-nos com a servidão
econômica. Embora desconhecendo
detalhes considero a maior obra cie
governo realizada em lavor do Brasil,
livrando-nos de uma liquidação de
contas após guerra. Com as minhas
saudações rogo aceitar apis uses Irrss-
tritos. (a) Geraldo Rocha".
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no familiar, o presidente da Repúbli-
ca recebeu, ontem, os seguintes te-
legramas:"Borda da Mata, M. G. — Temos
a máxima satisfação de agradecer a
v. excia. o abono que nos foi con-
cedido rogando a Deus pela felicidade
crescente de v. excia. (a) Antônio
Duarte, Francisco Messias, Olímpio
Csriberrl e Jofto Ignacio"."Laranjeiras, Paraná — Com a de-
vida gratidão venho apresentar a v.
excia. agradecimentos pelos benefí-
cios prestados c.m o ab»ono de íamí-
lia que estou perc.bendo mensilmen-
te, desejando satide e felicidade a v.
excla, Saudações (a) Pedro Argemi-
ro de Castilho".
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NO CATETS OS ENGENHEIRANDOS DS 43 — Foram recebidos, ontem,
no Palácio do Catete, em audiência, pelo Presidente da República, cs enge-
nheirandos de 43 da Faculdade Nacional de Engenharia da Universidade di
Brasil Tendo à frente, o diretor do cstabeleci?nento e pdraninfo du turma,
prof. Inácio Azevedo Amaral, os jovens estudantes -conviáuram o Chefe n'_-
Governo a presidir a cerimônia de formatura, acentuando Que desejavam,
dessa forma, ao enc&rrar o curso, dar, unanimemente, uma sincera e caio-
roía manifestação de apreço e estima fio MtaiJ alio magistrado dn pais. O
presidente Getulio Vargas palestrou alguns momentos com os futuros enr/-.-

nheiros, tcmlo tomado, nessa ocasião, o flagrante que ilustra este texlo.

Aloé da Silva", no Salão Azul do Auto-
(novel Clube, com a presença do sr. di-
retor geral do D. I. P., do sr. prefeito,
dos presidentes das associações de elas-
ses ligadas à Propaganda, srs. adidos
comerciais das representações diploma-
ticas des paises americanos e de publi.
citários; às 15,00 — Inauguração do V
Salão Brasileiro de Propaganda e Arte
Publicitária, sob os ai4spicios da Empre-
sa Construtora Universal, na sobre-loj»
da Associação dos E4npregados no Co-
mércio do Rio de Janeiro, gentilmente
cedida pela sua diretoria; às 19,00 —"Boa Noite Para Você", a excelente crô-
nica diariamente irradiada por Carlos
Frias na Tupi e nesse dia em homena-
gem ao publicitário; às 21 — Saudação
aos publicitários das Américas através
as estações PRE-8 e PRL-8, da Rádio
Nacional; ás 21.00 — Nos salões do TI-
jucá T. Clube, cedidos pela sua direto-
ria, jantar-dansante, com a presença da
dr, Alfredo Aloé da Silva e exma faml-
lia, grande benemérito da A, B. P., que
vem prestando a sua valioslsslma co-
operação para as comemorações da dats
máxima dos publicitários. Haverá dlstrl.
butção de brindes aos sócios e respectl-
vas famílias, oferecidos pelo comercio e
pela ii-.dúítria, assim como o concurso
de orquestras e artistas das nossas emis-
soras, teatros, casinos, etc; às 21 —
P»-ograma na Rádiu Nacional; às 21,10
— Programa em rede irradiado em on-
das curtas e longns pelas emissoras Tupi
e Educadora e m.iis estações de ondas
longas, apresentando "script" de Alva-
rus de Oliveira; às 21,10 — Momento Na-
cional — Crônica de André Carrazino
lida pelo autor ao microfone da Rádio
Clube do Brasil; ãs 22,35 — Crônica de
José Conde, em seu prosrama "Notas de
cada dia", Irradiado pela Rádio Cruzei-
ro do Sul.

NOTA: — Algumas horas .estão sujei.
tas á alterações, assim corrio este pro-
grama ainda receberá várias adesões.

Mensagem do presidente
Lopez aos governadores

BOGOTÁ, 25 fA. P.l — Antes de
partir para os Estados Unidos, o pre-sidente Lopez dirigiu uma mensagem
acs governadores de Departamentos.
E4gradecencio-n.es a lealdade politica
e reconhecendo a firmeza com que al-
guiis deles atuaram na repvessíio de
desordens. Ao mesmo tempo, o pre-
sidente Lonez pede-lhes qtie aDoierí?
seu sucessor provisório, sr, Dario
Echtihàia, presidente InterJ"'1 ('i Re-
P'jb.ica.

Reilisou-se cvlem, no Ptldcío Itamaratí, a assinatura ãe um acordo entre o governo brasileiro e o governo ameri-
cano, este representado pelo Instituto rfos Así_híoj Interamericancs, para o prosseguimento do programa de luutte
pública e saneamento no Brasil, inclusive dos vales dos rios Doce e Aviaáomsl Por esse contrato, o governo ame-
ricano contribuirá com uma importância de três milhões de dólares, além dos 5 milhões já fornecidos para a exe-
cuçáo da primeira parte desse pregrama. em pleno andamento e o governo brasileiro contribuirá, por seu lado. com
a importância de 100 milhões de cruzeiros, além dos 9 milhões de criáekos que já forneceu para a primeira parte
do programa. Assinaram esse acordo, por parte do governo brasileiro, os senhores Ostvaldo Aranha e Gustavo Ca-
panemr,, ministros das Relações Exteriores e da Educação e Sa-.tác. por parte do governo americano, os senhores
Jefferson Caffery, embaixador dos Estados Unidos da América, e o general George C. Dunham, vice-presidente
executivo dos Ascuntos Inieram.ericanos. Estavam presentes cs senhores ministro Arthur da Souta Costo. cmbai-
xador Leão Vell-oso, secretário geral do Ilamaralí; Carlos Alves de. Souza, chefe do Departamento áe Administra-
ção; altos funcionários do Escritório do Coordenador de Assuntos Intcramericanos: chefes de Divirto e da Serviço

e funcionários do Ministério das Relações Exteriores. Na gravura, um flagrante da solenidade

Uma nova éra de prosperidade que se anuncia
PALESTRA DO MINISTRO MARCONDES FILHO PROFERIDA ONTEM NA"HORA DO BRASIL"

FOI 
a seguinte a palestra do ml-

nistro Marccndes Filho, pronun-
ciada ontem, ao microfone da"Hora do BrasU";"E' conveniente que, em melo mo

torvel-nho dos interesses individuais
e cias preocupações com os graves pro-
blemas da hora que pa.ssa detenhamos
a atenção no e.sforço construtivo do
Estado Nacional, dando balanço a es-
tes ultimes dias de atividades acfmi-
nlstrativas. Quando aqui me refira
aos trabalhadores, tenho sempre em
mente empregadores e empregados,
porque todos trabalham pela grandeza
do Brasil. Por isso, pos-so fazer esta
resenha, que a uns e outres diz res-
peito, porque fala de perto a todes os
que estão integrados nca esforços cons-
tnttlvos da comunidade brasileira.
Atendendo ao encareclmento da vi-
da, o presidente Vargas expediu, no
dia 10, notáveis decretos, reaju.ítan-
do os salários do strabalhadores. o
soldo das íorças armadas e os venci-
mentes des funcionários. Alem di.s-
so, ele, que já criara o abono para
aa famílias numemsas, instituiu ago-
ra o salário-familia para os séryeri-
tuários federais, dando, assim. op»ir-
tuna demonstração da cooperação es-
pecifica do Estado na educação das
nossas crianças. O despacho com que
mandou arquivar o pedido de uma lei
de divorcio e que tão beneficamente
ecoou em tedos os meridianos do pals,
satisfez a grande maioria nacional e,
por sua vez, representa tambem o
pensamento do Estado, favorável iis
tradições da familia brasileira. Ainda
na mesma data o presidente cricu o
Conselho Nacional de Politica lndus-
trial e Ccmèrciálj organização onde
os nossos tiknicos "irão preparar as
planos necessários para que o desen-
vclvimento econômico do pais se pro-
cesse centro de normas que consubs-
tanciem a defesa dos nossos interes-
ses no período de transformação que
o mundo atravessa e. sobretudo, nas
dificuldades e imprevistos de após.
guerra.

Tudo Isto, qu? é muito, não fol tu-
do. Ainda hoje, o ministro da F.v-
zéndà"; falando na sessão inaugural do
Conirresso d?. Economia, deu noticia
do feliz termo de jxraustlvo trabalho
cem que o presidente Vargas e s<;us

auxiliares, desprezando as campanhas
de interesses partidários e individuais,
buscaram silenciosa mas firmemente.
durant. vários anos, reunir as bases
indispensáveis para resolver, definitl-
vãmente, o problema da divida exter-
na. A história econônlca do Brasil.
de?de a Independência, é uma his-
tória de empréstimos. Não quero en-
trar em detalhes técnicos, porque não
me dirijo aos técnicos, mas aos tra-
balhadores. Dou apenas um exemplo
afim de que se verifique a capacidade
de perpetuação das nessas dívidas.
Consideremos a história da primeira
operação de.=sa natureza que se rea-
lizou em 1322, quando o Brasil ds-
clarava a sua emancipação política.
Assumimos, então, a responsabílida-
de de dividas contraídas em Londres
pela Casa Real portuguesa lançando
o primeiro empréstimo público brasi-
leiro naquela praça, no total de 3 ml-
lhôes e 686'mil libras. Esse emprés-
timo foi resgatado em 1S65 através da
outro, um pouco maior, de .1 milhões
e 850 mil libras. Em 1339, pelo mes-
mo processo foi resgatado esse segun-
do empréstimo, incluindo-se o -sou va-
lor çm uma nova rpsraçfto. Já agora
de 19 milhões e 837 mil libras. Com
as amortizações havidas, este último
está reduzido hoje a cerca de 15 ml-
lhões de libras, o que importa dizer
que permanecem vivos 75% do em-
préstimo de 89. onde estã-i présèh-
tes. portanto. ;75.% do de 1322. As-
sim, .«em pensarnies em todas os ein--.
présfimos contraídos — os quais, ex-
clusSo feita dos realizados no Império,
atingiram, na velha R-rpública. a 370
milh&ss de libras — veremos que a
primeira operação, efetuada quando
salames da Co.ônia. ainda permanece
hoje. acumulando jures sobre juros,
comissões .sobre comíssõe.-;. Emprés-
tjmo venerando, com 119 nnos de exis-
tência!".
Consolidando a nossa indepen-

d.ncia econômica
Fol esta a .sirunção que o presi-

dei-.-e Vargas encontrou ao assumir
o Govírno'; Usáramos ft abusara-
mes do crédito extprior. Com o aí-
vcr.to do governo Vargas é que »re
rcgltou di reunir os contratos da
empréstimos, analisar a»»i suas estipu-

laçõts, ver os totais recebidos, che-
gando-se a conclusão de que as con-
diçôes eram onerosíssimas, não só
pelas taxas de juros, pelo tipo, pelas
comissões, como pela má aplicação e
pela insú-çáo de cláusulas inadmis-
èlvels; Na data de hoje. o Governo,
por intermédio do ministro da Fa-
zrndn, acaba de anunciar o decreto-
lei 6.010, dc 23 do corrente, consubs-
tanciandp o r.sultado de estudos,
trabalhos, conferências e acordos que,
durante todas estea anos, foram pre-
parados para reajustamento final e
definitivo da. divida externa, fed.ral,
estadual e municipal, segundo as nas-
sás possibilidades. Todas os nossos;
acordos anteriores foram efetuadas
quando o Brasil não dispunha de
saldo no estrangeiro e, portanto,
quando os argumentos se acumula-
vam em nosso favor para obtermos
deduções. Em definitivo, porem, nada,
alcançávamos. Faltavam-nos unida-
de e esforço interno e confiança ex-
terior. Hoje, com saldos em mãos
dos próprios paises credores e equi-
valentes, em seu valor, quase que so
total da nesa dívida externai con-
segiümcs reduzir ehormement.e os jn-
ros e aumentar as nossas amortiza-
çó:s. consolidando; afinal, a no.ssa
independência econômica « financei-
ra.

A e>:posí;-ão constante do discur.zo
proferido por dètírminaçãp 'do ' pre-
ilidehte da República contem um ds- .
talhado relato de todas as condições'que cor»c:e;iz,am os acordos firma-
dos com os representantes dos nos-
sos credores estrangeiros. Elaborado
cem a clareza. que só os números
comportam, o relatório do mínís.t:'o
elucidará o pais com amplitude' e ao
mesmo t.mpo, com minueio?idad'.,-.
afim de que até leigos, possam âvíi-
liar o vulto do trabalho desenvolvi-
do e os completes resultados a que
chegou. Estas minhas palavras t.cin
por fim apinas chamar a' at.nção tíe
empregadores e 'empregados para este
nesso renascimento econômico, que
alivia o contribuinte d- uma grande
parte da divida que herdamos: para
o espirito: tíe cooperação com que a

(Conclue na 10" páff.)
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O GOVERNO DA CIDADE
A reoberturo doi mu.eui dt

cidade
a-ac-a A boa vontade dn jirMilU.

_*_£u.u_ Dodiworih nu» n.terminou
•V _,i--ríiar» tleral «» Kitueitfo t
tritura » recrsanlraçao i.os Mwmh
lu>'._r,fca ria tidade t Cu tural W>
cchr, . trso reaberto» amanh*. »4-
btdo àa 11 horaa. a vUltaçâp publlra a
e».ra doi. mu eus, am poiutiiutlil um
íiúvlri* uni iwtiinunlo ii.istlmr.vel de <linil Vtr.ai* t At

tória tradição * mllura. DopoU «
àua ransfeiencia do Parque tia Oa-
vea para a Praça CarUia. Areoverd-.
em Copacabana, oa muaeu. da Pre-
fellura permanccernin fechados, para
r-mcdelaminto ^X^jffi, „, ,.„. . „..„,. ,,...--,.».....readapuçin de ae us .1»rn çoa, «1 ico^ d , , m|nj|
e «rlmlnUirailvi*. .Jwwjw "fSjfci „ íl_.0O: Jo.* G_ir.__ nibs.s.
inventario e eltaueUgem.üi "*•*¦" uominioa da Cunha e Vem

Mv-e.l — A' 8*;i*tiri_ de Admltil.«
11. ç_o (tara Informar; Cia, Hraatloir»
d» rirtriridaoe »IMIU fevnuri.fr- 8.A.
— f im;» a e o «.e-;i_ 'lm profeudu •
cuça.ie o ünico do nraall. Orande
Or.ir.ii do Iraall - A' Msrretarla de
Fman.es; Álvaro Braatl. J0A0 das Ne-
vea e Homero Boarra Gomes - little-
fnldo; \\»*hn Cru* d_ Malta — Dt-
ferido, por equidade, rm fa:e do 1*.
leier; Fontaneta * Ca. Ltda., Pa».*

Anton;e'a Levanta
aa multas, a nn

cniidlçío da ser ps.a no prnao d* I
dias; Joaí Oonçalvea ds ea — A' 85-
rretarl» Oeral de finanças afim ot
«er avaliada prlo C. P. D. do D_j.ar-
umento do Patrimônio a área de m-
VMtidura; Fernando chinml'a — D».
fer do. a lltulo prt-ririo. mediante p«-1 da Cr. ..

AqoaÜnho
Venerai Ordrtn

Terrtlra do« Mínimos de 8ão Prau-
ci'.0 de Paula — Rilevo a aeninda
iniilia. em farr dos pawrw: Mm? at
Cia. — A utlllniçfio d•» mat.rl»! me-
lAlleo re«ultantr da d.mollç.n <i. ve
«er feita pela Prefe.tura.

l-,«p_r.ios do aerreiârlo do prefeito.

»«aa em exposlçfto. durante um uno.
Wm™ nottela da raabertur», d»
Museu* da Cidade a que o ptcfeito
Hsiir.niie Dodáffortlií vem olapanaan-
do a.s.inaledo carinho, ter* por reito
a mala *>'«<* repercussão nos clrculoa
loclala, educacionais e intelectuais e.
de modo geral, no selo do povo, em
virtude de «ua felçfto educativa, es- onofre da Silva 8ena. Jos* Gome» da
n_-la.mente, nn que se rrl»re a Ma- Torres. .ln>s_ ti. Yolaiuh Oiilinar.lea.
ti.rla ria metrópole e an estudo da jn,f soares Barbma. Daml&Q Pran-
História Natural em ruja s «eeçn.e, no r\,ra (|. Andrade. Manoel Flrmtnn Oo.
Museu" Central acolar, o_ .ultante* nie«. Síraílm At.naMn. Oiwaldo
enrmitrarfio bem organl/adoa mostnt- fr»nrl"-o de Paulo, I. .mulo Na*.-»-
iriM ri» mlner.loela, Ixitftnica. soolo- niento ..«ll» e ri.vo Sampaio Pilho

S e etnocralm. - De.-ridp, de acordo rom as Inícr-

l»ronc?õe» nos quodroí do fun-

cr«jnoli*.mo trnnií-ipal
Pcdemòa afirmar que. atendendo

fts dstírmluaçôcs tio prefeito tia cida-
de, 1 S.cretarla Oeral de Administre-
cio. a cuja irrme se encontra o dr.
Jor.e Dodsworth, r.-t* ntlmando oe
Btoa relatlvnx fts proniovó-a nos qua-
drc. do fúnclanallsmo, nr-. t-rmo. u«
|"~';leçio vi".-nte. Apurnnios, ainda,

qui. i« prlmclrãá prqvidíhela
d-r..o -Ji iironii.;ò.3
BíiUíUldedc. .
A <i_.__.So do» horóries na tndu»- „„_,,.„,_,,,, ._.. ..
trifl e ní crm _reio pr?ocup«ndo Marcyla do Valle Melra e Honorlna

maçôes.
SECRETARIA GERAI. DE ADMI- m-.'Ã pifa a Èjcõia 

'a.

ANEMIA • CLOROSE
CONVALESCENÇAS

AOUA
IMiLKSA
OR/\F«/\D<K

ti»OHülJiH\-.v".,,:::'ü.
cies — Afcp.t? P rreira Pinto para a
Kicola 1A-1S; Dernadeto Arauju l^r-
te.:_.Bia_.. para a Escola Netvrl d.
tk.lk 1; Diva Plnlio tio Almeida
pura a BscOla Jct* Caria. Kodri-
Bii:r; fclz.\ da Rocha üastai p.-.ra a
ivco.a Prolcísor Canteiro It;b íro;
li.utina V.nnro naliar.ar Ct% Sllvrlr.t
para a !_<_!._» Prjir**or tlon.alv.M;
Ji,:se Moacyr Nunca da Rocha par,t

OolíBlo São Paula; Morsarlda Pon-
tes ue Miranda para a líscola Liei-
nio Cardo.o; Maria Angélica Ca.".a
Mina Cintra para a IíscjIi Menesía
V.'.r..; Maria ."_r.í:;a:e.'.a Prljii Pra-
do p.ra o Cdrtlo J»-.fto Plnhclto;
,%'orm a \m])?\ para o C". <ín Cohdô
da Affrolon»; Belva do Meireles 8sr-
ra pr.ra a Ksrn'a Aujusto Vaíconcc-

.-.; Ar. ten era Moit..'.: r.o T.rres p.r-
r. a E.ce_n 1>-1«: Mlll«_n Berquelra

VIDA MILITAR Atividades do Tribunal de Conlêi s
Serõo coniidtraeles ttitrv lt«l •• ti**. Organisados os rerUIiesdos de
, Z 1 , í lí j ...;_íi_iT! QUUâçlD cu U»nçl_ do «eniçn mi-Insubmissos Indulta*.», qus «inua

Contratoi à|. t *,,< • >¦ f _í r•• •' •' ¦•- •¦
rias ror.lrJ rs» : í!'i ¦ '¦¦- <¦¦ .¦ , K „#

O Tritnin»! ordenw» « t»|i*'< d'« e«*n« telsl da rr$ <.s <issi «ja «•<«• st* r!t
tratei; entre a 1'nikn e ¦ »• .1 ..-.•. d.rt« a e»n« Mineira tt* v ••*• < ».,
m»¦..! 1".  * retrucln '«" >»¦ •• tr«: iuliar pror*4eni*< «1 dlvièsi tt*<
i)«i« n ¦'.•-. „ -.!•'.. ri* '¦".•• .'.'¦¦• ro ..»"¦ i">• ¦•»»i-r Misi.u • .,
M. ria •-.-..* ¦•' 1 ' a ' . -. ¦ • 1. *• .- |mi| «tt > % 1* s.sa,;. . • . , ti^ tm*
in Priil'. fl»rientnr p« « tr»nií»r»tif r»« Th» I¦••»wMisi H»iH''»" f •*•. * ?.,,
aquela t* («Hi*» os bem |ieile'.re;il»« »o \ \ entn t stx- tn «•• nn< ,.-....- r ,
i»»_ ií.i «britn, aplirnd"» em ebr«» • a«- t .--ii f*i cenvatiUIn •"» eit>;i'
_•!•..•• - !¦ •). iiiiiiail.s ' ¦ > .,•.'•! ria afim d» «•- •»'••-.¦ st 1 n***
¦ nn F«l»rin rln Rln «l» Ind»m»ar4n «ntre «ntreinr a niitubrn dl IS.S. fni t|!|» ?
« tiniín * » nelvin i'»ilns Peieir», r#. n « p_t« i .-.. ..» . H» rv ». Dulyfr
fi «ri» * 11, - 11..... 1-. it* imnvel al, t*t: Hll;*r P'"' ¦>•-••. «s Htv í1»» r*>
iii»dn *m Ju» fi» fm*. F»indn «i* Mi. jraldr* pelo K. d» r.u» •#. nn t_its| '•

váo «r reallaadia, psra e»coih» n»« R»r«i«: «t* «fo «mento d* t»r. 1» «í* rrt i?..«s,7Q .» r.'i» ... ne.erts »
novos professores das Rvioias marinha «ituado tm R*nie, r.ti*fin t.» r*«u ViaçSn p*r»n*.f»»nt« Cslírín» .¦ - ¦ Pernambuco, «islnidn pnr J"ti» Wlllmw onir#: r»íisi»r • «Imphs H* frt

Aires: *ntr* a Unllo • r»rm*litn Ant»- s«i e;aia prov»nl»ntM êt •»¦.-.. r,„
por d* C*strn r»iiil»iii»nl»ndo n »pr". l«do« pel» Fn._ir»s« Cw»triit»r« Hu*.
v» lamrntn hldrn *1*|rlrn 11» r»ehn»ira berln Me.»«e«l, n» r«niMi»^'_ <•• e<.»
ii-. p»i.«i .. F<l«dn rl* Mmis ('¦*• »¦• «tt rln rl« lmpr*ns» N«ciensl; aaelli 1
»_'>r»m»nin «•» ler »nn d» m»rinh» »• iran«f»r*nei« «tn rrédit', «•» C<» t...e-"^

«dn de Penun-.hti. rx vtrbs "Fv»nlii»n" pai» a v.rb» *P»s
lm» ..•!»•: d» afn> •- »: • tr»nffe*çln d* r».rM.-•»;••,

dca Aillin.llea t AUrbra) — Kacola r»mento «!• t»rr»nn tt» marinha «'tu«. d» Qablnelt — dn vUtnt* ore«m»^u ..
Prrnarilòrift dt S. Paulo: caw Mau- dn ¦<¦ mesma toe»iid«d» »s«io«dn p»i« M «•» v:»r»r.j t. * .ur « d «inhuieSi. #¦«*  - — e «lim d» ftt «.jim.nn k n.>f.-• fj.

i-.| »-n ,««nl« '•«'•i'.» p«t« r«i»
d» »uhsllliilrS*« » f«ine,nr«»)i;» dl M
dn Tr»h»lh .: »-nl»r • distribuir I nt

im . o avempenlio fl» nmçao leenir» Ircin» r.irtl ri* Mn r«<il« n dMti^i-.i
nn M. d» Marinha (Itrmn aditivo)! dt d* rr« .as.aoo.W p»ra «dmi»«i^ d( e_-
IndeillMÇSo entr» a ltniSn » Ant min l"»ni.m».»ri«vi mtniSlllt»! n* R»e. f«.
("«rins Ptrtlra WlllO • si>a n-nlhiT r»la- ri»'»l ds»«t r»l»dn; «nniar • dn^rbui.» a
tivo a d»»»pmpr!a-'•» •'«. ' ¦''•'•. inSntlr» r»p»-ll<"*n do R R .• NT-r-í
*ni Jlll* d» Tor», Rilailo d» Minas <.*• » d»»i»mi» d» Cr* U.ajo.nn r»'« *•- ,
r*i«; d t»(oramenln de t» I 'ão ri» «vir^-Hine-ério» mens»!:»'»» •«
'oi-rinr. «imdn em Salvador, RM «do da m»«m» T_»'e?ar'a,

lllar, cs eheles de Circunseriç&o de Re.
rrut-'m»nt> r*met*.*o as m*imaa à
Diretor a d» Recrutamento. d*«s.-..in-
panhadai dsi líthas dacumintárlat".

Olieíois t civis candidatei aa
magiitéria militar

Por ord.m do ministro da Ouerra,
foram defrrldoa r-s requerlmfnto» de«
seguintes nllrlals e civis, aoliclttn-
da Inscriçío nos diversas roncn..'cs
que
OM
Militar e de Prtparaiórloa de S. Pau-
1. Por altM t Porto Ale_;e: maior
Silvio Conèa de Andrsde tOeo*;ra-
fia), Ssüm (5»d»ak iArltm6'.lra e AU
Sebra). Podro Nunes Roeha lOeoms

a.*»-
rrltirlo de

NISTRAÇÃO
Despachos do dr. Jnrçe Dtxüwor-

th — Serreídrlo g.-ial: OlWftldn Sr._-
rea de Aü.vaío. .lardrllno Eloy te
Assfa e Msnorl Rodrlcue-. da PalxAo
- Indeferido; Arlstoteltã Ferreira Al.
ves — Aguarde oportunidade para
liw:riç*o nn conciiiío t\ur .'r-.A rra-
1 aado, d. acordo com a 1:1. para pre-
enchimento dos cargoi de dtjpachaiú
t»; A'eldea Gonçalves Lcpa. — D'fe-
rido; Mau: Ido de Abreu e Lima, Mar.
th» nosa Tòrrent-, Nalr ds j.-íiis.

r> Pr .?"itO
II. dias iiotirí.mot, qu? o prefeito

__ t.Safie esllvòra em Ir-iiga. eonfe-
ré:.c'a c_m o Superítitchdehte Geral na
l"^ht. • outras autoridades, estutian-
(í_Js .'ituaçüo rio:, tran-port.. de pas-
s:j-,rc3. Fjrp_3éguindo na *rdua ta-
riia, o prcf.ito oe cidade vai ciíteii.
d*r-*a cem o mlalstrd do Traiu ho e
bVcrêsidsntè da A_.o.:ai._o Cr.niernat,
sohre a questão dos liorárins do íiu.-
rienamento da indústria e do com.r-
tie. m»flitl^ nui .iulira tambem vir.
atsnder a í .ci!ld_rie de transportes o.
p..»:a-eiro na metrópole.
lne»_.3»rGdrt o Enpasiçco de tro-

baihe. dn E.colo Poulo dc
Frontin

Cen a presença do prefeito Hsnrt-
que D.d-wrrf.i. ri. aua e>:ma. esposa
sra. d. Cecy Dodsworth, do coronel
. .nas C-rr.à. Secretario Grr.-l de
Educaçío: do di. Luir. Palnialra, di-
Mtor do Dep_ rta mento rie EducaçAo
Técnico Profi-. loiial e altas atitoriria-
des tto s.tor educacional, réalláou-se
ontem A tardo, a Inauguração rin ex-
poti-9o ris trabalhe. ri^s alur.as dn
Esco'a Tâcnlca-Prcfirr-ional Paulo de
Frcntln, orvnnlraria pe a titr.tora d.-
quele estabelecimento professor., Gey-
_a Leitlo Cala_r.a.

A Prefeitura gravará at se.rãci
do Congresso de Economia

Cumprindo d_t:riiiinai;An do Frcírl-
lo, o Serviço ris Divulgação, da 8ê-
cretarla Gsral tle E-lucação, promovarA
a gravaçSo de tortas as sclenldatles,
di-Cursos,'é defesai de t_-es rio Cç.;i;
gresso de Economia Instalado ontem
á noit;, 110 Pa .cio Tlfãcl-ntès. F-sse ria Lubá Frrez Bltencoürt e Mar:a

Silva'Salles — A" víita dis c.rtldôe.
expedidas abono a- filias; Afonso
Corri» Marn — Concedida a lic.nça
p»lo tempo qu* durar a convcxisçao.
Warhington rie Castro — Faça-a* o
expediente de apr...rntaçflo A Serre-
te:!a de Saúde e A.vlstèncla onde vai
tet exeref.lo.

Departamento do Po.soal
Despachos rio rilieior: Jorg; R_ntos

— Compar:ça psra re_sstinç5o do
exercício: Arllnri,. Gonçalves, Jofto da
Fonseca — Indeferido; Aldoaina do
SHcramenlo L»orad:o — Com;)..reça.

Serr'ço d» Controle Letal
Exigência do dirfe: — Jacy Cru»

Jo ge — Compareça a e.ste Serviço.
Dcper.amcr.lo dc Organização
D.-.spThos do secretArio geral: Oc-

tavír. Guardln — D:íerid:i por ser
servidor (is r.cfjitiira riesrle 19Í.S:
kodolpho Martin- P.sulo — U:f.rido
por centar cinco ano» ri_ serviço como
servcntuftrio «¦xíranumriArlo.

SECRETARIA GERAL DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA

A)o_ dn coronel Jonas Corna. *e-
rreiário geral: Fcram designados —
Issl d- Carvalho para as funçoe.. cie
re..'po-_-RV&! p?'.o C. C. ria Escola
Anita Garlbaldi; Caries Paládini e
Florindo Vila Alves pára o D.part:.-
m-nto de Friucaçío Técnico Prcfi«-
sirnal. Foram transferidos — 'Maria

Alice tle S:ii7.a Lobo > Antônio Jo-e
ti» Lima para o Dap.rtamento cie
F.iucaçío Técnico Profissional; Rr.'il
tíe Faria e Maria Reis Moreira d:.
C3.ta para o Dspanaincnto rie Edu-
csçAo Primária.

I.eíp?eho-: Cruzada Nacional ri.
Kdiicaçí.o, Edith Pereira Ho.kèh, Ma-

Departamento ds t-Jueoçõo
Técnieo-Profis-ional

Ato do dlrrlor — F_i de..-.;:i?.do o
trabalhador Bsr.rüto Eudalrclo de
F/ria para a Escola E. T. Vlscor.is
Cayrú,

JilCRETARIA GüRAL Df
FINANÇAS

Despacheis do ilr. Murío _.l.,'.l», se-
cretário grr.il — José Alexandra Tei-
xera — Ind.firo o pedido d? L-rn-
çio por falta d? ampara legal e
icnclo cm vir.ta os esclarecimentos
prestados pia Secretaria c> Educa-
ç..o; — Ca. Pre.iial e Antonlctia
Andrtida Barros do Amoral — resíi-
tuam-se, cm t_r.Tio-. r.^ ImpcrtAn-
cia-s dp Cr5 86...10 e 1.103,10, re..'..cc-
llvnniciitn; — Euclydis de Oliveira —
Irdcferldo, trntio em vlsta que sp.A
o prédio jm lireve demolido; — Avi-
ten de Carvalho Dles Autirtío Anua
des Santo.. Eev.r.i Tristão da Silva,
Zulellra- Bra-.a CV.iimarfiesí Avanv
Morr..t7_sohn d» Mello, Clovis Viana
Martin.-. Trajatio de Oliveira Faria.
Anita Marques de Oliveira, Newton
Bra.il rio Carmo. Marina Adclairi?
Miia d: Oliveira e O.iette Bezerra
Barreto __ames — sim, sem prejuízo
para o serviço.

Departamento do Tesouro
Atos do diretor — Férias — Foram

concedidas aos seguintes servidores:
— Vera Oscar da Cunha, a partir
rie 20 t'.n corrente: — Maria da Glo-
ri. Rocha Hollanda Cunha, a partir
rta 1." de dezembro, e Gabriel José
ris Azevedo, a partir de 1 de derem-
bro.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Ssré. feito hoje o pagam :nto da.s
seguintes propostas:

nio .'ora Ineer; orodloa
O limiar da nssta da Ouerra. em

Imporism* avii 1 baixada, declarou o
ae.utnte: "C$ Insubmisso* Indulta»
drs de acordo cem o d-Mtto«l_i 11,
4,3?3, de 3 fie abri dl IPW, residentes
na l». 7.ona Militar, que nâo foram
iimi.,,1. 1..(.... aié o dla 31 de outubro
do corrente, por lalta d* claro» a pre.
encher, sao canslderedcs testrvlstas
dt terceira categoria »."» essa data.
livra mesmoa reaervlstss Indultadas,
residintei nas 3«, e 3*. tonas MUI.
lares, flrarlo considerado* reservis.
tia de terceira categora, nas datas da
primeira Incorporatfto oficial ti*, d a
utll da março e 1». de fevereiro res.
prftlvsmente». dd ano de I0« r* até trlai .io«é Mattoe! Sairei, Joio Ave- |,lg,in rm neeite. r^i
essrs dias 1 _. forem Incorpsradoi por lino Sldcn. .1.- e Moreira 8.11a <to- ro, »-.m».'i. nor Wlll
falia de clarcs".

700 proçai à disposição da E. M.
M. t 3.* I. C. C.

Em aviso d* ontem o mintstro da
difiro detl.rou o aejulnte:"I — sao mandado* por à dispo- das Santcs lültelto). cap. Jo»é d» Al-
açA. ds Escola de Moto-M-canisaçUo mílda Nevex Qufmlra», csp. Hum-
e 3-, Bata h»o de Csrrea de Cambt- liería Peregrino Soares F.gtmd.a tDl
te, onde p-rm»neccr»n adidas, praçss reito» Frantlseo Pereira Matoa <Ds
dt qualquer arma, p»rt*ncentea ais a*nhoi. Céllr» Chof*s Santlsto iFran
corpr.s da.s 1*.. 3*.
r.t^oss Militares,
(irtecchlas), a s-r?m fornecidas
g.-.ntlo o quidio absixo;

P?ia a E'ccla rie MotoM-canl-
7aç.' .
K.irgentos (2os, nu no*.. .. ai
Cs boa  SO
Solrladea  390 4>.

Pera o 3o. Rat.-lli.i_ ds Cv:ro. de
Combate:
a_r_entos Cos. 011 3_s.) .. 3.
Cib-s  4i
Srldad  32!» 300

lt) Ifso MOnNiro Porto (DUCrltlVa), i«"*riro smnor, nr ¦inr.minin ..» ¦-.•
i-ap. Hodolío Ltmoa de Melo «Oeo- f'«n rt» "jarlnha «uiinrio em NlteróL Ra-
i-/.ri.i p«h in-a He râiim ..__!._ l»do doltlq. asilnido po" Mirla Caraosot
fuSwNF-itóíèD^llJteS ÚSÜS ",r" ' Vntn ' ."W"W5 B--rh*^

_•.. 41.. .1*. e 8\ cia), Antcnlo Clrllo rie Freitas (Oro-
num total de 7V) traria), Ari d* 3â Cavalcanti i..rl:mé-

Tc: ei Tf)

II — O.- sargentos deverSo sstisfa-
rrr r.s oor.d.çôes tío art. Si! do decreto
11. 5.131, de 15 de Janeiro de 1040.
executada na leira g>. do citado er-
tizo.

III — Os cabos e soldados deverSo
satlffa_rr fts condições de Idade. cn.
chita. .-..•.:c;c e rtbustc. fLsic3 ctabele.
ridas no art. sa. do R.gulsmento da
F.cola dé Moto.Meeanzaç.lo (decre-
to n. 5.131, rltario) relatlvamrnt* a
.argchtòs e rievrm ler. no mínimo,
lirintçâo pi"'mAria rompleta.

E.ias praçss rieverío ser èscrlhl-
da«. rie preferência, entre as qus tc-
niiem exrre'clo as profissões de ele-
tr!ci.-t_. merftnico. ferreiro, maqulnls.
ta, bembelro h'dr..iilico, encanador e
latoeiro.

tira e Algtò.a., R.lnaltío Cardral
(Português), .laim» F.manrie.s Roflri-
kum tMllm Colégio Mil.». Hllíon c-
tar Barbosa, tldemt, Marco Veniln-
cios Pinto iPoitUgtlia), Carlos Julla-
no Torr;a Pattorlno iLatlm), Joaquim
Mifo:ho tldcmi. Davi Cavalcanti
(D:senho>, Ocdoíretío de Ca-íio ri-
lho; iFIslea), Jo>é 'iflx-lra rie Frei-
tas iHistória Oeral). Raimundo Ca-
vsleantl Chagas (Espanhol). Homero
B?rbo;a (Inglês), Cayoby V!»lri rte
Oliveira (Aritmética e álsebrs). Lln-
f.ll:o Kl-.".'..J L-Uiiil (fll-!-'» Oíntll vls.r>l. Ho V
de Barre-, Mortira (Dutlm), .icfto Ri- Rántsna _r.
beiro Barbosa, Jcé Stênlo d? Luce-
na Ijopes (Franc£..) Enéaa Martins c.e
Birros (Fortusuéa e Latim) e João
Antônio Rodrigues Lima iFranc(a).

Requerimento dc gen.ral
Nn requerimento em que o t,n,,r.il

Manoel Antônio F?:reira ds' Cunli.,
pediu para ser repararia uma lnjur-
tlç* que vem sofrendo, hi a:i:.s, foi
exarado pelo mlnírtro do Guerra um
despacho do wtuinte tenr: "Arquive-
se, em f'.e» da d-cisAo proferiria pelo
Judlclftrlo".
O.ieial à dispoiição do min'stro

Foi posto i dlsposlçllo do mr.isf.o
da Guerra o ten. cel. Aiirus;o Magcs-

,*1 Pereira. Esse oficial estava r-rvin-
rio no Estado Maior do Exército.

Ral», »s..n»i1o o«r M»riels Andrsrle; tn-
Ir» 1 Unlio • arnisnílo Cnm'* psr» • ri»-
»»mo».iho rl» funcio térnlc» po .«» vfi.
K-elori-l <>« t.':»-»; »nt.» 1 IVISo » ?ri •
vl(,"-« Holl.rllh 5. A. psra »• ** «zf.n <*»
%. yim.t ti- ni—«n'ra"Sn e-'i riiv»»^»" i»-
psrtlçSes rto M. rt» r.S'»nrt».

Aposentadoria
O Tribunal ordenou o r»n«in rti» eon.

ccif.o ri»« ap-ísenladorli" P»mIo Mo-
r'lrs ^rlsr*'». rio M. fl» VIsçSo; P»pto
n-fsido c* Oüvelra Salfueiro, rto M. rt»
Fí-^.if1.: .luvirio r"ilriSilés, rto M. rt»
Asrletilftr*: Çarrtps Rslevin for »l» ir».

rt» VI»"So; .'o«í t,— píllío
Sp--'o ri» 0"vf!r.. Cavai-

caid . Carlos r*.s pilv», rio M. iis r»<. ¦ -
ri»: M...o_| p nio rin Amiul LUboa Ti-
lho (revtnio).

I.IVKAKIA l.ivn» ealtitall «
t 1 v V c aeaáêwlèà» — Pc»
A I. . P. ?» 4. o,i»W.r n.' t*

CONFERÊNCIAS

Reformai
O TrllMionl ordenou o rrciw,n dss pois.

p*»tfi(»t H« rçform* .'n*n Mo #*r« rv M**
r»i". aoldtrtn ri» P. M:lll.r rio T). r»
rierel: Ore*t-< C»i-nr irn, i." .nrrer.tc rio
nxírcllo: An-.;» .rir. rateio d» Oliveira,
!tn\<y Menrie» ri» íllv», P»nnriilo ri» %\\.
v» Netuelr», r-ip-^tr-emenip, r»pii>o,
»»rr-.-io » snlrtarto rtn F,-;trclto: Hiito e,*
Pon?» f:1vr'n. rrt-"»r'l I.'i"ii. Gimn»•Srr. Are" K-ve«. capllS., 1.» 1«n_nt^ »
«o t*s»i<»nt* t\n JüvêrCÍlÒJ 0li*vp n AlVCb
f!e Scrouclr*ii 1." tQtif^tc rin E-(éro_Íu.

IV — A Dlrptorla ria- Armas deverá Abatimento paro oi oficiais no

serviço constitue uma importante con-
tribuiçSo fio Distrito F.deral pira o
êxito de:.!- certame e o? rii-cos pi»-
v.dcs pasearAo a pertencer a D_.cu-
teca Pública rio Distrito Federai.

Admissão de extranumerárioi
Devidamente autorizado pelo Pre-

fslto.o Secretario G.rsl de Adminis-
tfaçap, mandou fazer expediente cn
a__ni-__o como rienti-t. rb. Sscrctarli.
Girai de Educn-Ao o esndiriato He u»
F.5-ô_ rie Oliveira e como trabalhadéit'
da Secretaria Geral rie Ssítde e A.-
sistí-ncia o candidato Eduardo Ms-
chado,

Exdu-ão de extronumerárioí:
Filo motivo éxpcèto abaixo e devi-

d_msnte autorizado pelo Prefeito, r»
S_cretarlo Geral ds Admlnlstraçt-j
mandou exr'ulr os seguintes extranu*
merárlos mensalistas: a pedido o s.r-
vsnt» Adalberto cie Oliveira Rocl-is;
preíessor de cursei prlmirlò, R.iui.
Paiva rie Lacerda e o dentista rilarisi%
Antônio Lop_5 Valle; por não ter . *•
sumido o exercício do cartio o rie:.-
tista José Ramalho Cavalcanti; por
abandono .de função o motorista
Kcráclo cie Azevedo Coutinho, o tre.-
ba'h_dor Vlvaldo Rastos Varella.

5_..iv-rcim eom o Pr-feito
O Frefeito recebeu, ontem, em _eu

çabinete, _m visita rie cordialidade .n
sr. Rafael Larco Hèrrérà; vlce-preí'.-
riirite do Ferú; c, em _oiif_r_ri_.a os
srs. Mario Mello. Edison Passos; P.
A. Morreau, Hélio de Britto, Alciies
Lta'.z, Antônio Leite Garcia Gregó.ío
dí SA.
Vni responder pelo expediente cio

Serviço de Transporte Rurol
Em portaria de ontem, o pr.feiío

r..,olveu rir?isnar o pnpínheiro Wa!-
demar Ferreira rie Sou^a, pr.ra res-
pnnder p»lo expsdièhte rio Ssrvi-n ri»
Transporte Rural, enquanto perdurir
o impedimento do respectivo chefe,
engenheiro Geraldo Neiva.

O concurso de músicos paro o
Teatro Municipal

O Serviço de Coordenaçáo. do De-
parlamento rie Org.nizaçao, está su-
licitando o comparecímentò, ali. des
srs'. José Bellini e Oswaldo de Ma tlr.
Barreto,- candidato' á,s prova? ds ha-
bilitaçio para músicos da orquestra
do Teatro Municipal.
Compareçam com urgêneia 'ao

Serviço de Coordenação
Afim de assinar o livro ds inseri-

ç*o. o Serviço de Coordenação, do D*-
partamento de organização da Pre-
feitura, está chamando ali, com a
máxima urgência, os seguintes candl-
datos ao concurso de desenhista: Os-
.caldo Moreira, Paulo Pereira, Amé-
rico Rodrigues Filho, Maria da Gra-
ça Sydney Gaspar.nl, Reynaldo Ma-
chado Martins. David Soares, Wal-
ter Andrade Cunha, Hllbon da Ro»
cha Vtllarlnho. Walter Dias Ferreira,
Sj.vio Gariani. Álvaro Soares Cam-
pes é Alberto Martins Fernandes.

SECRETARIA DO PREFEITO
Despachos do prefeito Henrique Do-

d.wcrth: Viação Aérea SAo Paulo
Si A. — Indeferido tendo em vista.
o... parècerea da Procuradoria e do
.-cretário rie Finanças; — Viação Cnia
rj. Malta — Ao Departamento de Gon.
('?..,._?. para as provldénriss nace_..ft-

. ria_ ao cumprim»nto da 1.1. p_ir pe.r-
t*. riu Empresa roncessionári*. do _».r-
vice: Renascença Auto Ônibus Ltris.
— Designe-se eomis_ã.o para apurar
idoneidade nos termos da lei: Otto

da Silva Barbosa — deferido.
Departamento de Educação

Primária
Ato_ do diretor — Foram desl?na-

61õ_7 6-407 §243!» 62.42
62.73 62510 62,178 62382
62383 62S64 62..B,. 62580
62337 625.8 62..S.. 62390
62301 62502 623D3 626.5
f,2,r>..S 62507 625B3 62539
6._.}_ 6?001 62602 62.03
6.R04 R?fi. 62507 62603
62fil0 62611 62612 62613
62614 62615 62616.

Atr..7ado.l •
62204 622W 62230 62356
62412 62426 62457 02474
r.V*2!\ 62330 62533 62.V5
fi_5<8 63555 62550 62560
pos _n pjr,R7 r,_57o 62573
62375 62579 62580 62581

providenciar robre o crliério a ser a^
lebrleridi para o fr.rnecimenlo das
praças pelas Regiões Interessadas, na
conformidade do que ncima ficou di-
to. e para que, no mais curto przz.,
estejam os respectivos Contingente..
nesta capital, prontos e apresentados
fts unidades de destino".

Certificedcs de rescrvii.es para
cs brasiciroí que ie eneontram

no estrangeiro
O ministro ria Guerra, rm aviso de

entem, determinou o seciilnip, para a
conc.s-fio rie cr-rtificados de reser-
vistas acs brasileiros re. kirnte. no es-
tr. nçeiro: -Para a concessão de cer-
t. ficado dp quitação cu isenção tío ser.
viç-i militar a brasileiro residente no
estrangeiro, o interessado é obriçarii
a fornecer ccr:ic'ãi de nascimento ou
c. ".i.icrtdo rie inscrição ccnsiilar, mrn-
conanrio fillaçf.o. data e lugar do na.-
cimento 

'(Município 
e Intacto); três

fotografias de frente 7x4; s'na's ca-
racterlõtlcos individuais (identifica-
ção); a papar a multa e taxa militar
em que hover lncorrdo. Quando a
chefia da Circunscrição de Recruta-
mento verificar que o inlere—ado ln-
correu rm multa e taxa militar, ou
em crime de ricwf __ ou Insubmi. .5o,
limitar-sc-ã a re. titu'r os procesos.
fazendo mensão tíe ta's clrciinsíán-

W$M _______ 1__ _ í 1_____&¦_¦__: m ft > ?
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Que haja mais
em cada lar...

ÜSTE * um lar brasileiro,
¦V feliz e acolhedor.. O seu
lar... o lar de milhares dc
outras pessoas que vivem em
nnaso pais e têm, neste mo-
mento, os olhos voltados para
o futuro ... para a Paz que se
aproxima... para a Vitória que
nos restituirá o bem-estar e a
tranqüilidade... Mas nfio basta
que apenas a LUZ da esperança
ilumine o seu lar... É preciso

que V. o ilumine também, em
abundância, com a LUZ que
protege a vista e a saúde de sua
esposa e de seu filho . com a
LUZ que dá aos seus nervos o
repouso de que eles necessitam
quando V. regressa á noite ao
seu lar, após um dia de t.ra-
balho árduo.
Torne pela boa iluminação o
seu Jar ainda mais feli?. a
acolhedor.

A boa luz é a vida dos seus olhos;!

Companhia de

Carris,luxeForça
do Rio de Janeii-oLtda

Telefonei 43-4348
Si'.-fn-sc da Elctricidtttlt

Caixa Postal 571

fitandnni

I (r\/ ir)

restaurante da E. F. C. 8
O proprietário do restaurai.'» ins-

tslado na Errada ds Ferro C.n'.r_l
do Brasil, comunicou _o Ministério ca
Gurrra que concederá 10% ri- drs-
conto nas despesas fe.tas no mesmo
peloa oficiais do Exército.

Vco servir em Suo Pairo
Foram transferidos psra o Estado

Maior cia 2 ..RegiUo Militar, rie Sr.»
PjuIo, rs majores Mário Barbosa de
Oliveira t D^clero: Tm-nrelli Aires de
Miranda, que serviam, respectiva-
ment», nes Estados Maiores do E-.ér-
ci o e tía fl." R. M.

À dirposiçã} r!n cemtssõo de
C. A. W.

Foi posto m dL-pc-ição da rc:ni-.s..o
de Controle dos Acordos ri; Washing-
ton, o rap. Hoshe Monteiro Ar'.v_. .
Situação de oficial na D. M. B.

Tor dPt.fii-.ninaç.o do ministro da
Guerra o m.jor Jorpe Felix Saladi-
no rie Argolò Silv.ri.. vai volt .r a
exercer a funçáo que de...mpenhava
na Diretoria rio Material Bélico antes
de haver seguido para os EE. UU.

Tr nsfereneios
O diretor ri? Arm.s tr. a-f-Viu 03

seguintes primeires tenentes:
Ediscn Brasa tle Faria, do B_-

t»lh£o d? Guardais (Capi.3l Fed:ral»
para a Companhia d? Guarda co
Quartel General do Ministério da
Cuerra.

Fernando Corre... Ltitío, do 1.*
F'.talhr.o rie Csiitos rie Combati (_._-
c.fe) psra o 2." Batalhão de Carros
cie Combate (Natal).

Renato Ribeiro de Morais, do
I._t_lh_o Ewola (Vila Militar) para o
L-..al-1-.o dí Guardas tCapitsl Fe-
tí.ràl) e Fernando Allsh Mòr.lrà B.r-
l:_s* do Qusciro Ordinário ps ri o
E-iplementar Privativo, rm virtude de
t;r sido nomsado auniliar de instru-
t • rio Centro de Preparação de O/i-
cais da Reserva do Rio d» Janeiro;
tornou sem efeito, por risòessidadé do
serviço, a.s tran-.fer»ncias cios primei-
m tenentes: Moacyr Tei:;eira Coim-
bra rio 2." Reeimsnto de infantaria
(Vila Militar) para o 1.? Batólhío rie

Eúgshhelfòis íCapitsl Fedtr3l) e Pau-
lo Alves Abrantes, do 1.° Batalhío de
Êrjgétiheiros para o 2." Reslmenio de
lnfant-aiia.

Pa?}<imí.nto de inot!voi
1.» Companhia tle íiiMtidineía Re-

ninnal inlcisndo o pagamento de ven-
(úmenloi. do orrente més das praças
Inativas, pagará hoje aos aspirantes,
aub-tsnente». ex-eadet,es. amanuen .es,
sargentos ajudantes les. 2os. e 3as.
sargentos rias 7.40 às 16 horas. Ama-
jrjJii — les. cabas, cabos musicais de
_.',« 2.» e 3.* cla.s» e soldados, das
7.tO às 12 horas. Todo aquele que nílo
c.mp.rccer no? dias> anima prefixa-
(í--. s. poderá fa?i*-lo depois do dla
15 a 31 de dezembro.

Classificações
r_b diretor ds Armas foram cias-

si.icaefos por necessidade da sarvlço,
cs sesuintes oficiais da Reserva cen-
vo.adbs: — Segundos ten.ntts da Re-
. ..vi de 2.* classe, João Ribeiro Na-
tsl, Paulo Gulmarfie* de Souaa « Si-
li. Vsz, todos no 6." Regimento rie
Infantaria fCsçapava) por terem si-
cio convocados para o serviço ativo ilo
Fvército; 2.» tenente da Resei-va d«
... Cisas», convocado. José Pals de
Amorim, no 34.» Batalh&o rie Caçado-
ns (S.o Luis) por ter sido tornada
sem afeito sua nomesçio psra Ad-
iiinto da 27.* Circunscriç&o de Re-
crutamento (Sio Luiz), e retificou a
r;__íificaçSo do 2.' tenente da Reser-
vi de 2.* Classe, convocado, Hercula-
no Montenegro Bert», como sendo
psra o í,° R. C. T. (8. Rosa) e nSo
ll.á R.C.I.

VÁRIAS NOTICIAS
EstSo sendo cTiam_tdos ao Esta-

belecimento de Fundos da 1.. Re-
gillo Militar com a máxima urgência,
afim de satisfazerem exigências do
Ministério da Faasnda as seguintes
pensionistas Isabel, Antonla e Con-
r;iç..o das Santas, irmí. do soldado
r_«tSo dos Santos; Maria Nobe do
Vai» Guimarães, má« do sub-tenent*
Aruinaldo Soares Pereira. Emllla de
F-niza Barbosa, mie do soldado Mar-
c:".io Barbosa e Judlt Amaro da Cos-
tu; viuva do cel. Antônio Cândido de
Almeida Costa.

. — A serviço, encontra-se nería ca-
tV _1 o cel, O'.ivio Mòiiteiro Arli_ do
CJusdro rie 7D-bidn M'ior ris AHvs.

- PMo chefe do Eslsdo Maior rio
F,",ércIto foram tràriferidos d_ Cómir-
a?-. d« R«de n. 1 (Capital Feder.li,
pira F. M. da Infantaria DlvUlcná-

Montepio militar
O Trlbimel orririviu » rrcijto ill" con-

r»-rflrt <',. ni.-:lr-.'o milil.r * Merl» rt-
vira nim.. ri» Vr-cancelos » Alm»irl»,
.'ir-irn 3pc.rf< Rxsii)uv*n (reyírfüfi).
n.-^^il . Mlr»ndn ri-> Atv»r»1: Jicloís» T_,.i.
H. r> >t r. ->f'n .«'-"d-r; t,11 lis r» - ra;
Ai.r:,,_i_ ci* Ciinh» Qtieircr. e o_1-« (re-
verrsn).

Créditos
O Tribunal ordenou o rejlrlo dos crf-

dite» esneclat rie fr? " "'.nn. »hei-io an

se^^ final1. ('• cnt>-ttnfnlín m Hü-stl^çÜo d«i
p''iff'*!*- !*fd*? í1" inr^ii.n Mini*1!*!Io, # f»
de sua dlstrlbu'çSp nn Teiou--o N»cion»l.

Montepio Civil
O Tribunal ordenou o resisto ria» con-

cessões di montepio civ-l » Leeticl» rie
Oliveira Ces.r • outra; Li.tl"» Frélr» rie
C-rv-llin, I.ivi» ri» Lim» Alves e niitu..

O Trlbiin»! resolveu: 'j-.'.l_:.r pr—ed»---
t-s as rii"Ids« . -ntr» r"*t pel. _'. ri»
(.!i«-r a, nn Intsl ri- CrS 1».S.T71,fin riu
mie =So .redores a Jlerle Mineir» ri» VI»-

OURO P»;« 5. X l .
Cl I 37.O0 * ar»-
m» Brilhantes
at» CrS 51 r.iw_.

ii Kit» rriii.anm« lou» rie hrllhin'*» —
A CASA PO CURO Ouvirior. SS O m*-

ria ri» i* R. M. o m_Jpr Manoel
Jo-.c|ii.m Guedes e dn E. M. rio 1*
Grupo de Reçjiôes Militares p«ra •
E. M. E. o major Je.é Barreto Leite.

Foram classlflcad'»* no d" R. I.
(Caçacava). os segundos tenentes da
reserva ültimr.ments coivor.dos para
o serviço ativo, Joio Ribeiro Natal,
Paulo Güimái-lts d» Snu_a e Siüo Var,,
e ritificáda a transfòrência rio 1" ten.
medi Manoel Martins, do ITI fi" R. I,
p. ra o 111/5° R. I. (Lins), e não para
o 5c B. C.

E.têo aéil.do chamados a Dire-
toria tle Rpovutanien.toi em rii» títil
rias in _s 15 horas, no Interesse pro-
prio o? risrulhfcés rficipis rii r.s»srvH
capitão Nestor Rodrigues; 2cs tenentes
José ,T_3o Velem im de Brincs, José
R.iiuei Scu_... I.DÍ7, Pinto Nova r. Ota-
cilio Pinto Corririro rie Soiuvs.

NA JUSTIÇA MILITAR
O ofieiol embarqcu '

Não se conformando rom o acórdão
do Supremo Tribunal Militar, (Jue o
condenou como Incurso no crime de
infirielirtade administrativa, ao tempo
rm mie exercia um curso na Capital
rie Portos ds Pernambuco, o 2o ie-'
n«-nt» ri_ Armacb Jcf.o Antonln Cor-
ré- da Silva embarsoii *oue'a declsüo.

O embe.rBPr.^e Juntou ao pedido as
suas razões.

P."riiii o arquivamento
O promotor Augusto C-_?r Sam-

paio, ria 2" A"ditr.ria. aerba ds cul-
nar pelo arquivamento rio Inquérito
procrrik'n vo Gabinrte Foiocsrtosrfi-
fico do E:::'r.'to, nara apurar rc-pon-
abilldade prlo desaparecimento de
unia iin.wtar.cia pertencente a nm
funcionário, e no nu»-' figurou como in-
dicirio Mariano Iet't..i Como r*o ti-
verse sur,!do nenhuma prova de en-
minaliçlade. -onele repre -encante rio
Ministério .Piíli'lco manifestou-se pelo
arquivrmento.

Decisões do Tribunal
O Supremo Tribunal Militar r.ío

tomou conhecimento do processo Ins-
taiirRrio centra Caet.no Sõfis.ti'i con-
firmou as conden».c6s* rie Si^enanrio
Alves Carneiro, Aliplo d» Silva ». Ju-
llano rie Brito: »nulcu o procerro d_
Lourlvai Concelcêo a reduriu a ne.na
impnstu a Humberto Meyer § Tácito
da Silva Bastos.

SustentaeS i de embargos
EstA aberta, na Secretaria do Su-

premo Tribunal Militar, "vista" do
processo de Tomâz Pompeu Aclcll dn
Costa, para que seu patrono sustente
os embargos opostos k sua condena-
çllo. O embarirant.e é acusado rie haver
tomado parte no l»vante comunista
de novembro de 1935.

Condenações
Em sua reuniUo de ontem, o Con-

selho de Justiça da 1» Auditoria con-
denou Eduardo Luiz Chiab.l. Geral-
rio Maia Benedito e José B. tlsta ria
Rocha, respectivamente, como incr.r.-o
nos crimes rie ferimentos 'eves, desa-
cato e sbtiso de autoridade.

. Sumários
O Conselho Permanente de Justiça

da 2\Auditoria est* com uma rpunião
hiárcadsí pnra e.ta tard.. _(im de dar
pro... epiiimento aò snrn.rin ri» rnlp..
do ex-f.ii.niov.írio d» Cai:;o ri- Cens-
inicies de Ca«a_. rio Ministério ri»
Guerra. Ernani Rimos, e Interrogar
o eabn Alberto Gnmes. aeii.ari. de
fuga de prir.o.

"A ent»nh»rl* mt i:\*reli« \r,.,..,,
nt'' — Hi-j». »» «...i hnr»«. ri- Pslaeu
rta Gti-rra, píln nr .»*¦ rinrlnn» M*».I»r."AftCtOèa entln»»s h»r*4llirl.-" —
Amanhl, às IS..V1 hnr»«. ea Fâculdê.í
Nsrinnal rl» Medlrln», peln pro, _• • -
Filho."O p»pet ri» herança nn Plalif'»" -
Am»nhS. S« l.i._fl hor»', im F>.tt:'.__»
Marlnnsl d» M-HIrln*. p»1 . pr»f Htlin»
rAvn»."«.err»lv»« llla» • ..« l»a|n<" .. |],j
t r*e rirr.mrro. *« IT hrr«t, nt ,r«.«_"t
Brasileira d» l.eira». peln Jicai-IAmi-o f..
Riocrtt» Pinto."O arl.l-, rallipin » o SUtlj.líml'"
!>'« l de ri»rembrn, â« IT.Ífl h»rn es *.
n. i,¦•lmpr»»-A« tr nm» .!•_•_. ao r»'nf
d» Améri'»" - ?eitiTtd*feir». d>« 2»,na A«'nriac*n Bi s-i|#;ra rix. rdiirac-í.
prlo prof. Lourenço Filho.

Sofre do estnnia_.ii?
COMrRIMlPOS BÀJtüI

Tem arla?
CO.MrKIMICOS BARDY

fará o.s mal»» do aparelho diffesllv»)
. COMPRIMIDOS RARDÍ

Panorama jurídico
SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Provido um recurso criminal

Na sus 'r-iko d« ontem, a Pr_m*!._
Turma jii'soii ivs rerurros cnmi..ai» d*
Arnaldo de Mor.l» Ssi-ment., do qualron'->._c.i«m. pari lhe i-lar provlmentr. «
n ri- Feirarei e Verront, de aut islã
eçnhic.ram.

Níjoti', x «eiulr, provimento Ai apela-
Ç'"..« interno .tas no» processos d» !_ui*
P-ain. Ernesto Cacto, Amadeu Alcid».
As ri» Antônio Inacm Machado t Abili.
M»-conrl_5 foram providas.Por fim. nio cotilttceu dos recurso»'.ru-;. rrUnari... oco.to. nrs prpcí.ih.i dí
Cvidio Pmto Campos. Anjíelita Maeharto.
An» Mn-ia d» Oliveira. Nareije Ceis.t».
Perito nutr.-i Niracio, Ida da Silva Hsr-
ros e Walter Hjwche.
TRIBUNAL DE SEGU-

RANÇA
Cens. ene:rles ei espiões d« Tr«ni-

HO*?e«
No Tribunal ri» Segurança eaaliwu-i».

o-itrm. fm audiência prí.i.nds j. ... ,..,.,
SJir..nda Rodritufc, o íulftment. it
Heinz Wlliarn Rhln-t, anti»o dlr*'e!- ia
Acíncia Tl'*jiiocé»ni * Brau':o Ciulr*»
r*rs. Jorn-list.a » funrioniri. riaou*!*
aS-nr!a t»l_ Jráflra, ambo» riínuneiídfl'
no procísso n. :isr_), diria capital, . .r
atos rie espionagem.

O Inquérito revelou o.iie ds d'n-.rc «•
rin. ari-iTi rie intflltênr'1 n. tran«ir.l*1r
para a Alcir.antia notlp:;i. rto 3rasil. !¦
latlva." *s suís rtoiJibiUdadís ccon'i__i-
ca', situarão financeira; cris» d» con
hustivel. riocaj.m ri» ntvios no Arsíll»!
d* Marinha » t?nus outras p-n.ir.ertt-"
i .csur.nca int.rna senio mesmo i de
f.«j nacional.

Revelou, ainda, o inquérito qu* •
aí.ncia Tr._n?ocean. rotulada d» B.r;
pfss Comercial, era um or|>o ds _'-
fi'«.in riní interesses nazistas i...'.» can
ts'. A própria circunstância da viti ...
tensa n-cionar.MçSo nio a e.,i-ttc!g_i-i
da tut-la narlât».', porqu». .ín.-r fer."'
lri^n o seu tlii-sto.-p...'._e:._ -', n_'t 1 e»
pitai, o aovtrno aleml-i, «oul eoloesu
H.in. Khlwrt. comonoif.ro iunri-'.--
rio, _em onu« para a Gnipres... oe.-»-
h"nrio ria "Matriz'.!, pnr Iniivi.l-.-io di
l.riihr.ixaria alem.?., -»-s ml' criize.ircis r*r
mí i, como yárda.._iro cár.-il.ria.-l-r-!-
cr. tn que p;-a da agrii.çla. Hs ».-|li'.-«. f
qn_ "i apitroM, reuniam.!, ni rosiil.Vvs•:!» iie\nr Ehleí., na pran d* r .t»._ "•
onde compareceriam muitos súdito» do
»':.-o. p entre íl... »i<'.ui:: £uiu.'"ji!« '
da Kti.hsixsdg al.n.S, . »n-J. qut tua <**
niiv» I1í-cl:er. pírt-ncia i (_iíta'.l».

As t;'.tem\inha_ referiram em», ae »fr
rinclararia a .urrra entre o a'»!il • »
Al*manlia, M.lnz, qua trabalhava '-•"",
cliefe c> xrrt;in alí-mio ria Cll, T.!..'4
fie» Tran^oce?n, travou .onfc.drrt. '•-.
c.-.m ,To-* Braulio, freqüentador d.s a.ân-
d... » que »• dl_ia fun(1ion.i'li. d» r""
c'a. Os rior-iirn»ntos ^ram »n_r.«"i..« per
Braulio a Heinz, qu* os qu-im.vi l*f*
que oi. lia.

Condenado.
Usaram da palavra, n» »tldi-_"'"

ri» onlem. pela acusa .ã". " . '
curador Eduardo .Iara, qu» slistínt'-- ''
tf:-mo.. ri» denuncia. •>, peU ritfeí». »'
advocado.» Marlò Biiíhôns Pí-r.ir.i •
Lsurn Tnntoura. qu» dãesnviiivsrair? li'-
jts òr_Vç$d em torno dns fsto» ítlibul-
dn«, para terminar psâiMti » absolviÇ-O
dos réus.

O juiz; «pés, os riehites. proferiu '","
ga decisíu. que conclue p*'a condi-»'
C„n rins véus a seí;» finos r>v rscusí".
gr*lí médii. do art. _5. rin dcc-«t-i i-i "¦'
47r... c!«- 1M2, Houve recurso p.r» * • "'•
h'.in»l Plenn.

Duos denunciai
O procurador ,Tn?é Maria M?e ll"'«,!

da Costa »nr.-entou, ontem, ae _*.i*.!='!'
Earros Rarreto. president» rto rribun'1
dt Ssçuranca Nacional, denúncia rortrí
o negociante Otacilio Esteve» n. AjfUiJ-*.
e«t.3bdecido em Crercluma. Bit-i-' ,f
Santa Catarina, por ter • me»m. "'"'
dido mrreadorias a Manotl Alblnfl yJf
rieirn'. .Tn5o M.rcolmo, Jòvlno M'1"
sa, ,ln_o Joaquim Filho » nutre». -._"••'
dn preço acima do tabelado.

Para o processo, o presiden.s d» - ri-
bunal designou o juiz P«r»ira Biv-J

Ainda ontem, 1 procurador •'"';'• ''
ris Azevedo denunciou .. íanoníí "

•er
E«lPires, estabelecido

rie Pão Paulo,
111 litros ri» _s..';na (e'i impor'
rir 4Í rruzeiro». qusuGO o píct,ri f»1
h»la oficial pera * vend» dease -""'
tiv.l era ris riois cruze.Ires » *-f"f
cei_t»vní. Para o proc?... o presidi
dn Tribunal dísím.u n )u!r R_ul
charin.
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U% At Sio Paulo .

• • •

âo (tio Orana» do Sul
•

" (8 Munlotp.)
dc Rio Orando do Sul
de ninai Oorala .. .

• ....
do Maranhão 
do Pernaatmoo
do Rio do Janeiro .
do Paraná 
de Santa Catarina ..

Distrito Pedoral 

Município de Sio Paulo ...

¦
" Porto Alegre .

1951-5 «
1921-8 «
1922-7 i
1926 -t>i*
1927 ••*?«
1950-7 t
1921-8
1925-8
1926-7
1928-6
1921-8
1926-7
1927-7
1928-6
1928-6ft*
1929-6**
1928-7 m
1927*7 *
1929-64Í
1928-7 *

, 1922-8 %
, 1921-8 i

1928-6**
, 1928-6 i

1919-6 m
1922-8 f
1927 -64*
1922-8 %
1926-7*.*
1928-7 %

AMORT.

5,575
5,5
5,5
5.575
5.575
5.5
2.5
2.5
2.2-
2
2.5
2,25
2.25
2
2.125
2.125
2.125
2.125
2
2,125
2.575
2.575
2
1.875
1,875
2,575
2.
2.375
2,25
2,125

1,53
1,59
1,59
l,5U
1.5U
1.59
0.88
0,88
0.90
0,71
0,88
0,80
0,80
0,71
0,75
0,75
0.76
0.76
0,71
0,76
0.81»
o.84
0,71
0,66
0.66
0.8U
0,71
o.au
o.?7
0,76
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12.
15
15
12.
12.
15
17*
17i
121

9
17*
12*
12*
9

11
11
11
11
9*

11
¦Ul*
ikk

9*
7*
7*

IU*
9*

li**
13
11

T A
CAP R«W
ZIOO A

8.*

80
e

o

50
o
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3.75
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e
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e
•
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e
e
e
e
•

a
¦
o
•
a
e
•
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a
e
e
e
a
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- a

Ef.'Kí£STl.1üS CLASSIFICADOS WO GI-.AD VIII"
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Ss tado do Para .. .. .v

• ••••••••••••

• •" " *ie Ala*goa_

Prefeitura de Manaus >..,>•••••

de Belém

,. «. ¦

11

n

»

• >.<••••

«••••ttt

• •••> ••>

t ¦ a » • | •

ae S8lv&<ior I ac .)

Estado do Ceará . •

1901— ~ \%t
1907'' . %
1915 'Si
1906. ' 5 *

1906 Ç45È

190. 5 t
1906 5 %
1912 5 %
1915 5 i
1919 6 i
1951 h %

Í92? 8 %

1 1.12_>.860

.68.760

I.052.6U

225.63c

269.800

921.0L|.0

570.U00

$90.860
885.OOO

1

272.660

. 782.327
fi 7.2lq.9_tfl

• 1 «980.00o.

(Conclusão da 6.* pag.)
Art. 6.0 — O Govsrno Fedsral se

responsabiliza pelo pagamento dos
serviços dos titulos estaduais, munlcl-
P-is, inclusive os do Instituto de Café
fio Estado de Sâo Paulo e do Banco
nn Estado de Sao Paulo, cujos porta-
dores tenham optado pelo Plano B.

Art. 7." — Fica o ministro de Es-
tado dos Negócios da Fazenda auto-
rizacio a convocar, oportunamente,
uma reunião dos governos dos Esta-
ilos e municípios interessados, afim
fie fixar normas para -o exato cum-
twimento das obrigações decorrentes
cieste decreto-lei.

Are. 8.-' — Incumbe à Contadoria
Geral da Rt pública, na parte relativa
nos empréstimos federais, e a .-iecção
Tônica r;e que trata o decreto nú-
mero 22.089, de 16 de novembro de
1932, 110 que concerne aos emprésti-
mos estaduais e municipais, fiscalizar
s execução deste decreto-lei.

Art. o.° — Deverão os respectivos
agentes pagadores ajustar dlretamen-'e com o mlnistro de Estado dos Ne-
sí-eios da Fazenda o valor da remu-
íieraçâò devida pelo pagamento de
uros, rergate e carlmbagem de tí-

tulos.
Parágrafo único — Os agentes pa-

?aciores dos empréstimos em dólares,
Seduzirão, no pagmento do primeirocupâo, um oitavo (1/8) ' de um por¦-""ito (1 %) sobre o valor nominal e
wiginal do titulo, importância queserá entregue ao "Foreign Bondhol-
áerò Protective Council. Inc.", de No-va York.

Art. 10 — O governo federal, à me-c-cs que se torne pratlcável, propor-eionará aos portadores de títulos dos
empréstimos estaduais e municipais,emitidos em francos e florins. trata-r.vnto correspondente ao oferecidoa.os rios empréstimos equivalentes emfiólares e libras.

Art. 11 — serão incluídos nos orça-frentes da União, Estados e Munici-mos as dotações necessárias aos pa-
jumentos previstos neste decreto-lei,mediante instruções expedidas pelos*S«>- competentes.

Art. 12 — os fundos de amortiza-C*Q seráo cumulativos e empregados•-» compra de títulos quando cotado..a-ii:.o áo par e no sorteio pelos va-

lores nominais quando ao par ou aci- m
ma dele. ' , .

5 i.° — No Plano "A" o total do
serviço anual de juros e amortizações
estabelecido para cada devedor será
constante até o resgate final de to-
dos os titulos por ele emitidos e atual
mente em circulação.

§ 2.0 — No Plano "B" o total r t_

SlttREOTIMOa EM

serviço anual de juros e amortizaçô-
será constante ató a final liquida-
ção de todos os titulos compreendldcs
no referido plano.

Art. 13 — Os empréstimos emitidos
em libras e dólares serão pagos na»
respectivas moedas de curso legal.

Art. 14 — Havendo disponibilidade
ds cambiais, é facultado ao governo
brasileiro aplicá-las nos resgates ex-
traordlnários de titulos de sua divi-
da externa.

Art. 15 — O texto deste decreto-lei
e dos danos nele referidos, serão
transmitidos na Integra, imediata-
mente, aos embaixadores do Brasll na
Inglaterra e nos Estados Unidos da
América do Norte, afim de serem pu-
bllcados.

Art. 16 — E' o ministro da Fazei!-
da autorizado a baixar regulamentos,
instruções e a promover os entendi-
mentos necessários par a efetivação
das operações concernentes ao p.esen-
te decreto-lei;

Art. 17 — Os casos omissos serão
apreciados e decididos pelo ministro
de Estado dos Negócios da Fazenda,
mediante representação dos lnteres-
sados feita por intermédio dos respec-
tivos aE«*ntes pagadores.

Art. 18 — Qpresente decreto-lei en.
trará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 19 — Revogam-se as disposl-
ções em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1943; 122." da Independência e 55.**
da República.

GETULIO VARGAS.
A. de Souza Costa.
Alexandre Marcondes Filho.
Eurico G. Dutra.
Henrique A. Guilhem.
Joáo de Mendonça Lima.
Oswalvado Aranha
Apolonio Sales. rGustavo Capanema.
Joaquim Pedro Salgado FUly.
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Coffee Reallístlon 1950-7 t
Est. de São Paulo I90I4.-5 %

 1905-5 %
" í 1907-5 %¦
"  1921-8 %
n 1926-7 <
"  1928-6 %

de Mina» Ger&le ...... 1913-5 %
• 1928-6&.

Instituto de Café 1926-7ir#
Banco Est. S.Paulo-sSrie A 1927-6 %
/" /"/ . • B'1928-6 %

•' « . . • C 1928-6'js
Est, fle Permuiibueo ....... 1905-5 *

• da Bahic 190h-5 t
«• " .,...' 1915-5 i
11

11

I.

«I

ti
..........a.

..... .......

do Rio de Janeiro ...
«? aaa

£st. do Paraná «•••.«»«.••.
" d« Santa Catarina ...

Distrito Federal
fc.ur._-C .«-lc de Niterói

áe. Recife •*...•
de Sao Paulo ...

de Sa ntos ......
d. Porte Alegre
die Pelota.» .....

«1

D

_.
11
n

1915-
1918-
1928-
1927<
1927-
1928-
19P9
1912'
1928
1910
1508
1927
1909
1911

m
-6*
•5 3-
•5fc*
-7 %
-7 í

-7 i
-5 i
-6 i
__.*7 "'-

-5 i.
-5 %

5,J75
I»

II

2,75
5,375
1.625
1,625
1,5
1*75
1,5
1,5
1,5
1,5
1,5
1,75

3,5
1*75
1,75
1,75
2,5
2,25
2
1,75
2.125
2.5C
2
2
2

•1.625
1.625
1,625
1.625
1,875
1,625
1.75
2,125
2,125
1,625
1,5
2,125
1,625
1,875
2,125
1.625
1,625

5,08
0,98
5.71*
i,U7
0,8o
0,37
1,88

0,U0
0,50
1,01»
0,36

10,56
2,18
0,314
C,U

9,16

0,66
0,21*
0,51
0,28
0,21
0,85
0,21
0,l|.8
1,25
1,25
1,25
0,76
0.13
0,06
0,38
5,W*
0,lí
0,36
0,12
0,8Í4
2,70
0,57
0,13
0,33
0,76
0,17
0,7U
0,27
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!í»*3
1.L8
8,61
2,20
1,30

m • •
0,61.
6,10,
li.68".
1,30
1,62
3,>6
1,16

3U,22
7,06
1,10
1,36

f
13,71*
13,82
1,86
0,68
l.W*
0,80
0,58
2,38
0,58
1.5U-
3,L?0
3,50
3,-0
2,10

0,56

o,i3
1,08

15,22

C,LÍ4

1,02
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7,56'
1,02 1

0,36]
0,92
2,12
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tlBRAS - Conv. | U •• *U)

PÕIARE3 ini.nMi.MM,>

.TOTAL »M*f« f~*m.am

í JLIBRAS .........•>-
r *#*|óáUHES

JTJR03 MÉDIOS ............

551.190.381;

286.06-j.6U5

l2.600.5liS

8.137.570

837.256.029

65,8

Jh,2
100 _

AMORTIZAÇXO

5.1il5.115

TOTAL

20.737.918

60,7

39,3
100

j ,2.1+9

9.989.551

i9.17l_t.781i

11,552.1.1.85

i-,t*=

-D1KHE1R0

; rt,757.088

55.9U8.921

30*727.269

dRCtTLAgXo
REDUZIDA A

JDROS

351.56U.58U

I89.872.0l6

65,8

5U.2
100

62, U

57,6
100

91.706.009

12.U26.152

7.12Ô.197

AMORTIZAÇJ.0

521.236.U00

60,fl

Jld
100 7

19.5U6.5U9

65,6

56,U
100

63,6

36,14.
100

5,75

8.78U.312

5.031.612

TOTAL

15.815.92U

2l'.2lO.U6ÍT

12.151.809

63,6

56,U
100

33.362.273

63.41
36,ll

100 ?
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Redução •*._••.»....«. —
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5i6.Oi9.629
91.706.009 :z9.0STi
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Trabalho e Assistência Social INFORMAÇÕES COMERCIAIS
JUSTIÇA 1)0 TRABALHO

CONSELHO HEGIQNAL DO
TRABALHO

CAMIIO ISTRANQIIRO
LONDRtS, U-U-9U

Amaneia Oom.i conlra fábrica flor dai JjJSnmmÂ?*'•«Ivai. todamiaçío. aviio prévio • tt- """""^
nat. Conciliado, - Jtütti rtrroin da

yord «o»™ &{, JrE5. . AmériH etdtnt» tm parta. - Armindo JM. do r*

sPrfiHS&TS SaShaaB wsm — * «- - -
_ Manatl Çonule» Prittp centra Ari hor„ oUiS. A(,lido piri ,.,2^.

. II,.IA.,. n..m,m _u.nl.• A DmkIK III,. ___>"u'*T'_ *"". '-,...'

V^S^^^^JoaVWí'. «ntoí mdtvldS' Sido. - Aftmao *|T^A.*£.£Í
vaa Njtuno ¦• A. tonira Joaquim bi .^ A||)| MBlra oaraic Nunca. Avl>»*•• ferreira. » pWto t aalérloa. Adiado "alMrtlt". LONDRES. SS

1* JTNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

p*uu para h«l» - C»r!oe Saraiva da PECHAMKNTO:
YrelU» contra Jo* H»mo» Cordeiro [£85?aobro:
Dominioi do» 8»nto» contra Santa Ca- -•-"<"•*• **m*'

.. ia «Ja Misericórdia do Rio dt Janeiro.
Caaat Julgado» onltm - Mçaelr Na- _. jott rranciico wntra Cândido Sara- N8VI York âvur da loura contra Ideal Salio. Avi- -u _ R,ph»e| Partira da Coita contra "JJ! m ,..,„,,,•o prévio, rtielilo do contrato da tra- fotdtrleo Ptndola — Cia. Carbonlftra ¥
_..* _ __. 4 _¦_____» J_4_.l_.___. i— m.mm\\\tm*t*\ __. _______ _____• ___.__.____.A___. ¦!___.___,___. __.__.__a_-. Otk.___.lv..

llli
IMI

SS-U-MS

¦o,
vUta

«•rs
a.» Pari • Braill t outrot

mciAL Pana* limítrofe»:'**"* Bueno» Alre»
4.01 SO 4.0W0 gi!» P>!nM

_ „...„ .... - . .. _ 40380 4.03> «tcoenta
balho, eeiârtea • férlaa. Conciliado. - mo Grandenit contra Bernardo Ribeiro fcmi à ^.m pm. tr. 17,30 1TJ0 Roíirlo
Lourival Rangel contra Manoel ftrrtlra ««-um - Mlllon Paiva Direito contra ¦""¦• " ™"" *™ n.40 17.4"! «¦¦__¦__¦-____________¦

Sfontí «'«'.«.o^Wo^ JULGAMENTO V. E $«
d,.B,*_<.T.?ifr_í! MBt/.0%nturniriiOpSlOro Ca»ei l»'««dei onttm - NaUlla Joio NOVA YORK. Í311MS

do "iinedie". - Cordella Lobo de Bu- a VISO — Amanhl 4 feriado ne»ta p-aca
Ihftea contra Lola» Braitlelra» d» Preço Role Ant.

&"*^.S«?^min"'<f_^raMTpãOTÍÍ LW«- S. A. IndenUaçáo • avlio prévio, ^ndr,,, por £ «é Uureana «ntraTinturana recer»i C(mctUido. _ Jull0 norlol «mir, mu " " *~
AvUi> prévio a »»lárlo. Conciliado. J^do lt Cia. Ltda. AvUo pr4vlo. Mldridi „. p, 

Paata para ho]a - Amilcir C»unno conciliado - Antonlo Luli Bittencourt v
de Almeida contra Cia. de Carrll. Lu» eontr» Café Braill Eiportlvo. Indenlia. MontriIj (Canadenie)
• rorc» do Rio de Janeiro - Aurélio çl0j ivll0 préVlo t hora» txtra». Con- Elt0C8,m0, por fr. ...
Duma» contra Vlaçío Elite S A - Ar- emta0. _ cUudionor Coelho da Silva B rM )Com,), por fr
tur Perelr» d» Silva contr» A. Louro» emXtt Metro GoMwjm Meyer do Br»- B ,UVrei. por fr

UMA NOVA ERA DE
PROSPERIDADE QUE

SEANUNOA
^SSÍií?-4f '•'Sfn^.0 (Conclutó» *a V Péi t
MOVIMENTO DO «««J»^ ,„„,„„„ „ tttm ünld0| „„.

Cntr»dat ..... t.SOO io» borarum no bom íxlto daa neioel».
Ueíd» 1.» dt ittem. . efe»; par» ai pouibilUad» QU> i-

m.m.m, mt?9*'  HSS K'im obrem ao poíio futuro eeonómleoiriciAl Ewgjneto . . -..«¦«> M>» par» » aíiuranç» do DOMO crédito

SmM 
"W P0r 18 0.UI1MI ^ 

MW elonâ, d() B „ p|r|l „ „|0 „re.
WJO Mau» - Tipo 4 , . . . W.M M.oo r.» • conitrullv» rto pr;*tdent« Var-
H« Beitlo - T.po s . . . . Bii.no u.oo gm que, tambem no campo cconòml-

.«« Morcodo df Trloo co. abre novoi horlnontoa «o traba-'Jg1!? BUENOS AlMS. M.i"m3 Jho « ao capital. «Hegur» O dCíflt-
Preço» da -Junta Rtpuudora da Or» volvlmento dai no»'»» iniúitriai,

imi noi" para o» txporuoorwi prepara novaa b»«.ej para o comercio
-** i"£&i_.i?"/*3- intirlor • extorlor. iTuma nova traaberturas de prosperidade que te anunela e

40110
4M.M

17M
17.40
MM

IM»
40.M

0,40

dentro da ord»m. para garantir me-
lhorea tímpoa fta geraçôet ponln-

10,40 dourai".

IMO

184!
16.M

Amérleo. Avlio prévio. Conciliado.

4,02 4.0!
4.04 4,04
0.2U 9»

Nom. Nom.
89,1 ra.is
UM 23.84
23.33 23M
3-.1S 31.75

duo de Me-o contr» Alberto Ribeiroi - 
^".VúrloiITttiéai e"hora» extra». Pro- S35S?^B_rtíí«*citoó. «obre:

Wílfon.M.rqu». de Soura eontr. Ste- ^den„ , revell». - V«co Salv.dort JJÇJgo^XmíShl é fcrtado.neaU p-aça.
fan Gal.

t» JUNTA DE CONCILIAÇÃO
E JULGAMENTO

i n revciiji. — va?co onivauwi a trfcn
contr» P»pel«rl» Natal iRubem Telxet- AV,SU
rpVoc.r,°. SSÍ^riJ^» W» tondre», por * 

£fóSR mmmm^mmm^ -.--** p<" 
rtS^.^^rr^«rur«rC^ «ríf ^-^ Ho- Mjgg^ (tt»d« •» ;

SebMtlío Rsdrlgue» da Sllv» contr» C» ||Sr (Borges & Alelo.Ltda . - Onlr» Bueno» Aires ^por^ p

INSCRIÇÕES ABERTAS:
Concurio» — (Dlilrlto Federal):
Médico Leclrta do M. J, N. I. e

,1175 Detetive do M. J. N. I.. até o dia 30;
4 09 Guarda Civil do M. J N. I.. até o al»

mis 10 de dezembro; Pellcl» Marítimo e A*.
reo do M. J. N. I.. «té o dl» 21 de d»
zembro.

CONCURSOS! '
.... Dlitnto Teder»l e no» Eitedo» — De-
Ant lenhlita Auxiliar dos Ministérios da Via-

. a, çio e Obra» Publicas. Educação e Saude,
«oi Agricultura e AeronAutlca. até o dia 13
,;.,, dt dezembro"•*' iinvn n

10.40 Esturlo presentes os ministros
¦™™™"™™l~" militares, todos os generais,begllabiza op a|miranteâ e brigadeiros e ou-
, N T E S T I N O S 

|rM bUm tuloridadei| civi, e
militares

Hoje, lexta-felra, ti 21 horai, no Mu.
mcipal, teri levada t cen» a peca "Gul
íoi e clarim", num eipetlculo em no-
menag«m ti danei armaue».

Compsrecerto a e»<» feita qua a ir»
Mendonça Llm» pramovou, o» minimoi
dn puta» mtidirei, todo» oi genenli,
•lmlr«nte» a brig»delroi, comandante»
de corpos e outras alui p«t!ntei d»
Armada, Exérci',3 e Aerontutici.

Estr.r*o presente», «Ind». delegaçftes
das E:colai de C.idetei « mal» de mll
praças.

O Munlcloil. lago mais i nolt<i vai
apressnur, assim un aspicta inédito
devendo o cipaUCJl) ter o máximo do
brilhantismo,

"Noticias tío
D.A.S.P.

PROVAS UE HABILITAÇÃO - (Dia-
Auxiliar a Pratlcan-

28.13
BUENOS AIRES. 23-11943

Stdoa t?r * do dada vlst» do processo genharla Ltda. - José Raimundo_ Ju-
io vogai dos Empregadores.,- Antonlo nlcr . outro contra Vergueiro Se xat W - v-end.

Hoje
4,02
4,04
9.20

Nom^ °MÍ8 «nto Federal)
«n» mm te da Escritório de qualquer Minlstér.o
H'Sí mw - permanente; Carteiro IV da Dire-
«« Sis toria Regional doi Correio» e Telé-
am il »r»fos do Distrito Federal do M. V O.

- ,;,, P.. Meteorologlsu XIII da Diretoria de •\lifi.m gi.._:._....23,13 Rota» Aére.s do M. Aer.. Tecnologlsu CiOnallCmO publiCO fluminsnce
XXI do Arssn*l de Guerr» do Rio do q gCTerna fiumínens; está r:al'.zan-
M. G. e Deiineador xix do Arsenal ae áQ em Niterói, lntercrsantes cursos
Guerr» do Rio do M. G., até o dl» .a; d» apcríeiçoamcnts pira o fundem-

NOTÍCIAS DO ESTADO
DO RIO

Poro o a32r'2Í;o3mcní3 do fan-

Reunião dot Conselhos Ad
ministrativos Estaduais

TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO DELEGADO DO
AMAZONAS» DR. LEOPOLDO PÊRES

A propósito dot trabalho» da R»u- cordlaU. — Nogueira da Mata, #t
mio dot Com» hot Admlntetrat.voa ildenta tm exercício.
Eitadual». cujo encerramento tt verl- MANA08. 11 — Rtltaro conenü-j.
ficou a 17 do eorrento. recebeu o dr. laçéta dUUnto amtao énlio nottrtl
Leopo'do Pfre». prcildentB t dele- lnitala««o conferência conaelhoa a4ir:
«ado do Con»elho Administrativo do r.Utrativo* rmde, além mlnlitro m1?,
Amnronoa, c* aegulntca telegramas: eondea Pilho, palavra homem püb'Uo

MANAUS. IT - Amdw pretado jgnSMffffi Tp"»1 ~Vamlfo icntileia comunicarão encerra- Hf^^1^'^.
mento leuflet ordlnérlu reunilo eon- »»«• flSJffiSftm K,nelhos admlnUtratlvoe. fe leito bri- J**»vZ Vo-vtln U M«'». PwtWnwe
lhanta atuaçUo, elevando ôrgâo lo- "fiiwÓR in _ o-«»i»n ««.«
l^TlvKr' C°r<U*U amTlS^iet. pe?,,"íí!n«oP^:nbraçoo - Alt aro Mala. ^ artmlnUtratlvoa »af»»o Inaujur»!

MANAUS, 17 — Acuso rádio preta- deaejo manlfeatar meu enUuíuma
do amigo comunicando vitoriosa pre- granda honra conferida nosso Am.
pcwiçlo que traço nermat fUealta- í(.na«. Cordial abraço — Júlio Nt
çâo orçamentária estados a município» membro Conselho Admlnlstrv.vi
Sara 

mala estreita coordenação tra- Amazonas,
alhoa administrativos. Agradeço gen- MANAUS 17 — Momento encerra,

tlleza referência conduta lntervento- mento reunilo congratulo-me su» •¦:-
rta Amazonas sempre apretentando tórtaa reafirmação capacidade t*sc\
contas anuata. relativas administra- mo vufto magnífica hemem público
çfto pública. Abraços cordiais — Al- nouo uustre prealdente. Afetuif,
varo Mala. abraço — Mario Jorge, membro r-n-

MANAUS. 19 — Orato aumula ses- seho Administrativo Amsror.aj<
sAo encerramento conselhos adminls- " O telegrama a seguir é do emlm-
tratlvos. abraces preaado amigo atl- to escritor amatonense Perlcles >:••
vldade brilhante que desenvolveu du- rals. neme de alta projeção nna let«
rante conferênelaa. — Álvaro Mala. brasllelraa.

MANAUS. 10 — Ao Iniciar-se con- MANAUS. 13 - Dr. Leopoldo p<
ferínrln conselhos "administrativos, a res — Rio. Telegrama» Rio m nm
mini Ilustre amigo tomar* parte aa'l- cilcrosamcnte seu formidável d.vr-
ente merecedora incumbência lhe foi to sessão Inaugural congresso. In—,
ccnliada InterpreUir pensamento de- pretando pensamento ebculet mentiu
1-gados. Mr.ho honra aoresentír em amazônicos, tanlo te crgulrnm nn ?»
nome conselho meu próprio efusivas derlumbrantes sua maicr figura la.
congratulações, fazrndo votos plsno ts*ectual. envio entusiásticas hoir.er.i-
éxlto irabahes subsequentes, de gran- geas glorioso cor.terrínro q-serKii.vi-
de significação todos nós. SaudaçSes mo amigo. — Pericles Morais.

Hoie
n.co
1890

Ponso contra Eduardo Bsr.delra. Re!n- c a - Maria Aparecida de Oliveira can- Titulo - compra .... • "^
te^SoÂcSrdo em Cr$ 1.200.00. - Ge- ^r. Maria Augusta So«e» Sampaio Sobre Nov. York. t vlst.,por
r«ldo Pereira de Sou:» cantra Mendes Alclde, vieira Wençeslau contra P»d»- t tu o - vend» . . . 399.25
"Aqulno. 

Aviso prévio, dlspens» sem rli Anadl, _ Hermhjdo Joio Di.s con- Titulo - wmpraj. . «MB
íust» caus» e salários reíldos. Acordo tra Borges Godinho & Cia. MONTEVID_U. suw
im CrS 1 0C0.C0. - Drmercllla Cast»
contr. UjM Amerlewa. S. A. Deal* EXPEDIENTE DO DISTRIBUIDOR
ténel» do emprego Homologíd» a de- Américo Washington Favllla Nunes
* 

Pauta para hoje — Waldemlro Lui» d» i.oram distribuídos, ontem, seis pro-

Livre: Boje
Titulo — vend»  N/cot.
Titulo — compr»  N/cot.

Sobre Nov» York. t vista, por SlOo-
srvVeòntrà"Claude CafrfsT"Lui e Forca ««oY^ara^câda' Junt»"de"concHiaçáo e Titulo - vend» .... 169.25
SÒHlTd? Janeiro Ltd.. - Ivo Arruda SSSSSSíKSS. perfazendo um total de 36 Titulo 

^«^•^esntra "Correio Psulis ano S. A. - recfamiçaes. BUENOS AIRES. Z5-U -4-
Jasé Borges Filho contra Antonlo Joa-

JoTr.SÍAi N-?sT.dtí..,Ddo?riS(SS: AT05 DO MINISTRO
pSndêncl» da S. Casa) - Antônio Gome. o mlnlstro do Trabalho aprovou a bo- Sobre L6ndr€li â Vlsta. por £ i
Joblm contra Laboratórios Silva.Arau- Va diretoria e Conselho riscai do Sindl- rlluln _ venda  n.oo
Io Roussel S. A. - Antenor Leal oo cato dos Trabalhadores em Empresas
Nascimento contra Empresa de Cons- Ferroviárias, de Vitória, concedendo o

Desenhista VII do Arsenal de Guerr. ao
Rio do M.
bro; Arm.zenlsU
brlca do Galeão (.„ .... 
nlsta vil e ix do Depósito de Aer. do Interessando maicr rumrr.i ds psssois
Rio de Janeiro do M. Aer., até o dia no precnchimfn'o ds futuras vagas
3 de dezembro. nes repartiç5:3 d"" Estaco.

inscrições A serem abertas: Ho<e psl manhâ risliaram-s» as
».. Prova» de habilitação — iD.s.nto .f _.„.,-". X. .M.rfio ri-" cu^-s-, d« cfl-*": deral) - Auxiliar de Escritório VII, FWV88 ^?^,»^S^-?'?;5HrgL2^ d','."•" e xi do instituto Profissional is de No- etel adm.ntetratho « e.crnurar.o aa-
ws vembro do M. J. N. I. IP. H. 474i: tilógraío, participando dosses essmos

, .... .- _ ...... i... »-t-ii m.i. _•'« inn _.»nrflrl»tne «m «1» mTn.

Aat.
1V.Ü0
Itl 90

SI'*:
3P9.25
393,'IS

f g .té o di» i S dTdwem- Vãiô público, cm que foram tam-
li-tuHttf vn, vm . K da Vá- bem imcrltca candidates avulsos afim
Galeão do M. Aer. e Armaze- di aumentar o mercado d; trabil.-.o.

O COLÉGIO BATISTA INFORMA:
—Que esta recebendo lnsençôe» para Examt da Adml»:io até 4 de dt-
zèmbro. ¦•'_.;,

—Que a partir rie ).' He riarembro fari funcionar curso» de ferias r«»
aiunos que desejam prestar os exames em fevereiro.

3—Qus es Cclégics .Lst.sias m»n;ee_n externata feminino, lr.tema'o Ií.t.i
n:na intrmato p-?«cu!'.r.a. cxternf.o mixto • curtos Primário. Gina:::l.
Coleglcl, Propedêutico de Comércio • Contador.

f'rc"cs'.2s e infornarOcs:
HUA CONDE ECNTIM, 743  RUA JOSÉ" HIGINO. 4t6

Telefone, 3B-05C8 Telefones, Í3-C663 e 48-JS69

Prof,esseres e estudantes

FECHAMENTO:
Livre:

Titulo - compra

Hoje Aat.

íT.oe
ie_9«16,90

de 29-11-43 a 8-12-43; Tecnologista xvii méis íi 200 candidatos, em sua maio
«1« da Casa da Moeda tío M. r. (P. H. 475): ria do sexo ítmlnlno.183,00 de 29.ji-43 . 8-12-43; Inspetor de Alunos

VII e VII do Instituto Frofissional 15 de
Novimbro do M. J. N. I. (P. H. 478):
de 2911-43 a 8-12-43.
CONCURSOS E PROVAS EM REALI-
ZAÇAO:
Auxiliar e Praticante de Escritório de

qualquer Ministério — P. H. 270/15 —
A. .*_»¦ *___._¦ Ar. Tlnn •• A * ' i V-t-íllffltAí *

E-._.•_- Am M.,!.',* »Amw-"*-*tm éa »eguinte: "A Escola Politécnica d» B»ls,:cc.a ce Mann.ta Mer^onre ao ^ lni|thids(j. didática inersnt? »o ti-
HÍ9 tf* JanSÍrO tulo. cassou o o> djc;nt» livre, n ;e

f-»~,._,i,_,m «o-- pos:uU o recorr-ote, douter G<:nt:l Mi-Cam 
l««içõs» t matricula nos cur- rlnho Bartosa. NSo ro?eu c. curso tu-

truefies Gerais Ltda. - Francisco An- pl.azo de 30 dias para a respectiva posse, T|tu,0 ._ venda . . . 399,09
tonlo eontr» Cia. Cervejaria Victórla. Sâo os seguintes os novos dirigentes des- Tltulo _ compra . . í- 39359

!e orgSo rie classe: prssldente. Manoel MONTEVIDÉU, 25-11-1=43_____ --_ ....-,.„ ^ vlsns Neto, j, secret4ri0> Roque Anto- Hoji
nio d. Silva; 2.» secretário, Vantino Cy- T„ulo _ venda  N/cr uujui

as prlano Pinto; 1.» tesoureiro. Afilio Hera ntulo _ compra ....... N/cot. 0.1S
3e Machado; 2." tesoureiro. Euclldes Pau- Sobre Nova York. t vista por $10.": A^s
la- Uno Ribeiro: diretor de Assistência ?o- rItalo _ venda  B9.25 189.2» P. H

S.» JIWTA DE CONXILIAÇAO Vi=na Neto: 1.' secretário, Roque Anto
JULGAMENTO nio da Silva: 2.» secretário. VantlnoXy- titulo - venda

Caso» Julgado» ontem — Cl». Usinas
Nacionais contra Miguel Fernandes de

^?m?ÃUS^°-d^ertnrfp^r^lS: iuí. Ãlftado Ãriirato: procurador. Ino- ífíüíõ - compra ....... 139.00
S?lva contra Eletro Casas Pimentel ita». cêncio Martins Se Castro Conse ho Fls- MerCOflo de Café
Comlssees Adiado para 14-12-43. - Wal- cal: Heitor Moreira. DaJ>" oleira Gou-
ber ven Dolllnger contra Transporte; 1001 veia. Arthur Teixeira Moreira Junior mw.io de e.íé funcionou, ontem,
Cíurelro» Ltd» Aviso prévio e salários, dependendo a convocação ^os 

'uplentes ^o ^f*sa0° 
QfIrme, 

apresent.ndo «s
Adiado para 14-12-43. - José Franctóco da diretoria - Alipio rios Sa^.s,A* JJJu^^otaçSe»:
Amorim contr» Pena * Franca. Féria», tonlo Guilherme Sobrinha, da crava oe ¦=»» Cr$

Procura O gareritO f!uniin=n:3 \ 7.AÊ,oibuitoacaô T)3M'íôniu5o"d« ranta a dilataçSo qüinqüenal, n.lo publi'

eu*u:a SSPifS^s íi ii-on^fi sksssss s
, 25 (Para A MANHA) Shi Me cTnt^V 

"a* 
do Rosário n.» =»'« "^^A' 

Te^^%^Tu«°no Amaral Feixoto vem £S 2 «edifício do Lloyd Brasileiro), de con- â^f^paYuA? u ^ 
Ü„°. 

11
o para introduzir na tara . fomidad. «m °£^?Wjp£-°£ ^tit^^im^^è^

nnvsa culturas ds crands eorovado pelo decreto n. 11.141. oe zh f 
eJ..rcit-,r atividadse n, e$coIai Mas

MADALENA,
— O gOV37

".,"— o_,^..5_, «.nnrnrror t matricula: » simolse posse tío titulo, atenta a suo;:-
Pa:7 oP,0S,erSA,mpUo1e",a; veniênci. d. lei que vedou ...cumula.

Arquivado. — José Batista dos Santo» serem brasileiros natos ju naturaliza-
contra Leiteria Pérola. Aviso prévio, dos. ,
Procedente. - Waldemira rios Santo» ()„»--. diretorias SindlCOIS apro-
Caravelo» contra Bhering Cia. S. A. ~" ,
Dispensa sem justa causa e avisi pr*- V003S
vio. Arquivado. — Durva' dos Santn» jroram aprovadas, ainda pelo ministro
contra "The Leopoldinà Rallway Ço. d Trabsiho, mal* as seguintes direto-
Ltd." Dispensa sem justa causa, aviso rJag ,ino-icais: Sindicato dos Carregado-
prévio e férias. Adiado para 14-12-43. r„ e TransDortadores de Volumes e Ba-
Marcial Gonzaiez contra Elisiário Perel- -asen, em G;ral. do Rio de Janeiro, com
ra Pinto. Aviso prévio. Adiado para J seeu|nte dlstrlbuiçüo: presidente, Vie-
14-12-43. — Moacir Cavalcanti contra tor Delbone; secretário, Benjamin Anss-
Arouca Alberto. Avlro prévio e sala- tâcio A]Ues; tesoureiro, Germano José
rios retides. Procedente. - Amaro An- h Supls-ntes: Orlando Leitão dc- Al-
tonio contr» Empresa de Construções meslda, Manoei Rosa; José Antônio Gra-
Gerai» Ltda. Aviso prévio, dlspens» sem ula Con!elho Fiseai: Benedito Ferrei
justa causa e salános; Conciliado._— ra ManoeI Ajve, de oliveira, JoSo Be

Subre Nova York, t vlats_oor $100... ^, provas do Tipo ..A- ,p0r'.uguês e
,m'« Aritmética! serão identificadas hoje, di' 23. às 12 horas, na Divisão de SeleçSo. fluminense

*»*• , ?Z fa?.di,1?r°Uem.nt«ín?ov.aSdr'?dVean: valor econômicoT TrstaVqueT^ra: •-?*-¦
°'2! tld?de. r-táltntt 

prova de Iden- 
^m g e:Sgs d!r2tr;zes eminsntrmsnte

sistente de Organização do
i. 391 — A Parte I será identificada

189,00 hoje. dia 28, às 12 horas, na DivI
S (__ I fi c 5 o

Os candidatos terSo vista das provas, se, em t-das as regiõ«s aesie mun:a- oi us ™",a-",a.,'-í«t)Srt« °n_i"liL-êeir« 
gente, os docentes livres, que sejem fun-

logo » «egulr, mediante prova de iden- pio. DSEíe modo, encontrando novos certificados de .»P"%»Sao„nnrarfot<!'0c'1 T\ donário» públicos, nâo poderSo exercer.
tidade. caminhos agrícolas, cs nossos lavro- fere Mnbt^.ií?íi*fí2°JT-At. umbem. itividíde eseol.r me estabMe-

Técnleo de AdminlstraçSo do DASP - ctores procuram compensar as perdas |f5 o 1 -hHl de 1W " 
" cimento de ensino mantido pelo gover

mm mm, __ rt '«»«JIJ_,»« I.UhU L*n«(r_f>_n» »ÁHl#l«M_flÁa r>i*.fv\ A JanUn^n Mo A_»nnnm «1 O . » UC OUIII UC »"lfc'

Pimentel
hoje
Nobre

_.__ realiEtas, a acácia nsgra, tão rica em -..,uRfloreÒmÍssárlos - Al - Os can- Vâo. nâo parece 
'dever enquaarar-se r.a

DASP ~ tanino — Indispensável, cemo se si- dídat" s que aòresentarem o certificado proibição, a qual. talvez nâo «Uveut
«5o d9 ba. à manipulação dS couros - está Se ÍSwç? «'narial ou de aprovação n. no ânimo do legislador de 1931 ideçreto

sendo cultivada, com gnnde Interes- trreeira série comercial; „„ ¦„_ Assim 
estou em-que. atenta a lei vi-

CrS
Tipo 3 '.  28,50

COTAÇÕES (por de» quilos)
Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

28,50
28,00
27,50
27,00
26,50
26,00

u t».,u,u-^ „..^,.,u *v.,^* rauMUB.Biiuwu»»»,»»»... ;- „.., . íuro am terceiros maquinlsU». n°. nSo estando. en*Tetanto. Impedidos
está convidado 1 comparecer cafeeira. Evlía-se, por outro lado. _ét0",ta« - Cl Os candidatos que apre- ria po:ss do titulo, obtido por nuio de

: - dia 26 - às 20 horas ao Salão _ e ers, é um dos objètlVCS princi- Sffl? o dloloma de artificeqdos cur- concurso, ou de provas na íor.r.» da
., „ . ,? ,1a 1° J?-..*™ onf Dais do governo fluminense — OS ma- <_„, *m Ensino" Industrial Federal, equl- »« •
dro II (avenida Marrà prova de defesa les da monocultura. parado ' ou reconhecido, das sesções d»

trabalho de metal, de indústria meeâ-

Foram negociadas 1.205 sacas.

MERCADO DE CAFÉ NOS
ESTADOS

Mercada de Santas
MOVIMENTO DO MERCADO

Mercado calmo.Djalma Barcelar Bonfim contra Cia. „ â , d DeU5 Supientes: Alfrída da
Calçado Bordalo. Aviso prévio. Adiado Cypriano Francisco. Ma- Dlsoonlve, tlD0 ,para 14-12-43. . ._.;._, noe] Marques da Costa: Sindicato da» D,*5?n{o 

quilo?

Saca»

Ontem Anterloi

Pauta para hoje — Inácio Germano _ v, 'Divert8es, 
do Ri0 ae Janeiro, r,1J.1iIJ1,' M

uS Oliveira contra A. J. Peixoto de cas- d.as"uai fa„m narte os seguintes mem ?•" 6ut° • - -
tro Junior - Antônio de Melo contra i^yV^uV-úJ^r^^atrt^ttWti^t»- «em, mole . . .
Socled.de Cooperativ» dos Chautteurs ^Xo- Edeir Guedes'^ tesourei Entrada» ....

^OPr/íf^íÍ8L^OSR.i0codntrÍ[anvi?eill7 l£ Nicolaulrerr^8" SSo íl» ^tên^iaa, ' * '
vio Alves Barbosa contra Virgílio 1jO- _ f tniin <»m«#« AlfreriT Dermeval. txistencia ......
p^S» r c^. «aIS ™1 ^énde? ."Sft^S- Mercada de Vitória
Uk^ii^^^m^-ú^Mti^^. «» suplentes da prova de terem sido MOVIMENTO DO MERCADO
«?s Ltdf - wnson Rocha ?on"a So cumpridas as exigências a que se tafora Preço do disponível. 7-8 Cr$ 23,50
rfiS.rt. RArtTo- Trlnmissorí Br.silelr. " art, 5,-> d» citada portsrÍH ministerial Estável,ciedade Rádio Transmissora Brasileira. n SCm.33g. sindicato dos Trabalhado-

4.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO B
JULGAMENTO

afim de se submeter tr=Dalno a- m=«.. u„ „,^.... - _ , .. . ,.«.*.••d transferência de carreira - Uma Asseeiaçõe Comcreial para nica ou eiectrotécnic» <*jc»«,,'_n(.; «eela Naeienal de Veterinária
Prova de .«nldadT- Estão convidados b * i-.j;-, p do artigo 1." do decreto n. «.673, d» RíUnlr.se-â. amanhã, da 27, a
1 comparecer ao Serviço de Biometria Bom Jord,m 3 de fsvereirc, de 1942 gori.„ntarem Congregação da Escola Nacional as
Médica do I. N. E P. (rua Sacadura- EoM JARDIM. 25 (Para A MA- ce^ifl7ado ou diníoma^é wncíusâo de Veterinária para tomar «mheclKMÜ
Cabral, 178). afim de se submeterem .â NHA) _ 0 governo municipal expe- "rso 

de Escola Técnica Secundária do a Informar sobre o recurso taterpos-....... _,. —"-J- - capacidade tísica, ,,,„ ^ riins PirrillBr „ t0ü~s n< ea- t,....!»- r„_í.r_,i m. ri* menia de Anrsn- to pelo sr. Nilo Garcia Carneiro, can-
lnhabilitado no recente co.-.-

a cadeira de Patologia Gs-
smlclcgia.

Enfermeiros Alfredo
Pinta

—"p"H_ 37g _ Â Parte I será realizada i«i|".«"l."»"'i"1."u- ."? ""-*" -y~ aorovacâo na terc?ira serie comerciai. txsmt íe admlssio — Acham-n

prova uc saiiiiijur _

ã ÍÍM^Smâ^AtSSba wm IbmSS 
°- mer?iântesrindí'strríls, íayradóresVe dizeT"ArtiflTe»"rédeMÍ;~õbtido"de"açor- didato

Di. í.. da SSmte? próximo à, 12 ho- criadores convidando-os para uma do com 
V.lff^s«»^Si"M|^ curso para

ras: Francisco Garrote Junior. - Dia reu reunião, a êS realizor no próximo n. 8.673 de 3 tfa tevereiro de' "« '™ ral e S
i de dezembro próximo, às io horas- dia 28. afim de ser criada em Bom P0*1«£^'r.a"s,í*¦^?ÀÍ*iíduítoUi)- c.,Au AmManoel Falcão de A-meid. • José Can- jardim a Assoclac&o Comercial, de ^l^Snlca do__Ensino..Industrial). Escola de
dido de Andrade Murici. conformidade cem io desejo do inter- á^^^^l^S^SSSiPmí^SAI^^^A^eAí0-^n}?±mp. venter Amaral Peixoto. No meio co- Jpr^K írcW ^. 5nS?d2 Exame

Nominal Nominal "Z,rm\.ai1*'* *mmmhfn nrteimô 
*àíT"ho"- mercial reina grande entusiasmo pela bem como os que apresentarem certlfl- abertas as inscrições para o exame ca

Nominal Nomin»! "?, „n E5tteríato do Colééio Pedro II feliz iniciativa. cado de aprovação na terceira série gi- admissão ao Curso de Enfermeiros »u>
13.207 11.709 T"'^, Mar-chai noriano 80) naslal, obtido de acordo eom a legisla- xili.res. da. Escola de Enfermeiros A:-
23.329 34.602 (STi2!3irafo XV e XVI do DASP - P. . cSo anterior A lei orgânica do Ensino fredo Pinto do Ministério da Fducaçju

1.229.862 2.139.984 H 4M61 
*_ 

Esta prova será reaiizada de Em Sõa Paula O representante de R»minrI_Srló; neomnanhado de atestado de e Saude. Dará candidates d-; ambo; nr

Saca»
Ontem Ant,

• #*•••
re» na Indústria de Extração de Mármo-
re, assim distribuída: presidente, JoSo

. . .,,..,. ^ Pedro Torres Sobrinho; vice-presidente Entrada»Casos Julgados ontem — Jullus Kullck Pedro Macedo; secretário. Manuel A. Saidas —contra Ema Gultmann. Inquérito admi- TorTes; j.o tesoureiro, Joaquim Domln- Existência —
MERCADO DE AÇÚCAR NOS

no dia S de dezembro próximo, de açor
do com a seguinte escala:

Parte III — às 8 horas, no Externato
do Colégio Pedfo II (avenida Marechal
Floriano, 80);

Parte II — As 12 horas e 30 minutos.

British Council nas Antiihas freqüência com aproveitamento, por um sexos de mais de dezessete anos ds
ano no minimo, como operário ou apron- idade.
diz, em • oficinas mecânicas, oficiais ou A durção do curso ê de dezoito meses

S. PAULO, 25 (Asapress) — Encon- nos cursos industriais - especificados nas e o» alunos receberão o auxilio mensal de
tra-se nesta capital o sr. Harry Luke, aifneas e e d; cem cruzeiros,
antigo governador das possessões brita- r) _ q. candidato» eom o .testado As dsmais informações poderão ser obtiintem Escola Hemington (rua 7 de Seterru nica» do Pacifico. O ilustre visitante, de frequêncla com paroveltamento. por das na secretaria da Escola, à Avenida

_ bro 59). ou na Casa Edison (rua 7 de que viaja em caráter particular, exerce dolg an05 no mtnimo. como operário ou Pasteur, 298, Praia Vermelha todos os dlai
mm-" *""" _ . -_•-..___, . _ __4> ¦ _> 1 m~m m. >¦ ? ___> tm liiwMAae H_» ranríisafl TílTlt__a -, __¦•_>  __. __.___.«_> . .*¦ _»_ __* ___..__ * _¦> 

nistratlvo. Improcedente. - Elizabetn gos jeronimo; 2o tesoureiro. Manoel Gon.da Silva contra Tlnturarla N. S. da "alve9 Leonardo; procurador, Oscar Pe-Divina Providência. Aviso préviç1 e »»• Jelr8 Bagtos. Suplentes: Manoel José de
^^«?^^•trmá^qííiS.8 aSÍS Almeida. Álvaro Francisco Jeronimo So-
irlJlPífAiSSÍ «í, ?u!tJP r.»í; 

A 
«. brlnh0- AUred0 Alves Rodrigues, Ma-

Sw« • pÍXSwJ T_J Pr» ImÍ-Z n0el T°rreS" R°d0lf0 C«l05 StUBipí, JoãO
cnitai c.-.u ní,n*r, rní!fr,,w' Á^r Ribeiro Guimarães. Conselho Fiscal: -
wÍr??ri 

'&™tr,lJr^llí"^f./SS' Walter Carlos Koenlgsdorf, Jacob Kapps. tem.
m £ât irmíiVriÕ 'tinTrrS A«' d! Andrade. Suplentes: Manoel Be-
a, Pr«t_?'ittã. T,mi_,_,mh/ p«tf««« "ed't°. André Antonlo Lischt. dependen- B. cristal
táÍLWÍ AviSÔ nrévlS e^altào" Pwíí d0 a ««vocação do suplente do Conse- Mascavote ijiaa. aviso prévio e saiarios. i-roce- lh meral .T„a„ p»„(^„ rta Aimairi» ri-i Somenosdente em parte, — João Rodrigues
guro contra Empresa de Transportes
lâmpago. Saürio». Acordo. — Mari»
sé de Mesquita cnntr» ria. Armazéns
Gerais da Produção de Minas. Dispensa
sem justa causa, aviso prévio e férias. . _
Acordo. - Reinaldo Josí Anciloti con- ASSOCiaÇÜO ÜOS Emprega-
tr. Fábrica de Massas Alimentícias Co- %, , , - IL, .lombo. Aviso prévio Acordo. - Maria dOS nO ComerCIO OO RlO deJuliana contra Armindo Ribeiro Salg»- ,Janeiro

E. I. M. 4
A Diretoria da A. E. C. R. J

ESTADOS
Mercada de Sâe Pau'.e

Movimento do Mercado
O mercado » termo nâo funcionou on- d. lei.

Setembro. 90), conforme a preferencie
do candidato.

CHAMADA DE INTERINOS - Os ln
terinos das carreiras de Bibliotecário,
Médico Leglsta,' Detetive e Guarda-Civil
deverão providenciar no Posto de Ins-
criçõss da D. S. a regularização das
InscriçSe» feita» "ex-officio" na forma

atualmente as funçSes de representante
da British Council na» Antrhas. aprendiz em oficinas mecânicas, »em úteis das 9 às 18 horas.

possuírem o certificado ginasial, cs _ .. , .. . , ¦:•_-._»<;«
qiials. há entretanto, ficarão sujeitos aos Faculdade Nacional <Ie PI 959"3
exames correspondentes a esse curso, CHAMADA PARA AS PROVAS PAtt-
realizados de acordo com os programas CIAIS DE HOJE, DIA 26
do' primeiro ccilo do curso secundário.

S — De acordo com o artigo 68 rio Re- Análise Matemática: ás 14 hora; r.o
_ ua i j- .... _4i.__.fn« > gulamento em vigor, os atuai» pratlcan- Edifício Principal (2.» chamada). Banes
Sob a presidência ao seu airetor, a teg de pil0t0Si maquthista3. motoristas constitulaa pelos professores J. Abd:-

Bolsas de estudos poro os oca
dêmicoi pobres

Os Interinos da carreira de Desenhista Esccla Politécnica realizou, ontem, às comissários poderSo concorrer A matrl- ihay, Plinio Rocha e Costa Ribeiro
Ontem Anterior Auxüiar tambem deverão providenciar 17 horas, uma sess&O solene na qual foi cuia mediante a apresentação, da reçoee- Filosofia Geral: — âs 15 horas para >

""""'" ' " " —'"*" feitas "ex-, 
estabelecida a criação de bolsas de tiva Carta e caderneta de matricula. 3.» série do Curso de Filosofia no Edifi-

p^stis de estudos para os acadêmicos po

UllLClu /iuwi i«i /lUAi.mi lainuciH uc».«nu t_fi.«_T*«v"«r-* J. I UUiaa, unia flWittv bwíkuv. *»« 1MW* *"' tuia iucuiohm
Nominal Nominal a regularização das inscrições feitas "ex-, 

estabelecida a criação de bolsas de tiva Carta e caderneta de matricula __.  ....  ... __
Nominal Nominal officio" na forma da lei, no _Posto de OBhlrirje narft „, acadêmicos do- . * — A idade para a inscrição (exclui- cio Principal. Banca constituída pws

Nominal Nominal Inscrições da D. S. ou nos
2* âBreíentãêar7i.~iíõvõ'"eõmnVovãntã riã JUorrudn Am Pernambuco Inscrições das Delegacia» dos Industria- ores, por iniciativa "««»»""""" para os 

"cursos 
de segundos pilotos iistente Vieira Pinto.

Ç* nadonSlidade em substltuíSSS à núblieS vSJ^nSXn rlos no! Estados em ^ue !e aeham nber- da tUrma de. 1918, ^ Primelraa Eete terceiros maquinistas, e le 17 a 24 anos Etnojrafia: - 2.» chamada, ás 14 h-
Jo' fora 

"do"tuto 
eleCral eon»4n» ím MOVIMENTO DO «™CADO tas lnscrlç5es ao re{erido concurso. bolsas, que foram ontem mesmo en- par eo d. segundos comissários. ras no Edificio Auxiliar. Banca constl

autos 
eleitoral, constante ao» _ ... o„t;m Anterlnt ENTREGA DB CERTIFICADOS DE fr(!0U^ an motessm Azevedo Amaral. ílSm ___._.>..£_. _.....__>. Mi.i_l._l. tuida nelos nrofessores Arthur Bamc!

do. Aviso prévio e salários. Acordo.
Pauta para hoje — Teofllo Werneck

contra. Bastos Se Bezerra — José Marl»
de Morais contra Casa Afonso — Emar
Carvalho Farias conlra Manoel do Nas-

60,1»
    __ „^...w._... .. .. .. .. .. 64,00

cimento Silva — Otávio Souza Morais Intuito de zelar pelos Interesses dcs 3.» sorte  48,00
contra Costa Ramos & Cia. — Francisco seus associados, comunica que as ins- Cotações por 15 quilos — Cr»:
Alves Dias contra Panificadora Nacional crlções para a Escola de Instrução Mi- Somenos '.. 12,00
««?;. H_,^lenT°Im_?.0I?te??.s 1a.HSllv' litar N. 4 ainda se acham abertas. Bruto» seco»  10,00
IXwww lobrtato «nteíT-A:". Brí ^TS^^v.^^^r^V^ MERCADO DE ALGODÃO NOS
to - Ariindo Almeida dos Santos contra dla f> *? novembro corrente. Infor.
Cia. de Carris. tuz e Força do Rio de maçôes detalhadaa na Secretaria, Av.

D«£dai*. de' sètèm HABILITAÇÃO 
-0.1 candidatos, haWll- ^tin"dâs a um aluno pobre de cada na°. P^*^ S&Vg**- '" Djacir/e assistente Marina Vasconcelos.

W.1':.d?.'v. 1.479.287 1.457.127 gg^íKffi dl^enhâ^ava série e dois outros, um de Eletricl- escolor em estabelecimento mon- r,^twto^ . Etn.g^: - fa 14 no-
Existência . .... 1.372.416 1.355.626 i^S"SS dade, outra Industrial, foram entre- ^tidòípélo governo Ediffc"* AuX° BanSnstftuSu A-

Exportação — 4.470. j0 Serviço Federal de Bio-Estatistica do gues pelos engenheiros formados em o diretor do- Deoartamento Nacional os crofessc-se Arthur Ramos. D.acir. e
SíüSTüí.ar-nnS. r!i. M' T' S' (P' H' 4D9) e,.?°rren.tlst?..X 1S27, Inclusive O dr. José Moacir de dé Educação, dr. Ãbgar Renault, apro- a£sirtente Marina Vasconcelos.Preço por 60 quilos -,£«._ ... e XI do DASP (P. H. 414) e Auxiliar Andrade Sobrinho, atual chefe da Dl- vou o parecer dado pelo dr. Jurandyr Literatura Hispano-Americana: - às »™™ de Escritório VII • IX da Fábrica O* ., . r,-.!,,- „ 'R«ipCsn a. Cen- Lodi, diretor da Divisão de Ensino Su- horas nara a 3» série de Neoatinas 110«8.M Bonsucesso do MG (P.H. 421) e nos con- visto. de En '"» • S«eg^^'. perlor. referente ao processo relativo K Principal. Ian«? constituiria P^;»J'S cursos de Meteorologista do M. A. (Ç. trai ao Brasil, autor aa iniciativa jia um func onár o do governo baiano e da lo, nrofestorès IcléMas Silvio Jullo *«*.«; 100) e Bibliotecário do DASP (C. 86) quele ano e formado com matrículas • Escola¦¦ Politécnica da.Baia. Por ser de mShÍÍi Bandeira«,wi devem comparecer â Divisão de Seleção gratuitas, por eleição dos seua CO- interesse geral, 

'transcrevemos ná inte-
(praça Marechal Ancora), afim de rece- ieg8fi. gr. • referido parecer, cujo teor é •

Usina ..
Cristais .

,no Demerara

10M berem °5 certificados d» habilitação

ESTADOS
Janeiro.

5.» JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
JULGAMENTO

Caso» Julgados ontem — Me.quiades
M. Barreto contr» "Wonder Bar Ltda."
Aviso prévio e horas extras. Adiado pa-ra 3-12-43. — Ozany Sodré de Melo con-
tr» Fernando Campeio. Aviso prévio «
diferença de salário. Conciliado. —

Rio Branco, 120 - 13°.

O PRECEITO DO DIA - Os ci-
garros "sem nicotina" sô o são
no nome. A fumaça dos fumos des
nicotizados contem ainda 300 a 400
miligramas de nicotina. SNES.

A VIUVA DE JOÃO PEDRO FERNANDES, FI-
LHOS E FILHAS, AGRADECEM AO SENHOR PRE-

O mercado fechou estável, cotando-s»
SIDENTE DA "UNIÃO DOS OPERÁRIOS ESTIVA- »or " "uil0!! compres
DORES" A INICIATIVA PELA QUAL TANTO NOS ^ 

° ^ ""'"

Mercado de São Paulo
Compradores

Cont C Cont. úiiie»
ontem Anterloi

Cr»
Dezembro ...... 77,30
Janeiro  78,30
Fevereiro  —
Março  80,50
Abril  —
Maio  «1.70
Junho  —
julho • 83,00
Agosto  83,40
Setembro  83.40
Outubro  64,30
Novembro

^iMtiMi^^SiWM^

BENEFICIOU AGRADECEM TAMBEM A EFICAZ °^™br°
Fevereiro

COOPERAÇÃO DOS ASSOCIADOS DESTA GRAN- S . .
Maio '.. .
Junho ..
Julho .. .
Agosto

Ontem
Cr*

DE ORGANIZAÇÃO, BEM COMO AOS NEGOCIAN*
TES DESTA PRAÇA QUE ASSIM DERAM MAIS
UMA SIGNIFICATIVA PROVA DE ELEVADA CON-
SIDERAÇÃO E ESTIMA.

77,10
73,20

80,20

81,70 81,90

si,» mmmêmfrmmm
83,10 m ** M f T. m— W\^ \\ m¦ _L ____. L. *
84,40 ¦ a I I jm84,80 Wt"' Be 9^ WW:.

Wí 
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Anterior
Cri

77,50'¦8,50

'-^**-«

^È.;

83.00
83,30
83,70
84,50
84.7P

E3,10
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A SOLENIDADE DE ONTEM NO PARQUE DE AERONÁUTICA DOS AFONSOS — Com a presença do ml-
nistro Salgado Filho e de altas autoridades da Aeronáutica, realizou-se ontem, no Parque de Aeronáutica do»

Manusl Bandeira.
Fundamentos Socl-^jglcos da Ed««-

ção: — às 15 horas para o curso cie D''
dática no Edificio Auxiliar. Banca COM-
titüida pelos professores Renault de ri'
guelredo. Vitor Nunes • assistente HU-
debrando Leal.

Mecânica Racional: - ás 14 hora> pa-
ra os cursos de Fisica e Matemática no
Edificio Principal. Banca constituía5
pelos professores Plínio Rocha. Costa w
beiro e Abdelhay.

GeometrU Superior: — às 13 horas w
Edificio Principal. Banca constituir
pelo professor Oliveira Junior e a^-5-
tentes Mosma Mariani e Maria Laura.

DIA 21 — SÁBADO

Antropologia — is 14 horas para s 1-J
«érie do curso de Geografia e Historu
no Edifício Auxiliar. _,,

EtnogTafia do Brasil: - às 14 horas P»'
ra a 3.» série no Edificio Auxiliar.

Língua e Literatura Espanhola: - "
10 hora» para a 2.» série sala 51 - -al
ficio' Prnicipal. . ,Ltogu* Greg»: - às 10 horas par» •
l.« e 3.» «érie» no salão nobre. Edifício
Principal. ¦ ..,,,

História da FUosofU: - às 10 h«"
para a 1.» série do curso de Psdagogw
no Edificio Auxiliar.

AVISOS

Solicita-se o comparecimento â S«w
taria desta Escola o aluno José zac- ¦•¦
de Sá Carvalho.

Inscrição para a prova oral e t. am'

Setembro
Novembro
Eerc-mbro

Vendas na Bolsa — 8O.H03 arrobas.
COTAÇÕES

Preços por 15 quilos:
CrS

Tipo n. 4  81,00
Tipo n. 5 .'.  79,00
Tipo n. 8  77,00

 _ uuo iu3Li'.v«u p«i« m, jii">B vm— - ,-*8
83,80 Afonsos, a declaração de aspirantes a oficial mecânico de Aviação. A nova turma foi paraninfada pelo diretor ge- eompieto: — Não serão <*»««<*°* %,.
«4.40 ral do Paraue tenente-coronel-aviador Guüherme Aloysio Telles Ribeiro e i a Segunda de oficiais mecânico» for- » prova oral ou exame compilo o. 

^
««o mada pela Escola do Parque dos Afonsos. Os aspirantes prestaram o compromisso de honra - momento em que ^i^e''" °c5?0d0° 

Kurio rei»»
foi colhido o flagrante acima - havendo o capitão.avia dor Brasilino de Abreu lido a saudação do diretor geral g™ Pr^hl™ 'gamento 

d» ^^
do Parque aos novos aspirantes. Em seguida, o minmiro da Aeronáutica, em improviso, dirigiu algumas palavras ava taxa
aos componentes da turma. Após a oração do titular da Aeronáutica, as madrinhas dos aspirantes procederam _ RÊaiizar-«<-á hoje 1 prova de Car
entrega de espadas sob os aplausos áo grande número de pessoas que compareceram à cerimônia. Encerrando tografia, no Edifício Auxiliar, i; » ".

aolenídade desfilaram cs novos aspirantes em continência à Bandeira, após o que um contingente de aluno» da ras. pan • curso de Geografia « --
Jscola de Aeronáutica prestou continência às autoridades. tória.



T-**-»"*!-'- ¦ •MBHWWs^-PlPPr •¦¦'-- ¦¦•~.*w***t^*w*.-' --¦

JBm mo nr IANTOQ sexta-feira, ia pr. novembro de io» - vMí\s.\ u-t* maniu
"*-****~- r-t*UCSíM3

O gf/js Je ontem nos Ministérios ASAS E MOTORES MUNDO SOCIAL?^
AERONÁUTICA

ti* ll J-»u do m, mlnlitro. pubi-cede n» Mali trtii aparelho* pare ¦ freta
ti, O. de n i «». pare dtmen-ira- h-* ocreo civil do poiio produto mintral provara de jantfi nn _ .(*.- «lt patqui.a l«(|alm*nt» »iit..i •!«• Prfildld» pelo mtniMro Salgado Ft*

¦ntr-UilIVO AO» «l!IM»nciA1».0 t»0 |,| a t>ill>i*to Uq titula d» *uloiifaçio de Uio. imlii.ii-:- Pinem 110 Ap|£'K>rii)- rxtrwo no ujnroww vacjbi uvu, par» dtmMMtri* <-u» o produto uanto- uumoiu a eeviniflnla da In-
. 

' 
.viu ¦« ili-ttrtr cera» de Mutartal. r-«uiu de l» da em (ua de Uvu de* r«r*Kirfl*ao a Iro'» civil tina do |))li

,MIda A..«.n-M:..« .«'1'^ 
'

O HOMEM ARTIFICIAL

-01 Hilll.f."J.ivínn insiur MttilUlVO I"» *""""
¦?*f"L. fa i mMlida e*m«ubiuiiei*•*,li. íviin n «, d# S* d» abril rtlliro* •*.*¦ ror-h-rid»»., de acorde coi<'"'.,*- 

I «"poi elo e u«o do •,• nr Io n.« M.tPt B-moa p»U O.*••'•.•• * ™mp dando a 4e*i(fa a eonctUiuç»

vMamula -uinri»»*U; ç| -pr-i-ni»ç>> tj» mau um av,©-* da tr-mamenlo
•:¦ KHi.l.i útcUtalOlia iia lfl-CHC'0 lei
u no livro iit trinta dai mum e J»»i«

i rn..'in it.s, d* acorda com o decr--
r. p. m„

 . .. .o da -Mi.
**n iBiierme a nu» «• refere e avi-a na", para demonstrar qu» o d-pc-ito de

L. t o d* brim caqui. Na»u« condi- qut provam o produto mineral l-ibuia-
x.l ínrna-i* unroiiitlo aoa i-Jb-ÇticUI* vel «t* amparado paio p<*r*--afi> <** «.-••

Imi UMsSwrn»-* »••• •" «•« fonsl miçlo, ír.a>priirt-nl
..min ni i\UDR PARA KTB1T0 *'»"¦' da autori-açao «In pod-r publico >¦S»pr.C."0 O». *£gmV&T£** """ «proveiUir.enlo da "anda, A m.éirt» Çllpr. rw»-i"%<- .„-,. deelara qu» um» via. a earbemi.

ro-am Jul-ade. ralos em tn.peça- .*• d «-nectiva guia dt racolhimento de.-' '•' "¦->¦<¦-¦*•'¦ "' ¦¦• * - r.m.im, to Dap»;»»mtnto Na.
Pindu-io Mineral, para fmt

dt colaboração fiscal do
ortlo.

oi rnteoa ot ahalisei oocr.ru.

«j(*tm~do> aoi Aero ClultM de San*
lana de Livramento t d» Avaié » »„
Fluminerue Yaieh Clube. d-»u ea*
pitai. O chanceler Ouwaldo Aranii*
OI o padrinho do "Jame* Mouro-'.
t rt Am* Amélia Rarnelfj de M*n*

'.. \nunc*o, Roberto
ili.h! .-tuiidos wt-eniea avudorr.
^'ttSAmaral dt Cunha, r-ltno
a!«ii* iWh Harraa» diOimi Aimei-
i, Huio l.inhatra ÜruiuaV, Uniar rei*
;.,., 

"li 
Coit»; tcdiwrdo Teixeira Cola

. ruçar dc Sou/a «plndola Junior. I'f
teà Alberto te -lieua.. Paulo d». Aorati
f-.-i.hn Jo«<- Paulo Píjflr» I-mw. H-
«Ide Colmbta Velo.o e »ido Canrt.e-»
ii Sl'va: * aipirante aviador Peor?
M»l(i da Araujo.
n.iiirr i»»v iMPltBSlAO nu mo.v.

in lOCURRO do o.-i.r..%o
im .«rcl-m nn mlnlitro. foi ir.in.eriu>

r, Baletim «lo Peuoal. o «enunltt t*-
•ítrimsi t.id.-ifçado, p.-to..r..l)-*>">- M»r*
.»," ao coronel medico Codinna eo»
<i»'ni«t. che.'a rio S-iví.j. ds Sauüe d»
Ã.inn4utU»: * . - .-Ai-ndmao a cen'.ll cn**ita- de cole-
ti. do Pioiim Soi-orra do tialrío. nSo
Bi-rr» me furtur ji ;na/f.* dt «pu/cn-
?,'- «o ilu -v- « pr.«.i-a) .a.ir.R- meus
,r(fto» cutvpi Itnrmo* pelo qu* pude fcll
obitr\-ar. Conatllulu par» mim verd»-
flfln iiirpre..-. a pei feita oriianlracJ". *

DAI PBtO IMITITUTO rlACIOMAI.
DB OLCOt

O ministro d» Asrlcultur» »c»b» li»
...ir»-.»r » t»bel» reUliva ant p.e-o* d»
lllilllt» qut (nifin irjl.r-«iã- pelo !»••
titulo Nicinn»! d* dito» dn Centro Ka.
clonil de Ensino « P-«p.iiii*< Acronomi
ca», pnr tolicitiçln O» pirlicuUrei.
Cuia» »nilliet compreendem 6leoi, gra-
x»a, cerai, retlna» t mmlUrei, (ementei.
torl»« e i«ho», em seus diversos fn«.
A pn*tarn rli-rnmintllva fni puhlirada
nn "DlArlo Olici*!". Secvlo I. do dl» 34
deste.

EDUCAÇÃO
ELCOtOSAt RErCRtlfCtAB lOIlt

CAMPANHA CONTRA A LEPRA.
DO D. N. B.

¦ mT^mTl^WSmWe.
«H \^rw ^^m\ LV^bH HVbMb
W m\\WÍ'-:' b'- '.IaffÍi9lllH.-i

Hf v •* ilHilií^fttítH C-U
W mM'*:-'^m KbWi

llíi liSá kl
O diillnto tanllar -t» pe-u»nn. rir. Hu-

co Peace. que etteve Ur-o tempit no
Br»ail visitando demoradan-ent* as or-

rarm. a" dttclplina e o aaradablllfsimo gtnlucAc* de combate à lepra, (ea o
iVbinlte. nue pilem em .velçada evldên. cuno de I^prnlosl» do Dep»rt»mento
r» o distinto arupo Je líle-lmiadoi co- Nacional de Saude. no corrente «no. ob-
|f*-i a cuj» Irente f. dotaca o oce- tendo uni» d»s primeiras cl»'.«ificaçôe«.
,om » ch-s- Ui-hna SavaieanU. E f'-)-, ao re-resiar k -ua pátria enviou o tt.

mivida. um dos raflexoa da ma btl- CUinie t^irp ama ao dr. Ernani Agrícola.

O mlnlitro Otwaldo Aranha, no bo-
tismo do "James Monroe"

rionça paranlnfou o ato do batismo
do "Franclsca Julla". e o aaplrante
aviador F.ibin Andrada. o da entrega
do "Darle-! de Matos".

Falaram, ainda, durante a solenl*
dade. os ara. A.**l* Çhateubriand. em
nome da campanha nacional de avia -
tâo. Jaime de Barres, flvandn as ca-
r.c*erlsticas poéticas de Franclsca Ju-

,t"nu "ÍÍ^MÍÍail""" UM° ""'" ?,'revr «•:8-.^.i^„^-n?A;í*^S.™ Í!«- - ° JomalLsta norteamericano
o ltt-«o qucrlllq, P-asll D. N. 3.1 ••Dei.*:»ndo o Brasil reitero „.__, p.,' „„..„..,„, H« ni.-lc»-. H„

MO C.AniNF.Tf.
o mmutro s.-.iiiado Fliri'.* rucèbeu, -»•

!,;r,. |Mta f!e..(vic.-ii • inalar luic«*l'iro
dc
ir

Eruno
Cc^.rArmando Tfompow ':i. rhefo

M-lnr da Aeron*utl((a, »
Ciito, djictor de Obras. ,.

Nó «.iliinfie ciilv:-.iiin fl hiir.ddriio.
<";<•! "«.isoi núncaii. i-omaivlir.-..; a.i S.*
Zoaa Acira. >< coronel midlço fíidlnno
dot Santos, chefe Ca Sèrv.so de Saud^.
n i-.-ninel Djalma Fonseca, (.omar.dat-.te
da tv>ica Pública do Jyl.tndn no Rio »
tnier.tí coronel v Avy Lima » o ir.
j.,-qjim ii* Sllv.i Peixoto.

-a nKCANDIDATOS A ISCO
KSPF.lü.l LISTAS

Fuiani drf.-s Idos polo comandante da
-.cola de Eipeclallstaa os requermienus
-j-licltando m^ciiç-.ío no exame *le,«dtnis.
,\t a reali.*-1•-.-. .-tn Janeiro de ISI4, cio»
(í-úintej candidatos: DMr.itn fetleMl —
Celio Alberto. Carnejtò.Mansa tío. Souza,
Dcn-slr.s Wilson rr.ro.nc. Emanuel Bai-
ií.v cb Mii;:n*l.-i. Ern«;o nome Nc\o,
Hugo Moselaro. Nelson Mor-íir.i Va;. Ho.
p-:tf> Fcnei-.si e Itllbsns Itlbeiro de Sa
Pará ic3)i:."!i — Adclaurco Soilnha
Cii:.na. C':aiá (caRltà.ll. - Fernando n
íiic.pcio ?.linio:ne.. Ft-ar.ct?c-p Torquaio
FUho, Jolmcs cie Oiiv.-ir.i Fana,io, Oilan-

.di Salas e Walter cie Ollycira Ca=::o.
Pernambúca fcjpital) -- Lui- oj "*•'*
tos.Guimaríe.-, Biul .'-"n Liuis Hí**uv e
Romulo .CarliJ da ííilva. Espirita Sünio
(Jluqu!) - !-*;'io tle,.Ca'st: . i irlílo ,-..-
i?-.A icapitall •- Artyr Andi-ade Cesroto.
Daii!las WíigVrt e Manoal Ca=e-iüi-j d»
Costa Filho; 

"iCs.ft.oi —' Wáltef Ant.af.1
Datra. Rio Granda do Sul Ccapital) —
Flavio Lu:- Sciuit:-, Ivo Gon,tMlv'Cs, JoSo
Antonlo ÍClarniaii t Tu.-.vj:wii r.udwls;
(Santo Ar.t-eioi — José B-c',; Machado.
MLias Çcral- ÇcapiVal) — I ct-.-intlo An-
tfinlo pias de Cavvnlrio,
q*trva!llo". Hrlio Uliliz
iaijçla Var., :Hcrcule.s Ací-.iL-s Napolrao
Provczãno, Ilüc-.i Silvo, tõ Vr.bcna lio-
iiihela. L.-idis-i.-iú S.-tü.cs' Lãcvídá. La-
f.-"-;r» Ec'.i '.**cre;ii £ Orpir <-"••!'••••'•
S. Paulo (Chavantas) - Alberto d» Sotr-
?a. Matei OrosiO íCamivj rirnndc» —

¦ A.-.u:' Pereira'- c iVàtcntfnl Foui-eca

minl-a adiniraçAn pel» ptanifirarAn dos*Nltr>«. da campanha »nti-lepro«» fedcr.-l.
Aeiadrcn as (aciltdades rie.««e Serviço
romo lamberi a orfeniaçlo e vallosr»
oonheolmentos rec-rbldo», CJueua tece.
1-er »t*nc'osa» *a-idaeoes. (ai Ilu»o Pt.-
re, Sf*vlçn Antileproso do nepartatiirn-
to Nacional de Saude do Peru".

FAZENDA
IM.V PORTARIA..nn SKMSTRO

SOUZA COSTA

O ministro ria Fa.-enda an.in-ii por-
taria de.iimando o oficial adnrni-it-at'.
vo rla«se K do Quadro Pív-nan«nte rie«-
te Ministério, A«tro-'.ld.i Alvet Carnei-
roi-para substituir o contador ria mesma
clafe. Flórido Cabral, ns rorri-.lo In-
rumbids rie in-perionar .« t:.-l-ilhoj da
Caixa Econômica Federal da Baia

MARINHA
VAO SEB INCORPORADO- A E*JOl*A-

DRA O "MAItCll.10 DIAS", O
OREF.NHAI.G-.r." F. O "MARIS F. BAR-
RO«** T. LANÇADOS AO MAR O "ARA-

ftlAIA". O "AMAZONAS" T. O
•RIO PARDO"

Numa' expie."."iva cerimônia a reali-
zaf-ifc. na próxima rügúnda-felra, no
Arsenal de" Marinha da Ilha das Co-
bras. serão incorporado? à Armada o»
novos cnntratorpedeiros "Marcilio Diaa",
•¦Greenhalçh" e "Mati- e Barros" «

rei tiràrsVíãll d» lançados ao mar os navio» daquele- mtt-
ffelVn Do- mo tipo "Araatiaia" e "Amazonas" e

o caca-submarlnos "r.io P.-trdo". todos
construídos naquela grande estabeleci-
mentu industrial - ria nova Marinha de
Guerra'. Ao ato estarão pre-emes o pre-
«iriente da Reptíblica,- o ministro da Ma-
rinha. outros titulares, autoridades e
convidados.

Harry Franz. co-dlr"tor da Dlvlsfto dc
lmprenya do E-crlicírio cln Coordena-
dor das Relações Intcr-Amcrlcanas.

O Grande Oriente do Brasil con-
tribue para a campanha dc

aviação
Pouco nntes de dizer a.s palavras

de aj-radeclmento. no final da ceri-
mô:*.ía d? ontem, o ministro Salgado
Filho havia r"crbido das mâcs do tr.
Rodrifiiie.s Neves, rm nome do Gran-
de Oriente do Brasil, um cheque no
valer de cinqüenta mil cruzeiros, para
aquteiçftci do avião-"Oeneral Morclr.i
GuimarSei". O sr. Rodrljrue.s Neve*
antecedeu a cntre*;a do cheque dc
algumas e.Npresrôrs Slmpátlcna ao mo-
Vimento aviatório. acre?ccn'ando qu-,
embora modesta, a contribulçío dos
macor.s representara a vontade firmo
d? todes cie*, de cooperarem no pa-
trlótico empreendimento".

Vem estudar os mercados do
Brasil

BUENOS AIRES. 23 lA. P.) —
Paj ra noje. per via aérea, para o Rio
de Janeiro, o comissário comercial da
Índia. sr. J..R. K. Modi. que se faz
nec-mpaniiar de seu sc-cretárlo senher
Mumar Jlt Singli de Ehapurtala,' c
((•ue vai estudar oj mercados de vá-
ries centres industriais do Brasü. Os
rseritóries do comissariado comercial
do governo da Índia, nesta capital,
pcrn-.aneccrão abcr'.cs.

Importante acordo entre o go*
verno do Maranhão e a Co-
missão Brasileiro-Americaná

de Gêneros Alimentícios Amrers.irios

f *\ s demitia» norte,ams-rt.
,1 rs»-* í»!*a p;?5*tti|»íílo»>**^ tam s Caier.cs- d> lio*

mens q-t :";" '-• - ua ¦•.¦•..-.•
u (•.;...» iit-ii-íi..-.. MUnOti de
nichos ,i.>ri-»i»-* t* «noi da- aj.
lait-u» que n&o auram tu
ti-.* a dp liiilcr, m ---..;,.! e ou.
not farmorai, rm •..,..„, opor.
IUI10. M '!>'-4ii|'„.-, d» i.i(ti'--.J
•-..kí o aU.*ctep do -'• Mnu-
do, onde a Jiuiiça e a Mb-nu-
Ue voltatão a l*r o teu u<¦-.,¦•.
i ui.-i couípcntar a .» ;-«» des*
>•» • ¦ iui-* na »iu malcr.a em
idade ca-adcita e .'¦"¦•«»¦¦•••:»'
lii>'.:uii:t. • em laiga r*c*|], o
ji... r.-o :*. hoje comum, da
t ¦priHiiu.i • art-fletal, a- tn
toma ae aprtksa. tia nictibsdcl.
ra elévrlca. a íormsçao do» p.n-
tos — pode ae d.ipeiisar um
elemento fermat;v.. ns labnea
ção inieiislv* da» **r*,s titiitia*
una. Afinal, a .¦ da .-.:
manidado n4n é mais ramp>x.i
do que a dn* k • -> -¦ «- Um
dia. (abricaremot o ó-.ulo Inl.
c al. e. rtitao r.an haverá mA.w
a medir ;aia o pfvcflmento au.
perlntenf.vo da Terra. Quan-
tas b-lxp» houve, onlem, rm de-
terminada bata.iia? Aumente-
mo»'a corrente elétrica da* In.
cubadora- humana» e. logo, tr.
temos r*s«"cldo o prejuízo ex
perlmrnrado pela na*;áo. O
homem artificial dtsper.sari\ **-¦
9 mr-c* de lancinante eap.*ra.
evitará r» ablsmr-.s da m.ima
delrn. de ama s-ca e do saram-
po. (.clxara o b*rco para Ingr.-s-
sar na e*co!a.rlne:in. e salta,
rá desta para a Unlv-rsldad* r
para n Fabrica. Cà'cdra ou ou-
tn mister que 

'.he eonvenha.
As crises da cre-cimento <d*n
t'.-fto. romantismo, rs-e mal es-
tar Indefinida dos adnlesc-niçsi
tc.á.i ricíauareclü.i com o *im-
p',es empreco di dose da v.t.v
ninas Indispensável. Multas
vrzrs o one nos parece mau RÍ
nlo. é simples Ur.fatismo. e a
iraeídía d* certos destinos li.
(erários lOsvar Wllde. por
r-xemploi é vnléarisslmò caso di-
Clinica Méd;ca... P--(le s-r qu;
o homem artificial seja menos
narroso do que o an: go! mal»
prato á máquina que o chocou,
rio que á ci- ula d? que proveio!
ma-s propensa a crer na Cièn-
cia Mecânica dó que nas ra*õr-
superlore. do Universo — ma.<
será infinitamente turnos caro
do que o lvmem comum — e
decerto, menos atrelto a dares
de dentes, raquitismo e outros
maies dot iio'.«o.s tempes. O
h-mem artificiai tenderá > ar:
i liclalizar. cada vez maíí o
Mundo: máquina.' sutis >ubstl-
lulrfto as -f.-níes a"ir.is de ali-
mento e prazer flaverá leit"
sintético, vàcáiti sln!é!Iras. horl-
7ontes frio* t-oni ti-.i;a slmpá;
tlca e papeiáo... A'lua que
alumlará os nossos dilios — vi-
rá feita do laboratório. Juntr.-
mente com a dama que. ir,->
ajudará a fruir t>s frios ehcaít-
tos desse planeta morto*— mas
quantas descracas .sentimentais'se terá-i evitado; e fiUifitòs cri-
mes de amor se te-Si preveni-
d*>! Se a Vida se torna artiíi.
ci.-tl. támbpm o será a Morte c.
dciois d? uma existência re-r.i.
lada pela C.ência e presidida

-pe.a Máquina, dormircm;s cm
túmulos asiáticos e perfeitos o
sono tedioso ds .uma im-iruli-
dade recrsda a ácidi fènico e
pdlvllhada de riáftaliria.-..

f"...: ...ar COflflt} .'. -is. *!<*,* I..-Í fil
do muna» u...u,...-.-,. ,..., n»'ctmftit«
d» f. At.-.» memno Dcclo,
iSoivwlo*

Berilo Neves

O ir An.ir Moura Ptni, filhe do it.
Joté Monte • tra, r. ¦» •¦> '¦'• « •¦- >.
, ¦¦¦•.-.. -i H-.-i.fliii ram • mu, .Ut,*
Munia, filh- tia tt i ----- . m . .. o
tf*. C»i|ncn Atbacete Muicia.

Cajnmentoi
Wliui, Mari* t -i.«riir m.i, .\r,.-, ,-f.

rlilbald Ju.epft Slarrinlesfr — R#j;i-4 ft
«¦'•'.li II ,l...r í: _'...... .1 d* í- ' ¦ ia 'j
.-•'¦¦> Wantta m !.. -ci-f Bloc.

rkler. .Iilh* àa ,¦¦¦:> ir. Ate«»m
dr» I u..'"' m. ...!.. e tua ft,p.n» d.
Debor* l« Siwkler, eom e ensenhelro
civil dr. a .:..!«: i J <¦•,!*• Marrlmevrr.
No ato u ,i — que <e realltari A. 17
hoia» n» icreja de N. ft. d* Par. no
li »)'•:... ,r .,-¦ padrinhos da noiva o
i i :.'.-..i... Jo.e i: ¦:,..., de Andrade e
exma. <¦ i- . • rin noiva o 'r, ,;<-i •> dt•\-i!> ¦¦ •¦•¦- e > ,.\.,u viuva rir, Auituttocte l.tma. •'¦-.• paranlnloi. ns ai-> ilvit,
ila ."•.-.• a exma. >ia, ri, Albertlni n-r-
u rie Ijifavette sinrtder e a et-e-nhelro
rivil dr, l.ilajene sioe!<|er e ri., noivo
o »r. Itrlnut llalnltcmcter d •:.-.•.< et-
pota.
CIiiUcR C ICttíl-}
""«'Íuli»"Munlflpal — Amanh". rias 5.1 aa

S horas, na serie rin Clube Municipal, a
tua iiiii..;. I ¦.!>¦•. haverá o grnmt»
bal'» eomemoraiivn rin ll.° anlver.aiui.
A omamentacSo rio cIiiIh* cera todi te».
ta i?e" flore» naturaii. Rfieiva de me»*«
na .erretarla Traje a naor.

-uiiiimiirl i lulir ito llrasll — Prn-
movido peln Departamento oSrlal, rea*
llra.ie amanh.1. em setin luxuoios .alAes,
um tliSd.in.nitr. da* 17 ás 19 horai.
com 'i irii.i... do r.i-.nn da Urca.

fluminense I". O. — Na próximi
«-euprta-.felia. clne 30.30 *s 3 hons. no"frlll" rio ra»lno ris llre», lanlar<J*|.' «ante.' neter\*a ri* moai na tscrín:!.- do
cH.bc.

llnu-n-n T, T. — Amanh*. em ir->s
rsif.es. .-.mi ri*.niante, das 21 \. -i
I.eiM.

"llalle da Chave" — O Centro Aci-
clemlcn C. rie Ollvlara", »<iociae.'io de
alunos da Faculdade Nacional rie Direito,
í.it.i realizar sàbario. dia 23 rio corrente,
."is 21 lioros. nns stiJOei rto llotaior-ii de
F. e i*t.."o' tradic-Ion.il "Baile da Chave".
Por es.a oc-.ifi.io yeri eleita a Ilainha
rioj Estudantes" cia Faculdade, poden-
cio participar ctas etei-oes todo» os pre-
sente», bastando adquirir r>« votos nue
cm ar ln A venda an pr."co de I cruzeiro

A,Importância anecadada com a ven-
ria rie votos destina-e a compra de
honus de Clienn.n que d.i.-.i ao pieito
um cirater patrlõtlen. A C0mlsi,"n tle
Intetcímhlo Social do C. A C. O. ao-
licita ainda aos que comparecerem ao"Dalle da Chave", que levam clt!«irns
e livros par serem encaminhados r.<.s
«.nldíiriof d°s Corpo FxpedlciAnúrlo Bra-
«r.clro. Pomo ultima parte do prn-rama
lisarán da palavra o bachaie:*.r.o» Go-
riny Bezerra, fazendo a rnt.-rc.i da ena-
ve «-imbollco. e o quartanlsta. Renato
Cantldjanp. que a receberá em no-.ie
do rotpo di-.">-nte rta Faetildari- Na-
rlor.al de Direito. Animará as dansas o

."Jazz de Chlquinho".

XOTAS POLICIAIS

Horiicniificns
Em homenaj-em an primeiro dec#-i!o

rie vida autônoma rta Faculdade N.irla-
nal de Odontologia, reali-ar-se-â ama-
nhS. ás 12 horas, na Churrascaria Cau-
cha. um almoço, cl; c-nnfiateinizacl*) ca
ciassa odontolóslca- braíllelra.
'Çotiífyiwraçõçs

Bacharéis de 1Ü2Í — Km' comcmoraçSo
i,e, 20*- anivcr.-irio rie formatura, cs ha-
eliarclj da turma de l''2*l, viío tennir-,
;e cm tini almoço de confraternização
no Automóvel Clube, no próximo dla
ia de. clr7embrn. A« listas de artesCes en-.
contram-se com o sr Adão no ".lornal do
Comírclo". e na rua Buenos Aires, 100-
7.". com o dr. Llno.

Vítima de um violento
choque

Ao 5.* Distrito Policia!. cbmrJare-ceu ontem, pela manhft. 0 dr MiltonBenedito Barbosa, residente á ruiHadocl: Lobo n." 00. casa 8. que npr-sentou a seguinte queixa á aut**rldr\-de ali de .«ervlço: no tomar ttm b;nüelinha Largo dos Lotes, na estaçãoccnheeid.-t po.- "Taboleiro da. Bnt.i-
na", fora vitima, logo na entrada (iarua Senador Dan'as. de um violento
choque cltMrlco. sefrendo rm con.v-
quénela luxaefto eseápulo-hiimeral.'
Acrescentou finalmente, que s- m*í-dienra no Posto Central, onde foi re-
duzldà n Inxaçfto sofrida.

Choque ds veículos,
Ontem, bela manha, trafecüva ncln

Avenida 28 de Setembro o auto oficialdn *.,it*.'-r--ri(i da Justiço, pinei -l."
218. dlrit-ldo nelo motorista C?>-'rs
P!belro da Silva."residente á rua Ba-
rfto de Bom Retiro n.* M2 Em fren-te no n." ,"ifi2. o rrferido cnrrr, velo a
chocar-se contra o auto. particular n."
1380. dirigido por .Ip-e Torres, res!-d"nte fl rua General Belegarde n." Ul.
No acidente nSo henv» vitlmis pes-soais, tendo o carro ministerial *--frl-
do avarias no poralamas A nolftia do'«" Distrito-tomou conhecimento do
fato;

Jim benefício
Nos .«-alões do Botafocro de F. R.. r»a-

lizai-se-á no próximo dia 4. uni baile em
beneficio do riat.il rie rrlancas pnbr-s.
Es«a feta «erá promovida por uma cd-
ml-rãn ron-lltulda de senhoras da riosía
sociedade. '.

Missas
ttr-SERVISÍAS -i.itAM.VU.US '0M

ur.iitxciA
VAO INSPECIONAR PF. SAUDE OS

ASPIRANTES DA ESCOLA NAVAL

n-verSo ce-it;-.i
iirgênçia., A pivja,1Jí do corrente,' -lí
Itara tratarem de
t:,.ps«r". o? íe-i-.ú-

¦¦*¦ ...im a maK.;r,.a
.-, Pc-.-oal. no t-.ia
1.1.-13 a< IS hor-^
•jiitls cie teus ltv

i-Bs-hAdítav nio-
nj-slo Pollv, Duir.des Coeihoi Flton Tei-'xeiia-. 

Emidfcf DlaVria 'Sir.tifâni.'-'St*Hçq
Batia-chi. Fèrhaõdaa Faiiia;iu3. FeitK.n-
dri dp *Us'n G-afal. Fi.i:icí-cj Msrceüno
ii Silva. Haíiültoii Aires Cãr-i-iiô. Meu-
rlque Diitia Sa!'**adn, Herbert' Ivo Siei-
•ç!?dcr. Hecmánn Wilh.çlni Kléief; Hugo
Beio r-.e Carvalho, Jayme Staftái .-oSo
Açuiai. João de Almeida Bv-.nriâá. Jcíó
Baptista dc Matos. Joíio Baptístá de
Souza Pintoi João Joié' ASostfüii, Joã

. quim

"clippír" da Pan American Airways, o
capitão dè fragata Manuel Roberto da

da MÒUr Junior. .Torge dé Brito Castilho, que. vinha exercendo as £ut-

S. LUIZ, 23 (A. N.) — O governo
do Esiacio acaba de firmar um im-
portante a:ordo com a Comlssân Bra-
slleiro-Amoricana de Génercxs Alimen-
ifclos, para o financiamento de peque-
nos agricultores domiciliados no ter-
ritório máranhèiísei visando exclüsi*
vãmente a cultura de produtos ali-
mentidos: Pelfls cláusulas desse açor-
O.o verifica-se a grande vantagem que
da sua execução resultaiá, propor-
eionando, sobretudo, os meias indis*
pensáveis aos que não teem recursos
pecuniários suf.cientís para desenvol-

de Belém, chr-gou pelo *¦« as plantações. Mediante,o depor

• Pelo almirante Hrnrique A. Guilhem.
ministro da Marinha, foi baixado por-
taria designando os médicos eapitSo dt
corveta José Heracllo do Rego, eapitSo-
tenente Jo*é- de Oliveira Batista e prl-
meii-o tenente H-llo Vecchio Alves Mau-
íiclo para constituírem a junta para lha*
peção de saude dos aspirantes da Escola
Naval.

CHEGOU O EX-CAPlTAO DOS PORTOS
DO PAR.V

Procedente

ções de capitão dos Portos do E«.ta-*">
do Pará; cargo em que foi substituído
pelo capitão de mar e -guerra Ant3o
Alvares Barata, qu* ji seguiu par» a
capital paraense.

IM OFICIO 00 PRESIDENTE DA CO-
. MISSÃO DE .METALURGIA AO

-z. COORDENADOR ...

O almirante Alberto da Cunha Pinto,
presidente da Comissão de Metalurgia,
enviou oficio ao ministro João Albetto.
coordenador da Mobilização Econômica,
solicitando seja informado um represen-

, .,. ., tante da Prefeitura do Distrito Federal-¦-...-no Vene-antlo Pereira, Murilo SQbre as determinações que mandam por
i. disposição da Comissão de Metalurgia

Mendonça,' Jorge Couti-.iiio CuImarSei,
,'o-f. Campcfs ' Uns r*'aes Barreto. José"
Coelho. Jose Domin-tos de T i-jciêlr^d-*.
José Lotti. José Maia, Jos* ítodrgíuea
de Soura. Leallino Fe.-reir.i des Santos
t túiz Gar.rar.eo.

CIVIS CnAMAPOS *\ DIRETORIA HO
-PESSOAL, .

Devem comparecer a Diretoria rio Pes:
'oal. conv a máxima urgência, os civis
»i->:\o mencionados: Orlando Vinagre de
Almeida, Ary Paulo Faria aa Cunha,
IValdvf Bosignoli, *-'or:tma-t;i Campos .iil

Cunha Campos de Moraes ••Castro, Ro-
ws tie Fi-c.itaj Cir-acci-i.o. Dami-ío Ca

Neto, Flavio Novais,-pnb
Rie]

n.co Neto, Flavio Novais,- Alfredo
s, Jerotilmo l.>org.-s Junior, Josí

C-a^iü Campos- PVlèstes, Carlos Machado
Horííí, Cartão Robcrti Coàr.ui.v. llr-U-iv
'"" ^:.1r.to^ Carvalho;-Paulo Andrade Eo---•""ii. Murilo dé Chir.-e -J-ardJm,:* OcSávIb
Arruda Plmentel e Marc.ilio Macieira Ro-

AGRIÇULWM
COBRANÇA DA TAXA' SOBRE -A PRO-

PUÇAO EFETIVA PARA CADA
MINÉRIO

n Ministério da Agricultura -elia-na,
Pfir nosso intermédio, a atenção do» in-'eiessados para a ci'cular n.° 31, da Di-""nr.n. cia? Rendas Internas do Ministé.-'.:'',"'¦ Fo~'''i<l». publicada no Diário Ofi-"ial do dia 10 rie novembro do correntea'"\ pág. ¦ 16.547, na c-ual-.aquele serviçoacclíra aos delejados fiscais que as Co-'elorias fede-áls/ antes cie procederem 

'
""orariça da taxa sob-e a produção eíe.'¦•'A pata cada .minério, deverão exigirno contribuinte prova sobre a' procedtn-'"' rta substância mineral. De acordo"ni a referida ' circular, o' contribuintel*t* (i«e p'ovar qne a substância mine-*""i Procede: a) de jazida em fase de
Ç""»1"""1 « bem as-=im que a quantidade
Jj V-a o mesmo pretende dispor é com-

,E.-IVfl eoip •> Imitação imposta peloc-~d:;o de Minas (inciso'VIII,'do art. IS):
lni í J'K 'azica 'm '"-vi-a lestalmente an-
. .acfa: .ou a-.nda cY d-« niina níaniíés-;
^ 

°'' " rcgfsj*-dã" na Divisão de Fomento» ftqdtiçâo Mineral, na 
'forma 

e prazo"rt. 10 do decreto 24,642 de 1KI4. e. ^ 
¦'¦: t: - -', de 1":;.-,. Adianta .a circular

ii t. ^""'htlli-.àp tpeios hábeis para«tai»
',,r'/' a' s"""*eiitação da guia.de uti-¦••" instituída na portaria . n." .-,30,

material oriundo das demolições de
próprios . federais, estaduais e iminici

.pais.. 

sito feito pela comlssfio no Banco do
Estado, em três prestações, uma no
Inicio do planta, a segunda por oca-
sião dos tratos culturais, a terceira nas
proximidades da colheta; a-realiza-
çSo de empréstimos até Ci$ 2.000.00,
aos agricultores, com Isenção de ju-
ros, proporciona faciliddes enormrs.
r.o desenvolvimento agrícola e ao
r..esn*io tempo cria estímulos, gera con-
fiança no homem dos nossos campos,
sempre desconfiado, arredio. não ra-
ras vezes descrente das promessas, de.
sariimndo, para que atinjam suas ter-
ras o grande progresso muita vez so-
nhado; Atende o governo do Estado,
nesse importante acordo que vem'
de elaborar com a Comissão Brasllri-
ro-American de Produção dè Gene-
roj Alimentícios, a Uma das maiores
necessidades do momento, o alimento
ca produção uesse vastíssimo setor.

,¦-';¦¦: [ JmWWt^mi^F^mm»^im\W.\\^mlm\ 'L*m> JF 'rim\. •BBWJfcMBM^^^^^#*»í>^' mWtn fr- ' ^^íís ^t <"-l^^wfSr^^i tí-I»

OS FUNERAIS DO PREFEITO DE JUNDIAÍ - Jundial. 24 iDo Cúrrespon-
dente de A MANHA) — Constituiu verdadeira apoteose o enterro do prefeitodesta cidade, sr. Manoel Anibal Marcondes, táo tragicamente desaparecido emuma agreszão a tiros. Ao som das três bandas de música locais, milhares emilhares de pessoas acompanharam o cortejo fúnebre, tendo o comércio cer-rado as portas. Júhdiai em peso. em um preito de profunda gratidão aquele
que tanto trabalhai pslo seu progresso, movimentou-se em uma siiliscriçcio
destinada a adquirir flores e eorj0- que seriam depoeitadas no mausoléu 

'do
seu ilustre filho. Num gesto digno de nota. a familii do pranteado prefeitopediu que o produto daquela subscrição f-oséc, no entanto, doada cos pobreso que se realizou, destinando-se 50^. ci '^Campanha do Natal dos Pobres" e o-o«.'ros õCr « "Cara da Criínça N. S. rio Desterro". Na gravura, um aspecto

do cortejo fúnebre, chegandç à nccrópcle de Jundlai

FAZEM ANOS HOJE:
 Cônc-o Olymplo de Mello —• Trani-

correndo amanhã o aniversário io exmo,
revmo. ir. cóneso Olymplo de Mello, ex-
prefeito desta capital e atual presidente
do Tribunal de Contas do Distrito Fe-
deral, um grupo de amigos, ilísíjandu
comemorar a auspiciosa data. como vem
fa-tendo ahuEfri-ehlli, manda cM-brar,
na igreja de Santa. Luzia; à« 10 heras,
missa cm ação cie graças; para a qual
são convidados os demais amigou e admi-
íadotes do inslgne sacerdote. No ano
corrente associa-se a esta homenagem a
Vencravel Irmandade de Santa Luzia,
que, após o ato religioso, fará entrega
solene do diploma tle irmão remido ao
ilustre -niversarianle.

Meninos: Marco Antonio," filho do sr.
Carlos Eduardo Marques de Souza La-
Porta e sra. Maria de Souza LasPorta,
Hilza Maria, filha do sr. Newton Vale
Machado e sra. Aracilia de Oliveira Ma-
criado;

Senhoritas: Iracema da Rocha .Anlu-
nes: Marina Fortes Barbpsãl Carmen No.
gueira Bolot. funcionária do Serviço de
Hecenseamento.. . .

Senhora': Condessa Avellar; . Abigail
da Silva Menezes; Iracema cia Rosa An-
tunes; Dulclneia Carvalho Melo; Lydta
Elvas Rebouças; Maria de Lourdss Are-
vedo Gaspar.

Senhores: general Pedro Cavalcanti;
general Manoel Alexandrino fsrrsii.i da
Cunha; prof. Antonio Leopard', Mario
I.-orges Delgado: ,1. de Souza;-:if. Pedro
F.v.-r.h: Belmiro Tolcntino de Menezes;
Joio Canali.

Escrltor Corrêa Pinto — Passa hoje
o aniversário natalicio do escritor Cor-
rea Pinto, que- acaba de chegar ao Rio.
procedente*- tío Pata, em- cujos- • círculos

-literários é uma das figuras-dc maior
destaque. O ilustre intelectual patrício
vem a esta capital afim de divulgar uma
obra sua, de fantasia literária, na-qu^l
evoca a gleba amazônica e outros mo-
tivos vigorosos.
— Transcorre hoje a data natalicia do

genetal Manoel Alexandrino Ferreira da
Cunha. ¦ ' .¦ ¦ — -Fa- anos hoje o general Pedro da
Alcântara Cavalcanti dc Albuquerque,,
inspetor cio li" Grupo de Regiões Mi.lt
tares. ...

Francisco Sales — O nosso compa'
nhelro Francisco Sales' está festejando
hoje: o seu (M.° aniversário natallclo
Mais cie dois terço.; 'cia sua eslstêricle
consaçrou-os Francisco Saici i Iniprcn-
sa • carlociii como reportei' fót.ogtul.i.-ci
dos mais hábeis e expermier.tadot. S.íu.
portanto, justas as felicitações que vai
receber o nosso çòmpanhei**} dos seus
amigos e colegas.

. — Avelino da Cunha Mendes — Passa
hoje a dttta natalicia do sr. Avelino da
Cunha Mendes, funcionário da Justiça do
Distrito Federal.

Fez anos ontem o sr Oct:sCiIio Ismsc-1
Nunes, cheíe c'o Serviço de Paga-inria da
Prefeitura do Distrito Federal

:¦ ascinicnlo-
Dêclo — O sr. Oswaldo Novaes • sr»

Ouça todas i.- S"-«. feiras às 8,30
da manhã na Rádio Jornal do
BrasU a "HORA DAS MISSÕES"

CELEBRAM-SE HOJE:

Cario» Cavalcanti de Brito, T.* dla àa
R.riO horas, na Igreja de S. Francisco de
Paula. . .

Ida Queiroz, 7." dia, às 8 horas, na
Igreja de Santo Antonlo dós Pobres.

Viuva Graça Melo, às 10J0 horas,
na Candelária.

,— Eduardo Alves Ribeiro, às 10 horas/
na matriz dc Santa Rita.

Os funcionários do 'Departamento
do 'Patrimônio ria Prefeitura mandam
celebrar «manha, dla 27, âs 10 horas, n»
Catedral Metropolitana, missa dè 7." dia,
pel aalma de Jurema Coutinho.

0SSE0-T0HIG0 CAI.CIFICANTB
DOS O8SO8

Convidados a abandonar
Paris

NOVA YORK, 25 (A. P.) —'¦ Picr-
re Taltinger, presidente do Conselho
Municipal-'d? Paris, pediu aos mora-
dores, cuja permanência na velha ca-
pitai não seja essencial, que procurem
abandoná-la. Es;a noticia foi irr-n-
dlada de Vichi;- sob o controle nazis-
ta, e registada aqui pelo Serviço de
Informações de Guerra.

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

Novas tarifas:
.O major. Napoleão de ÁlçiVcaitro

Guimarães diretor da Central úo Bra-
s.1. de acordo com o aviso' do mi-
nistro tía Viação, determinou qus se-
jim postas em vigor, a partir cio dia

. 1" de dezembro próximo, as novas
tarifas de rèàjüstamehlo da Estrada
rU> Ferro. O chefe do Departamento
Comercial já recebeu as .necessárias
instruções; que o habilitam a -provi-
denciat a referida vigora-tão.

Visita à Ceniral:
Uma delegação do ¦ DASP visitou,

ontem, r.s várias , dependências da'
Central do Brasi! .'aüòhipàhíiadá pelo*
engenheiros Pedro Lessa Spyer e Jcac
Mpacir. de Andrade Sobrinho. r*.pre-
sentando a administração da Estr.i-
cia . Os- visitantes conheceram as
Instalações do majestosos Salão No-
bre da' Central, da Gabinete Denta-
rio Geíulio Vargas, tendo íinalizindo
ha Ertla de Imprecisa, enci? fóraín *.e-
cebldos píios jornalistas alf cfeàen-
ci".dos.

Novo carro dr .Vlminlnstraeão:
Na estação D. Ped.o II. o major

ÁlenòaSírò Guimarães inspecione-.!,
c.nte.ni, o novo carro (5-Ai de admi-
.nistração, inteiramente reformado'
r.as cfi.-inas da Eslrada.. ..'."..

Aumento do pessoalt . .
Com o-áiínièhto d* sniáiio do pessoal
da Central rio Brasil, a despesa
anual dessa ferrovia subu tíe 
133.0-J3.OjO de c!'u;:eiros . sill

E2." 
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Morte súbita
Para o Instituto Anatômico foi re-

movido onlrem. eom cu'1 d.*"*; autorl-
dndes do 11.*'nis*rito Pollein1. o ca-
driver' de'VIc-nte Polmo. Paliano. de"0 anc-.-. viuvo e re-ddente. ft travessa
da- Partilhas.' n" 102. quarto .*>. O
nnrlS'- foi acometido de um mal.stlbl-
to, vindo n falece- repentinamente.

Atropelamento
Qtiando transitava pe!a rua Uru-

(ruaianà foi colhido por um carrinho
d- mao. a sexagenária Noémia Faria
de Azevedo, brasileira viuva, de C8"
a rios., residente a'rtià HadoétLobo n.-*
98. casa 5. A'-vitima .sofreu escória-
çCes nà müo direita. O condutor do
veículo. Dan'e de Macedo., nortutçuf*s,
residente ft rui do Lavradlo nJ> 77.
foi preso em flagrante pelo i-ícilanle
mun'elnal n." 11B7; oue o conduziu ao
8." Distrito, onde foi autuado. •'

Seis pessoas feridas num
cheque de ônibus

Dois ônibus da "Viação Carioca"
chocáram-se ontem ás 18 horas e 40,
minutos, na rua Adoclt Lobo, em írcn-
te ao número 123, náo havendo íe-
lizmente a mencionar nenhuma mor-
te. Em conseqüência saíram feridas
as seguintes pessoas: Vitória Roja, pa-
raguaia.' com 38 anos de'idade resi-
dqnte à rua Tenente Vilas Boas, n.
21 com ferimento no supercí'lo dl-
reito; Noemla Pereira, brasileira, com
60 anos de idade, casada, residente á
rua Sadock de Sá, n. 24. com ferir
mento no frontal e. escoriações, gene--
ralizadas; Abirineio Vieira da Silva,
com 34 anos, casado, residente à rua
Felix da Cunha, n. 50. com fatura
do maxl'ar inferior; Nilza Pereira,
com 17 anos, solteira, residente' â rua
Sadock de Sá, ri. 2C4, com ferimentos
generalizados; Matilde Sédmagés, com
39 anos. casada, residente à rua Re-
dentor n. 217, com escoriações gene-
ralizadas; Ester Koaz, argentina, com
38 anos, casada, residente á rua Edu-
ardo Ramos. n. 30, com fratura dos
ossos do nariz.

Depois de medicados no Posto Cen-
trai da Assistência, todos os-feridos
retiraram-se para as suas, residências.

Tentou suicidar-se
Margot Elisa Buelav, alemã, de 37

anos. viuva, domiciliada k Avenida
Tijuca n." 240. tentou ontem 'contra
a existência.- na casa onde reside, in-
gerindo violento tóxico c cortando os
pulse- em seguida.

Socorrida por uma ambulância, foi
tratópqrtadá ao'Posto Central, onde,*após os primeiros' socorros, foi inter-
nada em' estaçjò grave, rio Pronto' So-
corro. A comunicação áo"l*7.o Distrito
Policial; em cuja jurisdição ocorreu
o fato. foi feita pelo dr. Clarimundo
Rosa Nepomuceno da Silva, médico da
tresloucádá senhora. •

Agredido a socos pelo marujo
norteamericano

Jopé C-cmcs Tavares, minsageiro do
P;rque Hotel, sito à Praia do Russell
n." IOS.- queixou-se ontem, às autori-
dades do 4." Distrito, declarando ter
sido agredido q. sèco,"> por um mari-
r.heiro norteamèricane.' A vitima, -que
apresenta ferimento no olho esquer-
do 'rètircü-Sí logo e-.ós,, afim tíe ser
medicado. Mals tarde, uma escolta
naval norteamerlcana identificou . o
r ¦'-:esor, cqrm sendo Arthur J. Pra-

Agrediu a esposa
Por motivos 'Bnorados. o trabalhrw

dor braçil joíl > Francisco Oliveira,
c- 34 unes. residente ft r.i.i Bica n.
180, no "-loiro da Favela, nt-rcdlu on-
tem no domicilio, sua esp-jsa Eunlca
Rodrigues do Oliveira, ce 23 anos.
Com ferimentos no corpo,,principal*
mente no ro.-to. a agredida foiüocor-
rida pela Assistência, sendo o -trobi.
ihad-r pirsri cm flagrante por um sol-
ciado da Policia Milieíar r flepsís au-
luado.no 11* Distrito policial. ,

Presos dois falsos oficiais do
Exército

O motorista Gustavo Soares- Bran-
ti.\o. -riibora de conriiçflo modesta te-
vc sempre a mania da gnfhdclcai H4
pouco tempo a sorte lhe foi propicia.
Casualmente encontrou uma carteira
dp Identidade pertencente a- um ofi-
ciai que a havia perdido. -Trocou
a fotografia cm habilidade e passou
a se chamar Osvaldo Silvio'Melo. ofi-
c-ia'l medico do Exército com o postode. primeiro tenente. Coinec.oU. a. ire.
quan tar bras recas, desfrubndo dt
geral simpatia', cm virtude da proje-
ção dc s?u ía'.*.o nome. sendo-Hic tu-
tío facilitado. A polícia do'5"'.' Dis-
trito porem, desconfiou do "dr. Os-
valdo'' e numa feliz diligencia.p pren-deu na manha cie ontem. ..Na .dele-
gacia ludo ficou descoberto, pòü.Gus-tavo confessou as suas fraudes, sendo
recolhido ao xadrez por falsa ir!nti-
dade e pelas ftrlcaturas que real *,ou.

Um cutro "colega" de Gustavo S*-a-
res Brandão tambem teve a cadêi
por destino. ' Trata-se do desenrvsta
He^ío Queiroz Barbosa, natural dc Be-
lo Horizonte, dc onde Velo,' hospedan-
do-se no Regina Hotel desta capital.
Hello cemeteu vários crimes nas alte.
resas. emitindo cheques sem- fnndo,
que subiram a cerca de Cr$ 7.003.00.
Há dias-o desenhista passou pela Ca-
sá Festas e lembrbu-se dç mhiidar
confeccionar dois Xardamcníós,', satis-fazendo quando prontos. O:pagamento
des mesmos com um cheque de Cr$
1.800.00 recebendo o troco com-o-qual
pagou suas diárias de. hotel. Ante-
ontem porem Hélio "mancou"'vis:,
velmente. Foi a uma festa no""B'each
Clube", envergando um verde oliva.Era para o público cm geral, um pri-meiro tenente de Engenharia,- mas sua
conduta mereceu as atenções de um
capitão do exército que se achava na
festa. Inquiriu-o e a "esperteza" foi
descoberta, yelio-fqi conduzido parao Forte de Copacabana e está.respon-
dendo a processo.

Desapareceu a menor.
Adelaide ' Moraes 

' 
Coelho',, dqmésti-

ca. moradora ft rua Xisto Baia n.? 148,
íundos, precurou ontem, n delegacia
do 23." Distrito, afim- de pedir às au-
terídades que procurassem descobrir
o paradeiro de' sin neta e tutelada
Maria de Lourdes Ferreira Campas, de
17 anos, que desapareceu da resldên-
cia desde o dia 26 de outubro passa-do, não mais regressando. ,

Mudou de sede o 15." Distrito
Policial

Por nosso intermédio comunica o
lo'1 Distrito Policial oue não. tem mais
setír- na rua São , Francisco X-avi-r
n. 232. Sua novj-sede-e-tá-situada
á ma TeiXfi-a Soares n, 140 —: Pra-
ça da Bandeira: - -' •'

DR, JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro .efetivo da íu i ledade 'de

Sexologla tíe P-iris'. , 
'.

Doenças Sexuais do Homem
Rua do Rosário. 172 - De 1 aa 7

EXPOSIÇÕES
Kxpo Içlo cie pintores .prcpladog —

Coniiiiiia ., muito visitada.' a, ..exposição
ctiiijiinta tíoí artistas Aniiancip p*>.chec-o,
Joüa José Réseala e Percy Deane, pre-
uiiaclo-,- no Salão de Bolas. Artes dp cor-
rente nno. ¦ .

A expo.iirào, que foi organizada pelo
Departamento d 2 Imprensa e Propaean*
da. será encerrada rio dia 23 do corrente,
rstanrib aberta ao público até.às'lfJ ho-
ras. .'".... :"

KXPOSICúliS ' ABERTAS:, ^t GKteiiai
permanentes; Galeria' Bernarcfe'll; TOa° prè-
mios de viagem deste ano: Rescala, Ar-
mando Pacheco, Percy Deane; Seth; Jean
Zach, todas.no Museu ".'acionai de Bela»
Ai tes: Caricaturas de guerra, na I.lj-a
do Defesa. Nacional; Exposição de dei-o-
nhos dos colégios seeundarlcs,.na gal.-ria
ria Escola Nacional de Belas Artes; G-r-or-
gln.i do Albuquerque na Galeria da»
Américas; Grupo Gulgriarcl; na-A. -8. I„
10.9 andar; Lucilio de A'buquerque, na
rua Ribeiro rie Almeida; Exposição dos
Doze, na Galeria dos Coni-rclârioa;. Ex-
posição cie Sciita, na rua Ouvidor; Car
tazes de. bônus, na A. B. I.

í,*mfmk
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OS CARIOCAS TREINAM HOJE, PELA MANHA, NO FLUMINENSE
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fUTIBOL
TURFE

«ASQUETI
NATAÇÃO
PUGIUSMO

REMO
E OUTROS
ESPORTES

ENTRE RIOS RECEBERA', DOMINGO, A VISITA
DO CAMPEÃO DA 2.a CATEGORIA DE AMADORES

CONTRA O ENTRERRIENSE F. C., A APRESENTAÇÃO DO MANU-
FATURA F.C. - O CLUBE FLUMINENSE ESTA PREPARANDO

GRANDES HOMENAGENS PARA RECEBER A DELEGAÇÃO
DOS "INDUSTRIARIOS"
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OS LÍDERES dos cam-
PEONATOS DE BAS-

QUETEBOL
Com m rsaultado» da* última» ro*

dadw. a cla.vi.s-.tAn do* dlvr.*'-»
campeonato» promovido» pela re»
deraçAo de Basquetebol, ficou aendo
a seguinte:

1' DIVISÃO
Derrota

1*—Botafogo  .. 1
r—Vaíeo  J
3-~m*chuelo  «
4'—Tijuca o Fluminense  1
y—América  10
(P-Orajaú  11
T^-Allado»  13
8'—Cat loca. FlamõtifO * Sam-

paio  II
0a—Atlética  16
10"—Olímpico  II
11o—8. CristovAo  30
l-!-"—Bon-ticevo  21
IS'—Mackensle  2*

Nota — Nào estfto Incluídos o» Jo-
íoi Orajaú x Rlachuelo e Aliado»
x Fluminense que nfto terminaram.

2» DIVISÃO
Lujar Derrota
l'—Tijuca  1
2"— rtiarliuclo  2
3'—Fluminense  3

A reunião de amanhã no
Hipódromo Brasileiro

_¦- 4
II
«

11
13
14
18

Botafogo
.V—Vojco
fi'--América
7-'—Orajaú
f—Flamengo e Carioca .
0o—Olímpico

10"—Atlética e Bonsucesso
11"—Sampaio  Ia

Nota — Nfto tal álnrluldo o .loco
Botafogo x Tijuca que nfto terminou.

ASPilt.\.\Ti:S
Lugar Derrota

1—Tijuca e América  1
2"—Botafogo e Fluminense ... 2
3?—Rlachuelo e Orajaú  3
4'"—Mackrnz.c  4

JUVEN'11.
(Serie Charles)

Lujar Derrota
l1'—América (invicto já claaslíl-

cado).
2'— Orajaú  3

iclaíiflcadoi.
3"—Vasro e Tijuca  4
4"—Atlética  8
õc—Silo Cristóvão  9

(Série Fred)
Lujjar Derrota

1'—Flamengo (invicto clnss.fl.-
rado).""—Fluminense  2

3-—Olímpico  3
Nota — O Carioca e o Botafogo fo-

torcido" de ram eliminados, par se terem exce-
dido na entrega de pontos. •

(Série Bro-vii)
Logo após ter fido proclamado campeão do o gramado adversário integrado de todos os seus Llu(,^,achue)0 .D?7°l*

*~~*~ i. 
derrota — danificado).

Lugar

Mai» uma boa «abalina terá reali-
ziaa, «manha, no Hipódromo da ua-
vra.

A Comissão dt Corridas elaborou
para tua tarda um programa interes-
sante que conta com »-i* pareôs.Os melhores pareôs do programasao os três Últimos, que foram des-
unamos, que íoram ueaunado* .-.»•
ra os "bettíngs".

Na Ultima carreira, intervhio ai-
guna dos bons parelheiros que estilo
..-.nando em nossas pistas, entre eles
Mamore, Dengo, Sardoal e Armonioso.

t prometeoora sem dúvida, a reu-
nifto de amanha na Gávea, que assim,
deverá alcançar mais um grande su-
cesso.

t.Mftn. pois. de parabéns os itosioa
carreiristas.
PROORAMA PARA A REUNIÃO OB

DOMINOU
1." PAreo — Prêmio Clássico Jockey

Clube Argentina — 2.400 metro» —
as 1..40 i.. ias — Cr$ ;_5.lM0.l.U.

Ks.
Bai on  úU

Tlblrl  51
Durandé 40

2." Páreo -
horas — Cr$

1.500 meti ai,
10.000.00.

1 — 1 Blenvcnue

Aa 13.10

Ki.
.. .. -0
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Spln  53

Festlve  55

Mamorè que intervirâ no último páreo da reunião de amanhã. O dtfens.r
da faqueta do conceí.itado "turfman". sr. Jss<* Bastos Pad'1'ia, será nova*
mente dirigido pelo hsbíl jóquei Geraldi Corta, que o levou ao vencedor,

domingo último.
4 Taguató  48

I
i 3 Maria Luz 43

6 Frronla
3 •; 7 Snntina

t, 8 Maiéva

50
53
£0

6 Penca

Tam T;m  57
Marajá «" 3ciran.Ho  51

• • •• •• • • •• 54 -**

i. 7 Negrelro  48

3. PAreo — 1.500 metro.*-, fts 13 45
horas — c.$ 15.ooo.oo.

Ks.
Ermltfto  55

| 0 Bataan  Co
;10 Dlza 31
l " DJcdi  50

- s
5 Rrlftmpngo  m
0 Tenor >7
7 Cauieiio , ., ,, üo

vi!
0.* PAreo — 1.600 me'res,

ho.as — CrÇ 10.003,00.
As 15.no

Ks.
1 Darllc  54

I 2 Juncal  53
Fayál

O famoso esquadrão 'acadêmico dos industriàrios", campeão da 2." cafejroria de amadores, que a
Entre Rios terá oportunidade de ver, domingo, em ação.

3 Tan» jura 53

4 Empre»  53 2 {
2 Dosei

56

50

3 Violeiro  58
Alberdi  55

Flicka  õ3

segunda categoria de amadores, o Manufatura
F. C. se dipôs a excursionar a Entre Rios, acei.
tando um convite do Entrerriense F. C. Acon-
tece tjue naquela época, a Federação Metropo-
litana designou a data para a eliminatória do
grêmio "industriário" com o Bangú, motivando
assim a transferência da excursão. Os tempo*
passaram, e o Manufatura F. C. resolveu esta-
belecer com o clube de Entre Rios, que a visita
ha muito esperada, fosse levada a efeito no pró-
ximo domingo.

Os desportistas fluminenses não perderam
por esperar, uma vez que o campeão carioca,
teve tempo de organizar uma caravana de torce-
dores muito mais numerosa e, por certo pisará

valores em condições, portanto, de oferecer a re-
sistência que o conjunto entrerriense exigirá.

Seguirão junto à delegação do Manufatura,
cujo embarque se fará em Barão de Mauá, os
drs. Isaac Abraason e Henrique Landi, srs. Boris
Abraanson, Iracy Rocha, Newton Jardim, alem de
grande número de esportistas, senhoras e senho-
ritos, para incentivar o quadro campeão, durante
o transcurso da partida.

O Entrerriense F. C. está organizando um
vasto programa de homenagens, para receber a
delegação carioca, devendo uma comissão do
prestigioso grêmio fluminense, recebê-la na oca.
sião do desembarque com grandes festas para as
quais já foram designados os oradores oficiais.

Derrota
.. 2

, .. 4

f 7 Pongahy

Sampaio .. ..
3°—Bonsucesso
4"—Mnckenz.e ..,,.,  6
5*—Aliados  7

Como vemos pela classificação aci-
ma a parte final do campeonato Ju-
vrnll será dispuatdo por 4 clubes quesüo: América, Grajaú, Fluminense e
Rlachuelo.

¦H
l " Gala

55 -

53 *

Tlmbú 56

Tcntu-ja!  r.6

I 8 Concordância  57
4 { " B. I. 49

[ " Pomito  o

Á margem do Turfe
Voltou a sentir-se e íoi ameaçado

dc pneumonia o cavalo Ab3tta;e, quedeveria disputar o clássico Jock«y
Ciube Argentina a ser di putado do-
niin«;o próximo, no Hipódromo da
Gávea.

4.» PAreo — 1.200 metros. As 14.2'J
horas — C:$ 10.000,00.

Ks.
1-1 Mabel  53
2—2 Expedictua 55
3 — 3 Valente  55

f 6 Violctcira .
\ 7 Talumina .
I " Bota F*e.o

54
36

O PRÓXIMO ESPETÁCULO
PUtilLISTICO JÍO E. i.

OPOSIÇÃO
Um novo e atraente espetáculo rioca, Sio Cristóvão, Oposiçlo,

pugillstlco terá lugar no próximo Brasiloide e outros, destacando-se
dia 5 de dezembro no campo da
rua Silva Xavier, promovido pelo E
G. Oposição, «

Como das vezes anteriores, o cs-

¦ 
.-'.¦ 

¦

entre elas, as que colacarão fren-
te à frente, -'Distinto", campeão
brasileiro peso-leve e o agressivo
Geraldo Vasconcelos, valter Arau-
Jo e Acosta, dois conhecidos pro-
íissionais de nossos ringues.

O programa elaborado pela co-
missão encarregada do espetáculo,
é o seguinte:

AMADORES — 1.» luta — Aleio-
ne x Pedro de Almeida; 2.a luta —
Dionisio de Oliveira x Alipio; 3.1
luta — Piranha III x Kid e 4.1 luta
— Distinto x Geraldo Vasconce-
loa.

FROFISSIONAIS — 5.» luta —
Valter de Araújo v Acosta.

IRAJÁ E NACIONAL JO- NENHUM CONTRATO
GARAO DOMINGO UMA SERÁ REGISTADO SEM

PARTIDA DECISIVA A 'CADERNETA DES-
Domingo próximo, o campo do PORTIV A"Brasil Novo" A. C. em Dona Cia- ,

ra. será local de mais uma partida Uma Circulai" (Ia C. B. D. a

SEGUE HOJE PARA
BELO HORIZONTE A

DELEGAÇÃO DO
AMÉRICA

Pelo rápido mineiro, segue hoje,
para Be'o Horizonte a delegação do
América.

Na capital mineira, o quadro rubro
disputará duas partidas, a primeira
contra o Atiético e a segunda, na
noite dc terça-feira próxima contra
um combinado integrado per elemen-
tos do Cruzeiro e do campeão local.

Consta que no regresso, o América'disputara, em Juiz de Fora, uma ter-
ceira partida, possivelmente com o
Tupi F. C.

Com excepção de Maneco e Cezar,
que foram requisitados para o sele-
cionado, seguem com o técnico, os
seguintes jogadores: Osny, Balesleros,
Osny II, Cabrita, Iüm, Grita, Oscar,
Domicio, Guimarães, Manôlo, Edgard,
China, Lima, Esquerdinha, Geraldlno
e Jorglnho.

CACUÁ E O PALMEIRAS
SALVADOR. 25 íAsapress) — Re-

percutlu multo bem a noticia do
compromisso de CacüA com o Pai-
nieiras paulista, lamentando-se queas questões ciubisticas causassem a f 1
perda para a Baía de mais um _x- 1 .celente elemento.
CENTRO BRASILEIRO
DE DESPORTOS BAN-

CÁRIOS
Em sua última assembléia, o Centro

Brasileiro de Desportos Bancários de.
liberou, entre outras resoluções, as
seguintes:

a) — aprovar a ata da aess&o an-
tevior;

b) — determinar a capital federal
para a sede tíos IV Campeonatos Bra-
sllciros de Desportos Bancários, a rea-
lizarem-se no próximo ano, encare-
cenda ao Centro Metropolitano de
Desportos Bancários marcar as res-
pectivas datas dentro do prazo de 6.
dias;

Êgarlo 55vf4
{ 3 Mexicana  53
3." PAreo — 1.000 metros, às 14,55

huras — CrS 10.000,00.

7." PAreo — 1.500 metros, As' 10.10
horas — CrS 10.000,00 iBe tingi.

Ks,
f l Mlrahy  56
I •• Robusto  5j

1 .
I 2 Tope  43
I. 3 Caxton .. 54

O hábil Jóquei Geraldo C:-.*'.a, que
ainda domingo último obteve do:s
magníficos triunfos com Dengo e Ma-
mo;é. deverá montar entre outiv-s,
nas próximas reuniões, os parrllieín*4Shantung, Mamoré, Tibiri. ErmitAó,
Dosei c Heróico. Bom cartaz o do es-
limado profissional patric.o.

Ks
Air Force  51

1 S Figa 50" 
3 Branublo 58

Fenicla 50
Parcdro :*2

Ébulo 50
Carajá 50

Conselho 53
Arco íris 58

Nas cocheiras do treinador Sal Via-
tino d'Amo'.'e, morreu on'.em c u ro
inédito d-> 3 anos Bueno. um I *o
d» Rolando em Lena. de proprlcdti e
<io jovem'"turfman" Amilcar Guima-
rSe*,.

Território
Calicut ..

58
50

Morreu ante-ontem. vítima cie
pneumonia, a potranca Accnoagua, fl-
llia de Vulcain em Escolástlca. de
criação do coronel Frederico Lund-
gren, adquirida nos últimos leilões do
Jockey Clube B-.asílcivo, pelo Síud
Fortaleza.

110 Assyrla  52
l " Acayá  43

cestões apresentadas pelos Centros
Paulista e Metropolitano de Despor-
t.s BancArics com referência aos Re-
gulamentos Desportivos, os quais de-
verfto ser submetidos A aprovação das
entidades especializadas e posterior-
mente estudados, tomando-se em,con-
ti quando de sua aprovaç&o por este
Centro, o fator tempo e á aplicação
drs mesmos As possibilidades do meio
desportivo bancário;

e) — 6'.*amar mais uma vez a aten-
çáo dos filiados que o prazo para a
adaptação de seus estatutos às exi-

11 Raf 58
50
58
50
43

12 Passos
13 Tupan .. .
14 Coq Hardy" Condcrcira

Acaba de ser adquirido pelo sr. A.
J. Saldanha proprietário cio cavalo
(Jarucho, o animal Cuscus, que deferir
cua a Jaqueta cio jovem e prestigioso"turíman" sr. F. E. de Paula Ma-
cliaclü.

8." Páreo —
horaa — Cr5

í 1

l.fiOO metros. As 16,00
10.000,00 (Betting)-;

Ks.
Golias  55

Segundo rumores que correm nós
meios turfis*as, o jóquei Armando
Ro.a firmará dentro em pouco., cnn-
trato co mo "Stud'' Cruzeiro do Sul.

1 .

c) — tomar conhecimento das 8u-'gència._ do decreto-lei n. 3.190 ter-
gestões apresentadas pelos filiados ao
Regulamento dos Campeonatos Brasi-
leiros e ao Regimento Interno, dis-
tribuindo-se aos mesmo, oportunamén-
te as modificações aprovadas;

d) — tomar em consideração as su-

mina cm 31 de dezembro próximo
findo, até quando deverão cs mesmo-;
estar devidamente aprovados por este
Centro, sem o qus não poderão cm-
tinüar a funcionar, conforme instru.
ções do C. N. D.

Km virtude das chuvas que teem
caído sobre a cidade, as pistas do Hi-

55 podromo tía Gávea se encontram pe-
ssdíssimas; Em conseqüência disso. *

Gasogénlo -05 corrida de depois dc amanhã, deva-* rá ser realizada na pista de areia.

{ 2 Eglanto

4 Ojéres

f 5 Ca fuso
3 . 6 Mettine

Caudilho  55

CAMPEONATO DO CAVALO
l>\\lt>l\S

DESIGNADO O JÚRI PARA A COMPETIÇÃO

1 Sargão  55
8 Fumo  55" Heróico  55

9." Páreo -- 1.500 metros. As 1"
horas — CrS 12.000,00 (Bettlng).

MILITAR xV
30

Ks:
Marcial  58

as

João Marcelino dos Santos (Dis.ín-O),
que enfrentará o agressivo peso-leve

Geraldo Vasconcelos

petáculo que se anuncia, terá como
orientadores, os pugilistas João
Marcelino dos Santos e Nobre
Sampaio, o que representa uma
garantia pára o sucesso do mesmo.

Tomarão parte no programa de
lutas, amadores do Andaraí, Ca-

TÊNIS DE MESA
E. C. Joalheirós x E. C.

Brasil
A quarta rodada do Campeonato

Oficial de Equipes da Federação Me-
tròpolitana de Tenls de Mesa, em
disputa da taça • "Mario Rodrigues
Filho", será realizada hoje, entre as
equipes do E .C. Joalheiro x E. C.
Brasil.

Esse certame será em disputa do
titulo de Campeão de 2a Categoria e
terá lugar.na sede no S. C. Joalhei-
ro,. situado a rua do Acre, 21. Jac-
ques Nascimento fol sorteado pelo
Departamento Técnico da entidade da
rua Buenos Aires para arbitragem e
Aládio Marquês para representar a
entidade Carioca da Tenls de Mesa.

decisiva pelo campeonato da 6.* Di-
visão da 3.» Categoria de Amador:s.
Trata-se do confronto entre as equi-
pes do Irajá e do Nacional, aquela
vencedor da Série A e este da Sè-
rie B. ambos destanclados do Campo
Grande que se encontra na lideran-
ça para a conquista do título m\-
ximo.

O Irajá, tentará refazer-se do re-
vez que, na noite de ante-ontem, lhe
impoz o Campo Grande no campo do
Bangú. por 2x1. após uma peleja que
estevj empatada durante quase todo
o tempo regulamentar.

DISPENSADOS TAM-
BEM MANECO E JU-

RANDYR
No "Boletim Oficial" da F. M. F.

fol publicado ontem, a nota abaixo:"Ii.vo ao conhecimento dos inte-
ressados que, por proposta do Depar-
tamento Profissional, resolvi, nes*a
data, dispensar da requisição feita
pelo Boletim Oficial n.° 640. de 1.»
do corrente, os atktas profissionais
srs. Manoe Anselmo da Silva e Ju-
randjT Correia dos Santos, perten-
oentes, respectivamente, ao América
F. C. e C. R. do Flamengo."

CLUBE DOS DEMOCRÁ-
TICOS

A diretoria do Clut>. dos Democrá-
ticos no. empenho sempre crescente
de oferecer aos seus associados e ad-
mlradoKS, todos os sábados, as noi-
tes dansante» que veem transformai!-
do o Castelo no centro preferido pela
boêmia elegante da cldad?, novamen-
ta amanhã, abrirá as portas de sua
majestosa sede para a realização de
mais um baile, que deverá prolon-
gar-se até às 3 horas da manhã de
aomingo. Como nas festas anterio-
res, é de esperar grande afluência aanimação da part« de todes sócios
e convidados.

Federação Metropolitana
A C. B. D. enviou a seguinte nota

A Federação Metropolitana d" Fute-
boi:"Em aditamento A circular n.'
98/43 desta Confederação, comunico a
V. S. que o Conselho Nacional de
Desportos expediu as seguintes ins-
truçôes. com referência à carteira
do atleta:

"DELIBERAÇÃO N.° 16-43
O Conselho Nacional de Desportos,

atendendo ao disposto no § 2.°. do
art. 6. do d:creto-lei federal n.° 5.342,
de 25 de março de 1943 e tendo em
vista a sua deliberação, sob o n.8 8,
deste ano, publicada no "Diário Ofl-
ciai'' de 17 de maio de 1943, deli-
b.ra:

1. — A patrlr de Janeiro de 1944,
contrato algum poderá ser registado
no Conselho Nacional de Desportos,
ou no Conselho R:gionai da jurlsdi-
ção respectiva, de acordo com a atrl-
bulção a este delegada, sem que do
instrumento conste o número da ca-
clemrta desportiva do atleta, emiti-
da na forma da lei".

A TARDE
DE DOMINGO, NO DEL-

CASTILLO
O Departamento recreativo do Del-

Castillo F. C. não descansa na sua ta-
refa de proporcionar aos associados,
momentos de alegria e prazer. As suas
reuniões dansantés constituem verda-
deiros sucessos, reunindo-se em sua
magnífica sede, as mais distintas fa-
milias num ambiente de cordialidade
e distinção.

Amanhã, o grêmio da "estrela so-
litária" realizará mais uma de suas
grandes reuniões, levando a efeito,
atraonte tarde-dansante impulsiona-
da pelas melodias do famoso conjun-
to de Sica e seus Cow-boys.

Os convites estão A disposição dos
Interessados na secretaria do clube.

Serão disputadas nos próximos dias 14, 15, 16 e 17 de dezembro,
provas do Campeonato do Cavalo D'Armas, promovido pelo Exército.

Os candidatos a esse grandioso certame, deverão solicitar suas inseri-
ções até o dia 3 de dezembro próximo.

Ontem, o comandante da 1.* Região Militar escolheu os oficiais que vão
compor o jurj dessa interessante competição) tendo cabido a presidência ao
cel. Jcão Bonifácio da Silva Tavares, atual comandante do Regimento An-
drade Neves.

São os seguintes os demais membros:
Capitães Oscar Lopes, do 1." R.C.D., e Antonio Jortre Corrêa, do CP.

O.R. do Rio, secretário; primeiros tenentes Francisco Rlgoni, da R.A.M.
e vet. Adélio Ramos de Souza, do 2.» R.I.;

Auxiliares: — Primeiros tenentes Joarez País Pinto, da E.M., Mario
Galvào Carneiro da Cunha, Denizart Oliveira, Atila Viana, Felicio de Pauia
e segundos ditos Carlos Heinar Mendonça de Lima. Nilzo Crassel e Celso
Lehneman, do R.A.N., primeiros tenentes Olavo Mendes. Sérvulo Mota L;-
ma, Hudson Soares de Souza, Valter Pires, Paulo Eugênio Pinto Guedes,
do 1." R.C.D.

Os componentes do júri técnico deverão apresentar-se ao presidente
no dla 29 do corrente, às 14 horas.

ESPORTES I\A IJIÍHT
PROSSEGUIRA AMANHÃ O TORNEIO INTERNO

DO FORÇA E LUZ A. CLUBE
Em prosseguimento ao returno do Torneio Interno de Futebol, patrocinado

pelo Força e Luz A. Clube, jogarão amanhã, à tarde, as equipes: Júpiter x
Mercúrio. Atlético x Aliados e Lighteano x "Ala da Vitória", reinando cm
torno destas pelejas intenso entusiasmo nos meios esportivos da Cia. Ca-
nadense.

FELICITADO O SR. HONORIO MACIEL
Tomará posse, amanhã à noite, a nova diretoria que regerá, em 1944, os

i-k k -vra A-v-m-rt destinos do Tráfego F. C. O sv. Honorio Maciel, foi mais uma vez reeleito
U_ll>_5_41"l íLà presidente do clube dos "soldados-tráfego", tendo sido por este motivo, alvo

das mais efusivas demonstrações de apreço.
TORNEIO DE BASQUETEBOL DA "ADECA"

Mais duas competições foram-efetuadas ante-ontem, á noite, no Ginásio
Independência entre cs "fives", Ponto x Tração e Estatística x Marcação.
em prosseguimento ao Torneio Aberto de Basquetebol, da "Adeca", saindo
vencedores os quadros Ponto por 22 x 21 e Estatística por 70 x 22.

Os quadros preliaram com os seguintes elementos: Ponto: Olanda 2. Mo-
raes, Elzio. 9, Jorge 1. Paula Matos 10; Tração: Waldemar 11. FontÍDura 2.
Iglesias Jaime 8 e Edgard: Estatística: Lara 27 Julio 6. Nilson 14. Máiner.t!
10, Edgard 7, Antunes 6; Marcação: Ivan, Wilson 4, Adalberto 18, Pimenta,
Silva e Agostinho.

No Torneio de Lance-Livre. Lara, do Estatistica, obteve 21 pontes.
AS COMEMORAÇÕES DO TELEFÔNICA A. C.

Em comemoração ao 3." aniversário de fundação do Telefônica A. C, a
sua diretoria oferecerá aos associados uma semana de intensa festividade, a
partir de 14 de dezembro próximo. Do programa consta jogos de voleibol, mas-
culino e feminino, basquetebol entre o Telefônica e o Força e Luz A. C.

SERA HOMENAGEADO O PRESIDENTE DO TELEFÔNICA A. C.
O sr. José Luiz Pacheco Fernandes, presidente do Telefônica A. Clube

será homenageado, dia 18 de dezembro próximo, com uma festa recreativa,
oferecida pelos associados daquela prestigiosa agremiação,
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EM HOMENAGEM AO CONGRESSO
BRASILEIRO DE ECONOMIA

Ná reunião do dia 5 de dezembro
próximo, o Jockey Clube Brasilei-o
licr-ienagcará o Congre.so Brasileiro
de Economia, fazendo disputar nessa
farde, uma prova de 2.000 metro;,
cnm a dotação de Ci$ 25.000.00. --
lir.nd.C-ip — para animais dc qual-
qupr país. de 3 anos e mais idade.

As inscrições psra essa càvreifA s*1-
rão encerradas na terça-feira, 30 do
corrente, jürí-àmehtè com as ri?.*
reuniões de 4 e 5 do mês d? derembri
d?vci*do cs interessados pedir até rio-
mingo as respectivas .chamadas.

TABELA ORGANIZADA PELO ORO A O TÍCMCO DO JOCKEY CLUB-
BRASILEIRO :

ANIMAIS NACIONAIS

3 anos sem vitória.

mais de 1 vitória.

2 vitórias

vitória

mais de 1 vitória..

de 2 vitórias.

11
ou ou

12•__  

1.200 1.000-

1.400 1.200

1.5O0 1.403

1.600 1.500

1.400 1.200

1.000

1.500 1.400

18
ou
13

de 3 a 5 vitórias.
" 4 e 5

sem mnls de 2 vitórias.

de 3 a 5 vitórias.

1.400

1.630

1.800

4 e 5 vitórias.

sem mais de 2 vitórias.

de 3 a 5 vitórias

I
I 1.500 I 1.600

1.200

1.000

1.60O

! 1.600 1.200
' 

1.000 1.400
I

1.400

1.000

1.600

1.200

1.000

1.200

1.500

1.600

1.400

1.S00

1.200

1.400

1.500

25

1.500

1.603

l._M

1.400

1.500

1..000

1,200

1.400

1.00-1

1.503

Ultimas provas especiais, reservadas aos animais nacionais d? 3 fln7'
comprados no leilão e financiados pelo JOCKEY CLUBE BRASILEIRO, q-
acordo com o Regulamento da Expoalcão-Lcilão.

1.800 metros —
2.000 metros —

VOLTA LATERO AO URUGUAI
O esplêndido Laterò, vencedor :1o

G. P. Brasil de 1942. e dchd de ex-
pressivã campanha em nes^o turfe,
está viajando para o Uruguai; de on-
de veio depois de figurar com raro
brilho.

CrS 20.000.00 — Dia 12
Cr$ 30.000,00 — Dla 26

O filho de Stàyer, vai participa
da temporada clássica do turfe '¦
cutaic. defendendo a jaqueta de
proprietário, sr. Jayme Muniz de A*"j
gão. devendo ficar aos cuidados
conhecido treinador oriental Jm-
Riestr*.

efl

do
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"POR FALTA DE CUMPRIMENTO DE DEVERES E NOÇÃO DE RESPONSABIUDADE"
DISPENSADOS DOMINGOS E CAR-
REIRO DO SELECIONADO CARIOCA

iLiMiini FUTIIOL
TUM!

IASQUITI
NATAÇÃO

PUGILISMO
RIMO

I OUTROS
ESPORTES

Em "Boletim Eêpeeial" da Federação Metropoli-
tona de Futebol saiu publicada ontem, a seguinte nota: §pj]|| FAVORITO O PRÉLIO'Levo ao conhecimento do» interessados que, por DfiT . m%ã% mhêm .»¦-*
tolicitaçh don srs. Luiz Vinhain e Flavio Conta e por Ift.lH.l A KSl I AIPIP PU «WIW
oroposta do Departamento Profissional, resolvi, nesta Iprp^ ESCOLHIDO ONTEM, 0 JUIZ DO JOGO - EM

SÃO PAULO, VOLTARÃO A JOGAR BAIA E
RIO GRANDE DO SUL

i

TREINARAM OS CEARENSES
MAIS UMA VEZ DERROTADOS PELOS AMADORES DO BOTAFOGO - DE'
MONSTRARAM BOM PREPARO FÍSICO - UMA. FORTE REAÇÃO, NO Fh

NAL DO ENSAIO

K3i_t_H&£V

__>-'<- -|j^

ff&TWtâ*-

No "estádio" do Botafogo será realizado domingo o prélio
Fluminenses x Cearenses, prélio que está sendo aguardado com
Interesse pelo público carioca por ser a 1 .a "partida" do Campeo-
nato Brasileiro de Futebol que se realizará no Rio.

0 público metropolitano neste dia poderá tambem sabre qual
será o rival do "onze" carioca no jogo do dia 5 do corrente.

Para o prélio nõo existe favorito, o que torna o luta mais
prometedoro.

A preliminar do jogo será disputada pelos quadros da Subsis*
téncia Militar do Rio e do 1,° R. C. D. (Dragões da Independência).

O árbitro para o choque principal foi escolhido ontem, de
comum acordo. E' ele o sr. José Pereira Peixoto,

Rio Grande do Sul x Baia, o prélio de São Paulo
Na capital paulista os selecionados da Baía e do Rio Grande

do Sul voltarão a jogar no Pacaembú.
No primeiro prélio os baianos venceram. Domingo, os gaúchos

.esperam vencer, vingando-se assim o revés sofrido ho 5 dias.
O sr. José Ferreira Lemos será o dirigente do jogo.

Valerá o permanente do Botafogo
Para o jogo de domingo, no Rio, valerá o permanente, do Bo-

tafogo fornecido à imprensa.
O início do jogo Ceará x Estado do Rio está marcado para às

1,30 horas.

AS INSCRIÇÕES DO VIII CON-
CURSO OFICIAL

Na próxima segunda-feira, às 18 horas, na Secretaria da Federação Me-
tropolltana de Nataçfio. encerrar-se-So as Inscrições para o VIII Concurso
Aquático, sob o patrocínio do Clube de Regatas Oragoatâ. Esse certame, que
será patrocinado pelo clube maçarlco, destina-se à classe de adultos. As ell*
mlnatórlas deverfto ser realizadas no próximo dia 5 de dezembro e as finais
nos dias 11 e 12. às 16 e 10 horas, respectivamente. Esse concurso corresponde
ao campeonato de novíssimos, havendo, outrosstm. cutras provas destinadas
exclusivamente à classe de "senlors".

DOMINGOS

data, dispensar a requisição feita pelo Boletim Oficial
n." 640, de 1.° do corrente, os atletas profissionais srs.
Domingos da Guia e João Batista de Siqueira Lima; per»
tencente8, respectivamente ao Clube de Regatas do Fia»
mengo e Fluminense Futebol Clube, por falta de cum»
primento dos seus deveres profissionais e desportivos e
noção de responsabilidade. — Dr. Manoel Vargas Netto
— Presidente".

COM OS PORTÕES FECH^
DOS O TREINO DA MANHA

DE HOJE
MESMO COM CHUVA EXERCITARÃO OS

CARIOCAS

Na manhã de heje, es cariocas realizarão e treino de con*
junto que deveriam efetuar na 4.' feira, à noite. O exercício que
está marcado para is 8 horas, será efetuado no estádio do Flu.
minense.

A Federação Metropolitana de Futebol que iria cobrar in-
gressos para o treino de 4.1 feira, heje não permitirá o ingresso do
público no estádio tricolor, tendo determinado que e exercício seja
efetuado com portões fechados.

Carreiro e Domingos que foram excluídos por Flavio Costa •
Luiz Vinhais já não participarão do treino de hoje.

O que tem sido o Campeo-
nato Brasileiro de Futebol

OS CARIOCAS FORAM TRI-C AM PEÕES -O ANO DOS BAIANOS - AS RENDAS E OS RESUL-
TADOS DO ANO PASSADO
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Flagrantet tomados por ocasião do treino de ontem. Em cima, o selecionado cearense. Em baixo, um aspecto in»
rante o descanso

O campeonato brasileiro de futebol foi organizado com o
objetivo de estreitar ainda mais os laços de amizade entre os nossos
Estados e estabelecer um intercâmbio esportivo mais acentuado. E
os fatos teem demonstrado que temos conseguido, pouco a pouco,
um resultado satisfatório, haja vista, para o conhecimento que hoje
temos do futebol dos outros Estados e para o grande número de"players" do sul, do norte e do centro do pais que ora militam em
nossos clubes. O certame, como é sabido, obedece a um critério
regional, isto é, são organizados jogos eliminatórios para cada
região do pais; os vencedores disputam depois, entre si, uma série
dc partidas, daí saindo os Estados que disputarão as semi-finais;
destes, apenas dois ficarão para os jogos finais! Quase sempre o"páreo" final é decidido entre cariocas e paulistas, as duas forças
futebolísticas de maior expressão do país! O critério não é dos
melhores porque ha choques em que a disparidade de forças é fia-
grante. Entretanto, como a sua organização obedece a um critério
regional, como dissemos, as coisas não se poderiam passar de outra
maneira. Entretanto, verifica-se que a "escrita" tradicional de
iodos os anos foi quabrada nesta temporada algumas vezes, o que
causou muita surpreza. A coisa começou entre baianos e pernam-
bucanot. Estes, considerados francos favoritos no jogo contra aque.
les, baquearam fragorosamente em Salvador. Os mineiros, que
rodos os anos venciam os fluminenses, foram por estes eliminados.
Os gaúchos, que frente aos paranaenses escaparam por um triz de
-er eliminados, foram surpreendentemente derrotados pelos baianos
"o primeira partida por uma contagem contundente. Como se ve-
"fica, as coisas se apresentam diferentes, este ano. E' possível que
o campeonato brasileiro ainda hos dê alguma surpreza; o que é
pouco provável é uma alteração da chapa final — cariocas versus
paulistas...

• • •
Em virtude do extraordinário entusiasmo que as disputas doCampeonato Brasileiro de Futebol teem alcançado entre os esportis-tas nacionais, resolvemos oferecer aos nossos leitores, como curiosi-ü°de, alguns dos quadros-campeões.Hoje, apresentamos as duas equipes paulistas, campeões dos cer-*<•"!« de 1922 e 1923.
Eí-las:
1922 — Primo, Clodoaldo e Bartô; Brasileiro, Amilcar e Gelindo;tonniçia, Mario; Friendenreich, Neco e Rodrigues.W23 — Primo, Bartô e Clodoaldo; Sérgio, Amilcar e Artur; Neco,tieuor, Fried, Tatu e Feitiço. » « •
A posse do honroso título de Campeão Brasileiro de Fute-

°1- desde o início destas disputas até o ano de 1943, tem sido
tjtiase que exclusivamente dos cariocas e paulistas. Houve uma
Única exceção: foi o levantamento do campeonato, pelos baia-
n°s. e-n 1934.

Os vários certames máximos do futebol nacional foram,
como se sabe, promovidos, os doze primeiros, pela Confedera-
cão Brasileira de Desportos, outros seis pela Federação Brasi-
leira de Futebol, e, de 1941 para cá, novamente pela C. B. D.

Os campeonatos teem sido os sguintes:
Em 1922, muito embora não oficialmente, foram os paulis-

tas os detentores do título máximo. 1923 — Paulistas; 1924 —
Cariocas; 1925 — Cariocas; 1926 — Paulistas. 1927 — Cario-
cas, 1928 — Cariocas; 1929 — Paulistas; 1931 — Cariocas;
1934 — Baianos; 1935 — Cariocas; 1936 — Paulistas; 1938 —
Cariocas; 1939 — Cariocas; 1940 — Cariocas; 1941 — Paulis-
tas; 1942 — Paulistas.

Como se vê," os cariocas foram tri-campeões e os paulis-
tas estão em vésperas de sê-lo.

* * *
As rendas dos diversos Campeonatos Brasileiros de Fute-

boi, teem sido, inegavelmente, bem compensadoras.
No certame do ano passado, por exemplo, a renda bruta

foi de CrS 1.487.142,10, o gue constituiu um "record" das ar-
recadações dos torneios nacionais, como se pode observar pela
estatística que se segue:
Jogos preliminares  Cr$
Jogos semi-finais  Cr$
Jogos finais (1." e 2°)  CrS
Jogos finais (3.° e 4.°)  CrS

Apesar da chuva ou, talvez, por isso
mesmo... os cearenses realizaram com
grande animação o seu anunciado treino,
na tarde de ontem. Ao que parece, entre-
tanto, não foi seu intuito marcar tentos,
a não ser nos últimos 20 minutos em. que,
numa excelente demonstração de fôlego
exerceram grande reação, conseguindo
dois pontos, enquanto o quadro de ama-
dores do Botafogo, seu adversário, só con-
seguiu vasar uma vez as suas redes.

A contagem final foi 5x3, tendo o
treino durado 100 minutos divididos em
dois tempos de 50 cada um.

O 1.° tempo terminou com a conta-
gem de 3 x 1, tentos marcados por Tovar,
Octavio e Álvaro, do Botafogo, e Mitoto-
nio, do selecionado.

Na fase final, o marcador foi a 4 x 1,
com um ponto de Octavio. Daí em diante,
os cearenses empreenderam a reação e
forçaram o train, consignando dois ten-
tos por intermédio de Stenio e Jombrega.

Quando Zezé Moreira, que arbitrou o
exercício, tri lou o apito final, a contagem
estava em 5 x 3.

Os quadros eram os seguintes:
¦ Selecionado cearense: — Puxafaca

(Garrido), Waldemar e Pòpó; Marinho,
Zuza e Pedro; Zombrega, Louro, Stenio
(Ubaldo), Olivio e Mitotonio.

Botafogo: — Garrito (Boliviano),
Xisto (Alfredo) e Dunga; Ruy, Fura
(Braz) eCid; Afonsinho, Álvaro (René),
Octavio, Tovar e René (Edgard).

286.307,50
245.707,40
414.879,60
540.247,60

Total .  Cr$ 1.487.142,10
Após deduzidas as diversas despesas, o lucro liquido apu-

rado foi de CrS 802.243,80. Para os cofres da C. B. D. foram
recolhidos CrS 368.121,40. Dentre as diversas federações filia-
das, a paulista e a carioca,'respectivamente, campeã e vice-
campeã, foram as que maiores quotas receberam. Aquela cou-
be CrS 190,131,50 e a esta, CrS 149.388,90.

• * «
As partidas do certame máximo do futebol brasileiro apre-

sentaram, no ano passado, os seguintes resultados:
Amazonas, 2 x Pará, 0 — Maranhão, 6 x Piauí, 2 — Parai-

ba, 6 x R. G. do Norte, 0 — Alagoas, 3 x Sergipe, 2 — Paraiba, 4
x Alagoas, 0 — Pernambuco, 4 x Paraiba, 1 — Ceará, 6 x Ma-
ranhão, 3 — Ceará, W. O. x Amazonas — Minas Gerais, 3 x
Est. do Rio, 1 — Santa Catarina, 4 x Paraná, 3 —.Espírito Santo,
W. O. x Baia — Mato Grosso, 6 x Goiaz, 3 — Minas Gerais, 4
x E. Santo, 2 — R. G. do Sul, 7 — Sta. Catarina, 3 — Ceará, 1 x
Pernambuco, 1 — R. G. do Sul, 4 x Mato Grosso, 1 — Pernam-
buco, 3 x Ceará, 2 — D. Federal, 3 x R. G. do Sul, 0 — D. Fe-

OS PREPARATIVOS PARA O
CIRCUITO DA AMENROEIRA

Aproxima-se o dia da realização do Circuito da Amendoeira e já se nota
nos meios do auto-esporte grande animação pela última, corrida da tempo-
rada de 1943 Estamos se-ruramente informados que se apresentarão na sen-
sacional prova de velocidade várias equipes de corredores. A equipe Nasci-
mento Júnior provavelmente se apresentará na prova do dia 12 com os mes-
mos carros que competiram em Interlagos. Os pilotos serão: Vasco Sameiro,
Nascimento Júnior, Geraldo Avelar e Rubem Abrunhosa.* •

. Firmou sua inscrição para o Circuito, Vasco Sameiro. o hábil piloto luso,
campeão do Gasogênio de 1943, que tudo fará para confirmar seu título na
prova do dia 12 de dezembro. • •

Estamos seguramente informados que Chico Landi, o arrojado piloto
paulista, entrou em entendimentos com importante fábrica de gasogênio»
em São Paulo para correr na Amendoeira.

O « *

Resolveu a Comissão Esportiva do A.C.B. para evitar reclamações de
última hora. fornecer nota oficial sobre o combustível a ser empregado nes
gasogênios no Circuito da Amendoeira.

deral, 6 x R. G. do Sul, 1 — São Paulo, 3 x Minas Gerais, 1.—
São Paulo, 8 x Minas Gerais, 1 — São Paulo, 3 x D. Federal, 1 —
D. Federal, 1 x São Paulo, 0 — São Paulo, 3 x D. Federal, 3
— D. Federal, 3 x São Paulo, 4.
Campeões — PAULISTAS. Vice-campeões — CARIOCAS.

O PROVÁVEL SELECIO-
NADO GAÚCHO PARA

DOMINGO
S. PAULO. 26 (Asapress) — Ao

qus se adeanta e de acordo com ao
maiores probabilidades, será o se-
guinte o quadro gaúcho que en-
frentará o baiano na segunda e
decisiva partida de domingo: Ju-
lio, Alfeu e Nena; Laerte, Avlla
e Abigail; Tesourinha, Ceroni,
Cardeal. Rui e Carlitos.

BASQUETEBOL
O Campeonato Carioca de_Basque-

tebol terá curso, na noite de hoje,
com a realização dos seguintes Jogos:
Flam.ngo x Fluminense, na quadra
do Botafogo; Vasco x Carioca, em
São Januário; Atlética x São Cristo-
vão; Olímpico x Bonsucesso e Amé-
rica x Sampaio, em Campos Sales.

Uma rodada, como £e observa, de
grande importância e. que. oferece aos"fans" do esporte da cesta, o tradi-
cional Flà-Flú, peleja que deverá
constituir a grandi atração dft noita-
da de hoje.



• *

Os hitleristas vão ^ ^y*3'Navv ^P/acdve/
armar as
fascistas da

milícias
França

IARCILONA, 25 (A. f.) - O/Iteíer" co»abor.doi.t.t_j
Mercai Dée» •buiwIom qua • milícia do mu l-oitldo fopulor fei
"•Mandada aera • afio" t tm brava Mré armada pelos elemfies.
Issa declara; éodeMercel Déer, publicada pele impreme freneeso,
é o primeira admissão de qut ei alemães concordarem em ermor
e miliele francesa prop ermenlce. Antci disso, ei alemães tempre
te recusarem e ermer eitet jrupei, sob o alegação de que isse

pederie lever k unificocéo e » Irenifermeçie dei movimentes en»i-
alemães em guerra civil.

CRIADO EM VICHI UM COMITÊ ESPECIAI,
CONSULTIVO

WASHINGTON. 25 < A P.) — O "Serviço Oficial de Escuta" anun-
cia queÍMíundo uma Irradiação de Berlim, «fol criado era Vtehlum
Comitê Especial Consultivo, com a participação dos P'»"lpals têcnl-
cos de todas as esferas oficiais", para auxiliar Lavai noa negócios de
seu governo em Vlenl.

BOMBARDEADO 0 FAMOSO VAGÃO DE
COPIEGNE •

»
BERNA, 25 (U. P.) — Infermeedei recebidos pelo imprenso

deste copitol revelem quo o fomoso vagío ferroviário de Com-

piègne, onde em 1918 foi assinado o ormistício que pes termo i
Guerra Mundiol n.* 1 o no qual foi aesinodo o armistício entre o
Alemanha o o Franco, em 1941, foi deitruldo no curso do penui-
timo bombardeio oireo de Berlim. O corro esteve depositado no
arsenol de Berlim, onde foi alcançado pelas bombos.

NOVA TROCA DE CIDADÃOS ENTRE OS .
E.E. U.U. E 0 JAPÃO

WASHINGTON, 25 (U. P.) — O sr. John Anderson, memoro da
Câmara dos Combatentes, deu à publicidade uma carta do secretário
de Estado, sr. Cordell Hull. o qual anuncia que foram Iniciadas ne-
goclaçõea eom o Japão para uma nova troca de cidadãos de ambos
os paises.Acrescenta que, possivelmente, se procurará utilizar, para a troca
um porto mais próximo do que os empregados anteriormente. Tal-
vez seja utilizada a península de chamchatka.

COMITÊ DE LIBERTAÇÃO DOS ESPANHÓIS
MÉXICO, 23 (U. P.) — Soube-se que es líderes republicanos

espanhóis se reunirão, hoje, afim de conitituir um comitê de liber.
tação semelhante oo do general De Goulle. Esse comitê incluirá,
provavelmente, os srs. Indalécio Prieto, socialista, Diego Martinex
farrios,' da União Republicana, Álvaro de Albornoi, da Esquerdv
Republicana, e Antonio Maria Sbert, da Esquerdo Catalã.

NEM A CONSTITUIÇÃO NEM 0 GOVERNO
DEIXARAM DE EXISTIR

LONDRES, 25 (U. P.) — A propósito das atividades dos repu-
bllcanos espanhóis no México, pessoas chegadas ao sr. Juan Negrin
dizem que este considera que a República Espanhola e sua Constitui-
ção de 1931 jamais deixaram de existir.

Considera ainda que o último governo republicano, de que era
chefe, tambem não deixou de existir e prestará conta de seus atos
no exílio quando for restabelecido na Espanha.

DOIS "SPITFIRES" PARA A R.A.F.
LONDRES, 25 (A. P.) — O ministro de Cubo em Londres,

Guilhermo de Bkmck, fez a entrega, durante uma cerimônia reali-
xada nat vizinhanças deita capital, de dois aviões "Spitfires" poro
a R.A.F. Enes aparelhos foram pagos pela comunidade britânica
em Cuba o seus amigos cubanos.

GRAVEMENTE ENFERMO, 0 EX-PRESIDENTE
LEBRUN

MADRID, 25 (A. P.) — Um despacho de Paris publicado na lm--
prensa espanhola diz que o antigo presidente da República francesa,
sr. Albert Lebrun, acha-se gravemente enfermo na aldeia de eizille
perto de grenoble.

EMOÇÃO INESPERADA
LAFAYETTE, Indiano, EE. UU., 23 (A. P.) — Carlos Sá, um

dos 42 jovens brasileiros que estão fatendo um curió de aeronáu-
tica na Universidade de Gurdue, sob oi oupícios do Coordenador
de Assuntos Inter-Americanos, já pode contar qual a tentação que
te tem quando se cai de um avião, de cerca de mil metroí de
altura. O jovem brasileiro estava voando, com teu piloto instrutor,
e este fez uma viragem vagarosa, em certa ocasião, quando o apo-
relho voava a 3.200 pés de altura. Nessa ocasião, uma dat luvat
da Carlos Sá prendeu-se à fivela de seu cinto de segurança, que
se desarmou. O aluno-aviador foi projetado no espaço. "Achei
muita graça —- disse ele depois — quando olhei para cima e vi que
não estava no aVião. Puxei a corda de meu poraquedas e desci,
até completar uma arerrisagem magnífica!. .."

DOCUMENTO OUE INTERESSA A HISTÓRIA
DO BRASIL

SEVILHA, 25 (A. p) — os historiadores Hernandez Diaz e An-
tonio Muro leram, para a Assembléia Americanista de Sevilha, um
trabalho sobre um documento que descobriram nos Arquivos das
Índias, a respeito da viagem de Vicente Yanez Pinzón — o primeironavegador europeu a chegar ao Brasil, em 1500. O documento se
refere à expedição Plzón, 'que deixou a Espanha em dezembro de
149-9, durante a qual o navegador descobriu o estuário do Amazonas,
e contém os nomes de todos os tripulantes das quatro caravelas
utilizadas na expedição.

ESPERADO PARA BREVE 0 COLAPSO DA
ALEMANHA

WASHINGTON, 25 (A. P.) — O senador democrata Downey,
da Califórnia, declarou que elementos influentes do Reich tentam
abrir negociações para a rendição de seu país o que as Nações
Unidas e seus chefes esperam o colapso da Alemanha para a época
do Natal.

O senador Downey é membro da Comissão de Assuntos Mili-
tares da Câmara Alta e disse que suas informações foram obtidas
de fontes "excepcionalmente bem informados". Anteriormente,
em seus argumentos contra a mobilização do pais, o senador
Downey, marcou para abril próximo a queda dos nazistas. Acres-
centou hoje que "muito coisa nos foi revelada agora no sentido de
sabermos que germânicos influentes, tanto do exército, quanto fora
dele, procuram métodos de negociações' e rendição, o que salvará
o Reich da destruição total".

nd cdçd aos piratas alemães
O submarino tem sido uma dat arma» mal» internamente utl-

litadai por Hitler. No inicio da guerra o» traiçoeiro» barco» chega»
ram metmo a constituir uma dos grande» eiperanca» do» nazittai,
que viam na tua campanha a realidade d» vencer oTherôico povo in-
ali», submetendo-o á tom». Km torno da Grã Bretanha cttaaeleceu-
ie uma rede de embarcações invisível», e cada navio que se aproxi-
viuva dos portos ingleses atava tob o raio de ação dos torpedos na*
zistas. Ma» nâo tardou que Hitler vi»» o» teu» plano» fruitradoi, No
ar turgtu num abrir e fechar de olho» uma poderota RAF e no mar,
enxame» de caça-aubmarinot, crusaúore» e destróier» perseguiam
tem tréguas o» pirata» da crut gamada. Impacto» direto» panaram a
chover incenantemente sobro os submersiveis inimigos. NUt» con-
junto de gravura», verno» expresiivot flagrante» das derrotas dos

pirata» nazista».
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Poderosas colunas do exército
soviético romperam as defesas
alemãs ao sul de Kremenchu

LONDRES 25 (U. P.l - Urgente— Poderosas forçu ni. ._.< de Infan-
taria e de tanques irromperam nu
Unhas alemãs oo iuI de Kremenchug.
o que é admitido oficialmente p;'.a
rádlo-emlMori. de Berlim.

Berlim confirma a derrota
nazista

lA. P.l

empreenderam íeu irande ataque, s
pü-UTc... anilharia russa ie converteu
no principal pomo da defesa russa, e
está destrulnda as colunas nazistas,
que sfto precedidas por grandes for-
maçôes de tanques "Tigres" e "Pan-
terá".

Os fascistas alemftes empregaram
ontem mnls de 100 tanques e quatro
regimentos de Infantaria em um -»¦
trelto sub-seior da frente, com a es-LONDRES. 35 (A. P.l - A agén- „ . „ ....cia de noticias D.N.B.. anunciou p;la perança de romper as Unhas russas.

rádio de Berlim que os rus:os rom- Tanques -Tigre.- • e "Panteras •

Sobreviventes de um tubmarino alemão afundado pela Royal Navy
chegam a um campo de concentração da Grã Bretanha

peram as linhas
de Kremenchug.
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Num porto inglês, os tripulantes ãe um outro submersivel nazista
deixam o destróier que os recolheu, depois de alcançar o barco ini-

migo com certeiros torpedos

^____________k -m^mmmm\\m*^^tr É____E _____sf wi^wSÊ*Wmét' ^_9:_____ÉI ______________ m*w ' 1H ^_________h::-__HWM&s*. TKtÀm _____-_____HfvVjpisí, ..__¦'.___*________Hn'l___B
^K_^_>%'__B':i^_B__^B;:o_0Cv^_______£ãâ_^B

WSt-. *1| PSLJI__lHffiil
Wmmi 'WÊmm \wÈZWmW\ ______fl ___¦¦______¦ <SI ¦WÊÊ>' -«_B___B_______P^K^1II1__I 9H __pfl___ ¦' ;'ii iwÍ_IÍ_i! I __B ^Ah^H B___i_N___________ik^____________i ___¦ S_í_ Bl p _-*______¦ ¦_¦¦. ______! m*tLm*Wrm*mm*m\ \W*m*\m. _SS mWJ I^H| ¦
I' ' 'Wmt ml* wLWu iaM *hi^B »

« ___PJiHr

{________! ___¦__¦! _¦__.__'___________! s_l I
mmk HI

JU WÊtÊ WrAmmWÊr. Wm¥mm\ ¦"»
., _________F_____K_!«_______f_i ______H____ __f!^___^___^ __l__^____i _______'«&WW' _H ______V________H __¦_____ B-H ____¦_¦ ____Ll!__b 1 * _.______! Hll ükH mü

___-^A^-'^__________! _____¦»;- --Ü____B''QK :_¦___ ______?£R^_____^ ____B'ii
Efea. M^M K^I_____r^___<ld___B ___¦__!_____! *

Mais um aspecto do desembarque dos piratas da cruz swastica
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Depois de tima ronda sinistra através dos mares, este oficial alemão
teve o seu submarino afundado. Conseguindo escapar à morte, foi
entretanto recolhido pelos ingleses. Vêmo-lo aqui, deixando o tom-

badilho inferior, rumo a um campo de concentração
(Fotos do British News Service)

Esmagado o violento ataque
germânico em Zhitomir

M03COU, 25 iPor Henry Shaplro.
da U. P.) — O violento ataque cm-
preendido no setor de Zhitomir por
poderosas forcas de Infantaria nai-ls-
tas e novas divisões de tanques tra-
zidas do Ocidente du Europa, con?!-
nua sendo esmagado na zona sudoes-
te do referido saliente, onde os russos
manteem firmemente suas posições.
apoiados por enormes concentrações
da artilharia, qu pouco a pouco se vfto
torando donas do campo de batalho.
Aa divisões de Klev conservaram on-
tem suas posições ao longo de toda
a Unha de frente, sendo que algumas
delas foram melhoradas, depois de en-
carnlçados combates de infantaria e
de tanques travados nas elevações sl-
tuada. a oeste da capital da Ucr&-
nia.

O fracasso da poderosa contra-
ofensiva nazista vai se tornando mais
evidente à medida que entram em açá 5
as grandes concentrações de artilho-
rla e morteiros preparadas pelos rus-
sos nessa zona. que obrigaram o inl-
migo a uma retirada para suas posi-
ções de partida, depois de deixar o
terreno coberto de dezenas de tan-
ques ardendo e de desmantelados ca-
nhôes de propulsfto própria. As
emissoras uos fascistas alemães de'.-
xaram significativamente de repetir
a noticia de quart3-feira, de que ha-
viam ocupado Brusselov e Chernya-
khov. na ama de Zhitomir. O comu-
nlcado russo, pelo contrário, afirma
que foram melhoradas as posições rus-
aas nessa zona, depois que o inimigo
sofreu grandes baixas.

Que o múltiplo ataque ru:_o pre-
sagia outro desastre nazista na ücrft-
nia Ocidental, fica indicado pelas
vantagens obtidas ontem, pelas for-
ças russas, em quatro dos p*:inclnals
setores da ampla frente de batalha.
Essas vantagens — unidas ao fato de
que oa próprios nazistas admitem que
os russos conseguiram Irromper em
suas Unhas ao sul de Kremenchug im-
pllcam no fracasso da con-ra-ofensiva
dos fascistas de Hitler eontra o «ia-
llente de Kiev. Jft que o objetivo pri-
mordlal era deter a ofensiva sovié-
tiea.
Fracassaram todas as tentati-

va« nazistas
Os últimos despachos oficiais aílr-

mam concretamente que "fracassa-
ram todas as tentativas nazistas para
introduzir cunhas em nossas delesas".
e ao mesmo tempo anunciam avanços
em quatro importantes setoresda
frente, de Gomei até a desembocadura
do Dnleper. Mais de sete mil faseis-
tas alemães foram mortos nas últimas
24 horas, dos quaes mais da metade
corresponde ao saliente de Zhitomir.
Os despachos da frente dizem tan-
bem que a nota característica dos se-
tores central e norte é constituída pe-
los ventos gelados e as estradas co-
bertas de neve, pois caíram grandes
nevadas em toda a Rússia Branca.
A chegada do rigoroso tempo hiber-
nal vem acompanhada de relatórios
sobre o muito que este tempo atinge
as tropas fascistas alemãs. Um dos
órgãos da imprensa de Moscou diz que
os cossacos capturaram os dois pro-
metros nazistas gelados. Um deles es-
tava vestido com um abrigo de peles
de senhora» e sapatos de feltro.

Enquanto isso os sapadores russos
vfto preparando centena de quüôme-
tros. das estradas da frente para as
próximas operações hlbernais, para o
que cortam numerosos troncos que são
colocados como defesas contra a neve
ao longo das estradas, afim de pro-
tegê-las dos temporais de neve do
próximo dezembro.

Ao norte de Oomel se continua ba-
talhando furiosamente, e as forças
que compõem o flanco direito do
Exército do general Rokossovsky vol-
taram a causar severas perdas ao inl-
migo. Um dos órgãos da imprensa
russa disse que as tropas russas con-
tlnuam desenvolvendo sua ofensiva na
região de Rechitsa, onde ganharam
mal terreno ao noroeste da referida
cidade, e chegaram às margens do rio
Berezina.

A artilharia soviética èxter-
mina as colunas nazistas

No entanto, a atenção dos observa-
dores russos e extrangelros se con-
centra sobre a dramática e possivel-
mente decisiva batalha do saliente de
Zhitomir, onde o marechal Frita
Erich von Mannsteln sem se preocupar
com as terríveis perdas em homens e
material, continua lançando suai" me-
lhores tropas contra o flanco esquerdo
dos exércitos do general Vatutine.

Momentaneamente, pelo menos, os
faselstas alemães jogam nessa bata-
lha toda sua situação na frente orl-
ental, segundo acreditam os observa-
dores, as forçai de von Mannstein
correm o perigo de sofrer um verda-
delro desastre, a nâo ser que o co-
mando nazista possa enviar a Zhito-
mlr novos reforços terrestres e aéreos.

Em fonte autorizada se manifestou
que algumas das divisões de tanques
que atacam o flanco esquerdo rios
exércitos do general Vatutine, foram
trazidas da Europa Ocidental, o que
indica o desesperado esforço dos fas-
cistas alemães para deter a ofensiva
russa.

Na mesma fonte se disse que da
mesma forma que na histórica bata-
lha de Kursk, onde os russos anularam
a ofensiva nazista e seguidamente

numero.-<-> canhões ae propulsfto pró-
prla faziam as pontas de lança, cuja
forç._s se lançaram ao ataque em on-
ds sucessivas. A artilharia soviética
de todos os calibres, escalonada em
profundidade, e grandes morteiros an-
tl-tanques enfrentaram a acometida
nazista e abriram grandes claros nas
formações atacantes as quaes tiveram
que empreender a retirada.

Os alemies nâo conseguiram
•eus objetivos

i
Essas ações parece demonstrarem

que o comando íusso conseguiu con-
centrar a artilharia suficiente para
desbaratar os contra-ataques do ad-
versário. Analisando a altuaçto na
frente oriental, no décimo dla da ba-
talha do saliente de Klev, o coronel
Aklir.ov, comentarista militar de um
dos órgãos da Imprensa russa, disse
que "o objetivo do Inimigo seria con-
tra as comunicações das unidades do
Exército Russo que operam ao sul de
Polésla. Em outras palavras, seu ata-
i;iie tem como principal finalidade, al.
terar radicalmente a situação tanto
nessa zona como na região sul da Rús-
sla Branca". Acrescenta, no entanto,
que os fascistas alemftes nfto conse-
gulram esses resultados, porque os
russos lhes Infllnglram tais perdas,
que só puderam conseguir alguns êxl-
tos táticos parciais. Examinando a sl-
tuação da fronte em que operam as
força sde Rokossovsky. o coronel Azo-
mov disse que "ao chegar a Vasllevl-
Ich. as tropas russas cortaram as co-
municações entre Gomer e Kalinko-
vitch, forçando assim os fascistas ale-
mies a desenvolver ações Isoladas em
cada um desses distritos. Este fato por
sl só cria as condições para posterio-
res ações do Exército Russo na zona
oriental de Polésia. Como esses dois
distritos sfto de grande Importância
estratégica para ambos os adversários,
tudo faz supor que esta região de Po-
lésia será cenário de grandes combates
num futuro próximo".

Nova ofensiva soviética ao
norte de Gomei

MOSCOU. 26 (Sexta-feira) - (A.
P.) —Os russos iniciaram uma nova
ofensiva n Rússia Branca, ao norte
de Oomel, atravessando os rios Sozh
e Pronta e quebrando poderosas de-
fesas nazistas numa frente de 69 qui-
lómetros.

O "Daily Express" anuncia a
queda de Gomei

LONDRES. 25 lA. P.) — D "Daily
Express", citando notícias de Estosol-
mo, anuncia que os russos captura-
ram Gomei.

Desenvolve-se a ofensiva na
área de Rechitsa

NOVA VORK, 25 (A. P.l — A rá-
dio de Moscou anunciou que as íor-
ças russas "continuam a desenvolver
sua ofensiva na área de Rechitsa",
tendo "avançado cm direção noroeste
desta cidade e alcançado o rio Be-
rezlna".

As colunas soviéticas chegam
ao Berezina

MOSCOU, 25 íU. P.) — Urgente —
As últimas informações da frente
anunciam que as forças russas chega-
ram ao Rio Berezina. em um novo
ponto a noroeste ds Rechitsa. O no
Berezina havia sido alcançado ant.-
rlormente, diretamente a oeste da re-
ferida cidade.

v.ki. RO-ovo. Stiakovlcht, Dudwuh,
Slavan, Avi.ashyevlchl. K_r<...
Korcni, Oiltov, áhomichl e as estaco *
frrrovlar.as de Zhev e ov.atiK*••..•. .
c:rtando assim a ferrovia Zhlol.ii.
Kallnkovlchl. "Na área do ruuo tn-
íerlor do Prlpet, as nossas teopu
(cntinuaram a sua ofenslvu ,- cap.u-
raram várias localidades ..aba-la.
Inclusive Zelavitsa. Milvlsia, Khvoi-
noye. Zmoyevo. Lgovlchl, 83Vka, MW-
hovnya e Borlmeyevka. Na -tren d;
Korosten. as nosras tropas repeliram
cs atoou?-, di Infantaria Inimiga, s.
atoa dê chemiakhov e Bn*»i.<. *,,
nessas trepas repeliram cs atuqur- ,-.:,
Infantaria e dos tanques Inimigo.. An
cul de Kremenchtüt. as nossas tropu
raram o centro de distrito de ftryu-
continuaram a sua ofensiva e captu-
kov e as localidades de Zhumurovka,
Rakovka. Katy. Pavlykn. Smetãlovlta
c as estações ferroviárias de Burdln
e Pavlykh. Nos demais setores >!•_
frente, houve atividade de reconheci-
mento e duelos de artilharia e mor-
tetros. Durante o dla 34 de novem-
bro. as noseas tropas, em teci..- *
frentes, destruíram ou puseram lon
de combate 49 tanques alemã c.

Ativam-se os guerrilheiros na
região de Pinsk

MOSCOU. 25 (A. P.) - Um Co-
municado desta madrugada diz que
os guerrilheiros russos da região de
Plnck conseguiram, nos últimos dits
fazer descarrilar dois trens militares
alemães que seguiam para a fronteira,
destruindo duas locomotivas, cinco
pranchas carregadas de camlnhòas.
doze vagões-cisternas e 18 vagões Ie-
chados. A linha férrea ficou destruído
numa extensão de 110 metros, tenoo
sido igualmente inutilizada uma ponte
ferroviária da mesma linha.

Comunicado do Alto
Comando soviético

MOSCOU. 26 (Sexta-feira) (A. P-)— O alto Comando russo distribuiu •
seguinte comunicado da meia-noite.

"Há alguns dias, as nossas tropas
na área de Prop.ísk, desfecharam
uma ofensiva contra as tropas faa-
cistas alemãs.'Atravessando, com êxí-
to, os rios Sozh e Pronia, as nos__s
tropas, em três dias de rudes combe-
tes, irromperam pela zona de delesus
do inimigo, poderosamente fortifica-
das, numa frente de 60 quilômetrosAs nossas tropas avançaram entre 1&
e 45 quilômetros e capturaram a c*>-
dade de Propolsk, centro de distrito
da região de Mogilev, as cidades cie
Karnak e Uvaravlchl, centros e dis-
trlto da região de Gomei, e mais tíe
1180 outras localidades habitadas, iii-
clusive as urandes localidades de Us-
Korosk, Ulski, Rabavlchi, Zhelezinka,
Shlomy. Voskovichi. Rhaka, Chalssíu,
Bezuievichi, Terekovka. Cherhyahovka.
Salvnya. Khlebno, Zolodomina, Kry_-
sei. Karabuta. Rudnya. Llkvlnoyichi,
Dlatkovichl, Rozi. Peregon. Repka
Staryi-Byt, Novyi-Byt. Staraya-Oles-
hnya. Novaya-Oleshnya, Dobryi-Dub,
Bolshaya-Ziminki. Chraguisk, Shato-
hnya. Poleninovichi. Iskaml. Teles-
Kholopeyev. Obídovichl e Zeisk. "Du-
rante o dia 25 de novembro, ao no.i...
e a sudoeste de Gomei, as nossas tro-
pas abriram caminho e capturaram oa
pontos fortificados inimigos de Bo:o-

MONTGOMERY ABRIU
UMA PROFUNDA BRE-
CHA NA FRENTE ALE-

MA DO ADRIÁTICO
iConc-lnsàn da '*• r*>i.i

Executados a metralhadoras
ARGEL, 25 <U. P.) — Anunciou-se

oficialmente que as tropas fascistas
alemãs executaram com metralhado-
ras 53 civis italianos da cidade de
Bellona, porque um soldado nazi;ta
fol morto e outro ferido, quando t.n-
tavam agredir uma moça Italiana
chamada Maria Cafaro. filha de Ga-
brlel Cáfaro. cidadão norteamericano
naturalizado. Eram 54 as pessoas que
deviam ter sido executadas, porem,
uma delas — enfermo grave - -oi
tirada do leito de doente e morreu
quando esperava o momento da exe-
cuçfto. As pessoas executadas o foram
perto de uma vala de 25 metros de
profundidade.Os fascistas alemftes realizaram a
execução em grupos de 10 pessoas,
excetuando-se o último grupo cujo
número de executados não chegava a
dez. Os cadáveres rolaram pela vala,
onde depois os fascistas alemftes co-
locaram umas mlnas cuja explosão
produziu toneladas de escombros.

A declaração diz que o tio de Ma-
rla matou com um tiro de fuzil nm
fascista alemão, tendo ferido o outro
Este último lançou uma granada de
mão que feriu um primo da moça. O
soldado ferido saiu arrastando-se. e o
'tio e o primo fugiram para as monta-
nhas.

Na manhã seguinte, os fascistas ale-
mães reuniram todos os homens ns
praça do Povo, dando-lhes dois mi-
nutos para revelar o paradeiro dos
fugitivos. Não recebendo resposta, ot
nazistas prenderam 54 homens e ra-
pazes, que foram depois levados paraa beira da vala. Entre os executados
figura Pilaccio Gennáro, seminarista
de 15 anos, que ia vestido com so-
taina.

Nova derrota da frota
japonesa

QUARTEL i_-..N_.a_A__ ALIADO DO
SL.;Ül_ai_- DO r-Al_._l-._CU, _j t,\). V.!— As torças nava.s nòrteimèr.c-ane.dinfligiram uma .importante der.ou
aos japoneses, afunaando quatro dcs-
troytrs e avariando um quinto juntoa cesta no.oeste aa iina ae aa.uc._i..-ville.

O comunicado oficial emitido e.jumadrugacia pelo y. u. cu jjéàsralMac Ai.nur uiícrma que u_na íorma-
çáo nipónca de seis destrcyêrs íoi der-íctada na rota de cbmüh-Uáçô-S man-tida pelos japoneses entre ftabiul. na
Neva Bretanha; e o norte d- arqui-
péJago das Salomão, bina vez acaca-dos, dois dos ¦ vasos de guerra lii-ml-
gos foram logo atingides com toip"-
doa, sendo que os quatro restantestentaram fugir. Prossegumdo na ação,
os norteamericanos puseiam a PA-i°mais do.s dest_oyers, avar.ando a.naaum terceiro'.

Essa é a segunda derrota riavai queos japoneses soirem neste mes. -C-nar.
que a primeira fol por ocasião d» d-i*
-embarque das forças da Marinha a_<
Estados Unidos na baia de Imperatr.iAugusta, em Bougainville.

De 1." de novembro a esta data. oí
japoneses pe:deram nas águas àts
ilhas Salomão, 1 cru-ador e 8 df_-
troyers e, nas diversas zonas do Pa-
cif.co sudoeste, um total dc 254 na-
vios d* tedes os tipos.

Outros detalhes da batalha
QUARTEL GENERAL -ALIADO NO

8UDOESTB DO PACIFICO, 25 li»
Vem Haugland, dy Associated PresW
— Um porta-voz do almirante Vy*.l-
Ham Halsey declarou que as «P£-
rièncías passadas em Ouadalcmai •
áclombangara — duas milhas daí -5a-
lomàò de onde os Japoneses fo:am ex-
pulsos pelos americanos — deram m-
•dicios de que os nipões tentavam K*
lirar o seu pessoal por meio de J--;"
troyers.

Desta vez os navios inimigos s«
aproximaram apenas até 775 mlH"M
de Buka.

Um grupo de destroyers aiuej*.'5'
nos. comandado pelo capitão Ariew"
Burke, apelidado "trinta nós". í'*'--"
ceptou os navios nipônicos entre n a*
baul e Buka e os atacou a L4a -*
manhã, sem conhecer os efetivos &"¦
força inimiga'. A batalha se,prolong-J
por duas horas. A despeito da mçe»
teza quanto ao número de navios i- *
migos, Burke ordenou o ataque e n-_
tou que os nipões estavam divlo-Q
em dois grupos de três destroyer* ' •>-
da. Burke se aoroximou par» "•.„
ataque a torpedos e afundou ijub--
imediatamente, dois navios do **¦¦
melro grupo. O terceiro escapou »
torpedeamento. A força americana
voltou então nara o segundo ei';.j
que fugiu a toda velocidade env-»-
ieção ao Canal de Sâo Jorge, entre »
ilhas da Nova Bretanha e da N«'» "
landa.


